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Ao leitor 



No momento em que urna potencia europe a» 
orgiilbosa e altiva, nos fere em pieno roslo, pro- 
palando calamniosos aleives sobre a nossa maneira 
de proteger e utHisar as colonias, é dev«r de todos 
nos, qu& pcesamos aj)atria e a nossa dignidade 
nacional, erguer um protesto solemne contra esse 
ìgDobtl procediiÉenta. 

N30r ba mais levàntado protesto e mais solemne 
desCorQo qae reoordftr as nossas velhas proezas, 
esses prodigios de heroismo e abnegacao, que so 
encontram rivaUdade no \elho raundo, nos be- 
roismos patrioticos dos spartanos e nos sacrificios 
dos gregos em honra dò seu paiz. 

Eis que fazemos ; é esse o nosso intuito lan- 
^ando a publioidade o trabaiho d'um laborioso 
escriptor^jà fallecido, que n'essas paginas deixou 
consignado o seu tributo de venera^ao. 

Temos em vista ao mesmo tempo popuiarisar 



OS factos mais notaveis d'essas campaDhas home- 
ricas, em que os nossos antepassadoi, lactando 
com OS elementos, com a braveza do clima e ainda 
por cima com exercitos, dez e vinte vezes supe- 
riores, lan^aram os fundamentos do nosso conside- 
ravel imperio colonial. 

Nas breves paginas, que se vao ler, estao com- 
pendiados os factos mais notaveis d'essa epopèa 
monumentai, cuja gloria^ corno diz Camoes, se mais 
muqdo liouvera là chegara. 

Compulsando essas paginas onde, a cada passo, 
se encontra um rasgo de bravura, uma prova de 
coragem, uma demonstra^ap d'essa bizarria ; essas 
paginas, onde por assim dlzer se sente vibrar a 
alma briosa d'um povo nobre, podemos perguntar 
nao so ao inglez, mas a quantas outras -nacoes 
pensem amesquinhar-nos lan(ando-nos em rosto 
a nossa fraqueza actual: — onde tendes vós outros 
riqueza «guai à nossa ? riqueza, que nao se exhaure 
com OS seculos, porque estes thesouros sao com- 
postos de revelantes servìQos prestados a humani- 
dade ? ^ 

Està é a consolagao suprema^ que nos vinga 
pienamente dos desdens das potencias orgulbosas. 

Este é nosso protesto contra a philaucia 
ingleza. 



CAPITULO V 



A. Vasco da Gama ìai em deseobrimento das Indias, sendo recebidoem 
Calecutà pelo Samorim com mostras de amizade, Toitando depois ao 
Tejo em setembro de 1^99. Fedro ^hares Gabarl, com orna nova ex- 
pedi^o de treze ifelas faz a descoberta do BraziI, e volta ao caminho 
das Inlias. 



Corria o anno de 1495, quando por morte de 
D. Joao II subin ao throno de Poitugal D^ Manuel, 
Dnqoe.de Beja, a quem a nagao reconhecida deu 
mais tarde o sóbrenome de Venturoso* 

El-rei D. Manuel apenas toraou as redeas do go- 
Terno, cuidou logo em proseguir no deseobrimento 
das Indias, e para esse firn convocou o sea con- 
selho a quem expòz os seus desejos. 

Houve entao diversos pareceres, uns a favor, ou- 

tros centra, porém D. Manuel firme nos seus pla- 

nos, pòz termo àquella di&cussao, e sera perda de 

tempo, mandon apparelbar uma pequena Àrmada, e 

para o commando da qual, npmeou comò D. Joao ii 

a D. Vasco da Gama, que era um fidalgo valente e 

destémiiìo, cuja capacidade tinha enchido de con- 

fianga aquelles dois grandes Monarchas ! . . . Final- 
1 



mefite no anno de 1497, El-rei D. Manuel, chegoa 
com loda a sua córte a Ermida de Nossa Senbora 
de Bel^; aonde jà estavam D. Vasco da Gama e 
Paulo da Gama seu ìrmao, com todos os mais Ca- 
pi taes da Àrmada; Depois de ouvirem mìssa, temou 
El-rei a bandeira real, e fez entrega d'ella a D. Vasco 
da Gama, dìzendo-lbe> qne a conflava de sua pes- 
soa, pela sua firmeza de caracter e larga experien- 
eia das cousas do mar, e que d'elle esperava o bom 
successo d'aquelle grande commettimento. 

D. Vasco da Gama, ficou muìto penborado pela 
grande confianca que El-rei depositava em sua pes- 
soa, promeltendo-lhe sacrificar a sua propizia vide 
se tanto fosse preciso para se tornar digno de fa- 
mauba bonra. 

Logo que foi terminada aquella grande ceremo- 
nia religiosa, saiu urna procissao, em que EUrei le- 
vava ao seu lado D. Vasco da Gama e todos os mais 
ofiQeìaes da Àrmada, indo sempre seguidos de muito 
povo e das corporagoes religiosas. Chegando este 
cortejo ao caes, embarcou D. Vasco da G^ma com 
seus comp: nbeiros, e levaotando ancoras, partiu 
aquella Àrmada em descoberta das tao desejadas 
terras do Oriente ! . . . Foi entao rodeando a costa 
africana até cbegar ao porto de Cabo Verde, e pas- 
sando pela Costa do Natal chegou a MoQambique com 
urna trabalbosa viagem que jà durava oito mezes! 

Àbi D. Vasco da Gama recebeu a visita de muitos 
iudigenas, e entro elles alguns brancos, que se re- 
conbeceu serem mouros. D. Vasco da Gama, man- 
don pedir ao Xeque um pratico» porém aquelle pò- 



tentado, depois de ter vìsitado o Capitao portoguez 
e examinado lodo o nesso armamento, ficou ferido 
da maldìta inveja, e para logo concebeu o damnado 
projècto de destraìr os destemidos navegantes! E 
para esse fim, em legar de um piloto instruidO, ca- 
paz de OS guiar até às Indias, Ihes mandoa um falso 
gnia para os arrastar a uma total mina I . . . Porém 
a Providencia divina, qué parecia empenhada em 
/proteger os descobridores, ordenou que o falso pi- 
loto fosse logo descoberto em seus negros tramas I 
.Partiu entao D. Vasco da Gama para Mombaga, e 
de là foì ter a Melinde, aonde eucontrou muito me- 
ibor acolbimento no rei d'aqnellas terras; o qual 
Ibe deu um bom piloto para guiar a nossa Armada 
até às Indias. 

Finalmente D. Vasco da Gama, depois de muitos 
trabalbos e luctando sempre com muitas difficulda- 
des, poude cbegar à vista da Costa de Malabar, que 
é urna lingua de terra de perto de oito leguas de 
comprido, em que se acba assente a famosa cidade 
de Calecutà. Compunha-se aquella cidade de diver- 
sas casas de madeira, coberlas de folhas de palma, 
porém bavia tambem muitos ediflcios elegantes, e 
soberbos palacios, assim corno templos e torres ad- 
miraveis. Duzentos mil habitantes, era a sua popu- 
lagao n'aquelle tempo ; e o Samorim o mais pode- 
roso Monarcba do Indostao, a quem as innumeras 
riquezas tornavam temide e respeitado de todos os 
polentados do Oriente. 

Grande foi a alegria que sentiu D. Vasco da 
Gama ao avistar aquella cidade tao opulenta, que 



elle viera de tao longo a procurar ! . . . Logo qué 
fundeou a sua Arroada, mandou ao Samorim doìs 
emissarios, o qual Bcoa muito contente ao saber 
que D. Vasco da Gama vinha por raandado de El- 
reì D. Manuel para tratar amizade com elle; e n'esta 
conjunctura respondeu-lhes que era uìuilo do seu 
agrado receber D. Vasco da Gaoia em audiencia. 

A vista de tao boa disposiQào do Samorim, foi 
reunido um conseiho a bordo, em que foi deliberado 
que Paulo da Gama e Nicoiau Coelho, ficassem a 
bordo para defenderem a Armada de qualquer even-. 
tualidade, e que D. Vasco da Gama, iria a cidade 
unicamente com doze de seus companheiros. des- 
temido Gama, foi recebido nò seu desembarque por 
uma guarda de duzenlos hom'ens, em que vinha 
tambem um officiai superior chamado Catual^ o 
qual, depois de saudar a D. Vasco da Gama, o con- 
vidou a entrar no palanquim, que para isso jà tra- 
zia apparelliado. Caminharam entno para os pacos 
reaes do Samorim, e logo que penetraram no inte- 
rior da casa, nobro, saiu um anciàlo a recebel-os, 
que estava todo vestido de branco, pois era elle 
grande Brahamane da religiao orientai. Tomou 
D. Vasco da Gama pela mao, e o foi conduzindo à 
presenta do Samorim, que se achava deitado em 
uma cama ricamente ornada e coberta com pannos 
de seda a que os naturaes chamavara o Catel, 

Eslava o Samorim vestido de om panno de algo- 
dao, semeado de rozas douradas, e na cabeca tinha 
elle a modo de um turbante de brocado à simi- 
Ibanga de uma mitra coberlo de mui lindas peroJas 



è pedras de subido valor. Nas pernas e nos bracos^ 
tinha braceletes de euro e outras pedras mui finasl 
Ao lado do Catel, estava com a cabega recostada em 
urna almofada, am dos seus maiores cortezaos, 
tendo um prato de ouro na mao, cheio de folbas de 
bedel para o Samorim ir mastigando, em quanto 
dava audiencia a D. Vasco da Gama. 

Ficou ali por largo tempo aquelle potentado a 
notar os trages dos portuguezes ; e era tal a ma- 
gesiade em que se tinha, que mal poude levantar a 
cabe^a um pouco da almofada, para dar signal ao 
grande Brahamane, para que mandasse assentar 
D. Vasco da Gama ! . . . 

Inqneriu entao minuciosamente das cousas de 
Portugal, e comò de tao longò poderam vir os por- 
tngoezes por aquelles mares ainda desconbecidos 
ale aos seus reinos I D. Vasco da Gama, tendo-o in- 
formado de tudo quanto elle mais desejava saber 
àcerca de nossos usos e costumes, entregou-lhe uma 
carta do proprio punho de EUrei D. Manuel, ficando 
Samorim com a leitura d'ella mais convencido de 
qua era verdada tudo quanto Ibe tinha relatado o 
illustre navegat^te. 

Ordenou entao que fossem preparados aposentos, 
para que podessem ir descangar n'elles os portu- 
guezes que vinbam fatigados dos trabalbos do mar. 

Àssim terminou aquella conferencia com muitas 
mostras de amizade de parte a parte, e Vasco da 
Gama demorando-se ainda na cidade por algum 
tempo, andou notando n*ella tudo quanto faavia 
de mais importante, nao sem risco de sua vida^ 
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porque se livroa por algumas vezes milagrosamente 
de alguns laQos que os mouros Ibe tinham prepa- 
rado, iavejosos da influeDcia que os portugaezes 
iam tornando n'aquella cìdade. 

Entrando D. Vasco da Gama no conbecimento de 
todbs aquelles tramas, cuidoa em se livrar d'elles 
com seus companheiros, mandando varias petigoes 
ao Sanaorim, para queordenasse aos seus braha- 
manes que deìxassem sair todos os portuguezes 
que estavam na cidade com todos as suas especia- 
rias que jà tinham comprado ; porém aquelles bra- 
hamanes que jà andavam conbinados com os mer- 
cadores de Meca, afim de ali demorarem os portu- 
guezes até que cbegassea grande esquadra moura 
que esperavam para os poderem destruir,-a nada 
se moviam, e a tudo respondiam coro evasivas ca- 
villosas !... E d'aquelle modo, tinbam aquelles bar- 
baros tragado o negro plano de inutilisar todos os 
esforfos dos nossos destemidos naveganlesi Os mer- 
cadores arabes, faziam igualmente muitos promet- 
timentos ao Catual para que elle deraorasse aquel- 
les despachos, pois bem sabiam elles que baviam 
de perder o monopolio daquelle rico commercio, 
logo que OS portuguezes tivessem assentado as re- 
lagoes de amizade com o Samorim. 

D. Vasco da Gama, vendo entào que nao linha 
mais a esperar d'aquella falsa gente, que so bus- 
cava perdel-o e mais a seus companheiros, embar- 
cou para a sua Àrmada, e ahi probibiu logo a sa- 
hida dos ricos mercadores arabes, que là tinham 
ido negociar^ mandando dizer em seguid^ ao Samo- 



rim, que se logo nao desse despacbo a todos os 
portagaezes que ainda estavam na cidade com suas 
especiarias, seguìria sem mais delongas para Por- 
tugal com lodos aquelles mercadores, arabes que 
tiuba Da sua Armada Ì-Àquelles mercadores tambem 
escreveram logo a seus amigos, pedindo que se 
empeobassem em favor dos portuguezes^ para que 
elles podessem desembarcar I Vendo-se enlSo o Sa- 
morim cercado de tanlos e valiosos pedidos, orde- 
nou que fosse logo dado o despacbo a todos os por- 
luguezes, para que podessem embarcar com lodas 
as suas especiarias ! 

Vendo porém o Samorim que os portugoezes par- 
tiam descoDtentes de sua pessoa e de seus amigos 
e alliados de Meca, tornou-se às boas com elles, 
mandando a D. Vasco da Gama uma carta para Cl- 
rei D. Manuel a quem promettia boa amizade, fran- 
queando-lhe os seus eslados para relagoes commer- 
ciaes. 

D. Vasco da Gama, mais satisfeito agora de sua 
missao, vollou com a sua Armada para Lisboa, en- 
trando no Tejo no mez de Setembro de 1499. 

D. Manuel, recebeu o destemido descobridor das 
Indias com muitas honras e grandes mostras de 
alegria, e por este faustoso acontecimento acres- 
cenlou a seus titulos, 6 de senhor das conquistas, 
navegagao e commercio/da Etiopia, Arabia, Persia 
e India I Animado entao sobre modo pela tao feliz 
descoberta, mando» no anno seguinte a Pedro AI- 
vares Cabrai por Capitao de uma nova expedigao, 
composta de treze embarcagoes, aflm de percorrer 
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toda a costa de Sofala, e Tisitar o rei de Melinda, 
prosegaiado depois até Calecntà para continuar as 
relagoes de commercio e amizade com o Samorìm. 

Foram n'esta expedigao, Nicolau Coelho, Bartho- 
lomeu Dias, e outros muitos bomens distinctos por 
suas nobres qualidades. 

. Foi està Armada seguindo o rumo de Cabo Verde, 
mas dando com ella uma formidavel tempestade, foi 
obrigada a desviar-se da Costa d'Africa, e tanto se 
fez ella ao largo, que perdeu ìnteiramente o rumo ! 
Assim foi navegando aquella Armada, até que a 20 
de Abril foram vistas muitas aves, e os perfumes 
atmospherjcos, deram a conbecer aos navegantes a 
proximidade da terra. Apinbados entao os marìnhei- 
ros pelas vergas dos navios, buscavam anciosameate 
descobrir a realidade d'aquella apparencìa. Reinava 
em todos um silencio profundo, n'esta preoccupa- 
Cao, quando o gageiro da grande gavia bradou com 
toda a flrmeza : Terra f terra ! — Entào avangou a 
Armada para aquelles lados, e dentro em pouco se 
descobriu uma grande serrania para as bandas do 
sul, e mais distante uma extensa planicie revestida 
de soberbos arvoredos. Chegando a Armada perto 
de terra, appareceram ali logo muitos ìndigenas, 
attrabidos pela novidade d'aquelles navegantes de 
que elles nao tinbam ainda o menor conbecimento. 
Estes selvagens eram similbantes aos indios^ de 
uma cor ba^a e de cabellos compridos e corredios, 
e de estatura regular ; usando diademas de pennas 
de varias córes. 

N3o poderam ali os portuguezes descmbarcar, 
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por (Tausa da forca com que ahi se debatia o mar, 
e por isso foram seguiDdo mais para o norte em 
demanda de outro porto que offerecesse mais segu- 
ranga. Tendo emfim jà navegado naais de dez le- 
gnas, descobriram urna enseada aonde logo entra- 
ram os navios menores para sondareoi as alturas, 
a ver se poderia entrar ali toda a Àrmada. Àlgnns 
marinheiros, que mais se approximaram da terra, 
snrprebenderam dois indigenas quo andavam em 
urna grande almadia ; buscaram elles resistir com 
suas frechas, mas nao obstante, foram logo levados 
a presenga de Fedro Àlvares Cabrai, que buscou 
indagar d'elles, as particularidades da terra que ti- 
nba presente ; despedindo-os depois para terra com 
algans presentes do que elles foram muito conten- 
tes. 

Fedro Alvares Cabrai, conhecendo quanto era fer- 
til aquella terra, e que os seus babilantes eram pa- 
cificos, determinou logo tomar posse d*ella com 
grande solemnidade no dia 1 de Maio de 1500. 

Mandou erguer um aitar junto de uma grande ar- 
YorO; no cimo da qual foi collocada uma cruz, e to- 
dos qne ali eram presentes concordaram em que 
aquella terra se fi casse chamando a Terra da Santa 
Cruz. Foi dita ali uma missa a que assistiram tam- 
barn muitos indigenas, e tendo depois d'estas ce- 
remonias Fedro Àlvares Cabrai observado bem a 
fertilidade d'aquella terra e o caracter dos seus ha- 
bitantes, mandou Gaspar de Lemos a Lisboa, para 
dar a noticia a El-rei D. Manuel d'aquella tao im- 
portante descoberta, em quanto elle proseguia na 
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derrota das Indias^ deixaDdo em terra alguDs de- 
gradados em signal da posse que Portugal tornava 
d'aquella terra da Santa Cruz. Em quanto ìsto sue- 
cedia, Gaspar Corte Real, sahindo da llha Terceira 
em duas pequenas embarcagoes, fazia igualmente 
a descoberta do Canada ! Finalmente Gaspar de Le- 
mos, depois de alguns mezes de trabalbosa yiagem, 
chegou a Lisboa com aquella feliz noticia da desco- 
berta do Brazil ! 

E-lrei D. Manuel e sua corte exultaram de pra- 
zer por tao fausto acontecimenlo ! 

As quinas de Portugal tremulavam agora victo- 
riosas, tanto em Africa corno além do Atlantico, nas 
Indìas e na America 1 Portugal com o esplendor de 
suas quinas, ia lomar o primeiro logar entre as na- 
(oes da Europa, porque Deus o tinha fadado para 
ser fundador de dois grandes Imperios ! 



CAPITULO II 



Peiro AWares Cabrai, chegando a Galecutà, estabelece ali urna feitoria. — 
Tornasi os portnguezes urna grande nau de Meca. — Tramam os mou- 
ros urna reTolta eontra a feitoria portugaeza, e Fedro Alvares Cabrai, 
depois de mandar varejar teda a cidade com sua artilberia, volta a 
Lisboa aonde ebega em yespera de S. Joào Baptista. 



Fedro Alvares Cabrai, deixando a Terra de Santa 
Cruz, seguiu p rumo do Cabo de Bòa Esperanga, 
em cuja direcgao foi visto um grande Cometa por 
espago de oito dìas, o qual pareceu a todos de mau 
agour)^ que nao era sem algum fundamento, por- 
qae tendo-se mostrado ao norte urna grande escu- 
ridao, logo acalmou todo o vento, voltando depois 
com tal furia, que nào dea mais tempo para se pò- 
der amainar as veias ! E no meio d'està lucta tre- 
menda com OS elementos sogobraram quatro em- 
barcagoes, podendo Alvares Cabrai, depois de tan- 
tos contratempos chegar a Sofala, ainda com seis 
naus desarvoradas ! fìecebeu ali a visita do Xeque, 
sobrinho de El-rei de Melinde, o qual vinba por ca- 
pitao de ama pequena frota moura, sendo ali muito 
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bem recebido por Cabrai em razio de ser o Rei de 
Melinde muito amigo dos portuguezes> 

Alvares Cabrai, despedindo-se do Xeqae, seguili 
para Mogambique, aonde fai mai bem recebido por 
seus babitaDtes ; e depois de reparar as avarias dos 
seus navios em que gastoa seis dias, tomou um pi- 
loto e partiu ao longo da costa com o rumo de Qui- 
lóa aonde cbegou a 26 de Julbo, mandando iogo à 
cidade Afifonso Furtado, pedir em nome de El-rei 
D. Manuel ùma audiencia, afim de se estabelecerem 
pazes e amizade. rei de Quilóa, recebeu Furtado 
com palavras de contentamento, dizendo-lhe que te- 
ria muito prazer que Alvares Cabrai fosse a terra 
para Ihe dar a refenda audiencia. Voltando Afifonso 
Furtado a dar conta d'isso a Cabrai, este se escu- 
sou de ir à terra pretextando nao ter licenza de sea 
Rei para sair da Armada. Rei mouro ficou um 
tanto descontente com este proceder, mas afinal re- 
solveu-se a avistar-se com elle sobre as aguàs. To- 
davia Alvares Cabrai, nao confiava muito n'aquella 
amizade, porque tudo Ihe parecia serem artificios 
d'aquelle mouro para melhor observar os costumes 
e for^as dos portuguezes ; por isso deixou aquelle 
porto e partiu para Melinde, aonde cbegou a 2 de 
Agosto, mandando Iogo Ayres Correla, com recado 
para El-rei, e uma carta de D. Manuel em que o 
considerava comò um grande amigo dos portugue- 
zes» por cujo motivo houve muita alegria por toda 
a cidade. Em seguida avistou-se Alvares Cabrai 
com El-rei de Melinde sobre as aguas, aonde tìve- 
ram uma larga confereocia» na qual foram està- 
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belecìdas pazes e amizade e relagoes commercìaes 
Yaniajosas aos portuguezes. 

Depois d'isto, El-rei de Melindn ordenou que dois 
de seus melhores pilotos se pózessem ao servilo de 
Alvares Cabrai até chegàr a cidade d'e Caleciità. Se- 
guìa entào Cabrai com toda a sua Armada, indo 
aportar a ilha de Auchedivaraonde se demorou por 
alguns dias, a recolher provisoes, navegando em 
seguida para Calecutà, aonde apenas ehegou teve 
ama conferencia com o Samorim, em que foi delì- 
berado que Ayres Correla, fosse abrir negociacoes 
em terra com uma feitoria em que fossem estabe- 
lecidas as bases do commercio das Indias, que mais 
tarde bavia de fazer a admira^ào e inveja das mais 
poderosas nagoes do globo ! EKislìam por este tempo 
em Calecutà dois mouros poden>sos, entro os quaes 
nao lardou em apparecer grandes rivalidades, em 
razao de um proteger Ayres Correia, e o outro nu- 
trir .grande odio contra todos os portuguezes. Cha- 
mava-se um Bequy e outro Comecevy; òste tinha o 
governo de todas as cousas do mar» e aquelle das 
de terra. Comecevy, que odiava a todos os portu- 
guezes, comegou a urdir uma intriga, por meio da 
qual contava comprometter a boa amizade que jà 
reinava entre elles e o Samorim. 

Tendo elle a noticia de que chegava de Ceylao 
ama poderosa nau em que vinham sete grandes 
elefantes com destino ao reino de Cambaya, e tives- 
se aquella refenda nau de passar em fronte d os 
aavios portuguezes, julgou elle poder tirar grande 
desforra de tanto odio e ma vontade que tinba en- 
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tranhado no peito fementido contra os portaguezes; 
pois contava aquelle astuto mouro que os nossos 
navios serìam auiquilados, pela poderosa nau; e 
mesmo que assim nao acontecesse; soffrendo ella 
algumas avari^s, seria isso motivo para que os 
portuguezes logo ficassem mal vìstos por todos os 
mercadores mouros de toda aquelia costa de Co- 
chim. N'esta conjuDctura aquelle perverso, dissimu- 
lando tamanho odio» e apparentando amizade, foi 
procurar Ayres Correla, corno quem Ihe desejava 
prestar grandes servigos, contando-lhe corno de Cey- 
lao estava a chegar aquella poderosa nau, com 
grande e rico carregamento de especiaria, sendo 
de grande conveniencia tomal-a, por terem os mer- 
cadores de Meca feito algumas ofiensas ao Samo- 
rim, qual muito ha via de folgar com ebsa des- 
forra, pois nao Ihe tinbam querido vender um ele- 
fante que tambem ali levavam para Cambaya, por 
cujo motivo buscasse Ayres Correia por todos os 
meios ao seu alcance que a dita nau fosse logo to- 
mada, mas que em todo o caso Ibe pedia muito 
segredo em razao de baver n'aquella cidade muitos 
mercadores de Meca, podendo baver muitas desor- 
dens se elles antes tivessem notìcia d'aquelle com- 
mettimento. 

Ayrés Correia dando credito àquellas palavras 
do falso e astuto mouro, deu logo parte a Pedro 
Alvares Cabrai da conveniencia que bavia em se 
toniar aquella nau para desafronta do Samorim, de 
quem os portuguezes tinbam a esperar grandes fa- 
vores e amizade. Alvares Cabrai; crente n'aquellas 
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convenienciaS; logo maDdou vigiar o mar para sa- 
ber quando apparecia a desejada nan, a qual se 
nao fez esperar, apparecendo logo ao longo da 
costa, e TÌDdo collocar-se entre os nossos navios e 
a terra. Eotao Fedro Àlvares Cabrai, ordenoa ao 
capìtao Àthayde que fosse no navió S. I^edro, com 
OS destemidos Vasco da Silveira, Duarte Pacheco, 
Joao de Sé e oiitros mais escolbidos cavalleiros 
para irem demandar a famosa nau dos mouros ; os 
quaes, logo que perceberam que iam ser accom- 
mettidos, manobraram mais para terra aflm de po- 
derem receber mnis alguma gente para a defeza ; 
Tendo elles pórém, que eram apenas seguidos pelo 
navio S. Fedro, deram-lbe tao pouco aprego, que 
logo come^aram em alaridos e descantes, comò quem 
jà.tinba por certo uma grande Victoria! Àtbayde, 
que a este tempo ja Ihes tinba feito signal para 
que amainassem, sem que elles fizessem d'isso al- 
gum caso, fez logo saudal-os por uma grossa bom- 
barda ao lume d'agua, e depois metralbando-a bas- 
tante por cima, cansou-lbe muitos estragos, ferìn- 
do-lhes tambem muita gente da guarnicào. 

Os mouros assombrados por tamanba desturicao, 
buscaram o abrigo de terra, nao sem primeiro cau- 
sarem ao nayio S. Fedro alguns damnos com algu- 
mas bombardas de ferro e um formidavel cbuveiro 
de settas. navio S. Fedro, apesar d'aquelles 
damnos, foi sempre no seu seguimento até Cana- 
nor, aonde os mouros entraram jà quasi à noute, 
indo-se collocar entre quatro naus de sua nagao 
afim de melbor se poderem defender dos portugue^ 
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zes. No dia seguinte, o navio S. Fedro approximou*se 
da nau sem grande diiScuIdade, podendo apode- 
rar-se d'ella sem grande resistencia em razao de 
terem ido de noute todos os feridos para terra e o 
resto da gaarnigao estar incapaz de Ihe oppòr urna 
resistencia sèria. Foi logo conduzida aquella pode- 
rosa nau à presenga de Fedro Alvares Cabrai, o 
qual ficou cheio de contentamento, por ser aquella 
Victoria alcangada por um de seus mais pequenos 
naviost Esle contentamento, porém, foi de pouca 
durafao, porque veiu logo no conhecimento que 
aquella nau nao era dos mouros de Meca corno Ibe 
tinbam dito, mas de dois mercadores de Cochim. 
Gonhecendo finalmente que tudo aquillo era um 
trama urdido por Comecevy, mandou avisar logo Ay- 
res Correia para que nao Gonfiasse mais nas pala- 
vras d'aquelle falso mouro, e que o tivesse sempre 
comò um grande inimigo dos portuguezes. No en- 
tretanto aquelle grande feito, atemorisou a todos os 
mouros de Calecutà, pois o proprio Samorim e os 
grandes de seu reino ao verem aquella alterosa nau 
e ao saberem da forte guarnigào que ella tìnha tra- 
zido para sua defeza, ficaram assombrados por ser 
ella vencida pelo mais pequeno de nossos naviosl Al- 
vares Cabrai mandou logo cbamar a sua presenga 
commaodante.da refenda nau, e pediu-lhe des- 
culpa pelos damnos que Ibe tinbam sido cansados, 
em razao de ter sido mal informado ; observando- 
Ibe que elle Capitào tambem commetterà a falta de 
nao querer responder quando Ihe fora perguntada 
a sua naluralidade, pois que se o tivera feito, nao 



tendo em tao pouco o seu nayio, nada Ibe teria 
acoDtecido em seu prejuìzo ; mas Ihe faria agora ea- 
trega da nau para. elle seguir a sua viagem para 
onde melhor Ihe conviesse. 

capìtào monro, cheio de reconhecimento por 
aste rasgo de generosidade, prostrou-se de joelhos 
diante de Cabrai, e confessou ser elle o unico cul- 
pado de tao lamentavel aconteci mento. 

Alvares Cabrai, ordenou logo que aquella nau 
fosse soccorrida de todas as cousas mais necessa- 
rias, despedindo-se depois do capitao, a quem prò- 
testou urna sincera amizade. Tinham jà decorrido 
dous mezes depois d'estes acontecimentos sem que 
Alvares Cabrai podesse ter obtido mais do que a 
carga para duas naus, ista em razào do perverso 
Comecery com outros seus partidarios trazerem os 
negocios d^ nossa feitoria embaragados com os seus 
negros tramas ! . . . N'esta conjunctura, Ayres Cor- 
rela foi pessoalmente queixar-se ao Samorim, fa- 
zendo-lhe sciente de comò os mouros davam occul- 
tamente de noute a especiaria para as naus de 
Meca, Beando os portuguezes sempre prejudicados 
D'esse negocio, esperando por isso que ihe fizesse 
justica, nao consentindo mais aquellas criminosas 
maquinacoes. Samorim vendo'-se d'esse modo 
apertado por Ayres Correla, respondeu-lhe que se 
ludo aquillo era verdade, que o capitào mór to- 
rnasse conta de toda a especiaria, pois Ihe dava 
piena liberdade em satisfagao dos queixumes que 
ihe eram dados de seus olQciaes. Foi logo em se- 
guida Ayres Correla, conferenciar com Alvares Ca- 
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bral a tal respeito, deliberando ambos, qae no dia 
segniate fossem abordar os nossos bateis urna naa 
de Meca suspeita de ter carregado de noute. Àinda. 
que Samorioi tivesse dado brdem para que a es-i 
peciaria fosse tomada por contrabando^ nao quiz 
comtudo Cabrai abusar d*aquella ordem» mandando 
que toda a especiaria fosse paga aos mouros, mas 
oem por isso deixaram aquelles mouros, de fugi- 
rem alvoraQados para terra, fazendo laes alaHdos 
pela cìdadé que logo os seus partidarios, foram 
matando quantos portuguezes encontravam por fora 
da feitoria I . . . Quando Ayres Correla viu chegar 
aquelles furiosos de tropel, sahiu ao seu encontro, 
para acudir aos seus companheiros, que vinham 
perseguidos por elles, mas infelizmente foiam to- 
dos victimas d'aquella furiosa multidào> que cabiu 
sobre elles, sem Ihes darem tempo de ^e poderem 
por a salvo ! . . . Alguns portuguezes que milagro- 
samente poderam escapar d*aquella borrivel carni- 
ficina, ainda conseguiram arvorar a bandeira na 
casa da feitoria em signal de pedir soccorro para 
OS nossos navios. Alvares Cabrai, estava enfermo 
com umas febres, e por esse motivo nSo poude 
dar a devida attengao àquelle signal, mas por pre- 
caucao mandou à terra dous batéis, dos quaes logo 
Ibe veio a noticia de que as casas da feitoria esta- 
vam cercadas, o que tudo indicava haver revolta 
contra os portuguezes. N'esta triste conjunctura, or- 
denou logo Àlvares Cabrai que partissem todos os 
bateis com a gente de peleja que elles podessem 
comportar, mas quando là cbegou t3o importante 
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soccorro, jà nao bavia dentro da feitoria portaguez 
:om Yida I Dos que andavam por fora, apenas es- 
:apoU' fr. Henriqae com quatro de seus companhei* 
:os, isto em rasSo do prompto soccorro que Ibes 
t)i prestado. Nudo Leitao, capit3o do oavio Annua* 
(ìada, vendo vir para a praia Antonio Correia filho 
le Ayres Correia, ainda muito racco, metteu-se por 
3ntre os mouros que jà o rodeavam, e tomando-o 
ìs costas, se poz com elle a salvo!... Kste rnoco 
Antonio Correia, foi mais tarde um dos beroes das 
nossas glorias, o qual por feitos assignalados, vin- 
gou a morte de seu pai e dos mais portuguezes 
que com elio morreram. Fedro Alvares Cabrai, a 
\ista de tanta's victimas generozas, e compreben- 
dendo ser tudo aquillo o resultado das ìntrigas de 
Comecevy, exclamou com os olhos cbeios de lagri- 
mas, sem poder eucarar o ceu: Louvado seja Deusl... 
É mais dificulloso para nós destruir um amigo si- 
mulado do que um inimigo descoberlo t infeliz Ay- 
res Correia, tinha tomado a Comecevy por um 
grande amigo, e Romando aquellas falsas palavras 
por verdadeiras, julgou que fazia um servigo agra- 
davel ao Samorìm, quando da sua cega conflanga 
apenas resultou a sua morte e a de seus compa- 
Dheiros t 

Alvares Cabrai convocou o seu conselho, e todos 
OS capitaes foram de parecer que se despacha-se pe- 
las armas aqgelles grandes embaragos que Ibes ti- 
nham ordido os perfidos mouros, vingando d*esse 
modo a morte de tantos e leaes companheiros ; 
Jsto para que d3o dissessem que os portuguezes, 
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d3o sabiam desafrontar-se das grandes injurias ali 
recebidas, e as linham etn muito poiico, tendo só- 
mente em mùito os interesses do seu commercio. 
Preparada pois loda a ai liiheria de nossa Armada. 
rompeu o fogo conlra qiiinze naus que ali csta- 
vam dentro do porlo, as quaes foram todas destrui- 
das completamente ! 

Em seguida, comegou a nossa artilheria a vare- 
jar toda a cidade, cujo bombardeio durou dous 
dias Sem cessar, sendo snspenso ao terceiro dia a 
ver se o Samorira mandava algum mensageiro, 
mas comò elle guardasse completo silencio, e Ca- 
brai n^o quizesse proseguir lì'aquelles estragos, 
que sua artilheria fazia nos edificios da cidade,' 
fez-se de vela para Cochim, aonde foi recebido 
pelo Rei com grandes mostras de respeito e ami- 
zade, ordenando que Ihe fosse dado carregamenlo 
para todos os seus navios. Estando porém Alvares 
Cabrai para seguir viagem para Porlugal, foi in- 
formado por um mensageiro do Rei de Cochim^ 
de que uma formidavel esquadra, tiuha sahido de 
Calecutà, com o fim de vir destruir os portugne- 
zes quando elles sahissem .d'aquelle porto, e por 
isso que estivesse de prevenQào. 

Fedro Alvares Cabrai, mandou pelo mensageiro 
muitos agradecimentos a el-rei de Cochim, e mais 
Ihe mandou dizer pelo mesmo portador, que todos 
os portugnezes eslavam jà tao acostumados a pe. 
lejar com os seus inimigos que muito folgariam de 
se encontrar com aquella poderosa esquadra, pois 
que muito conflava em Deus, e esperava que elle 
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Ibe bavia de dar grande Victoria centra ella. Quan- 
do foi no dia segainte, por volta da tarde comegou 
ie apparecer a forte esquadra de Calecutà, que se 
^ompunba de umas setenta velas, a quai vinha tao 
iltiva e confìada na sua grandeza, que julgava pò- 
ier amedrontar os portuguezes, so com o seu ap- 
parato bellico!... Fedro Alvares Cabrai tomoulogo 
)s suas disposjgoes, para no dia seguinte ir atta- 
car OS mouros, porém, elles que so eom o seu ap- 
pareciménto, julgavam por os portuguezes era fuga, 
vendo que se nào moviam, comegaram lego a tel-os 
em alguma conta ; e por mais prudencia, se apro- 
xiraaram tanto de terra, que Alvares Cabrai nào a 
poude combater n'aquella posigào, por Ihe serem 
OS vi^ntos contrarios e os seus navios estarem jà 
muìto carregados, e n'esta conjunclura, considerou 
ser mais acertado, seguir a sua viagem, ,do que 
andar perdendo tempo, cora inimigos que da vani 
tao claras mostras de temei o. Partiu pois para Ca- 
«anoF, aonde o Rei d'aquella terra Ihe ofifereceu 
teda a especiaria que elle qoizesse carregar nos 
seus navios, e que se nao trouxesse com que a 
pagar, Iha abonava para ser paga em outra viagem 
pois que muito confiava na grande lealdade dos 
portuguezes e os tivera sempre por honrados e de 
boas contas. Entao Alvares Cabrai, para que o rei 
nào julgasse que a razao de ali nào carregar mais 
especiaria era a falta de dinbeiro, mandou mostrar 
ao mensageiro tres cofres cheios de boas moedas 
de curo, e dizer-Ihe que elle tinha ainda tanto di- 
nbeiro, que poderìa carregar mais ciuco ou seis 



22 

navios, e que a vinda aos seus reÌDOS, nao era por 
causa da especiaria, mas unicameDte para visitar 
sua real seuhoria corno bom e leal amigo dos por- 
tuguezes, e que no anno seguiute tencionava vol- 
tar com mais consideravel Armada para Ihe com- 
prar muita especiaria e dar-Ibe ajudatorio coatra 
seus iuimigos. 

El-rei de Cananor, ficou muito peahorado com 
està resposta e mandou a El-rei D. Manoel um em- 
baixador, para d'ìsso imitar El-rei de Cochim que 
tambem Ibe mandava dous. Alvares Cabrai, partiu 
finalmente para o Beino, indo agora mais satisfeito 
por causa da amizade de El-rei de Cochim e de 
Cananor ; mas ainda assim o seu coragao ia ferido 
pela perda de Ayres Correla e de tantos outros 
leaes servidores do Estado. Quando elle chegou às 
alturas de Melinde, levantou-se um temporal tao 
forte, que deu com a nau Sancbo de Thòar em um 
baixo, perdendo-se completamente, menos a guar- 
niello que poude salvar-se, apoz de heroicos esfor-i 
(OS. Seguiu depois Cabrai no rumo de Mo^ambi- 
que, aoude reparou os seus navios de algumas 
avarias que tinham recebido n'aquelle formidavel 
tempora), seguindo depois para Cabo Verde em 
eaminbo de Lisboa aonde chegou em vespera de 
S. Jo3o Baptista. 



CAPITULO III 



hrl« para as lodias Joao da RoYa, e chegaDdo a CaDanoFf desbarata 
a poderosa esqaadra de Caleentà. Vasco da Gama, yolta tambem às 
Indias na qnalidade de Almirantef e chegando a Quillòa, faz tri- 
butario a Portagal o rei d^aquellas terras. Dà combate m Cananor 
a ima poderosa oau de leca a qual fica compIetameDte derrotada, 
follando depois a Lisboa com mni ricos despojos. 



El-rei D. Manoel, antes da cbegada de Alvares 
Cabrai» tìDha mandado quatro navìos sob o com- 
mando de Joao da Nova^ Àlcaide mór de Lisboa, 
leTaodo pbr companbeiros no commando a Diogo 
Barboza, Francisco de Novaes, Fernao Vicente, fa- 
zendo-se ao mar do porto de Lisboa a 5 de marco 
de 1501. Passados oito graos alem da linha equi- 
nocial, encontraram uma iiha a que poseram o no- 
me de Gonceic3o, indo depois surgir no porto de 
S. Braz alem do Cabo da Boa Esperan^a ; feita aU 
agaada e a acqnisigao de algum gado, segairam o 
caminho de Mocambique aonde cbegaram no prin- 
cipio de Agosto, seguiram depois de curta demora 
para Quillòa aonde a ma fé do rei d'aqaellas ter- 
ras, armoa am la^o para destruir a todos os por- 



tuguezes» o que teria Conseguido a nao ser o aviso 
de um mouro que esclareceu lodo aquelle tra- 
ma do perfido Rei ! Joao da Nova, fingindo entao 
ignorar tudo aqulllo, partìu logo para Mellnde em 
camìnho das Indias. Chegaudo a Cananor, foi ali 
rauito bem recebido pelo Rei, o qual Ihe fez gran- 
des honras,. corno quém tinha em muito aprego a 
boa amisade dos porluguezes ; pedindo-lhe que to- 
masse de seu reino loda a especiaria que Ihe fosse 
necessaria, pois era desnecessario ir a Cochim car- 
regar os seus navios, alem d'isso, tinha por noli- 
eia eslar-se preparando em Caleculà uma forte es- 
quadra composta de quarenta naus de alto bordo 
para ir ao enconlro das Armadas portuguezas, e 
deslruil-as completamente. E n'esta conjunctura, a 
sua opiniào, era que Joao da Nova nào passasse 
àvante, por que no seu porto se poderia muito 
bem defender, com ajuda de alguma gente que Ihe 
mandaria de terra, pois comò bom amigo dos por- 
tuguezes nào os dezejava ver exposlos a tamanhos 
perigos. Joao da Nova, conhecendo a sinceridade 
com que Ihe fallava o rei de Cananor, reuniu o seu 
conselho, no qual foi deliberado, que por honra do 
nome portuguez, nao era acertado que se mos- 
trasse aos mouros d'aquelle Reino, que temiam 
aquella forte esquadra de Calecutà, pois que se eram 
menores em numero, tinham superior artilherìai 
estando todos bem acostumados a pellejar com os 
mouros. Entao Joao da Nova, mandou agradecer 
muito a El-rei aquelles offerecimentòs e disse-lbe 
que a sua honra e obediencia às ordens que tr^rzia 
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de sen Real e poderoso amo, nao Ihe consentiam 
que elle se demorasse por mais tempo nos seus 
estados, mas que muito Gonfiava em Deus que bre- 
vemente voltarla victorioso da poderoza esquadra 
de Caleculà, e que para melhor ali e^labeilecer 
as negocia^oes do commercio nos seus estados, 
deixava urna feitoria com alguns bomens de sua 
comitiva, os quaes Gonfiava de sua real guarda* 
El-rei conformando-se com aquellas razòes, rece- 
bea com muita alegria aquelles portuguezes que 
Ihe eram confiados em signal de boa amisado e 
allianga de pazes. Joao da Nova, fez-se entao de 
vela para Cochim, indo sempre um tanto ao largo 
a fim de melhor poder travar peleja com a esqua- 
dra de Calecutài a qual foi vista no dia seguinte, 
navegando com direcgao a nossa armada, a qual jà 
preparada, rompeu logo o combate que durou lodo 
aquelle dia e parte do seguinte !. . . 

Os nossos navios, com os terriveis pelouros da 
sua artifheria, faziara medonhos estragos n'aquella 
multidào de velas inimigas, mettendo cinco naus 
de aito bordo no fundo, e nove navios menores, 
em que perderam a vida muitos mouros comba- 
tendo desesperadamente ! 

Emfim, vendo aquelles mouros que nao podiam 
levar a melhor dos portuguezes, porque jà era go- 
ral a destruifSo na sua esquadra, recolheram-se a 
Granaoor d'onde voltaram mais tarde outra vez para 
Caleculà! Joao da Nova e seus companheiros, vendo 
tamanha mercé que Deus Ihes havia concedido, 
renderam-lbe infinitas gragas, pois que so elle 
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poderia conceder-Ibes tao explendida Victoria con- 
tra aquelles poderosos inimigos. 

Cbegaodo pois Joào da Nova a Cocbim, foi ali 
recebido por El-rei com - muito grande contenta- 
mento, e logo ordenpu que se desse prompto des- 
pacbo para a nossa Àrmada, a qual logo que ficou 
de tudo apparelbada, voltoirtRf Cananòr, aprìsio- 
nando antes de là cbegar urna grande nau de mou- 
ros. El-rei de Cananór, quando ali viu voltar Joao 
da Nova em tao poucos dias, com toda a sua Ar- 
mada victoriosa e carregada de especiaria, festejou 
muito a sua cbegada, ordenando que Ihe fosse dada 
toda a mais especiaria que Ibe fosse precisa para 
completar o carregamento dos seus navios ; man- 
dando tambem dizer a Jo3o da Nova que jà tinba 
lido a noticia, de que no combate que ti vera com a 
esquadra de Calecutà, puzera fora de combate 417 
d'aquelles Combalentes, por cujo motivo os mouros 
estavam consternados ; a qual noticia fora confir- 
mada por Gonzalo PeixotO; um dos que escapou à 
matanga em nosssa feitoria, pelo qual tinba o Samo- 
rira mandado recado para elle Joao da Nova, para 
que Ibe fizesse sciente que muito .Ibe tinba pesado 
aquella revolta, porque sempre estimara a todos 
OS portuguezes, pois que até jà tinba mandado 
castigar os cabegas da revolta centra elles, e que 
agora muito desejava qne tudo fosse esquecido, 
para se poder assentar um concerto de pazes du- 
radouro, e por isso esperava que Joao da Nova, 
levasse com elle dous embaixadores para El-rei D. 
Manuel, pois que para a conclusao das boas pazes 
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estava prompto a pagar todos os damnos causados 
na feitoria portugueza. 

Joao da Nova porém melhor informado por Con- 
caio Peixoto, entrou no conhecimento de que ludo 
aqaillo eram aìnda novos tramas que gs mouros 
andavam armando aos por^uguezes! Depois de es- 
tar hem informado de todas estas cousas, Joao da 
Nova voltoa a Lisboa aonde chegou a 11 de Setem- 
bro de 1302. Antes porém da sua chegada, jà ti* 
nha partido para as Indias o destemìdo D. Vasco 
da Gama com urna consideravel Àrmada composta 
de vinte velas, levando a firme tengào de por um 
termo àquellas diiliculdades que tanto se is^ppunbam 
ao estabelecimento do nosso commercio n'aquellas 
partes do oriente. Aquelles barbaros de Meca, a 
quem a cobiga dilava as leis, nao podiam ver com 
bons olbos o concerto de pazes e amizade que os 
portuguezes buscavam cimentar com o poderozo Sa- 
iQorim ; e comò para elles nao era bastante a pa- 
lavra eloquente do Anachoreta, os conselbeiros de 
El-rei D. Manoel, julgaram com algum fnndamento^ 
que para melhor se poder conseguir aquella em- 
preza*, era preciso que os, portuguezes se fizessem 
primeiro respeilar por meio das armas, e por essa 
razao é que partiu D. Vasco da Gama com aquella 
consideravel armada antes mesmo da chegada de 
Joao da Nova a Lisboa. A partida de D. Vasco da 
Gamd; tinha sìdo solemne, loda a comitiva foi ou- 
vir missa a Sé, e depois de findo aquelle acto re- 
ligioso, El-rei D. Manoel realgando os meritos de 
D. Vasco da Gama e os seus assignalados servi* 



(OS, logo ali Domeou Àlmirante de todos os ma- 
res do orieDté, entregando-lhe tambem a bandeira 
d'aquelle elevado cargo, indo depois acompanhal-o 
com todos OS mais Gdalgos^ até ao caes da Ribeira 
Velha, aonde elle Àlmirante se embarcou junta- 
mente com outros muitos bomens distinctos, tanto 
em saber corno em valor. Fez D. Vasco da Gama 
a sua derrota por Cabo Verde, aonde chegou pe- 
los fins de Fevereiro, -demorando se ali seis dias 
para fazer aguada, fazendo^se de vela para Sofala, 
tendo soffrido alguns temporaes antes de là che- 
gar. Mandou d'ali a Vicente Sodré com o grosso 
da armada em caminho de MoQambique emquanto 
elle com alguns navios, ficava eslabelecendo rela- 
Qoes com aquelles mouros ; e logo que isso termi- 
nou tambem seguin para o mesmo porto de Mo- 
cambìque, partindo entao loda a Armada para Quil- 
lóa ; ficando os habitantes d'aquella cidade multo 
assombrados com a presenta d'a-jnella grande ar- 
mada portugueza, pois o Àlmirante, tinba ao en- 
trar n'aquelle porto mandado disparar toda a arti- 
Iheria, cujo estrondo produziu urna especie de tem- 
poral medonhot... Rei de Quillòa nao tinha 
sido sìncero para com os portuguezes, porque sem- 
pre OS trazia em grande vigilancia, corno tinba suo- 
cedido com Pedro Alvares Cabrai e Joao da Nova. 
D. Vasco da Gama por este motivo quiz dar a 
este monro urna mostra do seu poder para Ihe in- 
cutir assembro e respeito. astuto rei tambem 
quiz dar mostras do seu poder, mettendo à pressa 
na Uba alguma gente de peleja 1 
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para Ifae darem principio. Aqaella negociacao po- 

rem nao teve hom exitt) em razao da ìfalta de sin- 

ceridade dos mercadores, os quaes se despediram 

coni frieza dìzendo quo ìani fazer sciente ao seu 

rei contendo da conferencia. Almirante logo 

comprehenden que pouco tinha a esperar da ma fé 

d'aquelles barbaros que tanto abusavam da indolen- 

eia do seu rei, pois que so buscavam delongas afìm 

de Jhe fazer ali perder um tempo preciosol Entao o 

Almirante deiicando ali Yicente Sodré com urna nàu 

e urna Caravela, partiu ao loogo da Costa, aonde 

veio ao seu encontro um Zambuco com quatro In- 

dios da mais nobre linhagem d'aquellas terras do 

Oriente, os quaes Ibe traziam urna carta do Samo- 

rim, em que Ihe promettìa boa amìsade, e que se 

elle nao ia ao seu porto por causa das offensas, 

que praticaram os mouros centra os portuguezes 

da feitoria, elle Samorim, ostava prompto a entre- 

gar-Ibe os promotores d^aquelle attentado» e darla 

terminantes ordens para que Ihe fosse dada toda 

especiaria para carregar os seus navios, e que 

para mais seguranga de sua palavra, Ihe mandava 

aqnelles quadro homens, que eram os mais no- 

bres da sua casa, dos quaes ficaria um emquanto 

OS outros Ihe traziam a resposta. Almirante re- 

cebeu aquelles naires com muita consideragao, 

mandando dizer ao Samorim que jà estava em ca- 

minbo de Calecutà, aonde entrarla em attengao ao 

seu pedido, e quanto aos cabegas da rovella, que 

eram muitos, e por isso exìgia que todos os mouros 

de M6ca e do Cairo, fossem expulsos de Calecutà, 
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pois que s6 assim poderia ter por completa aque//a 
satisfagao. Tornou-lbe em respostat o Samorim, que 
nao poderia dar cumprimento às siias exigeocias, 
pois quo tioha recebido muitos servigos d'aquelles 
mouros, a qnem sempre teria em coDta de bons 
amigos, quanto ao mais se elle Àlmirante quizesse 
asseotar as pazes e o tratado de commercio, qae 
inuito folgaria com isso. Àlmirante tomou està 
resposla em conta de pouca consideragao, pois que 
mostrava mais araisade aos mouros de Meca e do 
Cairo, nossos declarados inimigos do que a El-rei 
de Portugal, e descontente por esse motivo come- 
gou por tomar todos os pequenos barcos e reco- 
Ihendo os mouros comò em.refensl... Em seguida 
aprisionou uma grande nau de Meca que estava 
fundeada defronte da cidade carregada de manti* 
mentos, e pondo depois toda a artilheria em boa 
ordem, foi-se pondo em acgao de bombardear toda 
a cidadel Samorim porém temendo aquella agres- 
sao, logo mandou formar ao longo da praìa uma 
estacada de grossas palmeiras, eniulhada por den- 
tro, para servir de muralha, e poder d'esse modo 
defender o desembarque dos portnguezes. 

Em vista d'estas disposigoes, mandou no dia se« 
guinte Àlmirante dizer ao Samorim, que se nao 
respondesse mais satisfatoriaraente dentro de duas 
horas, romperia o bombardeio conlra a sua capi- 
tal. A este ultimatum, nào respondeu o Samorim, 
antes foi proseguindo nas suas obras de defeza, 
fazendo tambem collocar a sua artilheria de ferro 
em uma elevagao importante para melbor poder 
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molestar os navios portuguezes. N'esta conjanctura 

Almirante^ ordenou que todas as naus que jà es- 

tavam em linha de combate rompessem o fogo cod- 

ira a cidade, cujo fogo durou por lodo aquelle dial 

Estando na manhà seguiate toda a praia deserta, 

e Qào tencionando o Àlmirante mandar fazer de- 

sembarque, porquo o seu Ora era unicamente ate- 

morisar o Samorim, para que elle deixasse o.con- 

selbo dos mouros, mandou continuar o bombar- 

deio por lodo aquelle dia, partindo no seguinte para 

Cochim. Samorim, em vista d'aquellas hostili- 

dades, de D. Vasco da Garaa, ordenou logo.por 

meio de seus Brahamanes a formagao de urna forte 

alianga contra os portuguezes, a qual deveria ser 

composta dos Reis de Cananòr e de Cochiml As 

forgas maritimas d'estes alliados montariam a mais 

de dnzentas velas entro naus de linba e zambucos, 

e tudo bem guarnecido de boa gente e de munigoes 

de guerra. Està formidavel esquadra, devia reu- 

nir-se em Caleculà, mas tendo ella sahido de dif- 

ferentes portos, dcu com ella tamanho tpmporal que 

a fez ir dar a costa, perdendo-se ali a raaior parte 

das embarcafoes e a gente que as guarnecia f . . • 

Àlmirante, tendo inteiro conhecimenlo d'a^iuella 

allian^a mandou rhan»ar de C.inanor Vicenle Sodré 

e reuniurlo depois o consuiho de seus capilàes, lo- 

dos foram de parecer que nào convinha invernar 

nas Indias, e que o Àlmirante devia partir para o 

Reino deixando a Vicente Sodré em sua nau para vi- 

gìar OS portos inimigos sem comtudo entrar em ne- 

nhum d'elles. Entao o Àlmirante em vista *d'aquella 

2 



deliberagào do seu cooseiho, pania para o reiiio 
aonde chegou a 10 de Novembro. 

Foi eulào ali recebido o Almiraule D. Vasco da 
Gama em audijncia regia por el-rei [). Manoel, a 
quem foram n'essa occasiào entregues as pareas 
de Qiiillòa, que eram conduzidas por um bomem 
nobre eoi unia rica salva, . endo acooipanbado por 
gra«des do reino enlre feslejos, coro muitas trom- 
belas e alabales. Foi por esla occasiào que D. Ma- 
nuel para memoria do descobrimenlo das Indias, 
deliberou edificar o Mosteiro de Belem, cuja ma- 
gnificencia havia de causar admira^ao as gera^oes 
vindouras. 



CAPITULO IV 



Dfclara Ekei d« Gaiecutt, guerra ao de Cochim, inradiRdo-Ibc o sen 
territorio com um poderoso exercilo. Virente Soiiré ?ai em scu soc- 
corro e exercilo do Samorim é desbaratado ! È fonJada a fotta- 
leza de Santiago, e a igreja de $. Barlholomeu. Sao desban;t;:dos 
éounil homens por 500 porloguezesl. . . Pazrs qne foram pedidas 
pelo Sanoriii, e Dovas declara^óes de goerra. Antonio de Saldanba, 
parte por cjpitao mór de una armada para a costa da Arabia, e 
depois de iiYornar nas llbas GaoacaDy segue de novo para as In- 
diai. 



Samorim logo depois ria partida do Almirante 
para Portugal, tratou de fazer nova allianca, indi- 
goado com os desastres da grande esqnadra con- 
vinada, em qne jà tìnha poslo as suas melhores es- 
perancas. Para se poder vingar de ludo isso, bus- 
cou de novo seus antigos alliados, porém corno 
Eirei de Cochim, nào qiiizesse amda d està vez 
acceder ao sen convile, deliberou fazer-lhe guerra, 
quanto mais que linha muila inveja da prosperidade 
do seu reino. 

El rei de Cochim sendo sabedor das suas inten- 
Qoes aggressivasi escreveu-lhe urna carta multo at- 
lenciosa, mostrando-lhe a injustica d'aquella guerra 
que nao passava de uma vuiganga que llie n§o me- 
recia ; e quanto aos portuguezes, que nao deixaria 
de sostentar as pazes e a amisade que* linha com 
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elles. Samorim Ibe mandou dizer que visse bem 
que fazia. por que se recuzasse a sua alliauca e 
n5o Ihe entregasse lodos os portuguezes que tinha 
nos seus estados, marcharìa sem demora coutra 
elle, para Ihe tornar o reino e langal-o fora d'elle, 
Estas ameagas porém nao foram capazes de fazer 
abaiar o Rei de Cochim da sua flrmeza ; e os seus 
subditos, jà raurmuravam contra elle, por nào en- 
tregar a todos os portuguezes, ao Samorim, que os 
ameagava com urna guerra destpuìdora ! 
. E magnauimo Rei de Cochim, para melhorse- 
guranga sua e dos portuguezes, trazia-os erri sua 
companhia, pois que jà se temia dos seusproprios 
subditos ! Nào tardou porém multo que a Ilha de 
Cochim nao fosse invadida pelo poderoso exercito 
do Samorim, passando entào El-reì com os portu- 
guezes para a Uba de Vaypy por causa de ali se 
poderem melhor defender de seus inimigos. Es- 
tavam os portuguezes e El-rei, postos n'aquelles 
aperlos,' quando appareceu D. Francisco de Al- 
meida com 6 vellas, o qual foi logo olhado pelos 
nossos corno um grande soccorro que Deus Ihes' 
havia mandado, para os livrar de uma morte certa. 
El-rei D. Manoel que bem conhecia as grandes 
contrariedades que tinha a vencer n'aquellas re- 
motas partes do oriente para poder ali eslabele- 
cer as relagoes commerciaes, nao se descuidava 
de là mandar todos os annos as suas esquadras, 
determinando mandar n'esse anno de 1503, 9 naus 
divididas em tres capitanias; seis para carregar 
especiarias è as outras tres para cruzar no mar 
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Boxo e combater as esquadras de Meca. Foi por 
capitao mór d'està armada, D. Àffooso de Àlbu- 
qoerque, levando por companheiros os seguintes 
capìlàes: Feroào Martìns de Almada, Duarle Pa- 
checo Pereira, Pedro Vaz da Veiga, Nicolao Coe- 
Ibo. Antonio de Saldanha, Ruy Lourengo Rovasco, 
Diogo Fernandes Pereira e Antonio do Campo. 
D. Affonso de Albuqiierque^ tendo parlido com a 
primeira divisào, foi o ultimo a cbegar às Indias. 
Vicenle Sodré, tendo por missao cruzar nas cos- 
tas do Malabar, tendo-se Ihe reunido mais alguns 
navios entrou no porto de Cananor, aonde teve a 
uolicia de comò o Samorim tìnba declarado guerra 
ao Rei de Cochim, e por isso quiz logo fazer-se 
de véla para soccorrer aquelle Rei, porém o Se- 
nbor de Cananor, sabendo de suas intengoes, man- 
dou-lhe dizer qoe nào eram verdadeiras aquellas 
noticias, por quanto, sendo jà principio do in- 
verno, i)ao puderia o Samorim fazer a guerra se- 
nào no fim d'elle, e por isso que achava melhor 
que Vicente Sodré andasse vigiando as costas da 
Arabia até Andar o inverno. Vicente Sodré, achando 
rasoaveis aquellas ponderaQoes do astuto rei, par- 
tiu logo para aquella costa, tomando'em caminbo 
aignmas embarca^oes de Cambaya. Andou coisa 
de dois mezes no cruza mento da dita Costa da 
Arabia, até que os ventos do poente cometa ndo 
a embravecer as ondas o resolveram a buscar abrigo 
na Uba de Curia Muria até a entrada do mez de 
Agosto, em que pudesse de novo e com mais se- 
garaDQa voltar às Indias. Partindo d'ali finalmente 
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no dito mez de Agosto, foi-se encontrar nos mares 
indiarinos cotn D. Francisco do Almeida, o qual 
corno viesse hem pmviiio de nianlimentos, aprovi- 
sionou OS navi(ks de Vicente Sodié qiie jà traziarn 
muila gente doenle por falla de nianlimentos. Ueuni- 
d(»s'entào esles dous valenles Capilàes, seguii am 
caminho de(^)cliìin, aonde forani enconlrar aijuelle 
Rei e OS portuguezes no triste eslado de sitio corno 
jà viinos. 

primeiro conforto que D. Francisco de Al- 
meida dèu a Eirei de Cochim. foi una rico pre- 
sente qne Ihe mandava El-rei de Portngal, com- 
posto de nnmerosas baixelas para o servigo de sua 
meza ao modo que usàvam os reis de llespanha. 
Jnntainente Ihe dirigiu palavras de muita consola- 
(Sio em agradecimento dos grandes sacriflcios que 
elle tinha feito para sustentar lealmente a boa ami- 
sade dos portuguezes. Prometteu-lhe ainda D. 
Francisco de Almeida'nao voltar mais aoreino, sena 
gne o tivesse meltido na posse dos seus estados, 
(ìcando V ctoriOso dos seus inimigos; pois que n'isso 
bia tambem toda a sua honra e de todos os va- 
lentes portuguezes que ah trazia em sua compa- 
Dhia. Em seguida mandou que Francisco de Albu- 
querque, ordenasse a peleja lontra o exercilo do 
Samorim, o qual bouve-se n'esta missao coni tanta 
prudencia e valor que entrando os nossos em ba« 
taiha n3o levou multo tempo que os inimigos fos- 
sem completamente desbaratados e expulsos de Co- 
chim e até da ilba de Chesavapil, aonde Nicoiau Coe- 
Ibo matou em combate o proprio Caimal d'ella!... 
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Termìnado este grande feito d'armas, todo aquelle 
territorio foi entreg^ue ao seii legitimo dona, o qual 
iìcou multo penhorado por tamanha retrìbui(;ao de 
generosidade. tutào D. Francisco de Almeida lem- 
brou a El-rei de Cocliim qne era muilo conveniente^ 
fondar ali uina forlaleza aGai de que o seu reino 
podesse iìcar mais seguro dos exercitos do Samo- 
rim. El-rei achando jnstas estas consideragòes, 
mandon logo dar principio àqnella obra que depois 
de concluida leve o nome de Tortaleza de S. Thia- 
go. Foi tambem em seguida fundada a egreja de 
S. Barlholomeu. 

Chegando ali tambem D. ÀtFonso de Àlbuquer- 
qae e sabendo que o Senhor de Uepelim era um 
dos grandes inimigos de El-rei de Cochim, tendo- 
Ibe jà causado muitos damnos, ordenon logo o 
castigo d'aquelle potentado, mandando quinhentos 
sokiados conlra elle. Està ousadia dos portuguezes 
ia-lhes custando caro, em rasao do Senhor de Be- 
pelim estar rodeado de mais de dous mil de seus 
Naires, todos dos mais valenles e deslemidos na 
guerra, tendo alem d'isso urna boa frola be paraus 
bem guarnecidos de boa gente de peleja. 

Encontrando-se os n(8Sos com aqiielles podero- 
sos inimigos, foi tra vado um tao renliìdo combate, 
que póz por algum tempo duvidosa a Victoria ; porem 
OS valenles^ portuguezes depois de incriveis exfor- 
Qos romperam a linha inimiga e pondo-os em com- 
pleto desbarato» flcaram senhores de toda.> as suas 
posigoes! Eirei de Cochim, Qcou contentissimo 
d*aquella Victoria, por saber que o Senbor de Re« 



40 

pelim tendonava tornar vinganca contra elle eoi 
rasao de ser alliado e amigo do Samorim. 

Fez em seguida D. Àffonso de Àlbuqaerqae di- 
versas entradas pelos rios em distancia de mais de 
seis leguas ; e tendo sahido em terra com algnns 
de seus companheiros, foi surprehendido par tao 
consideravel numero de gentios armados de fre- 
chas, que pareciam gralhas bateodo as azas por 
entre os arvoredos ! . . . ^ 

Ào prìmeiro arremesso, cahiram ali logo dos nos- 
sos deus bomens mortos, flcando uns vinte feri- 
dos ! . . . Àquella enorme quantidade de frechas, 
fazia escurecer o sol corno se fossem nuvens car- 
regadas em sua frente ! . . . Entao D. Àffonso de 
Àlbuquerque, cujo arrojo tinha sido demasiado, 
juigou com bastante fundamento, que era pruden- 
eia mandar recolher a sua gente aos bateis. E foi 
realmente està delibera^So que o salvou de um de- 
sastre eminente; pois logo depois de terem en- 
trado nos bateis viram chegar muilo maiores for- 
Cas de gentios e todos bem armados. D. Alfonso 
de Àlbuquerque mandou-os entao saudar dos ba- 
teis com a sua formidavel arlilheria, que os obri- 
gou a retirar a grande distancia. D. Francisco de 
Àlbuquerque, chegou ali com sua gente para Ihe 
proteger a retirada, porque alem d'aquelles inimi- 
gos de terra, tìnham tambem chegado mais de 
trinta paraus de Caleculà, aflm de que os nossos 
flcassem todos prisioneiros f Ao lado de D. Fran- 
cisco de Àlbuquerque, vìnham tambem os valentes 
D, Dnarte Pacheco, Fedro d'Ath^idft e Antonio do 



Campo. Gom este importante soccorro, D. Affonso 
d'Aibuquerque poz aquelles ÌDimigos em completa 
derrota, sendo conbideravel a mortandade que Ihes 
caQSou. Os portuguezes, depoìs de terem ainda al- 
caDcado oiUra grande Victoria na iiha do Gamba- 
lào, voitavam jà a Gochim quando Ihes apparecea 
de repente mais de cincoenta paraus de Galecutà, 
OS quaes tinham sahido de um estreito que dava 
para o principal rio por onde os nossos navega- 
vam. Vinham aquelles paraus bem guarnecidos de 
folgados e valentes mouros ; mas os nossos ainda 
que bastante cangados de tanto pelejar, passado o 
primeìro impeto d'aquelles inimigos, carregaram 
logo sobre elles com tal valentia que dentro em 
pouco OS pnzeram em desordenada fuga pelo es- 
treito dentro, por onde os nossos jà nao podiam mais 
penetrar! . . . Gom mais aquella grande Victoria vol- 
ta/am os portuguezes a Gochim, sendo ali recebi- 
dos com grandes festas e outras mostras de ale- 
gria. Foi enlào deliberado em conseiho dos capi- 
tàes, que Antonio do Gampo, fosse ao Beino, com 
sna nau carregada de especiaria e dar parte a El 
rei D. Manuel do estado em que ficavam as consas 
na India. 

Fez-se Antonio do Gampo de véla, chegando a 
Lisboa a 16 de julho de 1504. No entretanto em 
Gochim iam luctando os nossos com muitas diffi- 
culdades para obterem carga de especiaria para 
OS outros navios, porque a pouca que se arranjava, 
era sempre à custa de multo sangue generoso der- 
ramado por aquelles rios tortuosos, que mui beto 
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se prestavam às emboscadas dos selvagens sempre 
inimigos dos portuguezes. 

Por este tempo, maodou a rainha de Coulao por 
seus governadores offerecer aos nossos capitaes, o 
carregamento para duas naus; partindo para là 
D. Alfonso de Albuquerqiie, sendo muilo bem ré- 
cebido e festejado, pelos governadores d'aquelle 
reino, codi os quaes logo entrou em oegociacòes, 
para a funda^ao de urna feitoria que podesse pelo 
menos arranjar cada anno carga para 4 naus. 
Terminadas estas negociagoeS; voltou Cabrai de 
novo a Coclìim com as duas naus carregadas de 
especiaria, ficando ali todos os portuguezes muito 
contentes, com estas tao importantes negociagòes. 
Como OS nossos se aadassem preparando para vol- 
tar 'ao reino, El-rei de Cochim. expuz a D. Affondo 
de Albuquerque e a D. Francisco de Almeida, o pe- 
rigo era que elle ficava depois de sua partida, pois 
que ji sabia por gente da sua intima confian^a 
que Saraorim jà se estava preparando de novo 
para voltar com mais poderoso exercilo conira o 
seu reino, resolvido a usar com elle de maiorfero- 
cidade. 

Nesta conjunctura, foi deliberado em conselho 
de capitaes, que Scasse ali Duarte Pacheco com 
sua nau, e Fedro Haphel e Diogo Pires com snas 
caravellas, e 100 lioinens de pi'lHJa aleni dos 50 
que eslavtun de guarnigào na f<irlait*za, 

Esla peqnena foi^'a com alluma ai lilheria devia 
fazer roslo a lodo o poder de Caleculà — Tal era 
valor e o respeìto, que os nossos soldados uà- 
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quelles tempos infandìam fì'aquellas terras do 
OrìeDlel — D. Àffuuso de Àlbuquerque» partiu fi- 
naimeote para o reino, ohde chegou livre de peri- 
gos, que nao succedeu a D. Francisco d'Albu- 
qaerque, que foi dar nos baixos de S. Lourengo 
com toda a sua gente perdendo-se todos n'aqnelle 
naufragio!. .. Teroiinaram ali as ambigoes huma- 
nas, e os derradeiros desenganos d'aquelles gran- 
des heroes, que puderam luctar em terra cono tao 
poderosós ininaigos, sem que Ihes fosse dado apla- 
car aquellas ondas enfurecidas em que encontra- 
ram a morte sem poderem pelejar contra ellas I 

oceano é o leìto da morte para todos aquel- 
les que ousam sulcar-lnes as onda$ embravecidas 
em um miseravel lenho!... Algum tempo autes 
de cbegar a Lisboa D. Affonso de Albuquerque, jà 
tinha parlido para as Indias com uma nova armada 
Antonio de Sadanha, o qual levava por missào de 
crnzar ncs )streitos de Meca, entre as costas d'A-^ 
rabia e Guardafù; chegando depois de pequenos e 
varios successos a villa de Meteconde, em cnjo 
porto entraram por convite do Xeque. Sahìram ali 
OS portuguezes em terra para fazerem aguada, 
e tendo jà tomado tres pipas, eis que s§o rodea- 
dos por muitos mouros que Ihes tinham armado 
uma cilada para os hostilisar ! . . . Os portuguezes 
travaram Ingo o combate com elles, e se bouve- 
ram de tal modo e com tamanha valentia, que 
OS derrotaram completamente dentro em pouco 
tempol. . . Enlao o capìlao mór Antonio de Salda- 
nba, mandou recolher toda a sua gente e em se- 
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guida fez disparar loda a sua artilberia contrà a 
aquella villa, por julgar que o Xeque tiuha iisado 
de falsidade urdindo Ibe um lago n'aquelle convite. 
D'ali partiu Saldanha para a outra costa da Ara^ 
bla, seguindo sempre o rumo das ilhas de Cana- 
cany aonde tencionava de ir invernar ; porém an- 
tes de là cbegar aprisionou uma nau carregada de 
insenso, a qual vinha de XaeU e outra de mercado- 
rias de Meca, entrando com ellas no porto de Ca- 
nacany. Desembarcaram ali em terra para fazerem 
aguada, mas foram logo rodeados de muitos ini- 
migos armados com quem tiveram de combater va- 
lerosamente e tendo elles sido desbaratados, fica- 
ram muitos dos nossos ferìdos, e d'elles cinco 
mortos. Vendo porém o capitào mór que so pode- 
ria ali fazer aguada a custa de muito sangue, de- 
torminou passar às Indias, cuja partida fui em dia 
de Santbiago. 



CAPITOLO V 



(randes preparatiyos de guerra que faz o Samorim centra e Bei de 
Cochim. Doarte Pacheco combate gloriosameDte o exercito de Ga- 
lecnti Samorim, depois de repetidos combates centra os porta- 
gaezes, e nào podeodo yencel-os, manda pedir as pazes a Doarte 
Paefaeco, o qnal Ihas concede a pedido de Eirei de Cochiml 



Depois da partida de D. Àffonso dò Albuquerque 
para Beino, leve o Samorim logo noticia, de que 
tiobam jQcado em defeza de Cocbim unicamente 
urna nau e duas caravellas com aquelles poucos 
porluguezes/ e por isso confiado no seu apparalo 
guerreiro, e na mullidao de seus soldados, julgou 
ser occasiao opportuna, para nao so destruir 
aqaelle reino, mas ainda a todos os portugaezes 
com suas fortalezas e mais feitorias ! 

El-rei de Cochim andava muito atemorisado com 
aquelles grandes preparativos do Samorim, cujo 
esercito constava de mais de cincoenta mil homens, 
com inuita artilheria que tinha chegado de Meca. 
Era tao grande jà o pavor que infundìa o poderoso 
exercito do Samorim e de seus aliiados, que mui- 
tos dos naturaes de Cocbim fugiam de noate para 
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outras terras visinhas, por julgarem infallivel desta 
vez a ruina de sua patria... Duarte Facheco, no« 
tando aquelle grande pavor em que audavam g$ 
naturaes e o pmprio Rei, cuidou em Ihes infunc^r 
animo, dizendo a Ei-rei que para salvar os s^is 
esiados e pessoa elle nao poria duvida em sacrifi- 
car a sua Vida e a de lodos os seus companhei- 
ros, pois que para ontra cousa ali nào tinham fi- 
cado, nem linham agora ontro amparo senào o das 
suas proprias armas, com as quaes muito confiava 
em Deus alcangar uma completa Victoria contra 
todos aquelles soberbos inimigos. 

El-rei, ouvindo estas palavras do valente guer- 
reiro, tao cheias de fé e confianga n'aquelle que 
muitas vezes abate os grandes para elevar os pe- 
quenos sobre a sua decadencia, scntiu-se reani- 
mar, e mais ainda quando notou a boa ordem com 
que Duarte Pacheco preparou a sua gente para a 
defeza 

No entretanto, muitos dos naturaes ìam fugindo 
mesmo de dia infundindo com isso um terror go- 
ral a que Duarte Pacheco buscou logo por um 
termo, aconselhando a El-rei que logo lavrasse um 
decreto em que fosse imposta a pena de morte a 
todo aqnelle habitante que sahisse de Cochim sem 
uma ordem regia. Duarte Pacheco, para entao mais 
animar a El rei e aos seus subditos, tendo noticia da 
chegada dos alliados a Repelim, foj logo ao seu 
enconlrro com uma caravella e afiguns bateisl E 
toda a gente quo levava sua e dos naturaes, nao 
passava entào de 300 homens» sendo apenas 80 
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portuguezes !. . . deslemido capitao, meltendo-se 
^r una esireilo passo com a sua gente, foi ter a 
eiua aldeia aonde o Samorim tinha a nf)aiur forga 
Al sen exercito ; e logo desembarcando em se- 
grédo, deu de snrpreza nos inimigos» fazendo Ihe 
muitos eslragos; poréna ao passo qiie os portu- 
guezes iain jà dando signaes de Victoria, os nalu- 
paes de Cochim andavam tao aterrados dianle de 
taroanho exercito, que nào tendo mais animo para 
combaler, deìxaram o campo da balailia e fugiram 
covardemente para os bateis, deixando aquelles 
80 portu<^uezes a disputar a Victoria ! . . . Estes 
porém, vendo se deste modo abandonados, julga- 
ram ser mais prudente voltar aos bateis antes que 
aquelles covardes fugissem tnmbem com elles, dei- 
xando-os desse modo entregues ao furor de seus 
inimigosf... El-rei de Cochim, sentiu muìto 
aquella covardia de seus soldados. que ia causando 
a mina dos valenles portugno.zes. Quanto ao Sa- 
morim, esse flcou muito indignado conlra os seus 
aslrologos e advinlioes, os quaes ihe tinham prophe- 
tisado grandes victorias contra os portuguezes; 
porém elles se descnlparam, dizendo-lhe que o dia 
em que elle lomou aquelle alojamento era um dia 
infeliz, e que elles nào tinlinm sido consullados. 
porém que se desejava obler viclorias contra seus 
inimigos. os devia consultar a elles prirneiro, dei- 
xando de p'^rte a sua propiia vonlade!... Pas- 
sado pois algum tempo, por consélho daquelies 
Magos foi ordenada urna grande bataiha contra os 
porlQguezes ; cujo dia escoibido por elles« foi do^ 
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mingo de Ramos de 1504. Os nossos porém fica- 
ram mnìto contentes, por ser escolhido aquelle dia 
de tanta solemnidade para elles, que lego toma* 
ram aqaillo por um sìgnal de Victoria contra aque- 
les infiieis. -^ 

Os Malabares, andavam espantados da constin- 
cia e valor dos portuguezes e dizìam que dies 
eram corno os de Malaca e Java, que matavam 
sem temer da morte unicamente para se vinfa- 
rem I . . . De muito serviram aquelles dias da qaa- 
resma para fortalecér o animo dos nossos valin- 
tes soldados, pois eram tantas as difficuldades 
com que elles luctavam, que até jà os aconselhava 
a prudencia para que voltassém ao Beino, pois 
que apesar de todo o seu valor e constancia, viam 
OS naturaes abandonar a sua propria causa, nao 
pondo nenhuma duvida em os entregar nas maos 
do Samorim, afim de poderem comprar uma paz 
vergonhosa ! . . . Em fim os alliados, com suas 
enormes forgas, aproximaram-se do vao das està- 
cadas, indo logo os nossos aa seu encontro para 
Uies vedar a entrada por aquelle sitio, entao houve 
ali uma terrivel pelejà, em que os nossos deixa- 
ram n'aquelle vao para mais de 180 inìmigos fora 
de combate, flcando de nossa parie apenas tres 
feridos!... Està Victoria abateu muito os animos 
d'aquelles soberbos alliados que nao contavam ali 
com tanta resistencia. 

Ghegando o dia de Endoencas, por determina- 
C3o dos Magos e feiticeiros, mandou de novo o 
Samorjm accommetter o passo do vao, com grande 
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nomerò de paraus, todos bem gnarnecìdos de boa 
gente ; mas travada a peleja os nossos bouveram-se 
ali com tal valentia, que 11 d'aquelles paraus fo- 
ram mettidos no fundo pela nossa artiiberia com 
morte de mais de 360 pessoas de sua guarnìQào I... 
Na quarta feira da Paschóa, tornou Samorim a man- 
dar atacar passo do vao, ainda por conselbo dos 
seus Magos, mas ficou tao destrogada a sua gente 
por nossa artiiberia, que foi obrìgado a mandar re- 
tirar com perda de mais de 130 bomens mortos, e 
mui consideravo! numero de feridos !... Estas victo- 
rias aquebrantaram tanto o animo d'aquelles bar- 
baros, que logo desertaram mais de 15 mil bo- 
mens ao Samorim, com 60 paraus de remos ! . . . 

A nao ser o Senbor de Repelim, com este re- 
vez Samorim, teria logo abandonado està con- 
tenda, -mas por conselbos d'aquelle senbor, e de 
outros mouros principaes foi deliberado alacar-se 
de novo por ootro logar em que pudesse toda a sua 
gente pelejar com os nossos, para melbor os po- 
der destruir. 

Duarte Pq^beco, tendo noticia de que os allia- 
dos iam ataoil-o por outro vao, que tinba a mare 
vazia, mandou secretamente de noule metter mui- 
tas estacas e paus tustados, para melhor Ibe pò- 
der vedar a enlrada por aquelle lado. Quando foi 
dia, cbegando ali as melbores forgas do Samorim, 
langaram-se impetuosamente com agua pela cinta 
que pareciam as furias sabidas do avernol... 
Nào tardou muito porém, que elles quebrassem o 
furor n'aquelles espeques mortiferos que os im- 
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pedia de passar àvantef. . . Os que vinham na re- 
cla^uarda tropecaodo sobre os da frente cahiam 
sobre elles flcando ali mnitos afogados, mas corno 
eram miiìtos. passavam os vivos. por cima dos 
morlos que Ihes serviam de ponte e vinham sobre 
OS nossos para abrir caminho ao grosso do exer- 
cito alliado !. . . Emquanto isto ali succedia, o Se- 
nhor de Repelìm com mais de 3 mil homens ten- 
tava invadir por outro passo que fìcava mais 
abaixo I Vendo-se enlào Duarte Pacheco, posto em 
tamanho perigo, dividiu a sua gente, para poder 
acudir aos dous passos, mandando ao encontro do 
Senhor de Repelìm duas caravellas ao mando da 
Dingo Pires, e Fedro Rafael com mais dous pa- 
raus, fìcando elle em defeza d'aquelle vao por onde 
attacava o principe de Nanbeadary com a melhor 
de sua genie. Durante aquelle desesperado e mor- 
tifero combaie, viu-se Duarte Pacheco, reduzido ao 
major dos perigos, pois foi desamparado por mais 
de 300 homens dos naturaes, que foram induzidos 
a isso por alguns nioiiros inimigos declarados dos 
porluguczes. N'aquella triste conjunclura, mandou 
Duarte Parheco chamar o principe de Cochim, que 
estava em oulro passo menos perigoso, o qual nào 
Ihe atlenden, teu)endo ir-se metter no perigo era 
que Duarte Pacheco jà eslava posto I. . . 

A vista deste crimmoso abandonn, mandou 
Duarte Pacheco a loda a jjressa pedir al^um soc- 
corro, que Ihe foi Ingo dado em alguns bateis, os 
quaes dando 'ìe surpreza na retaguarda dos inimi- 
j^s OS puscram em grande desordem, e comò logo 
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permìtisse Deus qae a mare encbesse, nao poade 
conseguir o seu intento aqnella mnltidào de bar- 
baros que jà contava a Victoria corno certa ! 

Entao Dnarte Pacheco vendo se seguro por 
aquetle lado, foi com alguns bateis em soccorro 
das caravellas, e com a sua cticgada foram desba- 
ratados os inìmigos que ainda pelejavam por aquelle 
passo I Da parte dos nossos houve alguns noortos 
e muitos feridos, poràm dos inimìgos ficaram nos 
doQs passos para mais de 650 fora de combate !... 
Depois d'està grande Victoria alcancada pelos nos- 
sos, estava o Samorim fugitivo em um palmar 
qae ficava da outra banda do rio, quando viu com 
grande assombro cahir a seus pés9 homens de sua 
guarda que uma bombarda de nossas caravelias, 
para ali bem dirìgida matou instantaneamente ! . . . 
Era um delles dos mais nobres do seu reino» o 
qual D'essa occasiào Ihe estava chegmdoo betel!... 
Por este tao arrojado feito dos p rtuguezes, ficou 
Samorim tao indignado contra os seus feiticeiros 
que esteve a ponto de os mandar matar, em rasao 
de Ihe terem promeltido n'aquelle dia uma com- 
pleta Victoria, tendo em logar d'ella um grande 
destroQo na sua gente!. . . Alem deste revez, ain- 
da Ihe veio outro maior, invadìu-lbe o exercito uma 
tao grande epidemia que os doentes nao duravam 
mais do que tres dias, e em menos de tres mezes 
que ella dunìu, perdeu para mais de 6 mil solda- 
dosf. . . Foi entao lai o assembro que comecou a 
THÌnar no seu acampamento, que centenares de 
soldados jà Ihe desertavam de noute às escondi- 
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das, e proprio Samorim andava tao conster- 
/nado, qae nem sabia mais dar-se a conselho ; e 
foi n*esla conjunctura que os seus Magos e feiti- 
ceiros, julgaram occasiào opportuna para reconci- 
liar-se de novo com elle, e ganhar niélhor a sua 
confiànca. Disseram-lhes elles, que tudo aquillo, 
foi castigo dos Deoses, em rasao de elle Samo- 
rim nao Ihes ter levantado um tempio, comò Ihes 
havia promettido, porém que elles Magos os apla- 
cariam ; e quanto ao mais que descangasse por 
que havia de alcancar grandes viclorias contra os 
portuguezes, pois que jà tinham arranjado uos pós 
para os cegarem a todos na occasiào do combate. 
Com estas novas imposturasi muito folgaram os 
mouros, porque jà receavam muito aquella desa- 
nimagào dos soldados. Trouxeram ainda aquelles 
Magos ao Samorim um homem industrioso, que ti- 
nha inventado uns. castellos de madeira para des- 
truir as nossas caravellas. Alem d^estas estrate- 
gias, ainda Ihe apresentaram outra de maior ai- 
canee, a qual consistia em dar aviso aos mouros 
de Cochim, para que elles langassem pe^onba nas 
aguas de que os nossos bebiam, por que d'esse 
modo seriam todos destruidos sem combate I. . . 

Animado entào o Samorim por estes e outros 
tramas de seus Magos e feiticeiros, julgou conve- 
niente ir pondo tudo aquillo em pratica. 

Duarte Pacheco, depois de tao assignaladas viclo- 
rias que Deus Ihe havia concedido, voltou para 
junto da nau, mostrando-se bastante sentido com 
aquella covardia dos naturaes e por causa do prin- 
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cipe Dào ter attendido ao seii cbamado quando se 
vin n'aquelle tamanho perigo. El-rei ao saber d'a- 
quelle resenlimento, veio logo com o principe ao 
seu encontro a pedir-lhe desculpa, dizendo-lhe que 
aquella genie que o tinha abandonado no meio do 
perigo era quasi loda dos Caimàes, e que jà tinha 
maodado inquerir do facto, para proceder contra 
elles. Disse-lhe noais, quo muito Ihe agradecia 
lantos trabalhos e sacrificios que tinha passado por 
sea respeito, pois que so ao seu valor e de seus 
yalentes soidados devia a posse dos seus està- 
dos. 

Estes agradecimontos e desculpas applacaram 
aquelles justos resentimentos do nosso heroico ca- 
pino ; voltando d'ahi a tres dias a visital-o, foi com 
grande magua que Ihe expoz aquelles ardis que o 
Samorim ia por em pratica para ver se por esse 
meio melhor poderia alcangar a Victoria contra os 
portuguezes. Mais Ihe tinham infornoado os seus 
espias, que o Sanoorim tinha mandado buscar todos 
OS elefantes adestrados na guerra, para com elles 
poder raelhor romper pelo passo do vào, servindo 
elles comò de escudos a gente de sua vanguarda !... 
Duarte Pacheco buscou ainda d'està vez tranquili- 
sar el-rei, dizendolhe que tudo aquillo nao era 
mais do que inveuQoes proprias para atemorisar o 
povo de Cochim, porque quanto aos portuguezes 
Dio era gente para se acobardar diante de algnns 
elefantes. Samorim, logo que viu os sens caste!- 
los promptos, ficou tao contente d'elles que poz de 
lado os démais artificios, juigando, aquellas ma- 
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quinas sufficientes para destrnir a todos os portu- 
giieze3. Duarte Pacheco tambem mandou logo for- 
mar castellos ligeiros, sobre as caravellas para 
combater com os do Samorim. Por esle tempo era 
taraanho o terror que jà dominava o povo de Co- 
chim, que a maior parie d'elle jà tinba fugido para 
sertào ! . . . ^ 

Terminando Analmente o Samorim todos aquel- 
les graudes preparalìvos. veio sobre Cochim, mni 
soberbo e confiado nos seus castellos ; chegando 
deante das nossas caravellas com a sua frrta com- 
posta de mais de duzentos paraus, guarnecidos de 
mui grande numero de frecheiros, mandou for- 
mar linha de combate. Sobre 8 d*aquelles pa- 
raus vinhara os famosos castellos, o terror de 
todos OS habitantes de Cochim !. . . Este era o dia 
da Conceigào de Nossa Senhora, e os nossos solda- 
dos por este motivo eslavam cheios de fé e multo 
animados para o combate ì Emfim aquella lioha de 
paraus inimiga, formando uma meia Ina, tentava 
destrnir os nossos em um abrado de ferro, quando 
a nossa artilheria come^ou a disparar sobre el- 
les com tal furia, que parecia abaiar a terra e o 
mar nos seus fundamentos!. . . fogo, era simi- 
Ihanle aos rèlampagos em noute espura e a metra- 
Iha era qual as iavas de um vulcào I . . . Os famo- 
sos castellos do Samorim, logo que ficaram envol- 
vidos n'auuelle denso fumo, nao puderam prestar 
mais a(|uelles grandes seivigos que tanto prornet- 
tiam ; porque so dous puderam chegar aie às nos- 
sas caravellas, e esses mesmos foram logo despe- 
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da^ados pela oossa formidavel artilheria I . . . Os 
paraus, eram destruidos ao mesmo tempo, e as 
aguas jà andavam coalhadas de oadadores. que 
trabaihavam com ìncriveis esforgos para poderem 
salvar as vidas t. . . Por loda a parie jà eram des- 
troQos dos inimig:)S, e o Samorim andava tao aba- 
tido e qaebrantado com està nova derrota, que logo 
mandou recolher os fragmentos de sua grande ar- 
mada, indo elle por conseiho de seus Magos e fei- 
liceiros fazer penitencia a urna mesquita emqnanto 
seu exercìto tomava algum desc;^nco !. . . Depois 
d isto, reuniu o Samorim a todos os Magos e mais 
homens nobres do seu reino. e houve um accordo 
com OS seus alliauos, para que se mandasse pedìr 
as pazes a Duarte Pacheco!... Entào o heroico 
Dnarte Pacheco a po'lido de El-rei de Cochim con- 
cedeu as pazes pedidas por aquelles grandes pò- 
tenlados do orioLte que armados de tao poderoso 
6xercito nao tinham podido vencer um punhado de 
valentes porhiguezes!. . . A este tempo rhegou ali 
Lopo Soares, que lirilia parlido de Porlugal por ca- 
pitào rnor de urna grande artnada, que ainda poz 
em maior coufusào aquelles iuimìgos I . . . 



CAPITULO VI 



Ghega Lopo Soares a Calecnta, e depois de bombardear aqvella cidade, 
yae sobre Caoanor, e dà combate a duas grandes naus, desbara- 
tando tambem os natarsTes d aqaella terra. Voltando Lopo Soares a 
Portugal, encontra em Panane urna poderosa esquadra monra, e 
travando com ella lim medonbo combate, deixa-a afinal aoiquHIada 
pelo incendio ! 



Lopo Soares, sabiu do Tejo com a sua conside- 
vavel arruada a 22 de AbriI de 1504, Chegando a 
Caleculà, foi logo visitado por Coge Biquy, a firn 
de se tratarem as pazes em nome do Samorim, 
mas Lopo Soares logo Ihe disse que antes de en- 
trarem em outras condifoes, Ihe hayiam de ser en- 
tregues os dous gregos que o Samorim llnba jà 
prometfido de entregar sem ter ainda cnmprido 
aquella promessa. 

Coge Biquy, vendo porém que Lopo Soares se fir- 
mava n'aquella dura condigào, sem querer ouvìr 
mais rasoes logo se despediu d'elle dizendo-lbe 
que Eirei e os principaes de seu conselbo, jà 
tinbam por suspeito nas cousas de Portugal, e 
por isso qne nada mais podia dizer a tal respeito! 

Entio Lopo Soares, conbecendo que q3o bavia 
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siDceridade da parte do Samorim, mas qae tudo 
aqnillo eram delongas e cautellas, mandou chegar 
perto de terra 6 naus das mais pequenas, com or- 
dem de bombardear toda a cìdade ; cuja ordem 
fui logo executada, durando aquelle tcrrivei bom- 
bardeio por espago de dòus dìas ; sendo taes os 
estragos, que veio a terra parte do Cerarne Reali... 
Lopo Soares, depois de ter d'este modo castigado 
todas aquellas artimanhas do Samorìm, partiu para 
Cocbim, aoDde se eucontrou com Duarte Pacheco 
comò jà \imos no capitulo antecedente. 

El-rei de Oochim, no dia seguinte ao da sua 
chegada, foi-o visitar, mostrando muita alegria por 
ter chegado ao seu reino tao importante soccorro. 
Tiveram urna longa conferencia em que El-rei con- 
ica a Lopo Soares, comò teve a noticia pelos seus 
caminbeiros de terra, dos grandes estragos qne elle 
tioha causado em Galecutà, malandò ali muita gente 
e derrnbando grande quantidade de casas, Bean- 
do Samorim multo consteruado por estes reve- 
zes. Lopo Soares fez-lhe enlregue das carlas que 
Ihe mandava El-rei D. Manoel, agradecendo-lhe os 
grandes sacriHcios qne elle tinha soffrido para 
sostentar a boa amisade dos portuguezes. Accres- 
cefiton, mais Lopo Sjares, que trazia ali aquella 
armada de mando det seu real amo para por à sua 
disposiQao, afim de Ihe ser restìtuìdo tudo quanto 
livesse perdido por seu respeito. 

A isto respondeu El-rei de Cochim, que julgava 
bem pouco perder os seus estados so por alcan^ar 
aqaeUa tao valiosa amisade de seu irmao El-rei de 



Portugal ! ... E disse mais que os damnos que linha, 
recebido n'aquella guerra nao eram maiores do 
que OS dos seus inimigos, scodo os trabaihos da 
defeza dos seus estados, menos dos seus subdìtos 
do que dos portuguezes ; e que por isso, se dava 
de ludo por bem pago e satìsfeito. Com estas e cu- 
tras palavras de amisade, se despediu EUrei de 
Lopo Soares. o qual mandou acompanhal-o por An- 
tonio de Saidanha com alguns baleis embandeira- 
dos cotn muitas trombelas e ^uarnecidos de niui 
luzida gente para fazer as houras aquelle sìncero 
amigD dos poituguezes. Decorrido algura tempo, 
pedio El-rei a Lopo Soares para mandar algunias 
forcas contra Cananor, em rasào de ter recebido 
muitos damnos d aquelle alliado do Samorim, que 
ainda continuava em hostilidades contra os seus 
estados. Lopo Soares que jà estiva bem informado 
de quanto era perigosa aquella visinhanga» deter- 
minou ir elle proprio contra Cananor, cuja par- 
tida fui tao em spgredo, que nào liveram tempo os 
mouros de Cocbim para avisar os inimigos. El-rei 
de Cochim lambem mandou porterrnaseusobrinho 
com alguns nayres e muilos frecheiros ; e quando 
Lopo Soares, leve nolicia d'aquella parlida dtr prin- 
cipe, demorou-se à espera d elle em ceita para- 
gem, porém comor elle viesse mui vagarosamente, 
quando chegaram todos a Cananor, jà ali eram 
esperados com grandes preparalivos de guerra I... 
Entao, primeiro feito darmas que praticaram os 
Dossos, foi um ataque a duas naus do capitao 
Maymamé, as quaes estavam guarnecidas de muito 



boa gente de guerra, porém foi tal o valor com que 
f*)rarn ahonladas pela varipiiarda dos nossos capi- 
tfies, que dentro eoi ponco foranfi entradas e venci- 
das, havendo durante o cnndKUe algnns mortos e 
miiilos fendos de parie a parte. Como o piincipe 
de Cochini atacasse entào por terra, buscarani tara- 
bem OS nossos dar um desend)arque. o qne con- 
seguiram a mnito cnsto po^jà estar (oda aqiiella 
praia {inarnecida de ìnimigos. Eram tao bastas ali 
as frechas, que os hos.sos nào podiam atinar com 
caminlio ; porém logo que cbegaram a bole de 
lanca, os nossos besteiros abriram larga passagem 
pondo em debanda acpiella multidào de monros, 
qne ss foram recolher a urna povoagao visinha, 
seudo ainda d ali desalojados e perseguidos ! Tal 
foi o arrojo com que se bateram os portuguezes 
n'aquella grande bataiha ! 

Depois d'està grande Victoria, voltaram os nos- 
sos a Cochim com 35 zambucos e muitos paraus. 
Ordenou em seguida Lopo Soares, qne fossero 
cinco oaus a Coniào para ali serem carregadas de 
especeari^ em rasao de Antonio de Sa ter man* 
dado eviso de nossa feitoria. Logo qne voltaram 
aquellas nans, preparon-se Lopo Soares para vol- 
tar a Portugal, deixando em defeza de (Cochim e 
das Dossas feitorias, Manoel Telles Bai reto com 4 
oavios menores gnarnecidos de alguma gente va- 
lerosa. Despedindo-se Lopo Soares de El-rei, par- 
lin a 26^de dezembro, e ao chegar a Panane, sa- 
hiram-lbe^ ao encontro 20 paraus bem artilbados, 
OS quaes comegaram logo a bostilisar os nossos, e 
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quando avistaram o grosso da nossa esquadra, fin- 
gindo temel-a logo se forano recolher para dentro 
do rio^ aoude estava urna grande esquadra moura 
composta de muitas uaus de lìnba. Està estrategia, 
tinham elles feito em rasaó d'aquelle rio ser muito 
estreito e as nossas naus nào poderem entrar 
u'elle sem muito risco, por causa de virera muito 
carregadas e nà entrada baver urna forlaleza capaz 
de as metter a todas no fundol... Os mouros, 
n'esta conjunctura, estavam seguros da primasìa 
que tinham sobre os nossos, e mesmo julgavam a 
nossa armada perdìda se tentasse forgar a entrada 
do rio. Porém Lopo Soares, que nunca esraoreceu 
diante dos maiores commettifiientos ; deliberou em 
conselbo de seus capitàes, quo duas caravellas e 15 
bateìs, fossem com 360 homens forcar a entrada 
d'aquelle rio, e pelejar com a poderosa esquadra dos 
mouros!... A primeira caravella que accommet- 
teu a entrada do rio, foi a de Fedro Rapbael, a 
qual sendu alcanpada pela artilberia do baluarte fi- 
cou multo damnificada e com muita gente ferida ; 
buscando desviar-se de tamanbo perigo, foi encon- 
trar-se com uma allerosa nau que a varejon tam- 
bem com muitas frechas e zarguchos!. . . A outra 
caravella de Diego Dias, indo tambem ao alcance 
do baluarte, logo Ibe foi morto o marinheiro que 
ia ao leme, e comò entao Scasse desgovernada, foi 
dar em um baixo!... De modo que estas duas 
caravellas ficaram inutilisadas sem pode/ prestar 
soccer ros aos bateis ! . . . 
Lopo Soares à vista d'este desastroso aconteci- 
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mento nao Ibe soffreu mais o animo, mandou locar 
todas as saas trombetas gaerreiras, e ao som d'el- 
las, e ao grito de S. Thiago, cbamando por seus 
companheifos, foi logo atracar o seu batel a uma 
alterosa nau de monros I. . . Em seguida todos os 
demais bateis foram aferrar cada um com sua nau, 
sem terem em nenbuma conta aquella grande des- 
porproQào de forgas, pois aquellas naus estavam 
bem gaarnecidas de valentes defensores, que de 
cima sorriam para aquella grande temeridade dos 
nossos, corno quem conlava a Victoria comò cer- 
ta !.. . Estando Lopo Soares no empenho de afer- 
rar a primeira, eis que uma bombarda Ibe mata 
logo um homem que estava ao seu lado, ferindo- 
Ihe mais quatro!. . . Tristao da Silva que era um 
dos que mais se esforcava para poder escalar uma 
outra nau, foi logo derrubado e mortalmente fe- 
ndo I . - . Fedro de Mendonga e Antonio de Salda- 
nba tambem foram repellidos desastrosamente ! . . . 
Manuel Telles e Duarte Pacheco, esses afierraram 
a nau cbefe com muito trabaiho e valentia, pois ti- 
nba ella uma formidavel guarnigao de turcos dos 
mais experimentados na guerra. Duarte Pacbeco e 
seus companheiros, flzeram ali taes proezas de va- 
lor, que aquelles mouros tao aguerridos, em vista 
d aquelles prodigios espantosos, julgaram que so 
Ihes poderiam escapar langando-se nas aguasl. . . 
Ainda alguns dos nossos bateis se esforcavam por 
afferrar as naus, quando de repente se viu o fogo 
ateado em todas ellas !. . . De que modo foi lan- 
(ado aquelle incendio, nao se poderà dizer ao certo. 



mas que n3o soffre duvida é que aquellas naus 
foram lodas devoradas por ellel.. . Morrernm da 
parte dos iiossos n'aquella terrivel peleja 23 ho- 
nicns, ficando uiis 70 feiidns. Lopo Soares. reco- 
lliendo sua genie às naus, parlju para Cananor, se- 
gnindo depois pelas escalas do cosliinie ale Mocam- 
biqiie, indo encontrar nas alturas do caboum forte 
temporal, que Ihe extraviou algumas naus, asqnaes 
se llie foram jnular na liha Terceira, d^onde parliu 
com loda a sua armada para Lisboa. 



CAPITOLO VII 



Entrada solemDe de D. Affonso de Albuqaerqae em Gòa, indo em segnida 
por Cerro a fortaleza de f Beoesfy», da qiial se apodera. Voltando a 
fida, Albaqaerque recebe ali as propostas de paz do Principe de Cale- 
cula, e OS embaixadores do Prestes Joào das Indias, do Bei de Ormaz, 
Siam Pegù, e de outros mais potentados do Oriente. 



Chegando D. Affonso de Alhuquerque, com urna 
nova expedigào às indias. fez seguir as suas me- 
Dores embarcagoes para a frente da cidade de 6da« 
deixando as naus de allo bordo à entrada da barra. 
Em terra, foi muito festejada a sua chegada, fa- 
zendo ali um letrado um eloqnenle discurso, em 
que foram tecidos muitos elogios a Portugal e aos 
seus heroicos filhos. Terminados aquelles grandes 
festejos, capitào da cidade fez entrega das cha- 
ves d'ella a D. Affonso de Albuquerque, o qual se- 
guìu dali para o tempio acompanhado por todos 
aquelles maioraes, a dar gragas a Deus pela sua fe- 
liz chegada àquella cidade. 

Uepois de ter posto todas as cousas em boa or- 
dem, Albuquerque determìnou ir por cérco à for- 
taleza de Benesfy, tanto por terra corno por mar. 
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Ao chegar perto da dita fortaleza, foi surprehen- 
dido por 200 mouros de cavallo, os quaes eram 
scguidos de mais de qualro mil de infanteria!. . . 
Quando ainda D. Affonso de Albuquerque tratava 
de encorporar a sua gente, os inimigos aproxima- 
rara-se tanto, que os portuguezes sem mais ordens 
nem demora, gritaram : A elles! a elles!... Ainda 
tentou prudente Albuquerque mellel-os em boa 
ordem, mas jà era tarde para o conseguir sem 
maiores perigos, e n'esta conjunctura,iratou de os 
animar para o combaie, e dando entao sobre aquel- 
les barbaros, foi tal oarrojo com que os accom- 
metteram, que nao levou multo tempo que os nao 
pozessem em completo desbarato!. . . Foram entao 
perseguidos pelos nossos até aos muros da forta- 
leza, e nao podendo entrar todos ao mesmo tempo, 
deixaram os cavallos do lado de fora, fechando logo 
as portas por dentro com medo que os portugue- 
zes enlrassem juntamente com elles!... Mandou 
logo D. Alfonso de Albuquerque rodear a fortaleza, 
e primeiro que a escalou foi Tristào de Athayde, 
dando depois a mao a oulros mais esforgados ca- 
valleiros que jà o seguianr Tet]lando os nossos po- 
rém, forciir urna porta quo estava tapada de novo 
no chao do baluarte, comegaram os mouros de cima 
a lancar-llies fogo de alcatrào e panellas de polvora 
ardente, e azeite a ferver, e com tudo o mais que 
tinliam à fnao I ... Aquelle perigoso logar acudiram 
logo : Fedro de Mascarenhas, Duarte de Mello, Ay- 
res da Silva, Lopo Vaz de Sampaio, Manoel de La- 
cerda, Ruy Galvao, Joao Machado e outros valero- 
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SOS Fidalgos. Como nao houvessera escadas, e os 
nossos tivessem apenas urna porla para poderem 
penetrar, os niouros carregarani lanlo sobre eltes 
a ponto de Ihes cansarem baslantes damnos ; mor- 
rendo ali o bravo Dingo Correa, quo tinha sido ca- 
pilào de Cananor, e Jorge Nunes de Leao, Beando 
DQui ferido, Lopo Vàz de Sampaio, Manoel de La- 
cerda, Ruv de Galvào e oulros dos naais valentes 
capitaes. Vendo entào D. AfTonso de Albuquerque 
que estrago era consideravel em sua gente, sem 
esperanga de bom resultado, dea ordem para a re- 
tirada. No dia seguirne notou Albuquerqne, que, 
entre as difficuldades quo havia para tornar aquella 
fortaleza, a maior d'ellas era a estacada que atra- 
vessava o rio, iaipedindo de se poder atacar por 
aquelle lado; pois que aleni da estacada ser inuito 
larga tinha um forte baluarte guarnecido de formi- 
davel artilheria ! Bm vista d'està prevenirlo dos ini- 
migos, de qualqner lado que os nossos atacassem, 
linhara sempre a luctar com grandes perigos ! N'esta 
coDJunctura liouve conselho dos Capitaes, e todos 
foram de parecer que se devia investir conlra a for- 
taleza ao mesnio tempo, tanto por mar, comò por 
terra; Iratando-se logodos proparativos. mandou-se 
urna caravéla e um outro navio penetrar pelo 
passo secco do lado de Gòa a Velha. 

Tristào de Miranda em a nau S. Pedro, e mais 
outra caravéla e dois navios todos beni arliliiados 
e guarnecidos de escolhida gente, soguinim com 
as bombardeiras a investir contra a estacada. N està 

manobra se perdeu um naviO; salvando-se a gente, 
3 
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e para o substituir, mandou logo D. AiTonso de 
Àlbnquerque nm dos grandes bateis com algama 
arlilhei ia, e apezar da grande resislencia dos niou- 
ros, a forca de cabrestanle, poderam os nossos 
tirar lanlas estacas, qiie pelo desvào, pende entào 
penetrar a caravéla de Joao Comes, a qnal espe-,. 
ron n'aqnelle arriscado legar que chegassem outros* 
navips pelo Indo opposto, os quaes se approxima- 
ram a muilo cnsto era rasao da arlilheria do baza- 
lisco llie fazor mnito damno. Enlào os nossos tra- i 
balharara ali licroicaraente ale de noite, fazendo 
coni OS macbados mui adnjiraveis proezas, amar- 
rando grossos cahos de linlio às estacadas, e logo 
que a mare fez ergner mais os nossos navios, co- 
megaram a snsponder grande quanliclade d'aquel- 
ias estacas, por ciijo desvao, fizeram entrar todos 
OS navios, iudo-se todos collocar om frenle da for- 
laloza, aonde jà tinham chegado tambem a cara- 
véla e batel de Jo^o fiotues!... Vendo porém 
entào deslcmido l). Alfonso de Albnquerqiie, co- 
roados os seus desejos por es(o snpremo esfor^o 
de seus homens do mar, partili pelo Indo de terra 
à tèsta de qual.ro mil homens conlra aquella forla- j 

leza, levando n'osla expedigilo os valentes D. Gar- ( 

eia de Noionha, Pedro de Mascarenhas, Manoel de 
Lacerda, Antonio de Saldanha, Jorge de Albuquer- | 

que, Pedro de Albuquerque, Jorge da Silveira, \ 

Francisco Pereira Peslana Garcia de Sousa, Gas- ^ 

par Pereira, Diego Mendes de Vasconcellos, Lopo 
Vàz de Sampaio, Jeronimo de Senza, Huy Galvào, 
GoDcalo Pereira, Francisco Pereira Berredo, Anto- 
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nio Ferreira, Antonio de Sa, Joao Fidalgo, Ruy 
Goncalves, alem de muilos oiUros Fidalgos, cavai- 
leiros e criados d'El-reì, ludo lusida gente e muilo 
artestrada eni armas. D. Affonso d*Albuquerque 
(lividiu està forga em dois corpos, tornando elle o 
commando de um, e dando o do entro a D. Garcia 
de Noronha. Chegando elles distante da Cidade 
meia legna fizeram alto, por ser quasi noute, par- 
lindo na madrilgada do dia segninte, assentar o seu 
arraial em frente da fortaleza inimiga. Como de 
dia se nào podesse assentar loda a artiiheria nos 
logares conVenientes, logo que foi noute mandou 
D. Afifonso de Albuquerque assental-a por detraz de 
uni baluarte erguido com pipas cheias de terra, 
distante trintà passos da muraiha, cujo baluarte 
nào custou ponco a erguer aos portnguezes, por- 
que OS mouros logo que sentiram trabalhar n'estas 
obras, descarregaram para ali teda a sua artiihe- 
ria, causandO'lhes serios embaragos ; nao obstante, 
quando foi de manha loda a fortaleza inimiga Os- 
tava jà cercada de nossa artiiheria !. . . Logo que 
foi dado sig^nal do ataque, os navios qne jà es- 
lavam no rio defronte da fortaleza, comegaram a 
despejar sua grossa artiiheria contra ella; e a gente 
de terra investiu contra os muros, buscando pica- 
h)s por todos os lados ! . . . Està lucta durou por 
alguns dias sem resultadoi Os ares jà estavam 
inegrecidos pelo fumo e o fogo da artiiheria dos 
dous lados, era semelhante ao fuzilar que precede 
( > eslarapido do trovao ! E ludo aquillo jà parecia 
mais um grande vulcao despedindo lavas de fogo 
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ardente do que oatra còusa ! . . . E no entanto era 
entao mais o darano que recebiam os nossos do 
que OS inimigos, por estarem ao abrigo de suas 
muralhas. D. Afifonso de Albuquerque, vendo 
aquella tao tenàz resistencìa da fortateza inimiga, 
ordenou a mudanga de um baluarte, para um ou- 
tro lado da muralha perto do rio, e logo aos pri- 
meiros liros, conheceu D. Alfonso de Albuquerque 
ser aquelle lado o mais vulneravel, ò que rauita 
alegria causou logo em lodo o arraial. Entao os 
raouros temendo taraanho perigo, logo tralaram 
de fortificar aquella parte ameagada, ordenando 
em seguida urna sortida de mais de duzentos ho- 
mens escolliidos., para quando fosse noute cahirem 
sobre o nosso baluarte com o firn de se apodera- 
rem de toda a sua artilheria e mimieoes de que el- 
les multo careciam. Feita em flm aquella sortida 
na bora determinada, deram sobre os nossos com 
tal impeto, que os puzeram em grandes embara- 
Qo^, ao que acudindo logo Pedro de Mascarenhas, 
com OS seus capitàes, osobrigou outra vez a re- 
colher a fortaleza com a mesma ligeireza com que 
tinham avangado ! D. Affonso de Albuquerque para 
que nao fosse outra vez surprehendido de noute, 
raandou accrescentar os baluartes, e fazer-Ihe na 
fronte uma cava para melhor seguranga. Jà n'este 
tempo sentiam os mouros falta de mantimentos e 
outros petrechos de guerra, porque os nossos na- 
vlos Ibes impediam que Ihes chegassem da terra 
firme ; e d'estas faltas logo tivei'am os nossos co- 
nhecimento, cobrando entao grandes esperangas 



de funi breve poderem vencer aquella fortaleza. 
Governador mouro Roztomocan, vendo que a sua 
forleleza estava jà muito dSmnifìcada da parte do 
mar, entrou em couseltro com os seus principaes, 
afim de se fazer algurna proposigao de paz aos 
portugnezes ; e corno ali todos fossem concordes 
n'isso, foi logo arvorada urna bandeira do lado em 
que atacava D. Garcia, o quaJ assim que a viu, 
mandou logo Bastiao Rodrignes saber o que signi- 
ficava aquelie signal, voltando Basliàc d'ahi a pouco 
com uni recado de Roztomocan eni quo pedia tre- 
guas por alguns dias, para que tiesse meio tempo 
podesse entrar em negociagoes de paz, as quaes 
muito aproveilariam a Eirei de Portugal e ao Hi- 
dalcào seu seuhor. Levou enlao D. Alfonso de Al- 
buquerque essas proposicòes ao seu conselbo, ha- 
veudo ali muitos pareceres contrarios àquellas Ire- 
guas, altìgando a maior parie que lìosUmiocan, so 
buscava tempo para poder reparar as muralbas 
da fortaleza que jà estavam abaladas ; e por causa 
desta maioria de opiuioes, foi despachada a se- 
guinte resposta : Que Roztomocan entregaria logo a 
forldleza com to^ia a artilheria, cavailos e Iransfu- 
gas, pois que se assim o fizesse poderia partir com 
loda a sua fazenda. Respondeu entao Rostomomn 
que entregaria a fortaleza e tudo o mais alegado, 
mas quanto aos transfugas, &ó os entregaria com 
a condìQào de Ibes serem poupadas as vidas. 

Este ajuste de pazes foi concluido jà quasi ao 
anoutecer, e devia ser posto em execu^ào quando 
fosse ^0 romper do dia, porém Rostamocan fugia 
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durante a noiite, multo em segredo para a terra 
Arme corntodas as suas mulhcres e fazendas, man- 
dando depois dizer a D. Aftbnso de Albuquerqui^. 
que assim determìnara, por nao ter animo de as- 
sistir a eatrega dos transfugas. 

Os principaes mouros da fortaleza, quando foi 
pela manlià, confìados na palavra de D. Afifonso de 
Albuquerque, abriram as portas da fortaleza ; mas 
quando os iiossos comegaram a entrar os mouros 
da baixa classe, atemorisadcs, comecaram a fugir, 
laudando- se a nado para poderem gauhar a terra 
firme, afogando-se porém n'essa occasiào muitos 
d'elles ! . . . 

D. Affonso de Aibuquerque a vista d'este des- 
ordenado acontecimcnlo, mandou logo lancar pre- 
góes por loda a fortaleza, para que todo aquelle 
que fugisse fosse castigado coni pena de morte, e 
que seriam dadas embarcagòes a todos aquelles que 
quizessem partir com suas fazendas; e todo aquelle 
que Ihes fizesse o menor damno, seria punido tam- 
bem de morte. KnlOo os mouros suspenderam a 
fuga, e sendo poslos a salvo, ficaram os portuguo- 
zes senhores d'aquella rica fortaleza com todos os 
seus petrechos de guerra, a qual depois de bem 
reparada foi entregue a um de nossos melhores 
capitaos, tirando d'esse modo lodas as esperaugas 
ao inimigo de se poder tornar apofierar d'ella De- 
pois d'esto grande feito de armas, voltou D. Alfonso 
de Albu(juerque a Gòa. mandaado seu sobrinho D. 
Garcia de Noronha a Cochim, com os mais plenos 
poderes para o despacbo de todas as especiarias. 
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Em Goa, recebeu D. Affonso de Albuque^'que pro- 
posigoes de paz do principe de Calecutà, isto por 
coDsellìo, do Samorim, que jà lioha visto comò D. 
Affonso de Albuquerque se tinha feito senhor das 
cidades de Malaca e de Goa I D. Affonso de Albii- 
qnerque, larabem ali recebeu um embaixador do 
Presfes Joao das Indias, e oulro do Rei de Ormuz, 
e miiitas outras carlas e presentes da raaior parie 
dos principes de lodo o Oriente ! proprio Rei de 
Siào e do Pegii, llie mandaram por essa occasiao 
embaixadores ! . . . Foi esse anno o de mais pros- 
peridade e gloria para Porlugal, que viu coni or- 
gulho nacional curvarem-se ao seu poder quasi to- 
dos OS potculados do Oriente ! 

Aléra de muitos navios carregados de especia- 
rias, lambem chegavam ao reiuo muitos presentes 
para El-rei D. Manuel com requerimentos de paz, 
taes forarli do Prestes Joao das Indias, dò rei de 
Ormiiz, do de Siào, e tambem do Pegù, de Nar- 
singa, do Hidalcao, do de Cambaya, de Melique 
Az, Capilao de Dio, e até o poderoso e soberbo 
Samorim, mandou pedir a paz e amisade, ao ven- 
turoso rei de Portugai! Tal era o assembro e o 
respeìto que tìnham causado as victorias do grande 
D. Affonso de Albuquerque ! . . . 



CAPITULO Vili 



Partida de D. AITonso de Albnqnerqne para d estreilo do mar r»xo. Re- 
petidos ataques a ciJade de Adem. E' vista no céu uin.t crni res- 
piandcceflic, D. Affouso de Albuqucrque cheio de fé, e set» compa- 
nheifos, se proslam respeìlosamente dianle d'aquelie signal ceiosie. 
Volta D, AITonso de Albuqnerque diaute de Adem, e depois de bom- 
bardear aquella cidade segue para ilalaca, ordinando a Simào Paes 
de ir bater a fortaleza de Pate-Quetier. 



Depois (le póstas em boa ordem lodas as cousas 
eni Gòa, determìnon D. Affonso de Albuqnerque 
passar ao mar roxo com vinte vélas de sua frola ; 
e para isso elle charnon a todos os sens capit5es 
para Ihes fazer sciente de todas as suas deterraina- 
Qoes, quo eram fundadas nas ordens que Ihe linha 
dado Eirei D. Manuel. Mostrou-lhes a conveniencia 
de se fecliar o estreilo do mar roxo, para (ìcarem 
d'esse modo as Indias em maior seguranga contra 
OS Rumes. Todos os oapitàes aprovaram esla de- 
lerrainacao, e em vista de tal conformidade, parila 
D. Alfonso de Albuqnerque no dia segninte que 
eram 18 de fevereiro de d5i3. E com pequenos e 
varios successos chegou finalmente a Adem, que 
fica na escala do levante, com multo boas fortirica- 
0es e Qlui rica de commercio ; acha-se siluada na 
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margem de um rio e com bòa artilheria para sua 
defeza. 

Quando ali ctiegou D. Affonso de Albuquerque, 
era goveru^dor d'aquella cidade um Xeque, a quem 
iDtilulavam rei-Hamed, o qnal passava a maior 
parte do tempo no sertào, isto por trazer guerra 
com um de seus visiuhos, que era o rei de Sana ; 
e por tal motivo linha elle deixado no seu logar o 
capitào Miramirzan» o qual resolveu defender aquella 
cidade sem dar audiencìa a D. Affonso ; mas este 
que logo notou as dìsposi(joes guerreiras do refe- 
ndo capitao, deliberou fazer immediitamente um 
reconbecimento, que conseguiu levar ao cabo de- 
pois de bastante trabaiho, em rasao de estar o mar 
multo agitado. Reuniu em fltn toda a sua gente em 
um so corpo, e foi com ella accommelter a forta- 
leza por um lanQo da muraiha que corria ao longo 
do mar. Està forga era composta de uns 1:400 ho- 
mens, indo n'esta expediQào, os distinctos capitaes: 
D. Garcia de Mascarenhas, D. Jo3o de Lima, D. 
Joao de Ega, Joige da Silveira, D. Duarte de Mello, 
Ayres da Silva, Manuel de Lacerda, Garcia de Scu- 
sa, Diego Fernandes de Beja, Antonio Baposo, 
Joao Gomes, Lopo Vàz de Sampaio, FernSio Go- 
mes de Lemos, Simào de Andrade, Ruy Galvao^ 
Fedro de Affonseca Castro, e Simào Velho. 

Ordenou D. Affonso de Albuquerque, que Joao 
Fidalgo com 600 homens escolhidos, fosse tomar 
aito da cidade ao longo da muraiha para Ihe cor- 
tar d*esse modo todas as communioagoes que ella 
tiùha por aquelle lado com^ a terra firme^ impe- 



74 

diodo assim os barbaros que jà marchavam em seu 
soccorro. Desembarcaram do eotaDlo as aossas for- 
gas Sem grande difficuldade» ein razao dos inouros 
estarem fortificados por detraz dos muros para me- 
Ihor ali se defeaderem, evitando d'esse modo os 
estragos que Ihes podesse causar a nossa artilhe- 
ria. Vendo entào os nossos capitaes que a gente 
dos baieis demorava o desembarque das escadas, 
e nao Ihes soffrendo o seu grande animo tanto va- 
gar, se metleram fogo dentro da agua e forani aos 
bateis tirar as escadas com grande esforgo, di- 
zendo em alias vozes: «Aos muros... aos inu- 
ros !» E com tal presteza ergueram as escadas aos 
muros, que uào se pòde saber ao certo qua! foi o 
primeiro I Poréra estantio jà muitos sobre as escaf'- 
das, eis que ellas partiram de repente ao pezo de 
tao ousados combatentes ! . . . Os mouros apenas 
notaram està catastrophe dos nossos, correr am logo 
ao lougo da muraiha iangando por sobre elles pe- 
dras, paus, alcatrào, euxofre ardente e até cortifos 
de abellias em fogo tambem ardente I Concertai! as 
à pressa as escadas, voltaram logo os nossos guer- 
reiros de novo às munihas, mas corno todos que- 
riam subir ao mesmo tempo, as escadas tornaram 
oulra vez a quebrar ! Hoave entao muito atropelo, 
Beando ali muitos feridos n'aquella desesperada 
porfia ! N'esta conjunclura, D. Affonso d*Albuquer- 
que, para remediar este desastre, mandou os ala- 
bardeiros de sua guarda sostentar as escadas com 
suas alabardas ; porém corno o peso fosse ainda 
muitOy as escadas aiada tornaram a quebrar uà 
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maior desordem! D'està vez nao so os alabarde!- 
ros ficaram bastante coDtusos, conio os esealado* 
res crnelmente feridos nas pontas das alabardas I 

Triste scena era està em que todos porfiavam em 
morrer s^m gloria entre os pedagos d'aquellas ve- 
Ihas escadas que jà nao podiam supportar o peso 
de tamanha valentìa t 

Agora linham ficado sobre os muros uns 50 ho- 
mens dos mais esforgados, os quaes foram derrn- 
bandoiodos os mouros que enconlravara por aquelle 
lango f 

D. Affonso de Albuquerqne aìnda mandou amar- 
rar OS fragmentos d'aquellas escadas para que el- 
les podessem descer, mandando ao mesrao tempo 
destampar uma bombardeira ao réz do muro, se- 
guindo logo por ella alguns besleiros, os quaes 
abriram pelolado de dentro ura grande espaQO para 
dar logar a que os de cima viessem em seu auxi- 
lio. Os mouros diante de tanto arrojo e valentia dos 
nossos, recuaram mettendo-se pelas tranqueiras das 
mas, corno firn de poderem d*esse modo dividìl-os. 

A esle tempo appareceu Miramirzan a cavallo, 
coro muitos outros valenles cavalleiros, os quaes 
cahindo de repente sobre os nossos os pozeram em 
grande perigo, por causa de serem poucos e nao 
poderem ali suster a cavallaria dos inimigos, sendo 
forfados a retirar sobre as bombardeiras, que jà 
Ihes nao foi possivel transpòr ! Vendo enlao os 
mouros que os nossos eram tao poucos, e que jà 
Ihes nao poderiam mais fugir, logo buscaram dar- 
Ibe a morte: porém temendo chegar-se a elles, pelo 
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modo desesperado com que os nossos se dispu- 
nham para a defeza, mandou Miramirzan buscar 
muita paiha para os qneimar vivos ! Estaudo pois 
jà a paIha eoi volta d'elles; mandou Ihe por o fogo, 
qual comecou logo ardendo eni alias labaredas, 
fazendo muita rumala, a ponto de se nào verem 
mais uns aos outros ! . . . 

N*esta triste conjunctura, notando os nossos que 
puderiam tirar vantagem d*aquella grande escuri- 
dao, foram logo seguindo vagarosamente ao longo 
da muralha para nao serem presentidos dos mou- 
ros, que jà os julgavam deyorados pelo fogo que 
tinbam ateado àquella pallia! Cliegando porém elles 
ao sìtio em (jne estava do lado de fora D. ÀtTonso 
de Albuquerque, pegaram os sàos nos feridos às 
costas e puzeram-se a salvo pelos fragmentos das 
escadas que Ibes foram entao lan^ados ! No fim de 
4 horas de porQado batalh.'tr» teve D. Affonso a 
prudencia de mandar recolher (oda a sua gente às 
nàus, porque depois da enchente da mare Ihe se- 
ria mais penosa a retìrada. 

Os mouros nao molestaram os portuguezes em 
razao de sua retirada ser em multo boa ordem e 
elles terem flcado mui qimbrantados com aqnelles 
repetidos assaltos. Manuel de Lacerda. foi ainda 
accommetter um baluarte dos mouros que durante 
corabate tinha hostilisado bastante os nossos na- 
vios. 

Entrado o baluarte por Lacerda, apoderou-se ali 
de 33 bombardas de ferro que langavam pelouros 
de um palmo de diametro! Reuniu-se enlào o conse- 
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Iho dos Gapitaes à cerca do que mais convinha fazer 
relalivo a Cidade de Adem; e posto que rauitos 
eram ali de parecer que se tornasse a commetter 
com mais vigor aqnella fortaleza, nao foi contudo 
desse numero D. Affonso de Albuquerque, que llies 
disse eslar chegado o tempo de entrar no levante, 
e que por esse motivo nao convinha que ali se 
demorassem mais tempo, pois que ainda mesmo 
quando fosse tomada aquella Cidade, nao poderia 
deixar nella uma guarnigào suficiente para a defen- 
der de lodo poder dos mouros, e por isso achava 
conveniente adiar-se o Castigo do Xeque para outra 
occasiao. 

E corno as opinioes deste grande Capitao erao 
sempre acolbidas com muito respeiio, nao houve 
mais divergencias entro elles, partindo em seguida 
para oestreito com loda aquella armada. Nao levan- 
do todavia piloto para tao perigosos mares, mandou 
D- Afifonso de Albuquerque a uma terra de pilo- 
lagem buscar um; com o qual foi depois Joao Co- 
mes e 20 de seus companheiros em sua nàu, para 
ir diante a descobrir loda a Costa. 

Foi pois aquelle piloto guiando a nàu de Joao 
Comes, e lodos os outros navios a foram seguindo 
para um porto que fica a entrada do estreito do 
lado da Arabia. D. Affonso de Albuquerque para 
festejar esle successo mandou logo embandeirar 
lodos OS navios e disparar a maior parte de sua 
artilheria, isto por ser elle o primeiro a entrar na- 
quelles mares à tanlos seculos occultos a chrislan- 
dade !.. 
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Passados 2 dias, tornou-se a fazer de-véla som 
sua frota, chegando ao outro dia à vista das |lhas 
de Gibel-socor e Camarao, aonde foi forfado 4 de- 
ter-se em rasao de Ibe terem acalmado de ioio os 
venlos, e por oste motivo se demorou ali 7 dias po- 
dendo no firn d'elles partir para o mar largo, aon- 
de logo encontrou ventos tao conlrarios, que o obri- 
garam a voltar àqiiellas lliias aonde leve de demo- 
rar-se mais 22 dias ! . .. . Quando elle se tornou a 
fazer ao mar largo, foi visto do lado do poeote 
uma Cruz no céu, de cor vermelha, muitp resplan- 
decenle do tamanbo de uma braga quadrada I. . . 

A vista d'aquelle prodigio, todos caliiram por 
terra de joelhos em grande respeilo àquelle signal 
celeste. D. AflfonsoMle Albuquerque, erguendo en- 
tào as màos ao céu, exclamou cheio de fé: «0' si- 
gnal da nossa redempgno e de nossas victorias es- 
piriluaes e temporaes, e ornada coni o preciosissi- 
mo sangue de Jesus Christo; nós te confessamos 
e adoraraos, pedindo-vos que por mar e por terra 
sejaes a nossa seguranga e a nossa defensora.» E 
todos que ali estavam a seu ladO; ouvindo aquellas 
palavras, derramarara muilas lagrimas chejos de fé 
e de verdadeira e pia devogào 1 Depois d'isto, rom- 
peu um brado de todas ;is naus : 

Gloria a Deus!... lintao D. AÉfonso de Albu- 
querqne, mandou tanger todos os instrumentos bel- 
licos, e disparar loda a aililheria de suas naus em 
demonstracào de alegria, por Iheter apparecido 
no céu aiiuelle signal divino. 

Os incredulos, poderao formar aqui os commen- 
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taros que Ihes aprouver, mas o qiie é certo, é que 
dito signal inuito animou a lodos os nossos Iìo- 
raens dò mar, que jà andavam muilo desaniraados 
com aqiiellas conlrariedades do tempo que os impe- 
dia de seguir a sua viagem. 

Km fin, puderam par tir dali para Adem, e apesar 
de ostar desta véz mais bem fortificada, maodoii 
I). Affonan de Albuqfierqno que fosse de novo hosti- 
liijada a (|iella Ciriade se nào entregasse os 5 homens 
(|ue tiuliaii là licado pi isioneiros da outra vez. Foi 
logo mandado recadó ao Xeque para que entregasse 
os dilos lomens, mas corno elle se recusasse a 
faze io, mondou D. Affonso abrir fogo contra lodas 
as nàus inimigas que estavam fundiadas n'aquelle 
porlo, sendo ao mesmo tempo bombardeada a forta- 
leza, cujo bombardeio Ibe causou muitos eslragos. 
E tendo deste modo D. Affonso castigado o Xeque 
de Adem, partiu a 4 de agosto com teda a sua arma- 
da para as Indias ind3 surgir diante da Cidade de 
Diu, a(»nde Meliquc Az seuhor entào daquella Ci- 
dade rccebeu com muilo agrado, mandando llie 
urna grande quantidade de refrcscos, ao que D. Af- 
fonso d'Alfauquerque, respondeu com palavras de 
agradecimento permilindo depois disto, que alguns 
Capilàes fossem, à Cidade para visitarem o Melique 
Az e para melhor se informarem da Cidade, o que 
uTiO poderam conseguir em razàodo manhozo Meli- 
que ter cuidado de so Ibes mostrar os seus arma- 
zens cheios de bóas armas e de melhor artilheria e 
muniQoes (ie guerra! I). Affonso de Albuquerque, 
em vista dos grandes offerecin^entos quelhe fez Me« 
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liqne para todos os negocios de especiaria, res#l- 
ven deixar ali um feilor com mais alguns comiia- 
riheiros, e uina nnii carregada de nianlimen)òs. 
Depois de urna enlrevisla apparatoza com Meliqne 
Az, parliti D. Alfonso de Albnqnerque por Còaiil 
para Góa, aonde soube logo depois de sua chegada 
ter vindo às Indias unaa nova araiada em que vinha 
por Capitào mór Joao de Souza Lima ; partiodo entào 
para Caleculà aonde consegnili consolidar as pazes 
com novo Samorim, seguindo depois da!i para a 
cidade de Malaca. 

Tendo-se depois resolvido em conseiho dos capi- 
làes, combaler-se a fortaleza de Pate-Quetier\ foi lo- 
go nomeado Fernào Peres, para por em pratica 
aquella arrojada empreza, deslruindo o poder do 
Jau que era grande inimigo dos porluguezes. Nesta 
conformidade parliu Fernao Peres com outros capì- 
taes, e chegandoem frente daqnella fortaleza, no- 
ou que grande quanlidade de Juncos bem arlilha- 
dos. formavam um baluarle formidavel, estando tam- 
bem a cidade jà bem provida de todo o necessario 
para a sua defeza ! Investir pois de rosto, seria teme- 
ridade de mais, por isso desviou-se um pouco Fernao 
Peres, e foi desembarcar a sua genie em um-só cor- 
po mais ao lougo da Cidade, indo logo ao seu encon- 
tro uma. partida de Jaus que tinham sahido de um 
palmar visinho ; os quaes apenas os nossos inves- 
tfram centra elles, se retiraram bem depressa aos 
ditos palmares I Estando porém jà os nossos muito 
distantes do rio, eis que de repente foram surpre- 
hendidos por uma for^a mui consideravel, que os pòz 
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abaio, deram os dossos sobre os inimigos com tal 
Talenlia e afouteza, que os metteram a todos outra 
vez pelo palmar dentro, fugindo a maior parte 
delles para dentro da fortaleza ! terreno era ali 
muito alagadisso, e em volta da fortaleza havia um 
laberintho com grandes levadas, cavas, e paligadas 
de madeira, por onde os mouros andava m muito 
a sua vontade corno se fosse em um campo plaino ! 
Os portuguezes porém, carregados de suas armas, 
quando davam algum salto, cbegavam a cahìr dentro 
daquellas cavas ! A este tempo Fernào Peres, tendo 
a forga ^de constancia e de coragem, despejado a 
primeira cerca, mandou atear fogo a um lanco da 
fortaleza, e logo que aquella parte comegou a arder, 
desYÌou*se um pouco entao com sua gente, man- 
dando bomb.ardeal-a por todo aquelle dia, e reli- 
rando-se no outro para Malaca. 

Deixaremós aqui de descrever alguns aconteci- 
mentos, por serem de pouca imporlancia. e o nosso 
firn ser o de tornar està obra apreciada e lida pela 
injportancia dos principaes factos, por jà termos ex- 
perlencia de que as obras bistoricas se tornam en- 
fadonbas e pouco lidas quando relatam com prolixi- 
dade os menores acontecimentos, e islo se dà mes- 
mo com as obras dos mais abalisados historiado- 
rcj> • • • • 



CAPITOLO IX 



Hàcem-Ailé, recek em Ormùz D. Alfonso de Albuqnerque coni nani 
grandes honras, recebendo d'elle ricos presenles. E concedida nina 
licenza para os porUiguezes fuudarem ali urna forlaleza. D. Affonso 
de Albnqncrqoe recebe lan^em valiosos presentes do Xeque Ismael. 
Chega as Indias Lopo Soares. Uorte do grande D. Affonse de Alba- 
querque em frenle da barra de Gda. 



Corria o anno de 1514 e D. Affonso de Albu- 
qnerque ainda permanecia nas Indias, quando de 
Lisboa partin Chrislovani de Brito por capitao mór 
de 5 naus; chegando a Gòa no mez de selerabro do 
dito anno. Por este tempo tinha D. Affonso de Al- 
buqnerque ordenado que Luiz d'Antas fosse a Cam- 
bay buscar especiarias para algumas naus, emquanto 
Oarcia de Noronha, obtinha em Cochim tambem al- 
gumas para asoutras. Depois de ter ordenado estas 
cousas, parliu finalmente o grande Albuqnerque 
para Ormùz com sua poderosa armada aonde clie- 
gou a 26 de marco do anno de 1315. Veio ali logo 
visital-o Hacem-Allé da parte de El-rei de Ormùz, 
trazendo llie alguns presentes e refrescos; ha vendo 
n'esta occasiao uma longa pratica, em que Hacem 
indagou minuciosamente das cousas da India' e dos 
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usos e costumes de Porlueal e dos mais estados 
da clirislandade. N'esla cooferencia forain renova- 
dos OS coniralos, que D. Affonso de AIbnqiierque 
linha feilo coni o fallecido Rei Cogc-Alar. Findo 
este concerto, presenleou Albuqiierqiie a Raer-Nór- 
dim, unv dos da comilliva, dando-lhe urna rica ca- 
bala de brocado, e langaìido-llie tambera ao pescogo 
um lindo collar de conlas do valor de mais de 100 
cnizados. A um seu sòbrinho, den oiiira cabaia de 
selim carmezim, com botòes de ouro em loda a 
fronte. Déu mais a Hacem-Allé cinco covados de 
escarlate e mais cincoenla cnizados em dinheiro. 
Para El-rei de Ormùz, mandoii um rico co!lar de 
ouro, lodo esmallado primorosamenle, e mandou 
egualmente urna linda bandeira das quinas de Por- 
tugal, para que elle a mandasse arvorar nos seus 
palacios, tornando d'esle modo mais publico este 
concerto de paz, ^ ^ 

Terminada està solemne ceremonia, vollaram à 
cidade, Nardim e Hacem, com grandes festas, man- 
dando n'essa occasiao D. Affonso de AIbnquerqiie 
disparar toda a artilheria. indo a maior parte dos 
bateis acompanhar aos embaixadores de El-rei de 
Ormùz, com muitas trombetas. l-^lrei mandou res- 
ponder com a sua artilheria de terra, o logo que 
leve a bandeira portugueza, mandou arvoral-a no 
seu palacio, saudando-a entào com novas salvas de 
sua ariillieria f Para a fundagao de nossa forlaleza, 
partiram de nossas naus muitos operarios, em 
guarda dos quaes foi D. Alvaro de Castro e Anto- 
nio de Azevedo. 
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Tomaram em breve muito incremento aquellas 
obras, e logo qne foram os porlaes abertos, foi 
D. Affonso de Albuquerque com lodos os seus ca- 
pilaes. e ao chegar ali exclaraou erguendo as maos: 
«Senhor, assim còrno entrasles em Jerusalera aonde 
fostes recebido corno rei e verdadeiro Messias, per- 
mitti que possamos entrar n'esta fortaieza em no- 
me de El-rei D. Manoel, era ciijas armas elle traz 
em memoria de vossas cinco chagas o signal da fé 
e da obediencia. Permitti pois, que o tosso santo 
nome possa ser aqui venerado, jà que nos destes a 
posse d'està fortaieza sem urna so gotta de sangue 
derramado.» 

Foi era seguida ali rauilo festejado aquetle acon- 
tecimenK) ; indo depois disto Albuquerque para 
urna grande casa a que charanvami o madragal, 
indo os deraais capitaes e gente de arraas para ou- 
tras casas que estavara 'dentro dus tranqueiras. 
Recebe ali enlào D. Affonso de Albuquerque urna 
grande embaixada diante da nossa fortaieza, cuja 
embaixada é do Xeque Ismael, o qual Ihe raanda 
ricos presentes, sendo o embaixador recebido com 
èsplendor diante dos pa^os de El-rei de Ormùz que 
Qcavam perto da dita fortaieza. Foi erguido ali ura 
rico estrado em frente da fortaieza, todo guarne- 
cido de veludo carmesira e euro, e dos lados raui- 
tas almofadas de brocado com todos os seus per- 
tences para tao solemne ceremonia. Estendo pois 
tudo preparado para receber o erabaixador, asseur 
loii-se D. Afionso de Albuquerque era urna rica ca- 
deìra> ornado de ricas vestes, e todos os deraais 
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capitles e Fidalgos, tendo por ordenanQa uns 600 
homeDS lodos beni armados, os quaes estavam ao 
longo da praìa, em grandes alas, por onde devia 
passar o embaixador. Em volla do estrado havia 
muita gente Insidae bem arniada, e seguia-se Ibc 
grande imiltidao de povo naturai d'aquella cidade. 
PeJas janellas dos pagos reaes de Orrnuz, estavam 
todos OS governadores e Mires em grande gala; 
pois sào estès os bomens mais nobres d*aquelle 
reino. 

GbegOD finalmente o embaixador acompanhado 
por D. Garda de Noronha e outros Fidalgos e Ca- 
yalleiros, caminhando na frente dous bomens a 
cavallo, trazendo cada um d elles uma onga mansa, 
sendo logo seguidos de muitos cavallos, cobertos 
de mui rìcas saias de malha. Àtraz dos cavallos vi- 
nha entao o presente, qiie era composto de muitas 
joias de ouro, pegas de brocado ie seda e pedras 
torquezas ainda em bruto, o que tudo montava a 
am valor de mais de tres mìl cruzados de nossa 
Qioeda. As joias cram conduzidas em salvas de 
prata por alguns bomens. Entao atraz de tudo isto 
vinha o embaixador a par de D. Garcia de Noro- 
nha ; OS quaes vinbam tambem seguidos de muitas 
Irombetas e tambores da nossa armarla Logo que 
chegou este sequito em frente da nossa forlaleza, 
disparou toda a artìlberia de mar e de terra. Che- 
gando finalmente o embaixador ao pé do estrado 
de D. Alfonso de Albuquerque, este se levanton e 
ambos fizeram muitas cortezias um ao outro, cada 
om a seu modo e usanga, assentando-se em se- 
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^uida, dando entao o embaixador duas cartas a D. 
Affonso de Albuqiierque, sendo urna para e)Ie e oii- 
Ira para El-rei D. Manoel. Terrainada qnefoi aqiiella 
ceremonia, ordenou Albuquerque que o embaixa- 
dor ff)sse descangar Uà fadiga d'aquella jornada, 
em urna casa que jà para elle cslava preparada, 
indo entao em sna conjpauhia D. Garcia de Noro- 
nha, e precedidos da raesma pompa de que linham 
vindo acompanhados. 

Logo que leve logar a segunda entrevista, forara 
ali tratados os negocios mais importanles dos dois 
cstados, indo depois na companhia d'esle embai- 
xador Fernào Comes de Lemos senhor de Trofa, 
para represenlar El-rei D. Manuel junlo ao Xcque 
Ismael, levando em sua companhia mais 15 pes- 
soas nolaveis, os quaes foram todos bem recebi- 
dos d'aquelle grande potenlado. Andando D. Af- 
fonso de Albuquerque ainda terminando a nossa 
forlaleza, foi assaltado de uma grave enfermidade 
que levou ao ultimo estremo da vida, islo em ra- 
sao de elle se ler entregado mais aos negocios de 
El-rei, do que aos cuidados de sua propria saude I 
proceder deste grande càpilao era o excesso da 
exemplar virtude dos heroes do seu tempo I... 
Vendo-se elle proximo da eternidade, mandou cha- 
mar a todos os capitaes, perraitiindo tambem que 
viessem ver todas as pcssoas do povo; e !ogo 
qne todos estiveram presentes, expòz-ihes o perigo 
em que estava a sua vida, e porque sua idadc era 
jà avan^ada n3o piìdia esperar o restal)el(?cimenlo 
de sua saude, e por isso emquanlo Deus Ihe dava 
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aiuda algum tempo, multo desejava nomear um 
successor que o podesse dignamente subàlituir no 
scfrvigo de El-rei; esperando que essa nomeagao 
fosse acceita por todos, comò feila por quem linha 
jà grande experiencia dos homens e das cousas da 
India. 

No firn d'està cnrta pratica, todos estavam ali 
cheios de respeito e de compaixao, dizendo que 
estariam por tudo quanto elle fizesse era nome de 
El-rei D. Manuel. Entao Albuquerqne nonieou a 
Pedro de Albuquerque, seu sobrinho, Antes de pas- 
sar às Indias aniìo Ihe foi aconselhado pelos me- 
dicos, ainda ali veio visital-o El-rei de Ormuz, o 
qnal ficou muitò sentido ao vél-o tao doente e em 
vesperas de sahir do seu reino. Na tarde d'esse 
mesmo dia se fez de véla D. Affouso de Albuquer- 
que para as Indias, encontrando a pouca distancia, 
urna riau, e comò. ella passasse perto da sua, iuti- 
raou-lhe cora anlhoridade que Ihe viesse fallar, tanto 
o capitào corno u piloto, e logo que elles chegaram 
leve urna larga conferencia com elles, por inter- 
medio do seu lingua, pois a nau era de mouros. 

Durante a conferencia, notou Albuquerque que 
lingua ricava com o sembiante carregado por 
certa tristeza que Ihe linham causado as palavras 
dos mouros, e por isso logo Ihe perguntou qual a 
causa d'aquella tristeza, ao que Ihe respondeu o 
lingua, que cerlas cousas que Ihe conlavam os mou- 
ros enlristeciam e que nào tencionava dizer-lh'as 
para que se nào aggravasse a sua entermidade. En- 
tao . D* Àffooso de Albuquerque Ihe impòz sob ju* 
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ramento aos Santos Evangelhos, para que Ihe nao 
occultasse nada do que Ihe tinham dito aquelles mou- 
ros; pois que agora ludo desejava saber, e por mais 
cruel que fosse essa noticia, nao a receberia com 
grande sobresalto. por jà estar bem desenganado do 
mundo I. • • Entào Ihe disse o lingua, que aquelles 
monros vìnham de Diu, e que jà tinham chegado à 
India i2 naus de Portugal, vindo n*ellas por capitao 
mór e governador de todas as Indias, Lopo Soares, 
e para maior justifìcagao Ihe foram apresenladas as 
cartas do embaìxador do Xeque Ismael, pelas quaes 
enlrou D. AflFonso de Albuquerque no conhecimenlo 
dos grandes poderes que trazia aquelle capitSo. Ter- 
minada que foi a leitura das cartas, exclamou D. 
Aflfonso de Albuquerque : 

«Lopo Soares por capitao naór das naus e gover- 
nador de lodas as Indias J . . . Sim, é elle e nao 
podia ser outro I Porém Diogo Mendes e Diogo Pe- 
reira, que eu mandei presos para o reino por gran- 
des culpas que haviam commettido, torna-os Eirei 
meo senhor a mandar, um por capitao da feitoria 
de Cochim, e outro por seu secretano! Tempo é 
pois de eu deixar o mundo e de entregar-me a 
Deus ! . . . Fico mal com Kl-rei por amor dos ho- 
raens, e mal com os homens, por amor de -Ei- 
rei ! ... » 

Chegando elle à barra, aonde tanto desejava che- 
gar, sentiu-se mais abatido e mais contrariado, em 
rasao dos grandes poderès que trazia Lopo Soa- 
res ; ainda assim, confiado na grandeza dos seus 
sarvi^s, quiz aotes da sua morte escrever a El-rei 
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D. Manuel, o que conseguiu fazer com as lagrimas 
DOS olhos ! ... A carta foi a seguirne : «Senhor, està 
é a derradeira, que com os solugos da morte es- 
crevo a vossa alteza ; de quantas com espirito de 
Vida Ihe tenho escripto, pela ter livre da confusilo 
d'està derradeira bora, e muito conlente sempre 
na occupagào do seu servigo. N'esse reino, deixo 
um fllho de nome Braz de Albuquerque, o qual 
pesso a vossa alteza que o faga tao grande corno 
raens servigos o merecerem. Quanto às cousas da 
India, eilas fallarao por mim.» 

Apenas terminou està carta, caliiu em tal abati- 
mento, que o padre fr. Domingos, vigario geral, 
comegou logo a preparar- Ihe a alma para a eterni- 
dade !. .. Foi a 16 de dezembro de 1515 pelas 5 
horas da manba quo oste grande captào desceu 
carregado de servigos a morada eterna, tendo 63 
annos de idade, e estando sempre em seu perfeito 
joizo, até aos seus ultimos momentos. Como dese- 
jasse muito ir bem com Deus, pediu que Ihe re- 
zassem a paixao de Christo de quem elle era muito 
devoto. N'esse raesmo dia, foi o seu corpo tirado 
da nau em um Catek coberto de brocado, e almo- 
fadado para a parte da cabega. seu corpo foi 
vestido com um habilo branco da ordem de San- 
tiago, de que elle era commendador, levando lo- 
das as insignias da mesma ordem. Em volta do 
pescogo, tambem levava uma beca de veludo. Os 
seus olhos ainda meio abertos, davam a todo o 
rosto urna certa magestade com que tanto respeito 
iafandia em sua vida ! . . . Chegando finalmente a 
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terra o corpo d'aquelle illustre flnado, foi ali rece- 
bido pelo capitao da cidade D. Giilterre Mooray e 
por lodos OS fidalgos e raais gentp do povo; sendo 
depois conduzido pelos fidalgos dcbaixo do palio, e 
era tanto o pranlo, de todos quo o acompairfiavam, 
que OS frades de S. Francisco e mais clerigos o 
nao poderam encommendarl. . 

Os genlios Canarys, vendo aqnello roslo desco- 
berlo com tanta magestadc de sua pessoa, e o res- 
peito que ihe davam aquellas brancas e compridas 
barbas, larabem o prantearam a ?eu modo, e com- 
moviam tambem a todos que ali eslavam; vendo-se 
por muito tempo as lagrimas em todos aquelles 
olhos. No meio de tantos prantos, foi esle grande 
heróe supultado na capella de Nossa Seuhora da 
Serra, que elle proprio tinha glli mandado edificar. 
Era D. Alfonso de Albuquerque, filho segundo de 
Gonzalo de Àlbuqnerque, senhor de Valle Verde e 
de D. Leonor de Moraes, filha dr» D. Alvaro Gon- 
calves de Atliaide, primeiro conde de Atouguia. A 
primeira vista parece que El-rci i). Manuel commet- 
teu urna grande injustica para com este grande ser- 
vidor do estado, mas depois de urna madura refle-- 
xao se pode conliecer, quo nao honve idea de of- 
fender OS brios d'este nolavel heroe que tao respei- 
tado tornou o nome porluguez n'aquellas longin- 
qoas parles do Oriente ! D. Mairiiel, em vista de 
urna carta que elle Ihe havia escripto, àcerca do es- 
tado de sua tao precaria saude, cuidou logo em 
substiluil-o, para que elle podesse voltar ao reino, 
a restabelecer sua saude ; mas nao permitiiu Deus 
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que assira acontecesse, por Ihe destinar maiores 
premios às suas virtudes. N'esla conjunctura man- 
don El rei D. Manuel às Indias a Lopo Soaros, ho- 
mem rauito esUraado na córte, o qua! jà là tinha 
ido por capitào mór na expedigào de 1504, mere- 
cendo por tudo isso a sua confianca. Està nova ex- 
pediQào, compunha-se de 13 naus guarnecidas- por 
1:500 liomens de peleja, entre os quaes iam mui- 
los fidalgos e cavalleiros e onlras pessoas distin- 
ctas, nao coniando a marinhagein. 

Lopo Soares, levava por couipanheiros os soguin- 
les capilaes: Sinaào da Silveira, D. GuUerre de 
Monray, Chrisiovào de lavora, Alvaro Telles Bar- 
reto, Francisco de lavora, Fedro Lourengo de la- 
vora, D. Joao da Silveira, Jorge de Brito e Alvaro 
Barreto. Partili està expedicào de Lisboa a 7 de 
abrii de 1513. Chegando Lopo Soares a Cochim, foi 
ali recebìdo por aquelle rei com bastante frieza, 
lendo-o era pouca conta era razao de elle ir substi- 
luir ao grande D. Affonso de Albuquerque de quem 
elle era um grande amigo, pois Albuquerque era 
dolado de um caracter ameno e tao agradavel, que 
deixava penhorados a todosque linham a felìcidade 
de tratar com elle, porque a lodos deixava conlcn- 
tes de sua pessoa ! Era Lopo Soares pelo contrario 
de um caracter severo, nào sabendo dobrar-se às 
conveuiencias politicas, cujos defeitos sempre pre- 
judicam aos que governam, sem com isso ganharem 
mais respeito de sua pessoa ! Por este motivo El-rei 
de Cochim pouro satisfeito das entruvislas que li- 
oba com Lopo Soares, dizia aos otQciaes de aossa 
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por isso eii fago a minha, ria feitoria de El-rei de 
Porlugal. D. Affonso de Albiiquerque andava a mi- 
nha vontade, e por isso elle fazia qnaolo queria no 
meu reino. — Fouco salisfeilo Lopo Soares, com os 
despachos deste rei, voltou a Gòa, depois de passar 
por Calecutà, aonde leve urna conferencia com o Sa- 
moiim, seguindo d'ali para Anquidiva, d'onde man- 
don D. Aleixo de Menezes por capitào mór de al- 
gumas vélas, às coslas da Arabia, em descoberta 
da armada dos raoaros, para ir depois invernar em 
Ormuz. 

Lopo Soares, chegando a Góa demorou-se ali o 
tempo necessario para os despachos da cidade, 
voltando depois a Cochim, d'onde mandon Fernao 
Peres de Andrade em demanda da China. Passado 
inverno, partiu Lopo Soares para o estreito do 
mar roKO, em busca da poderosa armada do Sol- 
tào, levando urna frola de »37 vélas eutre naus de 
alto bordo, Galés e Galeotas. Chegou a iiha de 
Cocoralo em ^0 dras, aonde tomou lenha e fez 
agoada, parlindo em seguida para a cidade de 
Adem, aonde foi ali recebido pelo capitao Miia- 
mirzan, com grandes feslas, lembrando-se talvez 
das investidas feitas à sua cidade,- pelo destemido 
e valeroso D. Affonso de Albuquerque. Mandou Mi- 
ramirzan entregar a Lopo Soares, as chaves da ci- 
dade, mandando-lhe dizer, que muito desejava con- 
serval-a erti nome de El-rei de Portugal. Lopo Soa- 
res, depois de agradecer ao mouro aquella cortezia, 
e receber os refrescos que Ibe mandou de terra e 4 
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pilotos para o gaiar no estreito do mar roxo, des- 
pediu-se d'aquelle potentado, e parlindo para o 
seu destino, destruiu no caminho alguinas naus 
de niouros. Apezar do fogo dos bazaliscos, qae es- 
tavam na raargem do rio, apoderou-se de um for- 
midavel Galeào do Capitào Raéz-Soleimao ; e depois 
de 11 dias de faloqueio àquelle estreito, se pòz à 
véla para a iiha Camarao, seguindo d'ali para a 
cidade de Zeila, principal porto do reino d'Adel na 
Costa d'Africa, voltando depois para Adem. Lopo 
SoareS; julgando ter aquella Cidade em obediencia 
a El-rei D. Manoel, logo que ali chegou conheceu 
OS enganos de Miramirzan^ por que aquella cere- 
monia nao tinha sido mais do' que um disfarce, 
para melhor se poder fortificar ! 

N'esla conjunclura, Lopo Soares julgou pruden- 
cia nao perder mais tempo diantè d'aqnella forta- 
leza, poupando d'esse modo a vida de seus com- 
panheiros, e o provimento de sua artilheria, que 
tado seria ali consummido sem um resultado defi- 
nitivo ; por isso passando ao lado da Cidade de 
Barbora, foi entrar no porto de Ormuz, para dar 
OS despachos a sua armada. 



GAPJTULO X 



Parte Lopo Soares de Oda para Ceiiào, aoode consegue fuodar urna 
fortaleza, tornando depois aquelle rcìno tributario a Porlngal. Per> 
Dando Pere» de Andrade, vae eiu deniunda de Cocbim, entl^i nos 
portos de Pacem, Sumatra, Siào, e (lantào. Feito espantoso de cinco 
portuguezes. 



No correr do anno de 1517 El-rci D. Manoel, 
confiado na capacidade e nos relevantes servifos 
de Antonio de Saldanha, resolveu mandal-o n'esse 
anno, às Indias por capitao niór de unna armada» 
que devia cruzar nas costas da Arabia e mais por- 
tos do mar roxo. Foram tambem por capitao n'esta 
expedigao, D. Tristao de Menezes, AfTonso Uenri- 
ques, Manoel de Lacerda, Fernào de Alcagova, Fe- 
dro Qiiaresma. Ghegou às Indias Antonio de Sal- 
danha a 17 de selembro do refendo anno de 1317. 

Chegaram ali tambem por esse tempo D. Aleixo 
de iMenezes e Lopo Soares, que se encontraram 
juntos em Gòa. Tomadas ali algamas disposigoes, 
determinou Lopo Soares, partir para a liha de 
Ceilao, que fica entra os rios Indio e Ganges de- 
nominada pelos antigos, Taprobana. 
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El-rei D. Manuel, tendo nolicia da fertilidado 
«resta Ittia, qne era d*onde procedia lodo o com- 
mercio da canella, ordenou a Lopo Soares que fosse 
à dita liha estabelecer pazes e amizades, e dcll- 
genciar a fnnda?ao de uraa fortaleza que podesse 
servir de garantia ao cosso e» Tiimercio. 

Parliu pois nesla conformidade Lopo Soares 
coni duas nans hem apparelliadas e com 700 ho- 
mens de arsnas, o qual chegando ao porlo de Co- 
lumbo depois de ventos mui conlrarios, logo man- 
dou recado a El-rei de Ceil«o, fazendo-lhe sciente 
da causa de sua vinda e os grandes desejos que 
liniia El-rei D. Manoel de fundar em seu reino 
urna forialeza. Mas tendo noticia d'islo os raouros 
que eram os naluraes inimigos dos porluguezes, 
logo coraegarara a fomentar intrigas conlra elles 
para demover a El-rei de tal consentimento I 

Joào Flores, o nosso enviado tinha exposto ao 
rei, a conveniencia do ostahelecimento d'aquella 
fortaleza, cuja permanencia ali scrin a garanlia de 
sua pessoa e reino; porque El-rei de Portugal se 
obrigaria a defendel o dos seus inimigos. rei 
accedeu a lodas aquellas proposicòes, porém os 
mouros e os natnraes, logo so (ì(3poscram à sua 
vontade!. . . N'esta conjunclnra, nào tardou mnilo, 
que a titulo de defender as margefìis do rio, fossem 
aquelles mouros e naturaes, levantar trincheiras 
aonde os nossos lencìonavam fundar a fortaleza, 
collccando ali 5 pressa algumas bombnrdas de 
ferro, guarnccidas do muitos frecheiros para as 
defender. 



9§ 

Lopo Soares, vendo estes preparativos que se 
faziam em terra para o receber, formou- conselho 
de seus capitaes, e ali foi deliberado, que visto ser 
contrariada a vontade de El-rei, era de justiga fa- 
zer-se um desembarque centra todos aquelles 
rebeldes. No dia seguiate pela manha poz Lopo 
Soares a sua genie era terra, sera impedimento 
dos inimigos, os quaes nao tiveram entao animo 
de OS vir aggredir no seu desembarque; mas 
por delraz de suas bombardas elles se julgavam 
em boa seguranga. Qs nossos logo que tiverana 
ordem de atacar o baluarte, despresaram o es- 
trondo das bombardas ! Correram à porfia, a ver 
qual seria o primeiro a chegar sobre as estan- 
cias!... Travou-se entao urna lucia assombrosa, 
em que muitos dos nossos, pa^aram ali com a vìda 
a sua nobre dedicagào I A fumaga da artilheria ti- 
nha ja formado uma basta escuridao, e os uossos 
repetiam os assaltos, semilliantes às furiosas on4.as 
do mar ! . . . Afmal ouviu-se um grilo de Alarme 
entre os mouros, mas esse grito era o signal do 
triumpho dos portnguezes, os quaes tendo jà tran- 
sposto a estancia a ferro frio se hiam tambem apo- 
dorando do baluarte, pondo os inimigos em uma 
fuga desordenada, os quaes sendo jà perseguidos 
de perle e vendo Lopo Soares que nào convinha 
perséguil-os em maior distancia, mandou logo lo- 
car as trombelas a recolher. Foi entao recolhida 
toda a artilheria inimiga a bordo de nossos naus, e 
no dia seguinte fez Lopo Soares novo desembaque 
para fundar a fortaleza, sendo ali logo colocada 
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urna parte, de nossa melhor artilherìa para defeza 
d'aquellas obras. 

Quando El-rei de CeilaO; viu o desbarato de sua 
gente^ que pela maior parte tìcou morta e fetida, 
e OS nosso$5 seobores do baluarle, fez conseiho 
com OS seus naturaes, sem dar mais credito aos 
mouros, sendo ali deliberado que se buscasse a paz 
e a amisade com Lopo Soares, afim de se poder 
'evitar novas aggressoes. N'esta conjunctura pois, 
mandou logo El-rei um de seus governadores, com 
muitas desculpas. accusando os mouros que o ti- 
nbam demovido do intento que sempre tivera de 
acceilar a paz e amisade do multo alto e poderoso 
Rei do Portugal ; por isso agora Ihe pedia as ditas 
pazes, consentindo elle de sua parte em tudo 
quanto Lopo Soares Ihe tinha proposto concernente 
a funda^ào da fortaleza I N'essa occasiào mostrou-se 
Lopo Soares bastante offendido pelo procedimento 
pouco digno de ter consentido que os mouros e 
naturaes, viessem contra elle com mào armada, em 
cujo conflicto muitos portuguezes lìcaram feridos e 
outros morlos ; mas que ainda assim elle estimava 
mais a paz do que a guerra, e por isso que pelas 
offensas que tinham feito à bandeira de FZl-rei de 
Portugal, Ihe impunha por condi^ào. de ficar elle 
por vassallo do seu real amo, tomando a bandeira 
portugueza comò homenagem à sua pessoa, cuja 
bandeira se fosse offendida, tanto elle comò seus 
vassallos receberiam o castigo d'aquelle quebra- 
mento de fé. Parliu logo o embaixador de Kl-rei 
de Ceilao com estas condifoes, e tornou a vir e a 
4 
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voltar por algumas vezes, até que El-rei de Cerlao 
se resolveu finalmente a ficar vassallo de El-rei D. 
Manuel com um tributo de trezentos bahares de 
canella por anno, que prefaz em peso portuguez, 
mil e duzentos quìntaes. Ainda flcaria aquelte rei 
pagando mais o tributo do doze aneis de rubìns e 
safiras de suas pedreiras» e mais 6 elepbantes para 
servilo de nossa feitoria de Gochim, o que tudo, 
seria pago cada anno ao capitao da nossa fortaleza 
que ali estivesse, ou a quem o governador das la- 
dias mandasse. De sua parte El-rei de Portugal e 
seus successores, se obrigariam a amparar e de- 
fender sua pessoa e reino de todos os seus inimi- 
gos, corno ao mais fiel de seus vassallos. 

Concluido que foi este tratado, com mais alga- 
mas condiQ5es de menor importancia, foi dada a 
copia aos contratantes. Àpenas foram conclnidos 
estes actos solemnes, mandou Lopo Soares, con- 
cluir a nossa fortaleza» a qual foi concluida e ba- 
ptisada com o nome de Nossa Senbora das Virtu- 
des. Chegou ali tambem por este tempo Jo3o da 
Silveira com todos os navios com que tinha ido às 
ìtbas maldivas, e Lopo Soares pela grande con- 
flanga que n'elle depositava, deixou-o n'aquella ca- 
pitania com a gente necessaria à sua defeza ; e fi- 
cando tambem por capitao mór d'aquelles mares, 
Antonio Miranda de Azevedo, com 4 vélas. Estando 
tudo assim prevenidO; partiu Lopo Soares para Go- 
chim. 

El-rei D. Manuel convenendo das grandes rique- 
zas da China, cujas informac5es Ihe tinha mandado 
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grande D. Àffonso de Albuguerque, determinou 
de là maodar ama armada composta de 4 vélas sob 
commando de Fernao Peres de Àndrade, o qual 
segnìndo a sua derrota, chegou a Pacem, capila! do 
reino de Sumatra, sendo ali recebido com grandes 
honras^ e partindo a 12 de agosto de 1516, encon- 
tron porém tempo tao contrario, que foi obrigado 
a passar a costa do reino de Chompa, indo ali to- 
das as embarcaQoes a uma povoagao fazer aguada 
e receber refrescos e mantiraentos. 

Voltou entao Peres de Andrade à' costa da terra 
Arme» que corre de Malaca para o reino de Siao ; 
e tocando em Nantó, chegou à ci da de de Cantao 
quasi no fim de setembro do refendo anno de 1516. 
governador da cidade, mandou logo um recado 
a Fernao Peres, dizendo que se espantava muito 
d9 elle ter praticado tres cousas a entrada de sua 
cidade : a primeira era de ter entrado sem licenza 
dos governadores, a segunda ter mandado despe< 
jar a sua artilheria, e a terceira de ter mandado 
arvorar a sua bandeira. A este recado respondeu 
Fernao Peres : que trazia de Pio de Nantó, ordens 
para entrar n'a'quella cidade, pois que para isso Ihe 
tinha dado pìlotos que ali trazia em seus navios ; 
quanto as outras cousas, em todas as partes em 
que navegam os porluguezes, é de costume fazel-as 
sem que Ibes tenha isso sido vedado por ninguem. 
No dia seguinte entraram com grandes festas 
na cidade os principaes governadores d'ella, os 
quaes logo se reuniram para dar audiencia a Fer- 
nao Peres, mas este em seu logar mandou o feitor 



JQQ 

da anuada bein acompauhado de gente e vestidu 
de grande gala, levando muitas trombetas em sua 
freme; apenas chegou ao caes, foi ali recebido pa- 
tos prìncipaes da cidade, que logo o levarani à pre- 
senta dos governadores, a quem elle expóz o firn 
da sua embaixada, dizendo-lhes corno El-Rei de 
Portngal desejava ter paz e amizade com Kl-rei da 
China, para o qne Ihe Irazia cartas e presenteS; 
com ordem para as entregar com os presenies aos 
governadores^ de Canlao, para que elles o encami- 
nhassera à corte do dito rei aonde deyeria ficar até 
a volta de Fernao Peres, capitao mór d'aquella ar- 
mada. 

Ouviram os governadores com muito acata- 
mento ao embaixador, e em seguida responderam 
com palavras de multa alegria, dizendo: que multo 
folgaria iìl-rei da China com aquella embaixada, 
por ser ella de um rei tao famoso do ocidente; e 
que se Fernao Peres, irazia mercadorlas poderia fa- 
zer a corarautagào quando quizesse. Fernao Peres, 
depois de alguma perraanencia n'aquelle porto, e 
tendo jà estabelecido diversas relagoes de commer- 
cio e amisade, resolveu-se a partir, mas antes de o 
fazer, mandou langar pregòes pela cidade, em que 
declarava : se houvejsse alguma pessoa que tivesse 
queixas dos portuguezes, ou que Ihes devessem al- 
guma cousa, que vìesse logo à* sua armada para 
receber a sua divida ou reparagao. Este proceder 
de Fernao Peres, foi mnilo louvado de todos na cì- 
dtide> dizendo os naturaes qne os portuguezes cram 
iioruens de muUa verdade e Justiga. Partiu final- 
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mente Fernao Peres com loda a sua frota pelosJÌQS 
de setembro de 1318. 

Tendo El-rei D. Manuel ordenado que os 60- 
vernadores da India, so ficassem n'aquelle governo 
tres annos, e Lopo Soares jà tivesse seu tempo 
terminado, resolveu mandar às Indìas Diogo Lopes 
de Sequeira com urna boa armada, a qual depois 
de ter tocado nas escalas do costarne, Gbegou a 
Gòa no dia 8 de setembro, aonde se demorou pou- 
cos dias, por ter a noticia de que Lopo Soares ia 
partir para CeilSo e quando cbegou a Cochìm, jà 
elle tinha partido, mas por considera^ao à sua pes- 
soa nao quiz occupar palacio dos governadores^ 
ficando em casa de Louren^o Moreno em quanto 
nào voltasse Lopo Soares de Geilao, qual Lopo 
Soares seguiu para Reino, em 20 de Janeiro de 
1519, com 9 naus carregadas de especiaria. 
Tendo por esle tempo a s forgas de Qarcia de Sa 
desbaratado as do rei de Brinlam, cuidou igual- 
mentH em castigar os tyt annos de Sumatra, para 
cnjo flm, preparou uma nau, dando commandb 
d'ella a Manoel Pacheco, com fìm de impedir a 
entrada de todas as naus inimigas que ali fossem 
com mercadorias. Partiu pois Manoel Pacheco para 
este commettimento, comegando por aprisionar 
quantos juncos de pescadores demandavam os por- 
tos de Pacem e Achem, e isso so com uni batel 
que para esse fim trazia muì bem equipado. Quanto 
às naus estrangeiras, obrigava-as a arribar a Ma- 
laca, mettendo no fondo a todas aquellas que Ihe 
fézism resistencia. Tal era aquella guerra de de- 
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$aj[gravos que se fazia àquelles tyrannosl Como 
houvesse falla de agna foi o batel bascal-a tripu- 
lado por algons malayos com 5 portaguezes para 
sua guarda t Eram elles : Antonio de Véra, Anto- 
nio Pecanha de Albuquerque, Francisco Gramaixo, 
Joao de Almeida Quintella, e mais o barbeiro da 
nàu, que nao temos noticia do seu nome. Todos 
estes portuguezes, eram jà bem conhecidos por 
seu valor, nao sendo faci! aos inimigos se apode- 
rarem do batel, o qual entrou em um rio distante 
de Pacem urna legna, aonde foi fazer aguada ; po- 
rém quando jà se preparava para voltar à nau, eis 
que vera sobre elle um chuveiro de frechas arre- 
messadas por alguns mouros que se tinham conser- 
vado de embuscada, vindo apóz elle até às mar- 
gens do rio para darem tempo a que chegassem 
de Pacem tres lanchas que se preparavam para 
aprisionar /> batel com os portugHezes. Eram pò- 
rem jà tantas as frecbas sobre os nossos, que Ibes 
valeu cobrirem-se com suas adargas, para nao fl- 
carem ali todos mortos ! 

N'esta triste conjunctura, apenas a mare os favo- 
receu, seguiram àvante à forga de'remos, mas as 
tres lanchas de mouros quando isso haviaift conse- 
guido jà vinham a mui pouca distancia, principal- 
mente a da vanguarda que levava o batel quasi 
alcangado. 

Trazia cada uma d'estas lanchas 150 homens de 
peleja bem armados, trazendo por capitào d'elles 
chefe de esquadra de Eirei de Pacem, de nome 
Rajà-Sudamccy. Os nossos quando se viram tao 
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loDge de sua Dau, sem esperanga de socorro, sem 
mais poderem evitar aquelle feróz encoutro dos 
inimigos, tao superior em numero, deliberaram ali 
logo, de antes morrerem combatendo do que fica- 
rem captivos d'elles!... Assentaram pois que a 
peleja fosse dentro das lanchas, jurando [)elejar 
até morrer entregando-se a Deus em sacrificio de 
sua fé!... A lancha da vanguarda» esforgava-se 
quanto podia para chegar aos nossos, comò quem 
tencionava de os tornar vivos, para maior realce 
de sua Victoria ; mas os portuguezes logo se pre- 
pararam para aquelle combate de exterminiol. . . 
Aiuda OS mouros nao tinbam firmado os pés do 
batel, quando ao nome de Jesus-Christo, Ihe foi 
erabebido o ferro nos peitos, e derrubando-os para 
servirem de estrado aos seus companbeiros I . . . 
Os que se Ihe seguiam, assombrados de tanto ar- 
rojo e valentia, vendo cahir lantos na sua frente, 
recuaram sobre a lancha, qual um bando de car- 
neiros, que é perseguìdo de multo perto pelos lo- 
bos ! Entào os nossos 5 heroes, aproveitando-se 
d'aquella confusao, apertaram tanto com elles, que 
nem Ihe deram tempo para tomarem folego, indo 
uns embaragando aos outros de tal modo que bem 
podìam OS nossos destruil-os a vontade I . . . Cra 
jà a este tempo tal a confusao e ntropelo n'aquella 
lancha, que muitos d'aquelles mouros. comegaram 
lego a langar-se nas aguas ! Os nossos heroes, an- 
davam jà muito cansados e feridos, mas tal era a 
sua fé, e fortaleza de animo, que pareciam inven- 
civeis^ ficando por fim senbores da lancha! 
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proprio capitalo mouro que se tinha esforgado em 
vao para deter a sua gente, por firn tambem se 
laDQou ao rio cheio d>3 indignagao, pela covardta 
dos seus guerreiros! Os das oiUras lancbas que ti- 
nham presenceado aquella lucta de cxterminio, 
julgando que os portuguezes serìam ainda capazes 
de Ihes fazer o mesmo, tiveram a prudencia de re- 
gressar ao porto d'onde tinham sahidoi Este as- 
sombro d'aquelles inouros, foi a salvagào dos nos- 
SOS, pois estavam jà tao feridos e tao extenuados 
de forgas, que se fossem por eiles mais atacados, 
nao ihes poderiam mais resislir; mas corno aquella 
desesperada peleja, tinha sido um rasgo de fé, 
tambem permiltiu Deus que nenhum d'elles mor- 
resse d'aquelles ferimentos ! Entao o rei de Pacem 
atemorisado com o heroico feito dos 5 portugue- 
zes, e temendo que Manoel Pacheco, Ihe fizesse o 
mesmo que fez a El-rei de Brinlam, mandou dizer 
a Pacheco que nào Ihe Ozesse guerra, porque elle 
so desejava manler as pazes com os portuguezes I 
Manoel Pacheco, multo folgou com este recado 
mas fingiu nao trazer poderes para consolidar 
aquellas pazes, dizendo que chegando a Malaca,^ 
daria conta ao capitao mór, desse seu requeri- 
mento ; partìndo depois com a lancha que foi to- 
mada pelos 5 portuguezes, para que ficasse ser-. 
vindo de ii'opheu a tao memoravel fello de armas- 



CAPITULO XI 



Ciiega a PaceH Jorge de Aiboquerqiie. Disposi^óes de guerra coDlra o 
tyraDDO^fieimal, qoe se fortifica com (res mil hoii)eos escolhidos. 
Cereo da dita forlaleia e sua entrada, e morte d'aqoelle (yraoDo. 
E aqoelle reino restitaido por Albttqierqiie ao sen |f|iliiiio herdeiro 
rei de Azir. 



Gorria o anno de 1519^ quando EI*rei D. Ma- 
nuel mandou às Indias urna nova armada composta 
de 14 yélas, sob o commando de Jorge de Albu- 
querque, o qual chegando à Costa da Arabia, sof- 
freu porém um tamanho temporal que esteve ali 
quasi perdido em 5 braras de fundo! Escapando 
porém milagrosamenle deste eminente perigo, foi 
ao porto da Catazale, e de là para Pacem, que se 
achava entào em guerra com o Rei de Azìr que 
era amigo dos porluguezes. 

Sabendo pois Azìr da chegada de Jorge de Al- 
buquerque, logo o mandou visitar, e dizer-lhe que 
considerava comò seu atliado, centra eirei de 
P<acem, e por isso que se' punha desde jà a sua 
dispo>icào com toda a sua gènte de guerra. Jorge 
de Albuquerque, tambem Ihe mandou agradecer 
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muilo aquella sua ofiferta, promettendo mettel-o de 
posse d'aquelle reiuo logo qua o tivesse arraucado 
das maos do lyraDoo; e que eutretanto fosse elle 
para diaole da fortaleza. Aquelle tyrauno, quando 
viu exercito de terra e a nossa armada por mar, 
coobeceu perigo de que estava amea^ado, pois era 
tal a sua tyrannia, que jà nem se podia conQar no 
seu proprio povo!... Tinha erte dado a morte ao rei 
ligitimo, e temendo agora o castigo, tinha mandado 
erguer o seu palacio em um descampado à vista 
da cidade, com urna grossa cerca em volta, a modo 
de muralba, e tambem com uma grande e profunda 
cava fìcando apenas duas portas para, serventìa. 

Por dentro d'està cerca mandou fazer aìnda ou- 
tra mais forte, semelhante a um castello aonde ti- 
nha suas casas e haveres com todas as suas mu- 
Iheres. Fora da cerca, tinha elle os quarteis de 
sua gente, a qual se compunha de nns tres mil 
homens de guerra. Quando o tyranno viu aproxi- 
mar-se Jorge de Albuquerque, mandou logo visi- 
talo e dizer-lhe que esperava que a sua vinda fosse 
de boa visinhanga por saber que ia para Malaca. 

Respondeu-lhe Jorge de Albuquerque, que ao 
presente so d'elle exigia que despejasse aquelle 
reino para que fosse entregUM a Azir seu ligitimo 
herdeiro, o qual jà era considerado vassalo de ei- 
rei de Portugal ; pois que se n3o accedesse a inti- 
maQào, ìria em continente cumprir as ordens que 
trazia do governador das Indias. tyranno Gei- 
mal, ainda tentou conciliar-se com Albuquerque, 
mas vendo a inutilidade dos seus esforgos, man- 
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don-Ibe dizer terminanteoiente que nao deixaria 
^quelle reino senao com a sua morte, pois que da- 
lia a sua Tida para defendei-o ! Jorge de Albuquer- 
que, ainda que nao tivesse ali mais do que tre- 
sentos homeus de peleja para combater aquella 
fortaleza, que abrigava mais de tres mil homens, 
resolveu-se comtudo a fazef logo um recoi.heci- 
mento ; e quando chegou parto da cerca recebeu 
nm ootro recado de Geimal, em que Ihe pedia que 
demorasse a sua investida porque estava em con- 
selbo com os seus capitaes, para delibe ar o que 
devia fazer àcerca do que Ihe ordenava. 

N'esta coDJunctura, suspendeu Albuquerque amar- 
cha, e resolveu adiar o ataque para o outro dia, 
porque nao trazia escadas e lauQas. Quando foi no 
dia seguinte nao tendo resposta de Geimal, orde- 
non assalto. rei Azir, estando jà a vista dos 
nossos, mandou dizer a Albuquerque que Ihe desse 
as saa3 ordens, para poder junlamenle atacar a 
fortaleza do tyranno. A isto respondeu Albuquer- 
que, que estivesse preparado. mas que nao devia 
entrar n'aquella fortaleza senao depois que os por- 
tuguezes Ihe tivessem aberto as portasi... E acres- 
centou; que fosse com sua gente para as bandas do 
mato, para là poder melbor perseguir os inimigos, 
por ter muito mais conhecimento dos logares do 
sert3o, e que mandasse por um ramo verde no tur- 
bante de seus soldados, para que podessem ser 
differengados dos inimigos. - - 

N'este meio tempo veio de dentro da fortaleza 
om tiro, que logo partiu urna perna a Francisco 
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Quatrier, criado maìto estimado do conde de Porlo- 
Alegre I 

Assim que os nossos notaram este desastre, co- 
me^aram a murmurar eotre si, bavéndo de eotre 
elles quem exclamasse : «Senbor Jorge de Alba- 
querque, o que fazemos nós aqui agora ?l... Que- 
reis que nos matem a todos?... Para que espe- 
rarmos mais tempo pelas escadas? Nao teremos 
nós porventura boas maos?l» Em seguida foi tal o 
alvoroQO^ que todos pedìram em alias vozes o com- 
baie I . . . Jorge de Albuquerque a vista d'està tao 
boa dìsposJQao para o combate; verdadeiro signal 
do trinmpho, nao quiz perder aqnella occasiào, e 
sem attender mais a prudencia dos outros capitàes, 
ergueu a vóz, e disse : cPoìs que jà que todos pe- 
dem combate, Deus seja comoosco . . . sùs, se* 
nhoreSy a elles por Jesus e por Santiago.» E logo 
em seguida mandou locar todas as suas Irombetas 
de guerra, ao som das quaes os nossos soldados 
correram impetuosamente para a eslacada da for- 
taleza, chegando ali, todos porflaram em valenlia, 
uns em subir, outros em arrancar estacas; era em- 
fim um redomoinho. em que jà nao tinh:^ mais ca- 
bimento a(|uella prudencia que ha tao pouco tempo 
era observada I . . . Os mouros da parte de dentro 
disparavam contra os nossos grande quantidade de 
frechas e zargunclios de arremesso e ludo o mais 
que Ihes podesse servir de defeza. A nossa gente 
do mar, por ser mui destra em trepar, buscou logo 
escalar o alto da cerca, e o primeiro que póde con- 
seguir està arrojada empreza, foi o mestre caiafate 



ili 



tario de El-rei de Portugal, o que de tudo mandou 
Jorge de Àlbuquerque lavrar auto ; e depois de ter 
erguido ali urna fortaleza junto ao rio, seguiu para 
Malaca. 



CAPITOLO XII 

AflloDi'o Correia susteDU o baluarte de Chaul contra o poder de dons Xe- 
ques. Fedro Vai, coni triota e laDlos companbeiros, defeude o sen 
posto coDtra mais de (rezentos mouros ! E Fedro Vaz soccorrido par 
Ruy^Vàz Pereira com 60 honens, sendo n inimigos poatos em desba- 
rato !... Vasco da Gama chega de doto às iDdias uà qualidade de Viso- 
Rei. Terrivel conbate de dous navios porlnguezes conlra 60 paraus de 
monros, es quaes ficaram desbaratados e os nossos com a Victoria I... 
Jeronymo de Senza, desbarata aioda nas coatas do Malabar com 6 oa- 
vios 40 paraus inimigos !... Morte de Vasco da Gama. Succede no go- 
ìferno das Indias D. Henrique de Henezes, o qual indo sobre Fanane, 
desbarata todo o poder d'aquelles inimigos e volta carregado de des- 



Tendo partido Lopo Soares, de Chaul, ficou ali 
Antonio Correia com alguns companbeiros no pe- 
qneno forte, mas com ordem de nao sahir fora, 
por causa de nao ter provisoes bastantes para po- 
der fazer sortidas. 

Estando Aga-Mabamud em Ba^aim, refazendo-se 
dos damnos que tinba recebido de D. Jorge, rece- 
beu um recado de um Xeque nosso ìnimigo, em 
que Ihe participava a partida do nosso governador, 
e corno tinha ficado na defeza de Chaul Antonio 
Correia, sem ordem para fazer sortidas, por causa 
de Ihe fallar o material de guerra ; e que achava 
multo conveniente que fosse accommettido pelo 
outro lado do baluarte aonde Ibe constava haver so 
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15 defensores; pois logo que fosse tornado aquelle 
ponto, ficariam senhores da terra e do mar!. . . 

Xeque, logo que recebeu aquelle recado, e 
sendo bem informado do portador, àcerca do carai- 
uho que devia tornar por terra, mandou a toda a 
pressa preparar a sua raelhor gente de guerra, e 
poz-se a caminho de Chaul, mandando desafiar An- 
tonio Correia para que sahisse logo a campo con- 
tra elle!... Estavam os nossos em um lance multo 
arriscado, pois o lado do balnartc qne era defen- 
dido por Fedro Vaz, ficava no sopé de ora elevado 
morrò, sendo a parte* do rio raza e descoberta, po- 
dendo os inimigos accommetter facilmente por esse 
lado, e varejaUo com sua artiiberia. Contra a costa 
flcava urna parte elevada do morrò, que nao dei- 
xava avistar a outra parte do mar, em que havia 
um buqueirao, por onde podiam penetrar os mou- 
ros sem serem vistos dos nossos. Quando foi ao 
Cabir da noute, fez Aga-Mahamud desembarcar por 
esse ponto uns trezentos combatentes, para cahi- 
rem de surpreza sobre Fedro Vàz, que jà a este 
tempo tinha recebido mais 15 homens de referto. 
Emquanto isto se désse^ii'parte do mar seria atacada 
egualmente, para que Fedro Yàz nào podesse ser 
mais soccorrido e os nossos pobres defensores fi- 
cassem esmagados completamente t . . . 

Era em fìm quasi dia, quando està cilada foi pósta 
em pratica, chegando os mouros de repente sobre 
OS nossos com grandes alaridos, pondo-os em so- 
bresalto por nào contarem com aquelle repentino 
ataque I Forém, corno os mais* valentes guerreiros 
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nuDca esinorecem diante dos maiores perigos, an- 
tes sentem maior coragem e valor, logo os espe- 
raram de rosto sereno e promptos para o combaie, 
ainda que viam a sua desvantagem^ tendo apenas 
por muralhas um pequeno valado de taboas com 
alguma terra por dentro t Mas ainda assim foram 
ali aquelles inimìgos recebidos com tal valor, qua 
sendo os portugoezes poiico mais de trinta, susten- 
taram a pé firme o impeto d'aquelles trezentos com- 
batentes ! . . . 

Antonio Gorreia, que do seu posto, tinba notado 
aquelle repentino assalto dos inimìgos» mandou logo 
2 bateis grandes com 60 homens de rombate, indo 
por capitao Ruy-Vaz Pereira ; o qual torneando o 
rio, poude desembarcar a sua gente, m^^ quando 
chegou jà eram mortos Fedro Vàz e Fern3o Fer- , 
reira e mais alguns mortos e muitos feridos ; mas 
Ruy-Vàz tinba chegado tao a proposito com a sua 
gente, que logo fìcaram os inimìgos em grande des- 
ordem e confusao, valendo-lbe o fugirem precipita- 
dos para o matto para nao ficarem ali todos mor- 
tos! Houve cavalbeiros da Cruz de Christo, que 
tendo recebido mais de 6Q. frechas no seu escudo, 
nenbuma Ihe locou na cruz ! . . . Estes acontecimen- 
tos maravilhosos, traziam os nosso3 cheios de fé e 
de valor, tornando-os por assim dizer invenciveis 
de seus mais acerrimos inimigos I . . . Poi tido por 
um favor do ceu, o nao terem podido os mouros 
vencer aquelle punhado de combatentes, que ape- 
nas tinbam os seus peitos por muralbas. Aga-Ma- 
bamud, sabendo de tamanho desbarato de sua gen- 
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te, aonde perdeu a melbor parte de seus nobres, 
cheio de pavor e desespero, mandoii logo recolher 
às fastas as relìquias do seu exercito. 

Por aste tempo cbegou ali D. Luiz de Menezes, 
a quem Antonio Correia fez entrega do forte, par- 
Undo elle em seguida para Cochim. 

No correr d'este anno de 1521, a 13 de dezem- 
bro falleceu El-rei D. Manoel, na edade de S2 an- 
nos, 6 mezes e 13 dias, tendo reinado 26 annos, 
una mez e 19 dias. Poi El-rei D. Manoel, sepultado 
no mosteiro de Belem, tendo sido o rei nnais 
afortunado que teve Portngal, elevando sua patria 
ao cumulo da gloria e da grandeza ! Suas grandes 
armadas, .corno jà temos visto, partiam todos os an- 
nos para as Indias, voltando de là carregadas de 
riquezas. Todos os reis do Oriente busca ram a sua 
amisade, e Portugal entào foi respeitado por todas 
"Sis nacoes da Europa, corno a nafào maritima de 
primeira ordem ! 

Portugal, tiuba subido n'este reinado, comò a 
Grecia no tempo de Milciades, corno Roma no tem- 
po de Trajano, corno a Franga no tempo de Carlos 
Magno e Napoleao I, e ainda comò a Hespanba no 
tempo de Carlos V! Mas egualmente, comò aquel- 
las fortes nagoes, teve Portugal o seu occaso ! . . . 
Emfim, com a morte d'este afortunado Monarcha, 
foi declinando a feliz estrella de nòssa patria, tanto 
pela ambigao e enercia de uns, comò pela impru- 
dencia de outros I. . . Subiu ao throno D, Joao III, 
fillio legitimo de D. Manoel, na edade de 20 annos 
e 4 mezes. 
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failecido rei, tinha algum tempo anles de sua 
morte nomeado para o governo das Indias, a D. 
Duarte de Mene^es, o qual parlindo de Lisboa coni 
i2 naus, chegou às Indias e tomou conta do go- 
verno a 2:J de Janeiro de 1522. Foi por esse tem- 
po de sua chegada, que D. Diogo Lopes, a quem 
elle la subslìliiir, andava reconstruindo a fortaleza 
de Chaùl, para melhor se poder defendèr de Agà- 
Mabamud e do Xeque seu alliado. D. Duarte de 
Menezes, foi entào governando, com varios e pe- 
quenos successos, até que foi substituido tambem 
pelo conde de Vidigueira D. Vasco da Gama, a 
quem D. Joào HI em attengao aos seus relevantes 
servifos prestados a sua patria, tinha accrescen- 
tado litulo de viso-rei das Indias, e grande almi- 
rante d'aquelles mares. 

A armada do viso-rei compunha-se de 14 vélas, 
sendo 9 naus de alto bordo e 5 caravéllas, com- 
mais de tres mil homens de guarniQào. Chegon a 
Chaùl, ao tempo em que defendia aquella forta-- 
leza^ capitào Christovào de Sousa, seguindo d'ali 
por Góa para Cochim. Despachou entao para a nossa 
forlaleza de Calecutà, duas galés, uma galeota e 
uma caravèlla, com muitas provisoes de guerra, eni 
vista da pouca confianga que jà nos merecia a ami- 
sade do Samorim, que andava seduzido pelos con-^ 
selhos dos mouros, nossos nàturaes inimigos. Fo- 
ram por capitàes d'està expedigào: Francisco de 
Mendonga, Antonio da Silva Menezes e Jeronymo 
de Sousa que ia por capitào niór. 

A gale de Antonio da Silva Menezes, por ser 
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um tanto pesada, ficou mais atraz, è os mouros 
deram sobre ella com 60 paraus de Galecutà, e 
entao pclejou com elles mais de tres boras, ma- 
tando-lhes tres liooiens e ferindo-lhes muitos, e 
sendo Antonio da Silva soccorrido por seus com- 
panbeiros, foram logo aquelles paraus postos em 
fuga, indo alguns vazar em terra. 

Além d'estes navios, mandou mais o viso-rei, 6 
vélas de remo, indo por capitào d'ellas Jeronymo 
de Sousa, com recommendaf ào de castigar os mou- 
ros «de Malabar, o que elle cumpriu com bastante 
zello e valor, desbaratando mais de 40 paraus ini- 
migos, dos quaes era capitào um tal Cutialta, que 
OS tinba armado em Goulete por ordem de Samo- 
rim, com o tlm de impedirem os mantimentos que 
fossem d(^ Cananor para a nossa fortaleza de Ca- 
lecutà. Poi mandado egualmente Sìmao Sodré com 
4 vélas às ilhas Matdivas, para combater os mou- 
ros que faziam guerra aos nossos alliados, em- 
baragando as provisòes que vinham para os nossos 
navios que chegavam do Cairo. N'esta commissao 
desbaratou Sodré 6 fustas dos mouros, de que era 
capitao um dos principaes capitaes de Cananor. 

viso-rei, deu outras ordens identicas a outros 
mais capitaes, e jà preparava tambem uma grande 
armada para mandar seu filho lilstevào da Gama 
ao mar roxo, quando uma pertinaz enfermidade, 
vaio corta r os seus melhores projectos para a se- 
guranga dos nossos estados do Oriente !. . . 

Carregado de tantos servigos, e tao gloriosos 
para a nossa patria, velo a failecer este grande ca- 
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pitao, ba vespera de Nosso Senhor Jesus-Cbrìsto, 
anno de 1525. Poi sepultado em Cochim, do mos- 
teìro dos frades de S. Francisco, sendo mais t^rde 
transportados os seos ossos para Portugal, e de- 
posilados DO seu jazìgo, na villa da Yidigueira. 

Este grande capitao, era sevèro no conamaodo, 
constante e soffredor em todos os trabalhos, e ri- 
goroso nos castigos merecidos. 

Succedeu entao no governo das Indìas, D. Hen- 
rlque de Menezes, que iiavia Scado por capitao 
mór em Gòa, o qual partia logo para Gochim a«to- 
mar conta do seu alto cargo ; preparando em se- 
guida urna forte armada composta de 50 vétas, 
indo n'ella por capitaes: Fedro de Mascarenhas, 
D. Simao de Menezes, D. Àffonso de Menezes, D. 
Jorge de Menezes, Jorge Tello de Menezes, Simao 
de Mollo, Jorge Cabrai, Joao de Mollo da Silva, 
Ruy-Vaz Pereira, Jeronymo de Sousa^Antonio da 
Silva Menezes, Francisco de Mendon^a, D. Jorge 
de Noronha, Ayres da Cunha, Francisco de Vas- 
concellos, Nudo Fernando, Diogo da Silveìra, An- 
tonio de Azevedo, Comes Souto-Maior, Antonio Pes- 
soa, Rodrigo Aranha e Ayres Cabrai. 

Com estes capitaes pàrtiu D. Henrique a 18 de 
fevereiro, com mais mil e tantos combatentes, che- 
gando a Panane a 25 do referido mez de fevereiro. 
N'esse tempo era Panane, uma das mais importan- 
tes povoa^oes do Samorim, ficando ao longo de 
um rio em cujas margens tinha as suas melbores 
fortificaQoes de madeira guarnecidas de grandes 
camadas de terra^ formando assìm uma forte mu- 
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ralha abrigada por algumas palmeiras. Eslas forti- 
QcBQoes iam torneando toda aqaella povoa^ao, de 
modo que nào se poderia facilmente chegar até às 
casas, que eram pela maior parte de pedra e cai, 
aonde os inimigos tinham jà assentado a sua me- 
Ihor artilheria, para melhor defeza da povoagao. 
Dentro do rio estavam muitos navios ^m ordem de 
batalha contra os nossos. 

D. Honrique mandou entrar pelo rio alguns ber- 
gantins para fazerem aguada, e notarem a posigao 
dos inimigos, sondando ao mesmo tempo aquelle 
rio ; porém os mouros que jà estavam bem preve- 
nidosy comecaram logo a bombardealos ! D. Hen- 
rique, tendo mandado um recado ao governador 
de Panane; àcerca de varìas reclamacoes, vendo 
que em logar de resposta, mandava disparar suas 
bombardas contra os nossos navios, cuidou logo 
em tomar suas medidas, resolvendo em conselbo 
de seus capitaes, fazer um desembarque em terra 
para castigar aquelta descortezia do governador. 
Partiu finalmente D. Henrìque com 300 bomens e 
D. Simào, com outros tantos em ordem de peleja, 
sendo logo saudados pelos mouros, com muilas 
bombardas e outros fogos de fuzillaria de que es- 
tavam bem providos ! . . . Entao foi ali travado um 
terrivel combate, e era jà tal o furor de urna e de 
outra parte, que ningucm mais se entendia, che- 
gando OS nossos ao ponto de quererem passar por 
cima das fustas inimigas para conseguirem o des- 
embarque !. . . Emfim os uossos comò leoes enrai- 
vecidos, comegaram a fazer taes estragos, com 
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suas espadas e a bote de lan^a, que obrigaram os 
mouros a abandoDar a defeza da praia t. . . 

D. Henriqne e seus valentes companheiros, avan- 
zando por cima da artìlberia ìnimiga e saltando em 
terra, comefaram a persegnir os mouros até aos 
palmares, aonde mandou tocar a reunir as suas for- 
gas e poz fogo a povoagSo, recolhendo a mellior 
artilheria dos inimigos à nossa armada. liouve 
n'esta refrega, alguns mortos e muitos ferìdos, 
sendo da parte dos mouros, mui grande o eslrago. 
No dia seguinte partiu 0. Henrique para Calecutà, 
em (Uijo porto, destruiu 12 vélas dos mouros, vol- 
tando depois a Cochim para preparar novas expe- 



GAPITULO XIII 



Samoriin, Tem com poderoso^exercito, sobre a nossa feitoria de Ga- 
lecula. Grande ralor de D. Joao de Lima, o qaal com admirarel 
coBstancia defende a oossa feitoria a testa de seis yalorosos com- 
j)anheiros. D. Hennque de lenezes, manda-lbe diyersos soccorros, e 
elle mesmo vem por firn £om urna forte armada, e sao completa- 
mente desbaratados todos aqaelles inimìgos. 

Andava o Samorim multo enraivecido contra os 
portiiguezes, buscando todos os melos de se poder 
vìngar d'elles, em rasào dos damnos que Ihe tioha 
causado D. Henrique, e por isso fazia agora cahir 
OS seus projectos de terrivel vingaaca sobre a 
nossa feitoria, à qnal jurou completa destruigao!.. 
Era na forga do inverno, e a nossa feitoria, nem ao 
menos tinha um logar de abrigo, para que os nos- 
sos navios podesseai ali achar alguma seguranga; 
pois era urna còsta brava com nm recife de pe- 
ci ras, e pequenos canaes. Corre aquella còsta desde 
norte até ao sul, ficando a nossa feitoria da parte 
do Oliente, junto a cidade dos mouros. Emfim era 
aquella passagem tao desabrigada, que so em dia 
claro e sereno, se poderiam ali aproximar os oa- 
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yios, quanto mais n'aquelle tempo de rigoroso in 
verno ! . . . 

Os ìuimigos, a prinieìra coasa que praticaram, 
foi abrir em volta da nossa feitoria urna grande 
cava de IS palmos de largo em fórma de mela 
lùa, cujas pontas se estendiam, e vinham beijar o 
mari 

No firn d'eslas pontas, ergueram um baluarle 
de cada lado guarnecidos de boa artilheria, que 
podia cruzar ao longo da praia, impedindo d'esse 
modo qualquer soccorro que podesse chegar por 
agua. Em vòlta da fortaleza junto à cava, fizeram 
mais cinco baluarles ! Da terra que foram tirando 
da cava, formaram uma grande trincheira^ para 
poderem melhor disparar frechas e tiros de espin- 
garda, ficando por esse modo amparados dos tiros 
da nossa gente. Ccllocaram emfim a sua melhor , 
artilheria por lodos os seus baluartes ; porém au- 
tes de terminadas estas obras, passaram os porlu- 
guezes muitos trabalhos, tendo sahido D. Juao de 
Lima por varias vezes a pelejar com elles. 

primeiro ataque dos inimigos foi com 12 mil 
homens, e na nossa feitoria nao havia a esse tem- 
po mais do que 300 defensores! D. Joao de Lima, 
linha mandado recolher para o centro da feitoria 
lodas as fazendas; e conhecendo as lenQ(3es que li- 
nbam os mouros, de Ihe totherem a serventia do 
mar, com aquelle cruzamento da artilheria dos seus . 
fortes, mandou tambem construir uns reparos com 
pipas cheias de terra, formando uma rua que ia 
dar ^0 mar, servindo de coura^a para os nossos 
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poderem andar ao abrigo d'ella^ e disparar tambem 
a nossa ^rtilheria e fuzilaria. 

Por este tempo, chegou o Samorim em pessoa 
à testa de 90 mil homens, e varios reìs seus allia- 
dos ! . . . eogenheiro de todas aquelias obras de 
cerco, era um renegado italiano, o qnai« se apro- 
ximOQ logo da nossa feitoria com o Samorim, para 
que elle melhor obscrvasse o lastimoso estado em 
que estavam os portnguezes dentro d'aquella cava ! 
Comegou entao aquelle renegado, a enchel-o de 
muitas esperan^as, de poder ganhar facilmente 
urna grande Victoria centra os nossos. Samorim, 
ao ver a nossa pequena fortaleza envolvida pelos 
seus grandes baluartes, e o seu poderoso exercito 
preparado para o accommettimento, exclamou cheio 
de orgulho, diante de seus principaes capitaes: 
«Sem armas, e 9penas com um punbado de terra, 
OS meus soldados aiagarào aquella pobre feitoria.» 
Mas a està vaidosa exclamagao, responde-lhe um dos 
seus capitaes que estavam ali presentes : cSenbor, 
aquella gente nao se deixarà alagar com terra, 
nem tao pouco teme o vosso ferro, pois é qual a 
polvora mettida em um pequeno vaso, que se Ibe 
chegam uma faisca de fogo, faz maravilhas na ex- 
ploslo, do que muitos mortos e feridos, e eu mes- 
mo, sómos bòas testemunhas I ... Samorim mos- 
trou-se enfadado com està resposta, mas a sua 
grande vaidade, nao o deixava convencer d'estas, 
verdades, que ousou dizer-lbe um dos seus mais 
valentes capitaes. Veio depois disto a falla com D. 
Joao de Lima, um renegado, dizendo-lbe, que era 
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rasao, do poderoso exercito que os cercava, ao 
quai elles nao poderìam de modo algum resistir. 
A isto llie respondeu D. Joao de Lima^ que agora 
veriam eiles, corno os porUiguezes que ali estavaia 
dentro d'aqneltas cavas, liaviam de pelejar ^ooì 
maior vontade, por serem vistos de tao poderoso 
senhor, corno era o de Caleculà que jà os conside- 
rava seus captivos! E para mostrar àquelle rene- 
gado^ a sinceridade de suas palavras, sahiu togo 
em seguida por de traz das casas da feitoria, com 
alguns esforgados cavalleiros, dando de repente so- 
bre grosso dos inimigos, causando-ihes mui se- 
rios estragos, mas vendo-se quasi de lodo cercado 
voltou à feitoria com. alguns ferimentos. 

Acabando os inimigos de montar sua artilberia 
nos baluartes, comegou ella a jogar pelouros de 6 
palmos de grosso ; nao havendo dahi por diante 
mais do que a claridade dos relampagos d'aquella 
arlilberia, ficando a nossa feitoria em completa es- 
curìdao !. . . A terra tremia impellida por tamanhos 
abalos d'aquella metralba, e ale as ondas se er- 
guiam furìosas, ao estrondo medonho d'aquelles 
pelouros, que se iam mergulhar no seu seiol. .. 
Os proprios ventos rugiam impellidos pela for^a 
d'aquellas freclias que toldavam os ares ! Entao os 
sitiadores, èram simelhantes às furias do mar en- 
capellado, e os sitiados, qual baixel sustido por 
mao vigorosa, que lucta desesperadamente para 
livrar-se dos seus furoresl..- Os alaridos dos 
mouros eram iskes, que }à aem os nossos se pa- 
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urna confusao de Babel ! . . . 

D. Joào de Lima tinha dividido a sua gente por 
varios ponlos, flcando elle com urna divisao esco- 
Ihida para com ella poder aciidir aos maiores peri- 
gos. No prinieiro dia o trovejar infernal d'aqueIJa 
artilheria, formava a escuridào da noute ; mas 
aquelle furor ia quebrar-se de encontro aos muros 
dà nossa feilbria, a qua! aproveitava melhor os seus 
liros, porque iam dar em cheio n'aquella onda fu- 
riosa de inimigos t 

No dia seguinle, porém, aquelle fogo dos sitiadores 
.foi ainda mais terrivel, causando alguns estragos em 
uossa feiloria; e em vista d'isso, D. Joào de Lima, 
mandoii recado ao governador, para que Ihe man- 
dasse algum soccorro de gente, o qual logo Ibe 
maudou Christovam Jusarte e D. Duarte de Affon- 
seca com 2 caravéllas e 140 homens, os quaes là 
se foram dar em sacrificio n'aquelle abysmo dos 
arrecifes ! . . . Christovam Jusarte, esse, aiuda poude 
Iranspòr os arrecifes, mas D. Duarte de Affonseca 
nào chegou a conseguir em razào de Ihe terem 
acalmado os ventos. 

D. Joao de Lima, quando viu Christovam Jusarte 
dentro dos arrecifes, temeu pelo seu desembarque, 
e por isso logo se foi collocar à porla da couraga^ 
accennndo Ihe com uma bandeira, para que se nào 
aproximasse, mas Jusarte nao Ihe quiz attender, 
mandando^logo de&embarcar 35 homens escolhidos, 
Beando os oulros em defeza do navio. Està arro- 
jada empreza póz Jusarte em grande perigo, pois 
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foi arrastado por ella para fora da aouraga i . . * E 
corno OS inimigos o vissem com sens companbei- 
ros, fora d'aquelle abrigo, saltaram logo à margent 
conio furias infernaes para os tomarem nosT bramosi 
Foi entao travada urna lucia diabolica com agiia pe- 
los peitos; e erana tantos os raouros, que os nossos 
andavam mais afogados d'elles do que das mesmas 
aguas ! . . . 

Tinha jà Jusarte mandado afastar a embarca^ao, 
e lutavam ainda aquelles heroicos soldados no meio 
d'aquelle abysmo, quando ali chegou, em seu soc- 
corro, D. Vasco de Lima, com alguns valentes 
companheiros, para que se uào perdessem todus 
n'aquella desesperada lucia. Redobrando entao o 
valor dos nossos, foi tal o redomoinhar dos com- 
batentes e o cruzar do ferro e do fogo, que os mou- 
ros, espavoridòs, deram tempo a que os nossos se 
pozessem a salvo d'aquelle sorvedouro I 

A esle tempo jà os siliiidores aperlavam a feito- 
ria pelo lado de terra, buscando escalal-a por meio 
de escadas, que jà tinham levanlado. D. Joao de 
Lima, logo acudiu a este imminente perigo, cona 
muilas panellas de polvora, e às lan^adas, obri- 
gou aquelles ousados mouros a retroceder sobre 
suas estancias I 

D. Duarte de Affonseca, à vista do grande pe- 
rigo em que esteve Chrislovam Jusarte, nàa se 
quiz aproximar, sem ordem de D. Joao de Lima, 
a quem pediu conselbo, por meio de uma carta que 
Ihe remettou para dentro da couraga em urna fre- 
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cba ; a qnal respondeu D. Jo9o de Lima domestno 
modo, dizendo-lhe que o seu desembarque em terra 
seria tentar a Deus, pois nao se poderia fazer se- 
melhante coasa com menos de 500 combateDtes, e 
que elle estava muito precisado de gente para que 
elle fosse ali perder aquella pouca. Em vista d'està 
terminante resposta, D. Duarte de Affonseca parliu 
cona as 2 caravéllas para Cananor, d'onde seguiu 
para Cochim a pedir soccorro a D. Henrique, em 
vista do grande perigo em cfne Beava a nossa fei- 
toria. D, Henrique mandou com elle Fedro Veiho, 
Duarte de Azevedo, D. Alfonso de Menezes, Anto- 
nio da Silva e Jeronymo de Souza, com um navio, 
2 galeolas e urna barc?ssa ; indo por capitao-mór 
d'està . expedi^ào, Francisco Pereira Pestana, que 
tinha jà sido capitao de Gòa. Como quebrasse o 
leme, à sahida da barra, urna das galeotas, por 
causa do grande lemporalque entaofazia, pediu o 
capitao a D. Henrique, que Ihe desse um galeao, 
que estava a langarse às aguas, mas por nào per- 
der mais tempo, mandou adiante Antonio da Silva, 
com OS outros navios, para que esperasse à entiada 
de Calecutà, afim de poderem junlos darem o des- 
embarque à sua gente, que ao lodo formaria uns 
500 homens de combate. 

Emquanlo estas cousas se pa^ssavam em Cochim, 
D. Joao de Lima estava soffrendo em defeza da 
nossa feitoria, grandes trabalhos e privacoes com 
OS seus valentes companbeiros. 

Tinha jà sabido o Samorim, por meio de -seus 
espiai, de corno D. Henrique preparava soccorros 
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para a iiossa feitpria; e por isso, aut^s que elles 
cbegassem, maDdou por em acQao lodos os artifi- 
cios de desiruigào ; mandando arreruessar grapdes 
trabucos, qne causavam muitos damnos« em raz9o 
de nao haver jà dentro de nossa feitoria logar se- 
ggro. Mandou egnalmeute fazer minas e albarra* 
das, que sao miiros de terra, que eram tao alios, 
que egualavam aos muros da feitoria !. . . Os mou- 
ros aproxiuiavam-se com aquellas grandes albarra- 
das, e por detraz d'ellas iam ào abrigo da nossa 
artilheria, pondo os nossos em mui precariqs cir- 
cumstancias. 

Porém Deus das misericordias, compadecido 
de tantos trabalhos, que ali sofTriam com tanta pa- 
ciepcia, por confiarem n'elie cheios de fé, permit- 
tiu que elles podessem ser avisados a tempo de 
todos OS arlJQcius póstos em pratica para os dès- 
trxiir. 

caso foi seguinte : Havìa no campo inimigo 
um mancebo por nome Bastiào, o quai tinha cahido 
no poder dos mouros, e so esperava encontrar oc- 
casino de se por em lìberdade, e por isso deligen- 
clava por se approximar de nossa feitoria, e Togo 
C/OmeQava canlaro'ando no seu servilo, em cujas 
cantigas elle revellava aos nossos todos os tramas 
que Saraorim ordenava contra elles I Scientes 
pois aquelles heroicos defensores de todos os tra- 
balhos que Ihe estavam preparados, acudiam a 
toda a parte, com um valor incrivel, pois que jà 
Ibes iam fallecendo as forgas, em razSo de nào te- 
rem mais para corner do que um pouco de arroz 



129 

• •• 

sem sali... Ainda assim n'esta triste conjunctura 
atfdavam muito anìmados, sem darem mostras de 
Itueza I . . . No entanto, nem de noute uem de * 

\odiam ter repouso aqaelles invenciveis lidado- 
'qqe traziam espanlados os raouros de tao pro- 
iv^ugada rèsisteQcia, € muitos d'elles andavam jà 
desgostosos e desanimados, e o proprio Samorim, 
estava bastante contrariado por oào ter podido ren- 
del-os com o seu poderoso exercito, quando com 
an> punhado de terra, tinha julgado poder alagar 
aqiiella pobre feitoria ! . . . 

. Gheio agora de magoa por ver tanta mortandade 
eni sua gente, ordenou que fossem limitadas as 
hostilìdades ao bombardeio dos baluartes, pondo 
toda a sua esperan^a em pod^r render a nossa fei- 
toria pela fome e sede dos seus beroicos defenso- 
res ! Por este meio tempo chegou ali Antonio da 
Silva, com um so navio, em rasao, de se teremos 
outros espaibado impellidos por um grande tempo- 
ral que os poz em grande perigo. 

Antonio da Silva, mandou de noute um bomem 
a nado a feitoria a pedir ordens a D. Joao de Lima, 
qual mandou dizer pelo mensageiro que desem- 
barcasse, mas quando fosse noute Ihe mandasse 
alguraa polvora de que eslava muito precisado. An- 
tonio da Silva depois de ter cumprido aquellas or- 
dens, voltou a Cochim, a informar D. Henrique do 
triste estado em que Qcava a nossa feitoria; e quando 
là chegou jà tinham ali chegado os outros navios 
arribados por causa do temporal. Chegou, tambem 

por esse tempo a Galeculà, Heitor da Silveira, ca- 
5 
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pitao mór de Cananor, com urna caravèlla, urna 
fusta e 5 paraus, e^muitos mantimentos, e provi- 
sao de polvora. 

Foi entao posto em pratica aquelle melindroso 
servigo, para desembarcar todas aquellas provi- 
soes, sendo preciso, que o proprio D. Joao de Lima 
acudisse com sua gente a bocca da couraga, a co- 
brir com um combate aquelle arriscado commelti- 
mento! Heitor da Silveira, logoque poude terminar 
està importante coramissao, voltou a Cananor> por 
causa da nossa feitorìa nào precisar de mais gente, em 
vista do Samorim, nào mandar dar assallos e ten- 
cionar render os que ali Bstavam por melò da fome. 

Emfim, era jà no principio do inverno, quando 
chegou diante de nossa feitoria Francisco Pereira 
Pestana com o seu galeao, que por ser mui grande 
nao poude entrar nos arrecifes, e te ve de flcar ao 
largo, esperando por outros navios que elle julgava 
de vir ali encontrar. Entao, foi informado por D. 
Joao de Lima, do estado d'aquella feitoria, a qua! 
so precisava de algnmas provisoes, as quaes Fran- 
cisco Pestana, ordenou o desembarque de noute, 
sendo feito com multo trabalho por causa do luar 
que ^ntao fazia, estando os inimìgos vigilantes e 
promptos a impedir aquelle desembarque. 

N'esta refrega, foi fendo D. Joao de Lima em 
uma perna, fìcando impossibilitado de caminhar, 
sendo preciso que D. Jorge de Lima o carregasse 
às cóstas para dentro da feitoria; investiram os 
mouros à bocca da couraga, mas acudindo logo 
Vasco de Limsr com 70 homens, foi travada uma 
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terrivei peteja, sendo de parte a parte muitos qs 
mórtos e os feridos, sem comtado levarem os mou- 
ros a melhor ! . . . 

Ouvìndo D. Jaao de Lima o estrondo das armas, 
e nao Ihe soffrendo seu grande animo estar no 
leito^ saltou fora d'elle e tomou uma espingarda, e 
com ella correu à janella a fazer fogo contra aquel- 
les inimigos ! . . . Mas este grande arrojo Ihe ia cus- 
landò a vida, por se Ihe ter aggravado muito o fe- 
rimento da perna. Jorge de Lima tambem ali 
recebeu um ferimento de menos gravidade e o com- 
baie continuou desesperadamente, ale que a morte 
do capilao mouro, Ihe veio por am termo. 

Ficou tao furioso o Samorim com està derrola, 
que logo mandou alear fogo a um dos nossos ba- 
Inaries de m^deira que defendia a entrada da nossa 
feiloria ! . . . Foi este espectaculo conlristador para 
os nossos, em rasao de nao baver meìos de se po- 
der apagar aquelle incendio; mas no meio d'a- 
quella geral consternagao, permittiu Deus que ali 
cbegasse Heitor da Silveira com os mesmos navios 
qne trazia da outra vez ; o qual logo que enlrou 
no porto e viu arder o nossp baluarte, mandou 
sem perda de tempo aproximar os navios a terra, 
comeQando a metralhar os mouros que ainda esla- 
vam em roda do incendio. 

Quando os mouros avistaram aquellas vélas e se 
viram metrajhados, correram espavoridos para o 
lado da couràQa, julgando que seria o proprio go- 
vernador em soccorro da feiloria, e por isso busca- 
vaoi impedir-lhe o desembarque. 
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N'esta conjunctura, aproveitaram os tìossos este 
equivoco, para apagarem o incendio com terra ! E 
para mais confusSo dos mouros, entraram mais no 
porto 25 vélas com 330 combatentesl Era Fedro 
de Paria, que por ordem de D. Henrique, tinba 
partido de Gòa, nos flns de julho, nao podendo 
chegar mais cedo, por ter encontrado grandes tem- 
poraes no mar. Os capitaes d'esses nayios ali reu- 
nidos, emquanto nao chegava o governador, forara 
provendo a feitoria das cousas mais necessarias, 
bombardeando com sua artilheria os sitiadores, 
para darem alguma folga aos sitiados. Finalmente, 
quando foi a 20 de setembro, chegou D. Henrique 
com mais 20 vélas e 1:S00 combatentesl 

Eram capitaes d'està armada : D. Affpnso de Me- 
nezes, D. Jorge Tello de Menezes, D. porge deMe- 
nezes, D. Jorge de Castro, D. Fedro Castello 
Branco, Jorge Cabrai, D. Diogo de Lima, D. Tris- 
tao de Noronha, Joao de Mello da Silva, Antonio 
da Silveira, Fernao Comes de Lemos, Antonio da 
Silva Menezes, Antonio de Azevedo, Manuel de Ma- 
cedo, Henrique de Macedo, Jorge de Vasconcellos, 
Duarte de Affonseca, Antonio Fessoa e Rodrigo 
Aranha. 

D. Henrique, formou conseiho de to^os estes 
capitaes, e muitos d'elles eram de parecer que se 
nao devia dar combate em terra, em rasao, de ter 
El-rei D. Manuel mandado desfà^^r aquella feitoria 
por insustentavel; outros, lembravamtambem arisco 
de fazer-se um desembarque por causa dos arreci- 
fes e grande poder com que o Samorim guar- 
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dava aquelle rio^, sondo quasi impossivel traospor 
as suas margens. 

Porém D. Henrique, depois de ouvir a opiniao 
de todos, tambem expoz a sua, dizendo, que o des* 
embarque era agora um caso de honra para todos 
OS portuguezes, e entre outros muitos exemplos, 
lembrou-lhes a tomada de Arzilla^ em que foram 
atlegadas iguaes rasoes, para se nào dar o desem- 
barque, porém que as obras desmentiram aquelles 
receios. 

Sabendo D. Joao de Lima do que se tinba pas- 
sado u'aquelle conselho, e o grande desejo que D. 
Henrique tinba de sahir em terra com sua gente^ 
quiz mostrar um rasgo de valor, para animar os 
seos, e dar maior forca àquella opiniao de D. Hen- 
rique. 

Quando foi no dia seguinte pela bora da sesta^ 
mandou fazer uma sortida de 50 bomens escolhi- 
dos, OS quaes dando de surpreza sobre os inimi- 
gos^ OS puzeram em grande confusao, fugindo mui- 
tos desordenadamente I 

Para o bom exito d*esle arrojado commettimento 
concorreu muito ter D. Joao de Lima mandado 
disparar multa artilheria das estancias sobre o ar- 
raial dos inimigos por essa occasiao. prìmeìro 
heroe que pòz os pés sobre a bombarda grossa dos 
inimigos, foi Belchior de Brito, e aproveitada aquella 
grande confusao d'elles, foi recolhida alguma d'a- 
quella artilheria, que custou algumas mortes e fe- 
rimentos de parte a parte. -^ 

Com tudo isto, 0. Henrique antes de sahir em 
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terra com a sua gente, quiz tambem ouvìr o pare- 
cer de D. Joao de Lima, o qual Ihe mandou logo 
D. Jorge de Lima a expòr-lhe a sua opioiào diante 
de todos OS mais capitàes d'aquella armada. pa- 
recer foi o seguiate : Que D. Henrique devia sahir 
em terra com sua gente» por honra de Portugal e 
de quantos valentes fidalgos ali eram presentes, 
aìnda que no dia seguirne se mandasse arrasar 
aquella feìtoria. Com estas e outras mais razoes 
foi terminada a opioiao de D. Joao de Lima no 
melo do mais profundo silencio. 

Mas nao obstante, rompeu em seguida uma nova 
contenda entre os capitàes, a que D. Henrique pòz 
termo d'este modo: «Ora bem, senhores, iremos 
là, e veremos o que cada um pratica de mais va- 
lor; que eu por mim juro aos Santos Evangelhos, 
que sobre este caso nào tomarei mais conselhos, e 
prometto sobre o mesmo juramento de dar 300 
cruzados ao primeiro que pozer os pés em terra 
diante de D. Jorge de Lima que aqur està pre- 
sente !» N'isto D. Henrique se levantou para evi- 
tar novas discussoes I Ao cahir da noite ordenou a 
entrada na feitoria de 150 homens, indo por capi- 
tao d'elles Heitor da Silveira. Na segunda noite 
D. Diego de Lima là entrou tambem com outros 
150. 

Quando foi ao romper da alva do quarto dia, ao 
signal que D. Henrique tinba mandado fazer na ga- 
vea do seu galeao, Heitor da Silveira com sua gen- 
te, e Vasco de Lima com 200 homens, sahiram a 
dar^ rebate aos mouros, em quanto o governador 
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fazìa sea desembarque. Àdiante deviam ir 60 ho- 
mens com panellas de polvora para entrarem pela 
cava da parte do norie que corria para o lado do 
mar, pondo os mouros em desordem, em quanto 
poderia avanzar a rectaguarda. Posto enoflm, tudo 
na melhor ordem, mandou o governador locar to- 
das as trombelas de guerra, ao que mandou logo 
D. Joào de Lima responder com as suas. Foi en- 
tao sóllo impeto d'aquelles valenles guerreiros, 
que semelbavam um vulcao, despedìndo ardentes 
lavas para terra, nao podendo os mouros suster 
aquella muralha de ferro e fogo que os esmagava I 
Debalde forcejavam e rangiam os dentes quaes fe- 
ras bravias, que os nossos nao Ihes davam tempo 
para se reanimarem, porque o estrondo das armas 
parecia ali um desencadeado terremoto ! . . . es- 
tampido de loda aquella artilberia e fnsilarìa; o som 
das trombetas, o fumo da polvora, era n'esse mo- 
mento capaz de aquebrantar os mais ousados ! . . . 
N^esta occasiao, carregaram tanto os nossos sobre 
aquella multidao de inimigos, que elles foram afroi- 
xando em todas as direc(oes ! . . . 

Os que levavam as panellas de polvora, iam com 
ellas despejando as cavas, e quando os mouros bus- 
cavam subir, jà encontravam as nossas espigardas 
e espadas e langas centra elles ! Outros dos nossos, 
iam por outrojado pondo fogo aos trabuces que 
tanto damno tinbam causado a feitoria; morrendo 
ali tambem o renegado italiano com mais de 500 
mouros, e sendo tantos n^esta occasiao os feitos de 
valor, que me alo é possivel podel-os descrever 
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aqai a todos, basta dizer que os inìmigos foram 
completarne Dte desbaratados, fugiodo depoìs em 
varias direcgoes, indo a maior parte para a cidade ! 

Poram concedidos ao Samorim 4 dias de tre- 
guas; mas qaanto às pazes nao poderam chegar a 
um accordo, e por isso D. Henrique mandou des- 
truir por melo do incendio a nossa feitoria, para 
que nao Scasse là objecto de prestimo para os ini- 
mìgos. 

Yoltou em seguida D. Henrique com toda a sua 
armada e gente para Cocbim, mandando de là para 
reino 5 nàus carregadas de especiaria. 



CAPITOLO XIV 

6 goYeroador Téz de Sampaio accommette orna poderosa armada no porto 
de Bacanor, tomaDdo eotào os fortes de terra com teda a artilherìa, 
qneimaDdo no mar 70 parans. Chega o dito goyerDador perto de Ca- 
naDor, e traya lua forte combate com 130 parans apriuoDando mni- 
to8 d'elle» e SO pejas de boa artilheria. 

D. Henrique de Menezes, tendo em Cochim dado 
despacho a ludo que era de mais necessìdade, par- 
tiu para Gaoanor com i7 vélas, mas ao chegar 
perto d'aquella cidade, logo se Ihe aggravaram os 
padecìmebtos de que tinha sìdo accommettido, e 
por coDselho dos medicos, recolhea-se a fortaleza 
aonda soflfreu comò um marlyV todas as operapoes 
que elles julgaram que Ihe deviam fazerl... Àinda 
assìm, sobre o leito da dor, deu diversas ordeus, 
para o bom andamento dos negocìos publicos, mor- 
rendo em poucos diàs com a ìdade de 30 annos, 
dando mostras de ser um bom christao. Era elle 
dotado de bella presenta e com algum fundamento, 
se Ihe poderia ' chamar gentil-homem. Fresava a 
justì^a, e nutria sentimentos religiosos, sendo multo 
amado no seu emprego e amante das honras, sem 
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cubifar as rique^as I . . . Q seu corpo, està sepul- 
tado em Cananor, na capella de Santiago, junto ao 
aitar mór. Lopo Vaz de Sampaio, foi o seu succes- 
sor no governo das Indias. 

Sendo elle avisado de que estava na barra de 
Bacaoor, urna poderosa armada do Samorim, que 
OS mouros buscavam provisionar para partir para 
Cambaya ; e sabendo que era multo bem guarne- 
cida de boa gente de combate, tendo elle apenas 
700 homens ; mandou logo a Gòa chamar Antonio 
da Silva e Christovao de Sousa, para que sera de- 
rnora viessem reunir-se a elle coni os seus ga- 
leoes, pois que os irla esperar no porto de Baca- 
nor. Tendo porém aviso o capitao mór da armada 
do Malabar, da partida de Lopo Yaz de Sampaio, e 
nao se animando a sahir por causa dos galeoes de 
Fedro de Farla que jà Ihes cruzavam na barra, 
determinou fortificarse em terra com sua gente, 
para obter mais facilmente a Victoria com que jà 
contava t 

Comegou por fazer entrar todos os seus navios 
pelo rio dentro, para ficarem resguardados da 
nossa artìlhsrid ; depois mandou fazer fortes tran- 
queiras, de um e outro lado do rio, as quaes eram 
de madeira terraplenadas, tornando por esse modo 
multo mais estreito aquelle canal. Depois d'isto, 
mandou assentar ali a sua melhor artilheria, para 
que fosse logo ao fundo todo aquelle navio que 
teotasse por ali passar àvante ! P&ito isto, mandou 
ainda atravessar grossos cabos de uma tranqueira 
para as outras por baixo da agua, para quando fos-' 
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Sem entestados a seu tempo, fìcassem os nossos 
navios submergidos ! 

Lopo Vàz de Sampaio, quando ali chegoa, e viu 
OS moaros tambem fortificados com mais.de 10 mil 
homeDjs, caidoa fogo em penetrar no rio para os 
atacar, indo elle mesmo centra o parecer do seu 
conseiho, reconhecer aquellas Tortiflcagoes; e para 
esse fim partiu no dia seguinte de madrugada com 
Ires pequenas erabarcagoes, levando por compa- 
nheiros a Payo Rodrigues e Manuel de Brito. Pe- 
netraram elles no rio por entro urna cbusma de pe- 
louros, e no meio de lamanbo perigo, foi o gover- 
nador notando e observando tudo ; voltando d'a- 
quella aventura mìlagrosomente, pois para atraves- 
sar as tranqueiras, foi precìso cortar os cabos que 
jà OS biam metendo ho fundot. . . 

Tornou a reunir o seu conselbo, e corno a maio- 
ria ainda fosse contraria às suas opinioes, esperou 
pela cbegada de Antonio da Silva e Christovam 
de Souza, os quaes sondo de sua opiniào, mandou 
por seu plano em pratica, para o que foram pre- 
parados tres galeoes, cada ura com 100 biJmens, 
para serem de prompto langados em terra, indo 
em seguida alguns bergantins com outros tantos 
combalentes, e seguidos pelo governador com to- 
dos OS mais navios de remo, e mil portuguezes, 
nao contando os canarins do Malabar, que eram os 
remadores. 

Em uma lingua de terra que se estendia para o 
rio, tinham feito os mouros uma muralba de pedra 
e taipa, bem eutolbada e rebatida> que dava pelos 
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hpmbros a um bomem ; cruzando ali a sua melhor 
artilherìa das tres estancias para o ponto em que 
OS nossos deviam fazer o desembarque ! 

Tinbam tambem jà atravessado no rio urna gros- 
sa viga, e por balio d'ella um virador, para quan- 
do Ihe tocassem os nossos navios fossem logo sub- 
mergidos ! . . . SendA porém Lopo Vàz de Sampaio 
sabedor d'estes novos artificios, ordenou a um pe- 
queno cuter, que fosse na frente para descobrir os 
perigos oGcuItos, pondo elle logo em pratica o seu 
plano estrategico, fingindo o desembarque em um 
ponto, fez ali acudir os mouros promptamente; e en- 
tao cahindo elle de repente sobre o outro, poude fa- 
zer desembarque com multa presteza e ordem ! 
loda a arlilheria inimiga das estancias, foi descar- 
regada contra os nossos, mas o activo governador 
mandou a esse tempo langar fogo aos seus pajaus, 
sendo encarregados d'esse commettimento, Fedro 
de Paria, Antonio da Silveira, Manoel de Brito e 
Fedro Rodrigues; os quaes com sua gente, aos gri- 
tos de Santiago, aos mouros, flzeram taes proezas, 
que em pouco tempo appareceram os paraus in- 
cendiados ! Foi tao renhido este combate de parte 
a parte, que bouve da parte dos nossos 4 mortos 
e 85 feridos. 

Teve inimigo mais consìderaveis perdas, e mais 
de 70 paraus incendiados! governador do seu lado, 
depois de mui portìados e repetidos combates, apo- 
derou-se de toda a artilherìa dos baluartes e das 
tranqueiras, que eram ao todo para mais de 80 pe- 
Qas, sendo pela maior parte de bronzo I . . . • 
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Maito abatido e maguado ficou entao El-rei de 
Calecutà, por està grande derrota dos raouros em 
que morrerara miiitos nobres do seu reino. Do 
nosso lado esteve em grande perigo D. Jorge de 
Menezes, por se Ihe ter alagado o batel, e ella 
oao saber nadar, valendo-Ihe os seus companhei- 
ros, que o tiraram das ondas quasi seni sentidos t 

Terminado este grande feito de armas, parliu 
para Gòa o governador, e de là para Cochim a dar 
despachos às naus que deviam partir para o reino 
com especiaria, visitando em caminho Cananor, que 
nao dava boas mostras de fidelidade. Foi adiante 
Simao de Mello com um galeao e 6 fustas, indo 
elle em seguida com sua armada. Ào passar nas 
alturas do monte Dely que fica àquem de Cananor 
2 leguas, divisou ao longo da còsta tantas vélas, 
que por ser quasi noite ficou em duvida se eram 
palmeiras ! . . . Seguiu enlao o rumo de Cananor 
aonde chegou jà quasi de noite, sendo ali ìnfor- 
mado pelo capitào d'aquelia cidade, que tinbam pas- 
sado por ali muitos paraus, ficando elle governador 
convencido entào de que tudo aquillo que Ihe tinbam 
parecido palmeiras eram navios! ... E nao tardou 
porém a apparecer em sua frente ijns 130 paraus 
bem guarnecidos de bòa gente ! . . . 

Os mouros d'estes navios, avistando os nossos, e 
notando serem poucos, cuidaram logo em os vir 
atacar, e quando foi na manha seguinte; confìados 
na grande calmarla que entao fazìa, que multo 
aproveitava aos seus paraus, foram collocar-se ea- 
tre a terra e a nossa armada ! . • . 
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Quando o governador viu tamanha ousadia, ain- 
da que inferior em numero, resolveu de logo ac- 
commettel-os, mesmo contra o parecer de alguns 
outros capitàes. Aquelle atrevimento dos mouros 
tinha-lhe ferido sobremodo os brios guerreiros, e por 
isso ordenou o combate contra aquelle cardume de 
paraus, que Ihe tinham parecido as palmeiras do de- 
serto ! 

Rorapeu o combate, e de parte a parte tornou-se 
tremendo e medonho ! Parecia tudo aquillo o rede- 
moinhar do furacao derrubando os proprios arvo- 
redos! . . . repetido troar da artilheria, semelhaya 
ao estampido do trovào no meio do temporali Ós 
mouros parecìam ligres assanhados, que so busca- 
vam devorar a preza I Os nossos andavam qual o 
leào enfurecìdo, que despresando os ferimentos so 
busca encontiar-se com o cagador I . . . As setas dos 
Malabares jà toldavam os ares, escurecendo o dia, 
ao passo qne os pelouros de nossa artilheria, par- 
tìam em todas as direcgoes, comò raios, a destruir 
aquelles paraus, fulminando de morte a maior parte 
de seus defensores I Os portuguezes jà naocontavam 
com a Vida, apenas buscavamuma morte gloriosa... 
N'esta conjunctjira faziam maravilhas, com as quaes 
traziam os mouros jà desalentados, e prolongava-se 
jà aquelle tèrrivel combate, quando os nossos navios 
comegaram a mover-se impellidos por uma pequena 
aragem que os favoreceu. 

Por essa occasiao chegaram de soccorro 3 pa- 
raus de Gananor, e vendo os mouros o grande des- 
troQO que tinham recebido e a vantagem que os ven- 
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tos iam dando aos nossos navios» pozeram-se logo 
era desordenada fuga ! . . . Forara entao persegui- 
dos por algam tempo, em caja persegui^ao Ihes fo- 
rarli dcstruidos mais alguns paraus. 

Durou està bataiha, tao terrivel e disputada, de 
manhà até quasi a noile t . . . Foi este um dos maio- 
res feitos que praticaram os portuguezes n'aquel- 
las remotas partes do oriente, em razao da grande 
superioridacle dos inimigos, a quem os nossos met- 
teram no fundo muìtos paraus, tomando-Ibes 22 
d'eiles, Gom 50 pegas de muito boa artilheria ! 

Depois d'esle memoravel feito partiu o governa- 
dor Lopo Vàz de Sampaio para Cochim. 
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CAPITULO XV 

Partida para as Indias de D. Unno da Cnnha na qnalidade de goYernador 
geral, o qnal chegando em Homba^, faz tributaria aquella poderosa 
cidade em i:500 miticaes de onro e prata. Antonio da Silveira fai 
tambem a conquista de Snrrate e Beiner, aprisionando 6 vélas ao ini- 
migo. 

No correr do anno de 1528, D. Joao III deter- 
oiinou mandar às Indias urna grande armada, es- 
colhendo D. Nuno da Cunha para o seu commando; 
isto por suas excellentes qualidades e grande ex- 
periencia das cousas do oriente. Levava està expe- 
digao para mais de dois mi! combatentes com os 
seguintes capilaes : Simao da Cunha, Fedro Vàz da 
Cunha, Antonio de Saldanha, Garcia de Sa, D. Fer- 
nando de E(a, D. Fernando de Lima, Bernardim 
da Silveira, Francisco de Mendonga Guedes, Aflfonso 
Vàz de Azambuja, Joao de Freitas, Gaspar Moreira 
e Luiz de Araujo. 

Partiu està armada composta de 11 nàus de li- 
nha, do porto de Lisboa a 8 de abril de 1528. Che- 
gando a iiha de S. Lourenco, entrou no porto de 
Santiago para fazer aguada. 
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Notou D. Nudo da Cunba, que aquella ilha era 
povoada de negros, os qaaes tinbam os cabellos 
relrocidos, corno os de Mo^ambique ; vìeram logo 
maìtos d'elles à rìbeira com carneiros e gallinbas, 
e mais outros diversos mantìmentos, que ali troca- 
ram com os nossos por pedaQos de ferro e outras 
cousas de menor importancia. D. Nuno da Cunha, 
para melhor se poder informar d'aquella terra, 
mandou Fedro Lobo e Luiz Falcao, com mais al- 
guDS compaobeiros, a explorar a povoa^ao e exa- 
minar os costumes d'aquelles negros, levando para 
esse fim amostras de cravo, canella e de todas as 
mais espéciarias, para saberem se entre elles ha- 
yeria algum d'esses productos da natureza. Està 
commissao exploradora, voltou de tarde multo sa- 
tisfeita por achar muito ferlil aqueila terra e serem 
mui pacificos os seus habitantes. Esteve ali tres 
dias 0. Nudo da Cunha a prover-se de mantimen- 
tos e fazer aguada. Estando porém, a fazer-se de 
véla d*aquella angra, sobreveio um vento do mar, 
tao forte e tao contrario, que a sua nau quebrando 
as amarras, comecou logo a dar guìnadas, com 
grande risco de perder-se. Foram-lhe lan^adas en- 
tao mais duas amarras novas, que se fizeram tam- 
bem logo em pedagos I . . . 

N/esta conjunctura, impellida pela grande forga 
dos ventos, foi despedagar-se na margem do rio, 
com tres bragas de profundidade ! . . . A tripula- 
gao^ foi salva pelos bateis dos outros navios, que 
por estarem mais ao largo nao tiveram perigo. 

Finalmente, partiu D. Nuno da Cunha no dia se 
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guinte para Melinde, aonde chegou a salvo, sendo 
logo visitado pelo rei d'aquellas terras, o qaal Ihe 
falloa coni muitas mostras de amizade. D. Nuno 
teve ali conseiho com os seus capitaes, àcerca da 
coDveniencia de partirem para as Indias n'aquella 
estacao, ao que deliberou o dito eoDselho, que an- 
tes da partida fosse castigado o rei de Momba^a, 
em rasao dos muitos damnos que tinha causado ao 
rei de Zanzibar, amigo e alliado dos portuguezes. 

El-rei de M^linde, sabendo d'està deliberagàò, 
mandou offerecer a D. Nuno da Cunha 8 noi! ho- 
mens, que nao foram recebidos, bhgì rasao de se 
naò poder esperar que El-rei os mandasse ajuntar, 
tornando-se apenas i50 que jà estavam promptos. 
Tinba-se resolvido tambem no conseiho, que se 
fosse vencido o rei de Mombaga, fosse aquelle 
reino entregue a Mahamed filho do rei de Melinde. 
Foi pois na expedigao, tambem Mahamed. Ghega- 
ram em fronte de Mombaca a 17 de novembro, 
encontrando aquella cidade multo bem fortificada 
com boa artilheria que tinham tomado dos nossos 
navios que ali tinham em outro tempo dado a còsta. 
El-rei de Mombaga, tinha sido avisado a tempo da 
partida de D. Nuno da Cunha, e por isso se tinha 
preparado bem para o receber. À entrada do porto, 
tinha elle sua melhor artilheria, e na cidade, tinha 
reunidos para mais de 6 mil frecheiros, multo des- 
tros n'esta arma, pois eram pela maior parte ca- 
fres. 

D. Nuno da Cunha, posto que trouxesse pilotos 
de Melinde, nao se quiz confiar n'elles, em nego- 
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ciò de tanta gravidade ; mandou pois Fedro Yàz 
da Cunha, seu ìrmao, em um batel, e DiogoBote- 
Iho, em outro, cotn alguns pilotos da armada e ou- 
tros de Melìnde, para que todos fossem sondando 
rio até ao ancoradouro, dìante da cidade, donde 
Ihe deveriam dar signal para a armada poder en- 
trar. 

Partiram aquelles destemidos exploradores, por 
entre o fogo d'aquella artilberia, que estava pos- 
tada na margem do rio, e logo que poderam cbe- 
gar ao sìtio, fizeram de là o signal convencionado. 
D. Nuno da Cunha, mandou logo tocar todas as 
suas trombetas de guerra, e ao grito de Santi ago^ 
mandou avanzar para a fronte da cidade toda a 
sua armada na ordem seguinte : Foì na vanguarda, 
Joao de Freitas com um zambuco, o qual ao cbe- 
gar diante do baluarte da margem do rio, vieram 
logo 2 bombardas que ihe levaram a perna de um 
homem. Atraz de Joao de Freitas, ia Lionel de 
Atbaide em seu navio, o qual apesar dos muitos 
tiros, nao recebeu grande damno em sua^gente. 

Seguia apóz estes, Diego Botelho, a quem mat- 
taram o despenseiro. zambuco dos mouros^ vi- 
nba tambem seguindo estes, a quem um pelonro^ 
quebrou o brago direito de Cide Buac, sobrinbo 
de El-rei de Melinde. D. Nuno da Cunha e D. Fer- 
nando de Lima, seguiam na retaguarda com suas 
naus^ as quaes por sua grandeza, estiveram expos- 
tas aos maiores perigos, pois passaram em distan- 
cia de um tiro de pedra dos baluartes inimigosl... 
A oste tempO; foi também disparado lun tiro da 
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nau de D. Nono da Gunha, o qual foi inutilìsar urna 
das melhores pegas, qae fazia terrivei fogo do ba- 
laarte contra os nossos ! . . .. Com esle acontecì- 
meoto ficaram os mouros bastaote embaragados, e 
D. Nudo arrostando todos os perigos, chegou em 
fronte da cidade, quasi ao sol posto !. . . Emquanto 
durou dia andou examinando, por onde melhor 
poderia dar o assallo, e no dia seguinte, ordenóu 
desembarqae do seguinte modo: D. Nuno, com 
450 combatentes, foi atacar a cidade pelo lado de 
terra ; indo na sua vanguarda Fedro Vàz da Cunha 
com 150 fldalgos e 30 espinga rdeiros para atacar 
as muralbas ; o qual, logo que ali chegou se viu 
diante de muitos mouros armados de frechas, que 
buscavam impedir-lhe a marcba, logo às portas da 
cidade; porém elle, pelo grande desejo que tinha 
de chegar às muralbas, nao fez caso d'elles, mas 
seguindo um pouco mais para diante, Ihe sahiram 
ao encontro mais consideravel numero de defen- 
sores, todos bem armados. 

Fedro Vàz, dando entao o grito de Santiago aos 
mouros, deu sobre elles com tal valor, que ma- 
tou grande quantidade d'elles, e os que ficaram 
com Vida, foram os que se evadiram para os ma- 
tos, aonde tinbam jà as mulheres e a fazenda ! . . . 
Entao aquelle punhado de heroes, investiu contra 
as muralbas, e depois de um renhido combate, fo- 
ram desbaratados os seus defensores!. . . Mandou 
logo Vàz da Cunha arvorar a bandeira portugueza, 
para que seu irmSO; avistasse aquelle signal de 
Victoria» 
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D. Nudo da Gunha, tinha chegado por outro lado 
aos pagos de El-rei, indo depois reunir-se com sea 
ìrmao e mais fldalgos, mandando tambem desem- 
barcar, as guarrTn^óes das naus, e todosjuntosfes- 
tejaram aquella grande Victoria I . . . 

Quem notasse a grandeza d'aquella cidade e o 
apparato de seus defeusores, e a estreiteza das 
ruas, que so as mulberes armadas de pedras po- 
deriam ter destruido os portuguezes, nao poderà 
deixar de considerar, que aquella Victoria, foi mais 
um favor do céu do que o resultado das forgas bu- 
manas. É que o nosso Portugal, estava entao pre- 
destinado para levar a civiiisagao às mais remotas 
partes do mundo, e por isso nao sera para admi- 
rar que os portuguezes, desenvolvessem ura valor 
desconbecido, animados pelo senbor dos exercitos. 

Quando El-rei de Mombaga, soube que D. Nuno 
da Cunba tencionava invernar n'aquelle porto, fl- 
cou esmorecido, e mais ainda, de ver os mouros 
seus visinbos derribarem as suas casas, e tambem 
cortarem seus palmares. 

N'esta triste conjunctura, mandou elle dizer a 
D. Nuno da Cnuba, que melbor Ihe seria (ìcar 
por vassallo de El-rei de Portugal, do que ver der- 
rubar tantas casas e palmares ; por isso se fosse 
do seu agrado accettar sua Vassallagem, Ihe man- 
darla um de seus nobres, para tratar com elle 
àcerca do concerto de vassallagem e amisade ! 

Acceden/lo a este pedido, D. Nuno da Cunba, 
foi-ìhe mandado um embaixador, que era um paren- 
te de El-rei, sendo feito entao um convenio em que 
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rei de Mombaga ficarìa por fiel vassallo de El-rei 
de Portugal com um tributo de 1:500 miticaes de 
ouro cada anno, pagando logo os tres .ppimeiros 
annos pelo resgate da cìdade. Ficava mais obriga- 
do a nao receber nos seus portos, a inimigos de- 
clarados de Portugal. 

Partiu embaixador, e voltou n'esse mesmo dia 
com OS tnbutos, dizeudo que El-rei era contente 
de todas aquellas condiQoes, e por isso as accei- 
tava. 

D. Nuno, permaneceu ali ainda até ao mez de 
marco, passando depoìs a Melinde, d'onde passou 
a Gòa e Ormùz, e chegando a Cochim, mandou 
Antonio da Silva à costa de Cambaya, o qual foi 
surgir na barra de Surrat e Reiner, conquistando 
aquellas cidades e aprisionando 6 vélas. 

Depois disto voltou Antonio da Silva a Chaùl a 
dar conta ao governador do que tinha praticado. 
Em reconhecimento, foi nomeado capitào da for- 
taleza de Cbaiìl, tornando logo conta do seu posto, 
tendo às suas ordens um galeào e alguns bergan- 
tins com 650 homens para a defeza da cidade. 



GAPITULO XVI 

D. NaDO da Conha parte para Dio e toma à for^ de armas a iiha 
de Belhe, voltando a 6da depois de ter bombardeado a fortaleza 
de Dia. Diego Botelbo volta das Indias a Portugal em ama fasta, 
entrando em Lisboa, depois de maitos perigos e trabalhos, fazendo 
a admira^o dos nacionaes e dos mesmos estrangeiros. 

D. Nuno da Cuaha^ tendo feiCò grandes prepara- 
tivos, para ir a Dìu, mandou Antonio de Saldanha, 
com algumas vélas, para que o fosse esperar em 
Bombaìm. governador, parila tambem no 1.^ de 
Janeiro de 1531, com urna parte da sua frota, en- 
tregando a outra parte a Francisco de Sa, qne de- 
via partir na sua retaguarda. 

Cbegando o governador a Bombaim, jà là en- 
controu Antonio de Saldanha, com o qual fez junc- 
gao, elevando o numero de vélas a 199 ! Partindo 
entao d'ali o governador com loda aquella armada 
foi ter* a Damao, que era de El-rei de Cambaya, 
indo Irodos os navios menores fazer aguada. D. 
Nuno da Cunha, desembarcou sem resistenza, 
mandando dizer uma missa solemne com sermao, 
pelo commissario da ordem de S. Francisco, o qual 
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deu DO firn absolvigao geral a todos que ali esta- 
vam preseDtes. 

Depois d'isto, o governador, mandou laDQar pre- 
gio, em que promettia em nome de El-rei de Por- 
tugal 500 pardaus, ao primeiro que subisse aos 
muros de Diu. segundo, teria 300 e o terceiro 
terìa 100. Soube entao o governador por alguns 
mercadores da Arabia, que Mùstafà, sobriubo de 
Raez Soleiuiao, tinha entrado em Diu ha póucos 
dias. Tambem na iiha de Bethey distante 7 leguas 
de Diu, estava jà um capitao Rume, com urna forca 
de dois mil soldados arabes e mouros, que se oc- 
cupavam em erguer urna fortaleza além da que ali 
jà existia. Està ìlha, tinha de circumferencia legna 
e meia, e era cercada de grande penedia, com urna 
muralba de pedra e cai em loda a volta, com for- 
tes baluartes e cubellos, sendo por estas circum- 
stancias, urna das cidades mais bem fortiQcadas 
d'aquelles tempos, pois tinha tanta artilheria e tao 
boa, que o governador ficou admirado de vel-a. 

Antonio de Saldanha, foi reconbecer aquellas for- 
tificacoes com todos os navios de remo, sendo em 
seguida accommettida a iIha, mas antes do assalto 
geral, mandou ò governador dizer ao capitao dos 
Rumes, que reparasse o modo, porque estava cer- 
cado, sendo-lhe impossivei de sahir d'ali a menos 
que nao fosse por meio de algum concerto, e por 
isso, julgava conveniente sahir elle daquella ilha 
com loda a sua fazenda e gente d'armas. 

A isto respondeu o capitao dos Rumes, que Ihe 
mandasse um salvo-condutO; para que Ihe podesse 
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in fallar. Cóncedido aqaelle pedido, veio o capit9o 
e disse, que elle nao poderia deliberar so, e por 
isso que o governador visse as garantias que dava 
a sua gente, para depois os persuadir a acceitar 
as condigoes. As condigoes, Ibe disse o goverua- 
dor, é a ìiberdade para sabirdes da ilba com a ves- 
sa gente depois de ter deposto as armas. 

Partiu aquelie capitaO; mas nao poude con- 
vencer a sua gente de que era o melbor partido 
depor as armas, e sahirem com as suas fazendas; 
e por isso D. Nuno da Cunba mandou logo assal- 
tar a fortaleza por todos os lados, de cujo assalto, 
OS nossos receberam muitos damnos, em rasao do 
desespero com que pelejavam os defensores. 

Finalmente^ depois de muitos e repetidos assal- 
tos, foi tomida aquella fortaleza, tendo morrido em 
sua defeza a maior parte dos inimigos ! . . . 

Depois d'este grande commettimento partiu o 
governador para Diu, e chegando em frente, nutou 
ali muita gente de todos as nagoes. 

Comegou a bombardear a cidade, mas corno nao 
podesse colher outro fructo, senao o gastar provi- 
raentos; partiu para Gòa, ficando Antonio de Sal- 
danba, com parte d'aquella armada, para cruzar 
na enseada de Cambaya. 

Chegando o governador a Gòa, nao tardou que 
viesse ali ter Martim Afifonso de Sousa, com urna 
armada, em que vinha por capitao mór das Indias. 
Vinha tambem n'esta armada, Piogo BotelhO; filbo 
de Antonio Real, que fora capitao de Cocbim, no j 

tempo do viso-rei D. Francisco de Aimeida, o quai J 
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teDd<3LcServido nas Indias por muito tempo, tinba 
ido a Porlugal requerer a salisfagao dos sfeus ser- 
vigos. 

Como Dìogo Botelbo fosse dotado de maito en- 
geDho, e muito pratico na Geograpbia, tmha feito 
Qma grande carta de marear, com urna descripQao 
de todo mando conhecido, levando-a de presente 
a D. Joao IH; o qual muito contente com aquelle 
presente, tratava de honrar Diogo Botelho, se- 
gando OS seus grandes merecimentos, quando a 
inveja asquerosa, travou guerra contra elle!... 
Nao é so em nosso Portugal que tem apparecido 
OS invejosos do merito alheio, os malfeitores sào 
vulgares em todos os tempos e nagoes, assim comò 
OS homens de merecimento e bonrados foram sem- 
pre alvo dos mal intencionados. Àppareceu, pois, 
um d'esses invejosos e mal intencionados, que su- 
bindo OS degraus do tbrono, foi persuadir a El-rei 
de que Diogo Botelbo, tenci^nava deixar o reino, 
para ir oflferecer os seus servigos a El-rei de Franga, 
por causa de nao ter sido bem recompensado dos 
seus servigos èm Porlugal I ' 

D. Joao III; ìnfelizmente deu logo credito àqueU 
las falsidades e sem mais averìguagoes, mandou 
degradar para as Indias a Diogo Botelbo ! . . . Cbe- 
gando pois ali aquelle illustre degradado, sentiu 
mais aquella affronta que se Ibe tinba feito a sua 
honra do que o mesmo degredo. 

Concebeu elle porém um plano, do qual depen- 
dìa a sua justifìcagao, e para o por em pratica, 
pediu licenga ao govemador para fazer urna fusta. 
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para ir depois n'elia a Portugal jnstificar a sua in- 
nocencia, para que d'esse modo visse El-rei, que 
podeDdo passar à Franga n'aquella fusta^ o nao fi- 
zera; por nao ser nunca a sua inteoQao. 

Tendo pois obtido aquella licenza do governa- 
dor, fez construir em Cochìm a dita fusta com ^2 
palmos de comprìdo, 12 de largo e 6 de pontal, 
comprehendendo da quilha até à primeira coberta. 
Terminada que foi està pequena embarcagao, tam- 
bena houve quem fosse dizer ao governador, que 
ludo aquillo era uni dìsfarce para se ir por ao ser- 
vilo dos lurcos, em rasao de andar rauito escan- 
daiisado dos pòrtuguezes t . . . . 

Entao doulor Fedro Vaz, que era o veder da 
fazenda real, dando lego credito a taes calumnias, 
mandou tomar-lhe aquella fusta . . . Diego Botelho. 
cbeio de indignagao, queixou-se amargamente, di- 
zendo-lhe que olbasse bem o que fazia, porque 
aquillo agora importava em mais do que tomar-lbe 
a fusta, porque El-rei lego que isto soubesse Ihe 
mandarla cortar a cabega t doutor Yaz, em vista 
de suas queixas e rasoes, mandbu-lbe entregar a 
fusta, depois de Ihe fazer jurar que so servirla a 
El-rei de Portugal. 

Ent^o Diego Botelho, antes que Ihe surgissem 
navos embaragos, tratou de fazer a sua perigosa 
viagem, pois se conseguisse o seu desejo, levava 
uma nova multo agradavel a D. Joao III, que era 
a doagao que se tinha feito n'aquelles ultimos dias 
da fortaleza de Diu a Portugal. 

N'esta coDJunctura> passou elle a Dabul^ para de 
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là seguir a sna viagem atravéz do Occeaoo enfa- 
recido I seu saber e pratica das cousas do mar, 
dispensou-o de levar piloto, que nem poderia mes- 
mo achar se d'elle necessitasse. Levou os sens es- 
cravos e mais 5 portuguezes, sendo 3 d'elles seus 
criados. 

Partiu pois de Dabul, em i de setembro de 
1535, dizendo a todos que ia reunir-se à nossa 
armada que andava na còsta de Cambaya. Mas 
quando elle comegou a desviar-se para o largo, 
seus companheìros logo comegaiam a censural-o, 
e foi entSo que Botelbo tambem Ihes declarou as 
suas intenQoes, e animando-os com grandes pro- 
mettimentos. Todos ali, se conformaram, e mais 
contentes ainda se mostraram, quando Diògo Bo< 
telho, tomou terra na còsta da Arabia, no tempo 
certo que Ihes tinha promettido. 

Depois de fazer aguada, seguiram para o cabo 
das Agulhas, aonde Ibe deu um lamanho temperai, 
que Botelbo teve de arribar por duas vezes com 
grande perigo, pois andava o mar tao alterado, que 
passava facilmente por cima da fusta, fazendo-a 
andar a maior parte do tempo por baixo da agua! 
Luctando com esse lerrivel temporale dobrou o 
cabo de Boa Esperanga, aonde encontrou maiores 

Serigos ainda ; pois nào podendo aportar a Santa 
[elena por causa da grande ceiragao, comegou a 
sentir a fatta de agua e de mantimentos I . . . 

N'esta triste conjunctura, desesperando os ma- 
rinheiros, de nào poderem cbegar a salvamento^ 
revo)taram-se centra Diogo Botelho, resolvidos a 
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matal-o, jaigando que depoìs poderiam alcancar as 
terras de Guiné ! Armaram-se pois aquelles mari- 
nheiros, de noute com machados, espetos e fisgas, 
investindo em seguida conlra elle e os demais por- 
tuguezes, um dos quaes logo cahiu morto, e a Bo* 
teiho, teria succedido o mesmo, se Dao andasse 
preveDido com urna saia de raalba e urna boa es- 
pada ! . , . 

Deu elle entao, com os seus criados sobre os 
revoltosos, e lAo ateraorisados ficaram elles do va- 
lor de Diogo Botelho e de seus criados, que se 
laDQaram prccipitadamente nas aguas ! 

Andavam elles luctando com a morte, e tendo 
jà morrido uns dois, comegaram os outros a pedir 
perdào e soccorro, do que compadecido o generoso 
Botelho, OS tornou a recolher à sua fusta, que ain- 
da assim Ihe ficou quasi desguarnecida, em rasao 
d'aquelles marinheiros andarem bastante feridos, 
e nào haver medicamentos para cural-os!... Em 
firn, estes desventurados navegantes, jà can^ados 
de trabalhos, e cheios de fome e de sede, cbega- 
ram às alturas da ilba Terceira. Nao queria Bote- 
lho aportar às ìlhas com receio de ser preso, mas 
a forga dos ventos, obrigou-o a arribar à do Fayal 
aonde esteve a ser tomado por um traidor I caso 
foi este : Diogo Botelho, nào podendo occultar a 
sua vinda ao corregedor d'aquella ìlha, flngiu ser 
mandado pelo governador das Indias com um re- 
cado de muita importancia para ElYei. 

N'esta qualidade foi elle recebido em terra pelo 
poYO comò cousa .nunca vista, dizendo todos que 
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aquillo fora um grande miiagre ! . . . Sabìa o corre- 
gedor, que Diogo Botelho tinha sido degredado e 
concebendo suspeitas de que elle viesse fugido, ten- 
tou mandal-o prender, com receio de que elle se- 
guisse para a Franga. Entao Diogo Botelho, para 
tirar o corregedor d'aquellas suspeitas, disse-lhe 
que governador D. Nuno da Cunha, por nào en- 
contrar quem se expozesse a tamanbo perigo, para 
levar tao agradavel nova a El-rei, o tinha niandado 
a elle, para na qualidade de degredado poder al- 
cangar o perdao, visto que aquella nova, era de 
tanto alcance para Portugal. Acreditando o corre- 
gedor n'estas rasoes, nao o mandou prender, mas 
pediu-lhe que Ibe dissessé qua) era a nova tao agra- 
davel de que era mensageiro para el-rei, ao que 
Botelbo respondeu, que de modo algum Ihe pode- 
ria dar essa noticia que so tinha ordem de levar a 
El-rei, mas que, agradecido às suas attengoes, Ibe 
poderia deixar urna carta para que por ella Scasse 
ao facto de tudo, ainda que isso fosse de encontro 
ao seu juramento, mas Ihe pedia qne tambem pro- 
mettesse de a nao abrir senao 8 dias depois da sua 
partida. N'esla carta declarava Botelbo o verda- 
deiro motivo que o trazia a Portugal. Partindo pois 
d'aquella ilha, chegou a Lisboa pelo mez de maio, 
indo logo apresentar-se a El-rei que estava em Al- 
meirim, seguindo pelo Tejo acima na sua fusta até 
Salvaterra! D. Joao ni recebeu-o com muito agrado, 
e ouvindo com prazer a causa de sua viagem, lou- 
vou multo a sua lealdade e valor, por ter de luctar 
com tantos perigos para se justificar e trazer-lhe 



159 

tao agradavèìs novas. Foi tal entao a admira^ao 
que causou aquella arrojada yiagem, que multa 
gente, tanto nacional corno estrangeira, comegou a 
ir visitar aquella fusta corno cousa nunca vista eip 
iodos òs tempos, e tornando a Diogo Botelho por 
um dos maiores beroes d'aquelle seculo!. . . 



CAPITOLO XVII 

Allìan^ de oito reis mouros centra Antonio fialvào, o qual determina 
balel-08 em sua» fortifica^óes, indo lego contra a da Rocha, ganhando 
antes de là chegar urna grande Victoria, apoderando-se depois d'aquella 
ftrtaleza e de toda a cidade. — Antonio Galvào consegue fazer as pa- 
zes com ei-rei de Tidor, e voltando a Ternate é alli recebido com 
grandes festas. 

Como OS mouros de Moluco andassem mùito de- 
sejosos de alcan^ar urna Victoria contra os portu- 
guezes, congregaram-se em Tidor 8 reis mouros, 
com uro poderoso esercito, para irem tomar a for- 
laleza, que era defendida por Antonio Gaivao> o 
qual, por ter chegado ali ha pouco e as differengas 
terem sido com o seu antecessor, julgou poder-se 
conservar em paz com aquelles potentados e para 
esse fim Ihes mandou por Gongalo Vaz Sernache, 
expór OS motivos pelos quaes elle deseja eslar em 
paz com elles. Aquelles potentados, depois de enu- 
merarem todas as queixas que tinbam de Tristào 
de Athaide, formaram conseiho e deliberaram que 
fosse fella uma tregua por alguns dias, mas isto 
com firn secreto do melhor poderem saber do es- 
tado da nossa fortaleza! . . . Està tregua, sondo feita 
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e acceite de parte a parte, foi iogo qaebrada pelos 
mouros, tomando-nos tres escravos, que traziam 
lenha do campo- para dentro da fortalezat A vista 
d'està falta de fé, Antonio Galvao mandou queixas 
ao campo inimigo, e que em vista d'aquelle desleal 
procedimento, considerava rotas aquellas tregiias e 
inevilavel a guerra. A isto responderam aqueiles 
reis alliados, que fizesse Antonio Galvao o que me- 
Ihor entendesse. Nào foi preciso mais, Antonio Gal- 
vao organisou a sua gente e raarchou Iogo sobre 
Tidor; pois ainda que està acgào fosse temeraria, 
a sua lìonra assim o pedia, para que seus podero- 
sos inimigos o nào julgassem esmorecido, incapaz 
até de ppder defender a sua fortaleza. Nào podendo 
elle contar com mais reforgos senào d'ahi a dois 
anooS; cumprià dar mostras de firmeza, lembran- 
do-se ainda, que nào tinha ali mantimentoS; senào 
para a terga parte d'esse tempol . . . N'esta conjun- 
ctura, Antonio Galvao, com a esperanga posta em 
Deus, nào vendo d'onde Ihe viessem agora outros 
soccorros, julgou uma necessidade aventurar uma 
bataiha centra os seus poderosos inimigos^ antes 
de vér-se reduzido a fonie, encerrado com os seus 
valentes companheiros. Partiu pois Antonio Galvao 
para Talangame, aonrle estavam 4 vélas, e com 50 
naluraes aliiados e 170 portuguezes, caminhou en- 
tao destemido Galvao ao enconlro dos reis alila- 
dos, que contavam um poderoso exercito de mais 
de 70:000 homens!. . . Chegando a Talangame, Ihe 
sahiu Iogo ao encontro uma grande emboscada de 
mooros, que eram para mais de 2:000i Houve ali 

6 
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urna forte escaramuca, na qual ficou prisioneiro um 
mouro muito sabido, a quem Antonio Galvao per- 
guotou que projectavam contra elle os reis atlia- 
dos, ao que elle respondeu que aquelles polenta^ 
dos estavara cm Tidor, tencionando de tornar vivos 
a todos OS portuguezes, para depoìs os mandar ma- 
tar com grandes torturasi 

Quanto a cidade de Tidor, que estava muito bem 
forlificada de muros e baluartes, nao podendo ser 
entrada por qualquer dos lados, em rasao de ter 
urna forlaleza sobre urna rocha, talhada, para' a 
qual seguia um caminho tao estreito, que so às pe- 
dradas se poderiam defender dos maiores exerci- 
tos do mundo! . . . 

Disse mais que aquelle estreito caminho, tinha 
uma legna de extensao, sendo tudo fragoso e cer- 
cado de espesso arvoredo, e que elle se offerecia 
a guiar para là os portuguezes, a firn de mais de- 
pressa ter a sua liberdadel ... 

No dia seguirne, buscava Antonio Galvao embar- 
car em seus navios para seguir para Tidor, quando 
appareceu uma grande frota de mouros, de mais 
de 300 vélas de remo, em que traziam para mais 
de 30:000 homens de peleja, todos bem arma- 
dos! 

Com aquella for^a imponente quizeram os mou- 
ros atemorisar Antonio Galvao, mas vendo que elle 
OS nao temia, fizeramse mais ao largo, indo em 
seu rumo para Tidor, aonde Galvao encontrou 
aquellas praias cobertas de defensores, soltando 
grandes gritos e oulros alaridos e disparando a 
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saa artilheria, cujos pelouros, por \irem de maito 
alto, nao podiam alcaoQar os nossos navios. 

Antonio Galvao, formou conseiho dos seus capi- 
t3es^ sendo deliberado ir-se atacar a fortaleza da 
rocha!... plano tinha a vantagem de se poder 
depois bombardear a cidade, flcando a nossa arti- 
Iberia mais ao abrigo do assalto dos inimigos. Poi 
tambem decìdido atacar-se aquella fortaleza pelo 
lado mais forte, em rasao de estar menos preve- 
nido e os mouros nao conta rem com tanto arrojo 
da parte dos portuguezes, a ponto de tentarem es- 
calar a fortaleza por aquelle lado. Para se por em 
pratica aquelle plano, levon Antonio Galvao 120 
companheiros escolhidos, deixando nos navios 50 
para sua defeza, os quaes deviam dar mostras de 
darem um desembarque na cidade, e quando acu- 
dissem ali os mouros com suas maiores forcas, An- 
tonio Galvao irla com os seus escalar a fortaleza 
da rocba. Estando tudo posto n'essa ordem, partiu 
Galvao com aquelle punhado de heroes^ levando na 
sua fronte Gongalo Yaz Sernache, Diogo Lopes de 
Azevedo, Jorge de Brito, Antonio de Teive, D. Fer- 
nando de Moroy e Jorge de Teive; indo na frente 
de todos Antonio Carneiro» que levava ao seu lado 
mouro sabido para Ihe servir de guia. 

A expedicao caminbava vagarosamente para nao 
chegar canQada, indo Antonio Galvao no meio com 
estandarle real erguido. 

Na retaguarda iam Francisco de Sousa e Jo3o 
Freire com outros mais distinctos cavalleiros. Se- 
riam 8 horas da maoba, quando se acbaram cousa 
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de mela legua distante da fortaleza; e logo que 
OS vigias deram por clles, forara dar parte, de 
quanto era diminuta aquella forga portugueza ; e 
logo que OS alliados tiveran) essa noticìa, derani 
rebate aos seus, acudindo logo com 50 mil homens, 
para impedir o caminho aos nossos I . . . 

Antonio Galvao, ouvindo o estrepido de tanta 
gente, para se nao embaraQar com ella, deixou o 
caminho que levava, e seguiu pelo meio d'aquelles 
mattos fechados, perdendo d'esse modo os inimi- 
gos de vista. Julgando porém elles que os nossos 
fizeram aquillo por medo, cbeios de alegria, solta- 
ram grandes npupadas que foram echoar a muita 
distancia ! Porém Antonio Galvao, que levava to- 
das as suas esperangas póstas em Deus, caminhoa 
com sua gente sem dar importancia àquelles ala- 
ridos e apupadas. 

Entao Rei de Cachil, que era um dos mais va- 
lentes guerreiros do seu tempo, postou-se à frente 
de todos com a sua gente para ter a honra de 
vencer os portuguezes. 

. ,Cbegando elle a um descampado entre a forta- 
leza e OS nossoS; tentou de ali deter Antonio Gal- 
vao emquanto n3o chegavam os outros Reis seus 
alliados com o resto do exercito, mas Antonio Gal- 
vao conhecendo-lbe o plano, para nao perder o seu 
tempo, mandou tocar todas as trombetas, e avan- 
Qou contra os mouros ao grito de Santiago I N'este 
primeiro enccntro, El-rei de Cachil, armado de 
urna saia de malha e um forte capacele na cabe^a, 
come^^u a pelejar com à sua formidavel espada às 
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maos ambas I . . . Aquelle soberbo mouro, pelejou 
assim por algum tempo, cahmdo por firn com al- 
guns ferimentos graves, mas levaolaodo-se, come- 
Qou de animar aìnda os seus, dizendo-lhes que 
aquillo aao era oada, posto que o sangue jà Ihe cor- 
resse das ferìdas em abundancia 1 . . . Entao a bata- 
Ihatornou-seencarnJQada de parte a parte, e o gran- 
de numero dos ìnimigos jà buscava envolver os nos- 
sosemum circulo de ferro, quando o Rei de Cachil 
tornon a cahir desmaiado, e voltando a si d'aquelle 
desmaio, bradou aos seus, que o levassem do cam- 
po da batalba, para que os portuguezes se nao 
anìmassem com a sua morte. Os nossos porém 
combat) am comò leoes enfurecidos, e os mouroS; 
sabendo que era morto o valente Rei de Cachil, 
perderam todos o valor e ousadia, fugìndo logo em 
diversas direcQoes, deixando até as proprias ar- 
mas ! . . . 

A este tempo, vinbam jà as forgas dos outros reis 
allìados em seu auxilio, mas encontrando-se com 
elles em fugida, foi tal a confusao, que todos fu- 
giram, uns, para a fortaleza e outros para os ma- 
tos I . . . Entao Antonio Galvao, aproveitando està 
coincidencia, seguiu os que fugiam para a forta- 
leza, e entrou ali de envolta com elles I. . . 

Os mouros da guarnigao, ao verem entrar os 
portuguezes trìumphantes, tambem logo cuidaram 
em se por a salvo, ficando os nossos senbores d'a- 
quella temivel fortaleza, por um tal modo, que 
bem justifica aquella esperanga que Antonio Gal- 
vao tinba posto em Deus ! . « . 
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Logo aqaelle punhado de destemidos portague- 
zes desceu à cidade, ao som das trombetas, en- 
coatrando-a jà deserta, pois tudo tinha fugido para 
OS matos, aie os proprios reis aliiados ! . . . 

Parece isto mais um conto fabuloso do qiie um^ 
bistoria verdadeira, attestada pelos escriptores coe- 
Tos; e mais é que tendo morrido tantos roouros, 
Antonio GalvSo so perdeu um escravo t . . . 

D'estes feitos, so poderà gloriar-se Portuga^, 
porque iguaes so os poderà contar a Franga no 
seu livro de Carlos Magno, ou a Italia no seu Or- 
lando furioso I . . . Gom bastante fundamento disse 
nesso grande Epico Luiz de Camoes, que as ver- 
dades nossas, eram tam^nhas, que excediaoijs 
estranhas fabulosas I. . . 

Emflm, aquelles reis aliiados, indignados, de tà- 
manha Victoria alcangada por tao poucos portugue- 
zes, determinaram colber Antonio Galvao em uma 
embuscada, quando elle voltasse das naus para a 
cidade; porém avisado d'isso Galvao, mandou al- 
guma gente ao longo da terra, para que sabindo 
elles, fossem tomados n'essa occasiao, de encontro 
à cidade. 

Para que aquelles mouros sabissam de melbor 
vontade, desembarcou de manha ao som de suas 
trombetaS; e comò os mouros o presentissem, sa- 
hiram logo ao seu encontro para Ihe tornar a dian- 
teira, antes que elle pozesse os pés em terra; mas 
OS nossos que jà estavam prevenidos, deram logo 
sobre elles as bombardasi e aferraram uma Cara- 
caza de El-rei de Bacbam, carregada da gente, a 
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qaal nao oosando pelejar, se laof^u loda nas aguas» 
deiiando aqueila embarcagao em poder dos dos- 
sos!... Vendo isto os outros que vioham mais 
atraz, se puzeram logo em fngida com medo que 
Ibes succedesse o mesmo t . . . 

Os reis alliados, flcaram aioda mais despeitados, 
determinando tornar a combater os portuguezes 
por terra e por mar. 

Sabendo porém Antonio GalvSo, das intengoes 
dos alliados, marchou ao seu encontro por terra 
dentro, por um caminho occulto, que a nào ser 
um tiro dos nossos, disparado por descuido, teriam 
elles sido colhidos por surpreza I . . . Foram aquel- 
les reis perseguidos, e perderam alguma gente que 
ia Da rectaguarda. Os alliados, tomaram enlào aquel- 
le novo desastre, por um castigo do seu Mafoma, 
e n'esta conjunctura; deliberaram partir cada qual 
para as suas terras, deixando o desaggravo para 
melhores tempos ! 

Quando os portuguezes, viram tao rapida par- 
tida, julgaram que os mouros, iriam sobre a nossa 
fortaleza de Ternate, e todos enlào pediram a Gal- 
t3o, que Ihe fosse acudir, ao que elle respondeu, 
que todo aquelle que nào podia de fender a sua 
casa, mal poder ia ir atacar a casa albeia, pois que 
elle nao sabiria d'ali sem que tivesse feito 4is pa- 
zes com o rei de Tidor, ou o deixasse destruido de 
todo i . . . E para levar a cabo està sua determina- 
Cao, escreveu logo uma carta àquelle Rei, na qual 
Ihe pedia desculpa dos damnos que Ibe tinba cau« 
sado, qaeixando-se ao mesmo tempo d'elle e dos 
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seus alliados, por d9o terem acceitado as pazes 
quando de tao boa vontade Ih'as tinha offerecido^ 
pois que OS portuguezes eram tao leaes que todos 
OS reis mais poderosos do Oriente Ihes tinham of- 
ferecido sua amìsade, ao passo que elles em legar 
de a pedir a tinham negado» sem que tivessem 
d'elle recebido algum aggravo I . . . 

Agora Ibe rogava de novo, que fìzesse as pazes 
com OS portuguezes, nao porque elles o temessem, 
mas, porque muito folgaria de conservar a boa vi- 
sinhanQa com elle. 

El-rei de Tidor, lendo està carta na presenta do 
seu conselho, mostrou a convenìencia de fazer as 
pazes com os portuguezes, ao que todos responde- 
ram que era boni que se flzessem com Antonio 
Galvao, por que reconheciam n'elle ura procedi- 
mento mui differente do de TristSo de Athaide. 
Houve entao uma entrevista de Antonio Galvao com 
aquelle potentado, sendo assentadas as pazes do 
seguinte modo: 

El-rei de Tidor entregaria toda a artilheria e ar- 
mas que tivessem pertencido aos portuguezes, e 
venderla toda a especiaria que houvesse em sua 
terra pelo prego da feitoria, e que nào farla allìanga 
com OS reis que fossem inimigos de Portugal. De- 
pois de concluido este tratado de paz, ficou eNrei 
de Tidor tao contente da brandura de Antonio Gal- 
vao, que muìtas vezes foi a bordo de seus navios 
jantar com elle comò se fossem amigos velhos e ti- 
vessem uma confianca mutua! . . . 

Penborado Antonio Galvao d'aquelia confianga 
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que ei-rei depositava n'elle^ demoroa-se ali por 
mais algum.tempo, partindo depois para Ternate; 
aonde foi recebido com grandes festas por causa 
d^este expieodido triampho. 



CAPiTULO xvni 



Antonio da SiWeira, defende Talerosamente a fortaleza de Din centra Co- 
ge-Sofar. — Soleimao Baia, chega defronte de Dio, com ama pod^ 
rosa armada, pondo aqnella fortaleza em grandes perigos, sem com- 
tado a poder tornar, por cansa do grande valor dos portognezes. . 

Espantados os turcos com as grandes vìctorias 
que OS porluguezes alcangavam nas Indias, e cheios 
de inveja, pelas grandes riquezas que de là recebia 
Portugaly deliberaram mandar urna poderosa esqua- 
dra àquellas partes do Oriente, para deitar de là 
fora OS portuguezes e ficarem senhores d'aquellas 
conquistas. 

Foi entao nomeado commandante d'aquetla pode- 
rosa expedìQao Soleimao Boxa, que parti» de Cons- 
tantinopla com 72 navios d'alto bordo e 7:000 com- 
batentes. Quando Soleimao chegou deante de Diu, 
estava Antonio da Sìlveira preparando-sQ para re- 
ceber os ataques de Coge-Sofar, que jà marchava 
à frente de 22:000 guerreiros, para sitiar aquella 
fortaleza!. . . 

Silveira, à vista de tamanbo perigo que de tao 



171 

perto ameacava, tratou de concluir a cisterna, em 
rasao de dSo baver ali outra agua, sendo precisos 
300 bois de condacQao durante muitos dias acarre- 
tando para a poderem encherl . . . Foram tambem 
recolhidos muitos mantimenlos, e de ludo o que era 
mais necessario, para se poder resistir a um longo 
cérco. 

Mandou Silveìra à villa dos Rumes, concluir um 
baluarte, que jà tinha sido comegado por D. Nuno 
da Cnnha ; mandou depois tambem alguns navios, 
costear a terra pelo estreito, a que deu por comman- 
dante, Francisco de Gouveia. Vendo porém, estes 
preparativos, os'gentios GvrarateSy apoderou-se ta- 
manlìo medo delles, que lego comecaràni a fugir oc- 
cultamente, aoque Silveira, acudiu com um pregao, 
ameagando de morte a todo aquelle que sabisse 
da fortaleza sem o seu consentimento. 

N'estas diligencias andava o valente Silveira» 
quando a 26 de junho, foì surprehendida a villa 
dos Rumes, por Coge-Sofar, com a sua melhor 
gente ! . . . Francisco Pacbeco, que estava no ba- 
luarte com 12 homens, logo se poz em defeza, ao 
qual acudiu i\ntonio da Silveira com alguma gente, 
deixando na fortaleza a Lopo de Sousa Coutinho. 
Coge-Sofar, apertava rudemente com aquelle pu- 
nhado de bravos, quando recebeu em um brago 
um pelonro, do qual ficou muito molestado, e des- 
animado com a presenta de Silveìra, se retirou 
apressadamente, com bastantes perdas de sua 
gente t 

Està surpreza da vanguarda inimiga» fez qua 
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Silveira se prevenisse melhor na defeza d'aquella 
liba, cuja fortaleza era o alvo dos inimigos. 

Andavam jà pela cidade muitos mouros falsarios, 
disfargados em mercadores, esperaodo o momeDto 
de poderem fazer uso de suas armas contra os 
portuguezes ; mas Silveira que jà Ibe coohecia as 
inten^oes, mandou lego prender os principaes. 

Emquanto Coge-Sofar andou a Guidar da ferida 
do brago, foi concluida a defeza da villa dos Ru- 
mes, cujo baluarte ficou de 40 palmos de alto, e 
bem artitbado com 70 bomens escolbidos para sua 
defeza !.. 

À 14 de agosto cbegou ali Aluchamj com 5 mil 
bomens de cavallo e 10 mil de infanteria !. . . Co- 
ge-Sofar, velo entao com o grosso de sua gente, 
sobre o passo, que defendia Lopo de Sousa, con- 
tra qual logo assentou suas bombardas de maior 
calibre, comegando a causar-lhe muitos damnos. 

Vendo porém Antonio da Silveira que aquella 
estancia era insustentavel, pela pouca gente que 
dispunha para a defender, mandou de noute urna 
barcassa, para conduzir toda a artilberia, mas co- 
rno cabisse n'essa noute muita cbuva e vento, veio 
a barcassa, tocar em secco com todo o peso que 
trazia, soffrendo por esse motivo muitos damnos 
dos inimigos. Aos outros oavios succedeu o mesmo 
por causa da mare que comegou a vasar, passando 
OS nossos durante essa noute muitos trabalbos, 
perdendo-se a maior parte d'aquella artilberia. 

Antonio da Silveira, n'esta triste conjunctura cba- 
mou a conselbo todos os seus capit3es e Ibes ex- 
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poz a grande conveniencia que havia em concen- 
trar loda a defeza no castello, visto nao terem 
gente sufQciente para se poder defender toda a ci- 
vade. 

A ^stas justas ponderaQoes, deliberou o conse- 
IbO; que fosse frauqneada a cidade, depois que se 
tìvessem queimado alguns navios de remo que ainda 
estavana varados na praia. Apenas foram depois 
d'isso OS nossos racolhidos ao castello, os mouros 
da cidade comecaram a dar mostras de grande ale- 
gria com grandes alaridos, dando signaes aos de 
fora para que entrassem, pois que jà estavam as 
portas francas. Sabendo enlào os mouros que os 
nossos se tinbam recolbido a fortaleza do castello, 
flzeram a sua entrada na cidade, sendo ali multo 
festejados, andando todos juntos a visitar as mes- 
quitas em romana. A 14 d'agosto, Lopo de Sousa, 
fez ama sortida com 50 homens, os quaes se repar- 
tiram por algumas mas, para proteger aos que fo- 
ram buscar lenha, mas sendo a esse tempo Lopo 
de Sousa atacado por grandes forgas na emboca- 
dura de uma rua, aonde tinha apenas 14 de seus 
companheiros, travou um renhido combate com el- 
les, matando 30 e ferindo ainda muitos mais, e 
pondo OS outros em desordenada fugai. . » Fizeram 
mais outras sortìdas Gaspar de Sousa e Concaio 
Falcao, nas quaes foi aprisionado um mouro, a quem 
Sìlveira fez varias pergunlas, a que elle respondeu, 
dìzendo que na cidade estavam para mais de 13:000 
homens, e que do porto de Mangalor bavia noticias 
de que em Adem ficava uma grande armada de rn* 
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mes preparando-se para vir em auxiiìo de Coge- 
Sofar. 

Foi-se passando aquelle tempo em sortidas, e 
quando foi abrandando o rigor do inverno, pòde 
Antonio da Silveira mandar dìzer ao governador 
D. Nano da Cunba o estado em que se achava 
aquella fortaleza. 

Quando soube d'isto o governador, mandou a 
Martins Àffonso de Mello com^alguma gente, indo 
após elle Antonio da Silva Menezes com mais al- 
guma, emquanto se preparava o governador com 
mais importante soccorro. 

Soleimao Baxà, para atemorisar os nossos, tinba 
por esse tempo tambem mandado desembarcar 700 
janizaros, espingardeiros e frecbeiros, todos vesti- 
dos ricamenle de brocado e setim carmezim e ou- 
tras varias cores vìstosas; os quaes com seus tur- 
bantes guarnecidos de ouro e ricas plumas, tra- 
ziam d'esse modo certa apparencia de altivos e de 
soberbosl 

Chegando a terra, comegaram a caminhar para a 
cidade ao longo do muro de nossa fortaleza, aonde 
estavam muitos dos nossos distrabidos a vèr aquella 
luzida comitiva, quando Ihes foram disparados mui- 
tos arcabuzes e frechas, malandò logo 6 d'elles, fi- 
cando uns 20 feridosl ... A està picardia respon- 
deram 300 de nossos espingardeiros, que logo Ibes 
fizeram perder aquella soberba, ao derrubar-lbes 
para mais de 50 companheiros; sendo ainda muilo 
mais crescido o numero dos feridos em rasào de 
virem muito juntos e os nossos nao perderem oem 
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\im so tirol Os prìiicìpaes d'aquelles turcos quize- 
ram ir ver Alucham, que jà os esperava nos pagos 
óe Coge-Sofar com grande apparato, conforme a 
siìa alta dignidade. Estava elle assentado em urna 
fica cadeira a modo de throno, quando chegaram a 
sua presenta 8 d'aquelles capitaes turcos, os quaes 
o tomaram pelas barbas com desprezo, dando-lbe 
ainda alguns empuxoesl. . . Tinha Alucham as bar- 
bas mui comprìdas e brancas, que Ihe dava um 
certo respeito, por sua avauQada ìdade. 

Este acto selvagem dos turcos, fez que alguns 
de seus criados, quizessem lego castigar aquella 
aggressao, porém Alucham, os impediu com uma 
dìssimulada prudencia, dlzendo-lhes que uao le- 
vantassem as armas contra aquelles estrangeiros, 
porque em suas terras elles usavam d'aquellas ce- 
remonias, comò em saudagao de alegria ! . . . E 
porque mnìto desejava agasalbar aquelles bons 
hospedes, logo Ihes deixou aquelles pagos, partindo 
elle com 8 mil homens para a terra firme, indo 
assentar seu arraial em um palmar, que ali ficava 
perto da villa dos Rumes. No segundo dia ao da 
entrada dos turcos uà cidade, que foi a 6 de se- 
tembro, comegou a soprar um rijo vento do sul, 
accumulando-se no céu mui carregadas nuvens, 
sendo o trovào tao forte e tantos os relampagos a 
cruzar-se no espago, que causava tudo aquillo as- 
sembro aos mais animosos I. • ; 

Estando a armada turca ali multo desabrigada 
d'aquelle temperai, cuidou Soleimao Baxà, em par- 
tir com ella em busca de melbor abrigo, chegaodo 
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a Madrefabat 5 leguas distante de Diu, com perda 
de 4 navios. 

Àlucham, com està mostra dos torcos, velo no 
coDhecimento de suas ambiciosas ìntencoes, de se 
apoderarem das Indias, e por d'ellas fora os por* 
lug'uezes. 

Emquanto aquella armada turca esteve em Ma- 
drefabat aonde se demorou uns 20 dias, pòz An- 
tonio da Sìlveira, na fortaleza tudo em melhor or- 
dem de defeza, comegando a reparar os mnros que 
nao eslavam em eslado de resìstir ao impeto dos 
bazaliscos que traziam os turcos para assentar 
conlra elles. 

Emquanto isto faziam os nossos, tambem Goge- 
Sofar, andava melliorando as suas fortìQcacoes, e 
OS turcos levantavam tambem estancias contra a 
nossa fortaleza. Por este tempo chegou ali Fernao 
de Moraes em um Cuter, que vinha de Góa com 
recado do governador, e Vaz Guedes era outro 
Cuter com algumas provisoes, e uma carta do dito 
governador D. Nuno da Cunha, em que dava mui- 
tas espera ngavS de mandar soccorros em breve 
àqneila fortaleza. Com estas boajs novas,.lodos fi- 
caram multo animados na fortaleza à espera dos 
inimigos. 

Quando foi a 5 de outubro, tornou a entrar no 
porto a armada turca; chegando atraz d'ella mais 
2 Cuteres portuguezes, que atravessaram sem me- 
do por enlre os turcos I . . . Vinha em aim d'elles, 
Francisco de Sequeira e no outro, Garcia de Sa e 
Duarte de Lima, os quaes com este rasgo de va 
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lor, deixaram aquelles infìeis muito resentidos, e 
se deram por bastante injuriados I . . . 

Os mouros de terra allìados aos turcos» tinham 
feilo grandes preparativos> e os turcos do seu ]ado, 
tinham assentes, jà 9 bazaliscos de disfoi me gran- 
deza, pois cada um langava pelonros de 90 a 100 
arrateis de ferro coado ! . . . Tinham ainda mais 
5 espalhafdtos que langavam pedras de 5 a 6 pal- 
mos de grosso t 

Tinham mais 15 leoes e aguias, 4 colobrinas e al- 
guns canhoes de tal grandeza, capazes de despeda^ar 
uma rochat. . . Havia mais 80 pegas de menor ca- 
libro, sendo commandanles de teda ella, Coge-So- 
far e Jucuf-Hamed, com uma guarda de mais de 
2:000 turcos. Soleimào Baxà, esse nao se abaiava 
de sua armada, nem sabia d'aquellas obras de si- 
tio» senào pelas informagoes qne Ihe traziam a bordo 
de sua gale!. . . Foram finalmente os turcos os pri- 
meiros a romper o fogo centra a nossa fortaleza, 
causando-lhe mui serios estragos nas muralhas, 
sendo continuado aquelle terrìvel fogo por espago 
de 25 dias, sem que os nossos durante esse tempo 
podessem ter algum repouso!... Cheios de valor, 
acudiam a todos os lados a reparar os estragos 
d'aquella artilheria deslruidoral . . . baluarte que 
mais damnos soffria era o de Gaspar de Scusa, o - 
qual foi batido de tal modo nos primeiros 5 dias 
que ficou raso!. . .Separando Antonio da Silveira 
n'aquelle grande perigo, acujiu Ihe, mandando fa- 
zer-lhe alguns reparos, pela banda da bateria, com 
alguns degraus pela parte de dentro, para os nos- 
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SOS terem por onde subir para defendor-se! . . . Pas- 
sados aquelles 5 dias de combaie, fiDgiram os tur- 
cos dar urna pequena tregua, e quando Ihes pare- 
ceu que os nossos estavam mais descuìdados, pe- 
uetraram pelos fragmentos da murallìa uns 50 
homens bcm armados, isto por uao caberem mais 
pelo logar estreito que tinham para passar, ficando 
Da cava muilos para irem substituindo os que mor- 
ressem n'aquelle perigoso commettimenlol 

Aquelles assaltautes penelravam soberbos a re- 
solutos, armados de piques e muitas panellas de 
polvora, porém Gaspar de Sousa, com seus valen- 
tes companheiros, ali os recebeu com loda a valen- 
tia, suslendo-lbes aquella marcba triumphall. . . 
Antonio da Sìlveira mandou das outras estancias 
soccorrer aquella parte tao amea^ada, sendo con- 
tinuada uma lucia terrivel, em que os nossos cau- 
saram grande mortandade nos turcos, pois apenas 
cabiam uns logo cbegavam outros, sem poderem 
levar ao cabo o seu intento. E vendo elles que eram 
inuleis todos os seus esforgos, retrocederam sobre 
as sùas estancias, bem casligados d'aquella ousadia! 

Resentidos porém aquelles poderosos inimigos, 
toroaram a repetir aquelles assaltos, havendo sem- 
pre muilos mortos e feridos dos dois lados. Os nos- 
sos, soffriam ali muilos trabalhos, por estarem em 
uma posigao muito inferior, na defesa d'aquellas 
ruinas, e por isso Antonio da Silveira fez levpntar 
uma torre de pedra para egualar com a altura do 
baluarle, para que podessem os nossos pelejar mais 
destfrootadamente. 



CAPITULO XIX 

Feilos admirayeis de algamas valerosas mnlheres em defesa de Dia. — 
Soleimio Baià^ yendo a Dossa fortaleza ÌDveDciTel centra es repeti- 
dos assaitos dos alliados, delibera partir eom sua armada para o mar 
Roio. — Coge-Sofar, desaDimado pelo mesmo motivo, retira-se eguai- 
moDte para o interior de suas terras. 

Ao passo que os portuguezes iam melhorandoas 
suas forliflcacoes, tambem os alliados iam melbo- 
raodo as suas, aproximando-se da cava os turcos, 
Sem que se Ihes podesse tolher aquelles progres- 
sos, pois vinham ao abrigo de couros de boi cheios 
de terra e de algodàol . . . Estes parapeitos ambu- 
lantes, eram couduzidos por homens que iam sem- 
pre de joelhos por detraz d'elles, e assìm os iam 
rotando até porto dos dossos baluartes! . . . Eram 
d'este modo iuulilisados os tiros de nossos baluar- 
tes e OS peitos dos heroes portuguezes serviam de 
fortes muralhas àquellas ruinast . . . Os turcos, logo 
que poderam alcan<;ar aquella vantagem de pode- 
rem cbegar impunemente perto da nossa cava, co- 
megaram logo a minar com alvioes por baixo do 
baluarte! . . • 
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ÀDtonìo da Silveira, mandou logo examinar aquel- 
las obras por Fernào Rodrigues e Duarle Pioto, os 
quaes desceram por cordas e deram com 4 turcos 
a tirar pedra e calice do baluarte, mataram logo 2 
d'elles e os outros fugiram, voltando entào os dos- 
SOS a dar parte d'aqoelle acoDtecimeDto. Foram 
para là alguns cotnbatentes coDtra o reforco dps 
turcos e Joao da Fonseca quebrou uni bra^o n*aquella 
refrega, mas tornando logo a lanca na mao esquerda 
e a adaga no bombro do brago quebrado, continuoa 
a pelejar com grande valentia!. . . Poréni corno o 
legar fosse multo estreito e elle estivesse na frente, 
Duarte Mendes de Vasconcellos, vendo-o tao ferido 
e coberto de sangue, rogou-lbe que se fosse curar, 
deixando aquelle legar a seus companheìros, ao 
que Ihe respondeu Fonseca: «Emquanto eu tenho 
brago esquerdo, nao sinto a falla do direito, e 
vós outros, nao sereis tao injuslos para me tirar- 
des meu legar. » Ouvindo aquella resposta, Lopo 
de Sousa, buscou persuadil-o por melos brandos 
para que fosse curar aquelle brago que o tornava 
inutil para o combatel ... 

A nossa fortaleza estava jà t3o quebrantada de 
forgas, pelo continuado bombardeio e repelidos as- 
saltos dos turcos e sortidas dos nossos, que mui- 
tos jà julgavam impossivel poder-se defender por 
mais tempo aquelles arruinados baluartesi . . ., TL- 
nham jà ali morrldo muitos cavalleiros valerosos, e 
eram ainda mais os feridos, e os saos tambem per- 
diam muito tempo em cural-os, ao passo que as es- 
perangas dos soccorros se iam tambem perdendo! . . . 
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A polvora, estava quasi esgotada, assim corno 
as outras muniQoes ; porém de ludo o que mais 
Gomecou a affligir os nossos, foi urna doenga, que 
n'elles se desenvolveu, tornando-se em urna terri- 
vel epideniia que denominavam escorbuto. Os den- 
tes chegaTam a cahìr-lhes no meio das dores e dos 
cpoìbates!... Eoiflm, jà tudo eram incriveis traba- 
IhoS; sem repouso neoi treguasl... 

Entao no meio de todas estas desgracas, appa- 
receram mulheres cbeias de caridade e de grande 
beroismo, umas a tratar dos enferoios, outras a 
substituil-os nos combates f... Entro ellas, se tor- 
naram mais notaveis D. Izabel da Veìga, filba de 
um Dobre cidadao de Gòa, a qual por suas gran- 
des virtudes, e animo varonil, ficarà para sempre 
perpetuada a sua memoria emquanto houver bis- 
toria da."^ Indias. 

Està celebre beroina, acabava de pelejar nas 
muralhas, para voltar ao leito dos enfermos, e cu- 
rar OS feridos> nào Ihe fallava nem a caridade nem 
o valori... Era ella uma gentil mulher ainda na 
fior dos annos, mas tao honesta e tao virtuosa» 
que todos a olbavam com respeito e grande aca- 
tamento. 

Logo no principio do cerco deu ella mostras de 
grande valor e virtude: querendo o seu esposo 
Manuel de Vasconcellos, mandal-a para Gòa, aonde 
tinha seu pae, nao quiz ella partir, dizendo-lbe, 
que nao permittisse Deus que sabisse do lado de 
seu esposo, porque julgava isso, uma grande des- 
gra^, e Ihe parecia nao ter dado ainda motivo para 
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a merecer, mas se algumas rasoes elle tinha de 
queixa contra ella, que Ib'o dissesse para se poder 
emendar ; porém que em todo o caso, nao Ibe im- 
pozesse tamanho castigo, corno era desvial-a do 
seu lado, pois que na sua companhia nào sentia os 
trabalhos, e que ausente d'elle seria alormentada 
pela saudade e pelos temores do seu espirito, por 
ficar mergulbada nas grandes incertezas, por isso 
que a ^eixasse ao menos servir-lhe de enfermeìra 
se d'isso viesse a precisar I 

Todas estas rasoes, cavaram tao fundo no cora- 
llo de seu bondoso marido, que a tudo Ibe atten- 
deu para Ibe nao magoar mais aquello varonil co- 
racao. 

Anna Fernandes, foi outra heroina .de Diu. Mui- 
tas noutes, percorria as estancias, e quando havia 
assaltos, acudia logo com muita coragem e valor a 
combater os inimigos, e mettendo-se por entre os 
nossos soldados os ia animando com o exemplo e 
com palavras de um fogo guerreiro!... Depois 
disto, voltava a pensar as feridas aos que gemiam 
i»o leito da agonia I... 

Os feitos d'està beroina e de suas dignas com- 
panbeiras, causava assombro aos turcos, e grande 
admiragao aos proprios soldados portuguezes I 

Aquelles combates sem treguas, de noute e de 
dia, traziam jà os nossos tao faltos de for^as, que 
muìtos até Ibes custava a terem-se em pé !.. So do 
que elles ainda nfio tinbam falta, era de bom ani- 
mo, por que tudo ali soffriam com a maior resi- 
gnacao ! 
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Era isto mnito para admirar, quando tantos mi- 
Ihares de inimigos^ andavam cangados em tio re- 
petidos assaltos centra elles que tinham de acudir 
a todos OS pontos e reparar todos os estragos quo 
eram feìtos a miaJo. 

Estavani, pois n'este lastimoso estado as cousas 
na fortaleza, quando eotraram no porto 4 Cuteres, 
quo tinba mandado, o novo viso-rei D. Garcia de 
Norontia depois da sua chegada a Gòa. Yinbam 
n'aqueiles naviòs, Gonzalo Vaz Coutintio, Martins 
Vaz Pacheco, Gabriel Pacheco, Antonio Mendes de 
Vasconcellos e mais 28 bomens de peleja. Ainda 
que nio trouxessem polvora, que era do que ba* 
vìa mais falta na fortaleza, todavia ficaram todos 
mui contentes com a sua cbegada. 

Os turcos; ouvindo o alvorogo que ia na forta- 
leza, nào podendo saber ao certo o maior ou me* 
nor numero dos que cbegaram em soccorro dos 
Dossos/ficaram descontentes, por julgarem que se- 
rìam forgas muito mais consideraveis. 

Vendo pois aquelles infieis, que aquellas delon- 
gas, Ibes eram muito prejudiciaes, e temendo que 
proprio governador chegasse em pessoa com 
grandes forgas, resolveram dar ainda um assalto 
geral com todas as suas forgas; e para melbor exito 
d*aqnelle commettimento, deram primeiro um re- 
bate falQO, e depois flngiram levantar o acampa- 
mento, cbegando ale a levanlar e abandonar as 
suas estancias, que estavam diante de nossa forta- 
leza, aonde tinbam para mais de mil bomens, que 
levando saas bandeiras al^adas se retiraram à villa 
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imperiaes, quo despejaram por muitas vezes a sua 
artilheria contra a nossa fortaleza. Respondeu-lbes 
Francisco de Gouvea coni alguiiias bombardas do 
seu baluarte^ destruìndo-lhes duas e matando-lhes 
tanta gente, que tiveram aquetles inimigos de se 
retirar para longel . . . Parecia incrivel, que tao pou- 
cos portuguezes podessem ali suster tao repetìdos 
assaltos, e as for^as hnmanas jà nao podiàm com- 
portar aquelles desmedidos sacriGclos! . . . Duzen- 
tos turcos tinham jà penetrado n'um baluarle, bas- 
teando ali a sua bandeirat. . . (Js nossos tremeram 
à vista d'aquelle signal de Victoria e quasi deses- 
peraram da defeza! . . . N1sto 25 dos nossos cavai- 
leiros mais destemidos romperam para aquelle 
ponto de tanto perigo, e com panellas de polvora e 
às langadas deram n'elles com tal furor, e tanto es- 
trago Ibes fizeram, que pareciam coriscos alumiando 
espa^ol . . . Vendo os turcos a grande mortan- 
dade que jà ia entre elles, e temendo ficarem todos 
ali a servir de estrado iquelles leoes destemidos, 
pozeram-se a salvo com perda do que tinbam ga- 
nbo!. . /A peleja lornou-se ainda mais encarnigada» 
mas OS nossos tinbam tornado novo alento com 
aquella derrota dos 200 turcos; ainda que muitos 
andassem jà bastante feridos, Antonio da Silveira, 
dotado de grande animo, a todos alentava, dando- 
Ibes muitas esperan^as de victorial... 

Foi n'esta occasiào, que um de nossos valentes 
soldados, tendo deitado a polvora na sua espin- 
garda e nao encontrando pelouro» do fervor da pe- 
leja, mettendo os dedos na bocca arrancoa um 
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dente jà nm tanto abalado, e mettendo-o logo na 
espÌBgarda, disparoa sobre os inìmigosi . . . 

Emfim, OS dossos, cobrando ainda mais valor à 
voz de seu valente e destemido capitSo, consegui- 
ram derrotar todos os inimigos que estavam em 
volta do baluarte, perdendo elles tado quanto ti- 
nbam ganho dorante 5 horas de roui renbidos com- 
batesi . . . Foi este om dos principaes assaltos dado 
centra Dia, e aonde se fizeram maiores proezas 
guerreiras. 

Os cavalleiros mais esforcados e que mais se dis- 
tìnguiram, foram: Antonio Mendes de VasconcelloSi 
Gonzalo Vaz Goulinho, Manoel de Vasconcellos, 
Cide de Scusa. Francisco de Gouvea, Rodrigues 
ProeuQa, Duarte Mendes, Simao Furtado, Rodrigo 
Alvares, Manoel Moreno, Francisco Mendes de Vas- 
concellos, Lanzarote Pereira, Antonio Goelho, Lou- 
ren(^ de Mello, Antonio Ferreìra, Payo Rodrigues 
de Araojo, Manoel de Aguiar, Bartbolomeu Freire, 
Diego da Silva, Bartbolomeu Correia, Manoel Ro- 
drigues, Gii Thomé, Francisco Serrào e Francisco 
Henrique. As nossas perdas foram mnilas, porém 
as do inimigo foram enormes! . . . Aquelles arroja- 
dos assaitantes voltaram derrolados e em grande 
silencio às suas estancias, uao se ouvindo mais do 
que OS gemidos dos moribundos. Galculou-se em 
mais de 1:000 os.feridos e SOO mortos dos mais 
valentes d*ellesl . . . Dos nossos morreram 14 ho- 
mens, sendo feridos mais de 400, por cujo motivo 
so ficaram 40 capazes de poder bem manejar as 
annas para defender a nossa fortalezai . . . Depois 
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do melo dia, comeQaram os turcos a recolher-se às 
suas galés, levando loda a sua artilheria mìuda, 
isto occullamente dos dossos, esperandq pela noutè, 
para tambem recolber a mais pesada. A possa for- 
taleza eslava reduzida a um tastimoso estado, pois 
até jà se tinha acabado a polvora dn bombarda, e 
a de espingarda, so havia a que trazia comsigo 
cada soldadoi . . . As langas estavam quasi lodas 
partidas e mal chegavam agora para n'ellas se 
apoiarem os feridos; era finalmente o aspecto de 
nossa fortaleza um monlào de ruiuas, medonhas e 
triste ao mesmo tempo! . . . 

Sobre aqiielles destroQOS, porém, caminhava um 
heroe, que bem poderia fazer inveja a todos os he- 
roes do mundo! ... Era o invencivel Antonio da 
Silveira, que percorria aquellas ruinas, com uma 
serenidade e valor que causava admira^ao aos pro- 
prios inimigosf ... E todos punham n'elle os olhos 
com tanta confianca, comò que existindo elle nao 
podesse faltar mais nada para a defesa d'aquellas 
ruiùasl... E comtudo Antonio da Silveira, com a 
retirada dos turcos, nao se dava ainda por seguro, pela 
experiencia que tinha dos arteficios d'aquelles acer- 
rimos inimigos. Mandou descarregar algumas bom- 
bardeìras, que ainda estavam carregadas, para dis- 
tribuir pelas panellas, e nos logares mais arruina- 
dos fez amonloar muitas pedras, para serem arro- 
jadas contra os inimigos em falta d'outras armasi... 
Em volta d'aquelles muros arruinados mandou en- 
t3o formar os espingardeiros que havia, e para que 
OS inimigos cuidassem que elle ainda tinha inulta 
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gente para a defesa, ordenou ainda que todos os 
feridos que podessem caminhar se fossem collocar 
entre elles, e muitos que linham ferimentos mor* 
taes lambt^m quizeram ir terminar seus dias entre 
OS seus companheìros, fazendo ainda estremecer 
OS inimigos coni a vista de seus cadaverest . . . 

E com este artificioso apparato, se esperou pela 
volta dos turcos, armando-se todas as mulheres, 
para n'essa noule combaler com os vivos era des- 
aggravo dos mortos. valente Silveira, para que 
todos estivessem vigillantes, mandou dar alguns 
rebates faisos para evitar qualquer surpreza. Po- 
rem OS turcos, vendo comò tao mal se tinbam sa- 
bido de todos aquelles assaltos, principalmente 
D'este ultimo em que tiuham empenbado todas as 
suas for^as^ resolveram voltar para suas terras 
com aquelle torri vel desengano que Ibes custou a 
perda de sua melbor gente I 

N'aquelle mesmo dia em que partiram os tur- 
cos, Coge-Sofar, tambem se preparòu para a reti- 
rada, e sendo li boras da noute mandou por fogo, 
a villa dos Rumes, e retirou para o interior de suas 
terras. Navegavam jà os turcos com direcQao ao mar 
roxo, e Coge-Sofar, seguia tambem por entre os seus 
palmares, quando entraram em Diu 2 fostas com 
alguns provimentos e um pequeno reforgo de gente. 
Eram capitaes d'estas fustas, D. Lui« de Athaide 
e D. Martinbo de Sousa. Este memoravel cérco 
fez espanto em todo o mundo, e o nome de Anto- 
nio da Silveira ficarà perpetuo na bistoria das In- 
diasi sendo admirado por toda a posteridade. 



CAPITOLO XX 

Cbegando às Indias D. Gareia de NorMha, prepara importante^ soceor- 
ros para mandar a Din. — Samorim manda pedir paxes ao novo 
goyernador, « qnal recebe com apparato o sen embaiiador, lendo 
as pazes Tanlajosas para Portagal. — Morte de D. Nano da Cnnha e 
D. Gareia de Noronba, sendo nomeado para snbstitnir oste litino 
D. Esteiao da Gama. 

Tendo noticia El-rei D. Joao HI da poderosa arma- 
da que os turcos mandaram às Indias contra os porla- 
guezes, nào se desciiidoa, e logo mandou para 
là outra armada tambem consideravel, ao niando 
do viso-rei D. Gareia de Noronha, sobrinbo dò 
grande D. Affonso de Albuquerque. Partiu pois de 
Lisboa com 12 naus de linha e 3:000 homens de 
peleja. Levando por seus companbeiros n'esta ex- 
pedigao os seguintes capil3es : 

D. Jo9o de Castro, U. Christovao da Gama, Ruy 
Lourenco de Tavora, D. Joào de E(;a, D. Francisco 
de Menezes, Jjuiz Falcào, Joao de Sepiilveda, Fran- 
cisco Pereira Berredo, Bernardina da Silva. D. Gar- 
eia de Noronha, ebegou a Gòa a 14 de Setembro 
de 1538, aonde receben logo o governo das mSos 
de D. Nano da Cunba, euidando sem demora em 



preparar os soccorros para Diu, que ainda estava 
cercada a esse tempo pelos turcos. 

Preparou 170 vélas, sendo 17 galeoes, H naus 
de linha, 7 caravéllas, 8 galés, 18 galeotas» 9 ber- 
gantÌDS, 33 fustas, 13 cuteres, sendo os outros Da- 
vios menores, para a coDdugao de maDlimentos e 
municoes de guerra. 

Gompunham-se as for^as d'està expediQao de 
mais de 4:500 combatentes; mas antes de partir, 
coDsultou viso rei a D. Nuno da Cunha, àcerca 
do eslado da fortaleza de Diu e o melhor modo de 
a poder soccorrer. D. Nuno, deulbe entào todos os 
esclarecimentos e parliu depois para Lisboa no mez 
de Janeiro da 1539. Chegando elle a Cananor, sal- 
lou em terra para se confessar e receber o Santis- 
simo Sacramento, sendo ali recebido com muilo ca- 
rinbo pelo capilao Fernando Annes Souto-Maior» 
que buscou consolal-o e distrail-o d'aquella tristeza 
em que o trazia o seu mau estado de saude. Aquel- 
les padecimentos aggravaram-se, e vendo D. Nuno 
da Gunba que eram chegados os seus ultimos ofo- 
mentos, fez o seu testamento, no qual declarava e 
jurava n'aquella bora suprema, nào ter da fazenda 
real mais do que 5 moedas de onro, que Ibe tinha 
dado suliao Badur, as quaes levava com o fim de 
presentear com ellas a El-rei de PorUigall... To- 
dos que ali o rodeavam, estavam com as lagrimas 
m^ olhos; e perguntando-lhe entào o seu capellào, 
se Deus fosse servido leval-o d'este mundo, se que* 
ria que fosse o seu corpo conduzido ao reioo em 
urna pipa de sai, para là ter digaa sepultura egual 
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ao& seas altos merecimentos, respondeu elle: «Que 
seodo da vontade de Deus que morresse sobre as 
ondas do mar, que Ihe servissem entao essas on- 
das de mortalha; pois que se a terra recebia tao 
mal OS seus servicos tambem Ibe nSo desejava de 
entregar os seus ossos.» E vendo aproximar*se a* 
bora de sua morte^ disse para o capellao, que Ihe 
vestisse o seu babito de Chrislo e Ihe pozesse a 
sua espada à cinta, para que logo que tivesse fal- 
lecido, fosse d'esse modo langado ao mar com um 
peso aos pés para ir logo ao fundo das aguas! . . • 
Depois d'isto fez uma breve pratica a todos que ali o 
rodeavam, com uma coragem e dignidade comò quem 
tivesse aiuda multo tempo para viveri ... E tudD 
aquillo nao era mais do qué a fé de um verdadeiro 
create, que o trazìa tao resignado, comò se esti- 
vesse para fazer ainda uma viagem multo agrada- 
veli ... 

Era D. Nuno da Cunha, filho de Tristao da Cuntia, e 
falleceu com 52 annos de edade. Sua caridade foi sem- 
pre grande para com os desgra(;ados, fazendo bem 
mesmo àquelles que Ihe tinbam sido ingratosl . . . 

Era grave no commando, e multo recto na jus- 
tica e multo verdadeiro em todas as suas cousas, 
sendo ao mesmo tempo despido de ambicoes, corno 
deu mostras na bora de sua morte. E no entanto 
tinha este grande capilSo muitos inimigos no reino, 
invejosos do ^u alto merecimento, jiilgando que 
elle so trabalbava para enriqueccrl. . . Estes pode- 
rosos emulos causavam-lbe muitos damnos e dissa- 
bores, com as intrlgas que Ihe urdiam dentro dos 



193 

paoos d'EI-rei, aonde Tìviam ociosos em adulac5es, 
ao passo qae elle era deprimido emquanto enchia 
a sua patria de riquezas e de gloriai . . . 

Yottaremos agora aos acontecimentos de Diu^ 
em qoe os nossos acabavam de respirar am poaco, 
por causa da retirada dos turcos, e dos naturaes, 
qae os haviam tornado por homens iDvenciveis; 
pois tinham os turcos fama de grandes guerreiros, 
'o OS rumes, eram tidos pela gente mais temivel de 
tòdo Oriente.!... 

Todos OS reis d^aquellas terras, tinham os olhos 
em Dia, e vendo partir aqaella poderosa armada 
turca comò vencida e desbaratada, mais agora de 
temer do qae de espanto, buscaram as pazes e a 
amisade dos portuguezesl... Zamaluco e o Ida- 
xà, mandaram logo visitar ao viso-rei, afim de fa- 
zerem um concerto de pazes I 

Samorim, aquelle soberbo e poderoso impe- 
rador do Malabar, àchou de melbor proveito a paz 
xom OS portoguezes do que a guerra ; e por isso 
mandou pedir a Manuel de Brito, capitao de Gbaul, 
para qae fosse medìaneiro n'este negocio. 

Manuel de Brìto, attendendo ao seu pedido se 
offereceu para ir com o seu embaixador, o que o 
Samorim multo agradeceu, mandando logo com 
elle Cottale, os quaes partiram logo, chegandn a 
Gòa ao tempo em que ali aportava urna nova ar« 
mada de 5 naus, de que era capitao móf Diego 
Lopes de Sousa, e ontros capitàes distinctos. 

embaixador do Samorim, foi multo bem rece- 

bido pelo viso-rei com grandes honras, estando 
7 



vestidò de grande uniforme; beca de veludo, bar- 
rele redondo com ornatos de pedraria, espada e 
adarga de ouro, panlufes de veludo, erafim, ves- 
lido dos melhores trages a antiga portugueza. 

Chegou emBm o embaixador à sua presenta, 
eatre o capitSo da cidade e Manuel de Brito, que 
apresentou ao viso-rei, que jà eslava assen- 
tado em urna cadeira ornada de brocado, que es- 
tava collocada debaixo de um docel do mesmo es- 
lofo. 

Depois de alguns momenlos de conferencia em 
que foram irocadas algumas palavras de cortezia, 
mandou ò viso-rei dar-lhe bom agasalho, ordenan- 
do que d'ahi a alguns dias voltasse elle a sua prer 
senga, o qne passados elles, tornou a voltar acora- 
panhndo por Manuel de Brito e mais outros officiaes. 

viso-rei pediu-lhe entOo os preliminares da 
paz, mandando lel-os perante todos os fldalgos e 
mais pessoas que ali estavam presentes, sendo de- 
pois discutidos, e assentes nestes termos: Que El-reì 
de Calecutà, se obrigaria a dar loda a pimenta dos 
seus reinos, pelos mesraos prefos que a dava Ei- 
rei de Cochim, e que o viso-rei Ihe cederia a ilha 
de Camarào, que estava situada no rio Chalé, em 
cuja ilha seria feita a entrega da pimenta. 

Enlre outras condiQoes de pouca monta, foi ainda 
eslipulado, que o Samorim deixaria levar aos mer- 
cadores portuguezes, todas as fazendas que qui- 
zessem ir vender a .Calecutà, concedendo-lhes 
aìnda outros mais favores. Outro sim, nao fa- 
ria guerra aos amigos e alliados dos portuguezes, 
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ficando tambem obrigado a dar soccorro de gente 
aos governadores de Portugal, quando isso Iba 
fosse requerido ; e nao recebendo em seus portos 
OS seus inimigos. 

FìDalmeute, que todos aquelles de seus subdìtos, 
que se oppozessem a estas condigoes de pazes, 
fossem logo langados fora de seus estados e cas- 
tigados. Que o viso-rei iria a Calecutà, avislar-se 
com Samorim, a firn de ambos ali jurarem aquel- 
las pazes. Termiuado este concerto, foi logo as- 
signado pelo embaixador dò Samorim e por todos 
OS Qdalgos, que tambem assignaram depois do vi- 
so-rei, qual logo mandou apregoar por toda a 
cidade de Gòa, estas pazes com grande solemni- 
dade. ^ 

Tendo Scado doente D. Garcia de Noronba nao 
poude por isso ir a Calecuià, jurar aquellas pazes, 
porém mandou là seu filho D. Alvaro com alguns 
capitaes distinctos. 

Foi està embaixada recebida por El-rei de Ga- 
lecutà, com grande apparato, sendo no firn d'a- 
quella solemnidade, entregues mui ricos presentes, 
que Samorim recebeu com muita alegria, man- 
dando logo apregoar tambem as pazes em Panane e 
Calecutà. Partiu depois d'isto D. Alvaro com os mais 
capitaes para Cochim, fazendo ali o carregamento 
das naus que deviam voltar ao reino, as quaes se 
fizeram de véla, levando alguns homens distinoto$, 
sendo um (Tellesy o grande Antonio da Silveira> 
que.tinha sustentado aquelle beroico cerco deDiu. 
Este valeroso oapitao, quando cbegou a Lisboa, for 
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ràm buscal-o a bordo da nau, o marqnez de Villa* 
Real» OS tondes de Vimioso, da Vidigueira, de Sor- 
telha e de Redondo, e todos os demais fidalgos da 
córte, que todos o acompanbarain aie à presenta 
de D. Jo9o III, que o recebeii com muìtas bonras 
e demonstra^oes de muita alegria. 

A fama d'este invencivel capitao, jà era tao 
grande, e tinba-se espalhado por tao longe, de- 
pois d'aquelle espantoso cerco, que todos os reis 
chistSos, mandaram visitar por seus embaixado- 
res, mandando El-rei de Franga, tirar-lbe o retrato 
ao naturai, para ser coUocado na galeria dos va- 
roes illustresi... 

D. Alvaro de Noronba, depois de ter despachado 
aquellas naus para o reino, voltou para Gòa, aonde 
encontrou o viso-rei seu pae, muìto doente, e corno 
elle fosse jà de avangada idade^ foram os medicos 
de opiniSo que n9o escapava. 

Mandou entao o viso-rei cbamar a todos os ca- 
pitaes e mais fidalgos, e Ibes pediu que consentis- 
sem, que seu filbo D. Alvaro governasse por elle, 
e depois do seu fallecimento, fizessem o que El-rei 
ordenava na ordem das successoes. A isto respon- 
deram aquelles illustres capitaes e mais fidalgos, 
que sendo elle substituido em vida, todos o teriam 
jà por morto, e que elles esperavam que elle ainda 
vivesse multo para o bem dos estados da India e 
4o reino de Portugàl. viso-rei n9o insistiu mais 
6 callou-se* porém aquella doenga era grave, e foì 
D6QS servido leval-o aos 3 de abril de 1540. Poi 
66ii(tozido seo corpo à Sé de Gòa, e depositado 
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na capella mór aonde Ibe foi levaDtado um rico 
tumulo de marmore, com suas armas e um epita- 
phio. 

Depois de sua morte, o vedor da fazenda reai, 
abrindc^ o cofre das successoes, tirou a primeira 
nomeagao que entregou ao secretano, o qual a abriu 
e leu mostrando a todos a assignatura real, cujo 
nome do nomeado era o de Martim Àffonso de 
Sousa, que estava no reiiio. 

Foi aberta a segunda nomeagao, e era nomeado 
Estevào da Gama, que ali estava presente, sendo 
logo saudado por tal, fazendo-lhe o vedor entrega 
do governo, indo logo o novo governador prestar 
juramento nas màos do capitao da cidade, sendo 
em seguida visitado por todos os reis visìnhos, 
com OS quaes con&rmou de novo as pazes e ami- 
zade. 



CAPITULO XXI 

Coge-8ofar e o sultào Hahamud, resolvem trai^oeiramente, pdr doto e 
mais apertado cerco a fortaleu de Diu. D. Joào de Hascarenhas, 
com pouco mais de dazeDtos homens prepara-se para defender aqaeila 
fortaleza, fazendo nma falla gaerreìra para aDimar seos companhei- 
ro8. Jacome Leite, com alguns companheiros vae destruir uma ter- 
rivel machina de guerra. Feito espantoso de um fidalgo portuguez, 
que traz um inimigo às cóstas para dentro da fortaleza. 

No correr do anno de 1545^ determìnou D. Joao 
III mandar às Indiai 0. Joao de Castro na quali- 
dade de governador geral, com uma armada de 6 
naas e dois mil combatenles. Emquanto este gran- 
de capilao passava às Indias com sua armada, Co- 
ge-Sofar urdia novos tramas, para destruir aquelle 
P'inhado de portuguezes, que ainda guarneciam 
aquelles muros arruinados de Diu. 

Preparou-se pois com muito segredo, de combi- 
nagao com o sultao Mahamud, isto, na entrada de 
maio quando era jà quasi impossivei de se poder 
soccorrer aquella fortaleza! Para maior disfarce, 
mandou Coge-Sofar visitar D. Joao de Mascare- 
nhas, e pedir-lhe licenca para mandar levantar 
umas paredes que Manuel de Sousa Sepulveda Ihé 
tinha mandado desfazer. D. Joao de Mascarenhas, 
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receben com agrado aqaella embaixada, masquanlo 
às paredes, maodou dizer-Ihe» que so poderia dar 
essa licenQa o governador geral. 

Chegando por este, tempo às Indìas D. Joao de 
Castro, comeòou a prover todas as nossas fortale- 
zas, tanto de gente corno de munigoes, mandando 
logo para Din 200 homens às ordens de D. Fedro 
de Almeida, o qnal quando partiu com esse soc- 
corro, jà Coge-Sofar estava em Surrate, pondo re- 
mate à sua obra de cerco. 

Poude aquelle barbaro, comprar os servifos de 
um mouro e de um renegado> os quaes tiveram a 
miss3o secreta de ìrem laudar peconha nas aguas 
de' nossa cisterna, e por fogo à casa da polvora, 
abrindo depois as portas aos exercitos ìnimigosl... 
Logo que partiram estes grandes malvados^ man- 
dou Coge-Sofar um capitào, com 500 turcos, que 
Ibe tinha mandado El-rei Zebi, para que os fos- 
sem ajiidar em suas empresas centra os portugue- 
zes. Levava aquelle capitào uma carta para D. Joao 
de Mascàrenbas, com grandes protestos de ami* 
Sade ; do que desconQando Mascareuhas, logo pòz 
suas espias em campo para saber o que aquelles 
turcos projectavam de maos dadas, com o ardiloso 
Coge-Sofar. 

Foi informado dentro de pouco tempo de que 
todos OS mantimentos estava m sendo recolhidos a 
grandes celleiros, com prejuizo dos portuguezes. 

A vista disto mandou tambem comprar todos 
OS mantimentos que fossem encontrados à venda, 
assim corno comprar lenba, madeira e tudo o mais 
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que podesse precisar-se para um longo cerco. Che- 
garam tambem por este tempo as espias de Gham- 
penél, as quaes affirmaram, que n'aquella cidade 
se estava preparando una poderoso exercito coni 
muita artilheria e municoes, o que ludo era as- 
sombroso de ver-se ; dizendo-se là claramente, que 
era aquelle poderoso exercito, para vir por cerco 
a fortaleza de Diu, e deslruir conapletaraente os 
portuguezes. 

D. Joào de Mascarenhas, sera esmorecer com 
estas noticias, despediu logo urna embarcagao, 
com cartas para o capitào de Cbaùl e Bagaim, em 
que Ihes dava conta do estado em que Scava 
aquella fortaleza, pedindo-lbes, para que Ihe man- 
dassem alguma gente e munigoes de que multo 
necessitava, e que de tudo fizessem sciente ao go- 
vernador geral. 

Nao tinham ainda passadatres dìas, depois d'es- 
tas e outras providencias, quando cbegou à ilha 
ura exercito iniraigo, ficando desde logo, roto 
aquelle segredo de guerra conlra a nossa forta- 
leza I... 

N*esta conjunctura D. Joao de Mascarenhas, des- 
pediu outra erabarcagao para outro lado da còsta, 
com algumas carlas para outros capitaes, dizen- 
do-lhes que tinha à vista um poderoso exercito e 
que para Ihe resistir, tinha pouco mais de duzen- 
tos bomens ! D. Joào de Castro, ao saber o estado 
em que estava aquella fortaleza, mandou logo lan- 
gar ao mar 9 embarcagoes, mandando com ellas a 
seu iSlbo D. Fernando de Castro» indo com elle mais 
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algans fldalgos notaveis^ por quem mandou dizer a 
D. Joào de MascareDhas que fìcava descancado, nao 
receando de lodo o poder de El-rei de Cambaya, 
tendo-o a elle na defeza de Diu, aonde mandava 
seu fliho corno simples soldado para que se pu- 
zesse às suas ordens. 

Quando foi^a 9 de maio, chcgou a Diu Coge- 
Sofar, com o resto de seu exercito, mas apenas 
entrou na cidade, foi logo presentido dos nossos, 
por causa do grande ruido das armas. 

Veio eniao à nossa fortaleza um mercador mouro 
com recado de Coge-Sofar, para Mascarenhas em 
que Ihe expunha a sua vinda unicamente para er- 
guer a parede em questao e nao para Ihe fazer 
guerra, pois muilo desejava conservar uma segu- 
ranga de pazes ! D. Joào de Mascarenhas, man* 
dou-Ihe entào Simao Feio, para Ihe dizer, que se 
vinha para erguer a parede em que firmava as 
pazes, bastava mandar alguns operarios> sem que 
fosse preciso vir elle com tamanho exercito ; pò- 
rem se pretendia com aquelle apparato bellico, for- 
mar uma parede ou muraiha fora do termo do 
contracto, Scasse sabendo que Ih'o havia defender, 
e que tinha esperangas em Deus, que o havia de 
castigar por ter dolosamente, quebrado as pazes 
com El-rei de Portugal. 

Entao Coge-Sofar, que jà nao buscava mais do 
que um pretexto para fazer a guerra, mandou logo 
prender Simao Feìo, ordenando em seguida que 
fosse publicada a guerra por toda a cidade, o que 
foi feito com grande soleoinidade e alvoro^o, ao 
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som de muitos instrumentos e bombardasi... N'esse 
mesmo dia, foi um grande esquadrao de turcos 
com suas baodeìras desenroladas, dar vista à for- 
taleza, fazendo grandes alaridos, e dando por flm 
urna salva de arcabuzarìa!... D. Joao de Mascare- 
nbas, tambem os mandou saudar com algumas 
bombardas, Beando em seguida miylos d'elles es- 
tendidos no cbao sem vida, sendo tambem logo 
embandeirados os nossos baluartes, para que vìsse 
Coge-Sofar, a boa disposigao com que era esperado 
seu exercitoi... 

Estando tudo bem ordenado na melhor ordem, 
D. Joao de Mascarenbas, nomeou os capitàes que 
devìam defender os baluartes, e fez-lhes depois a 
seguinte falla, em frente de todos os seus solda- 
dos : «Meus esfor^ados companheiros, eu bem sei 
que fora e^cusado, lembrar-vos os vossos deveres, 
por que todos vós sabeis o elevado grau de gloria 
em que està o nome portuguez, que todos nós de- 
vemos conservar, ainda mesmo que seja com o sa- 
crificio de nossas vidas. Sabeis bem a responsabi- 
lidade que pesa sobre a minba cabeca, pois tenho 
de dar contas d'està fortaleza a quem m'a confiou; 
mas espero porém que com tao valentes compa- 
nheiros e soccorro de Deus, salvarei està grande 
responsabilidade, e nao so a defenderemos de lodo 
poder de El-rei de Cambaya, mas ainda do grao 
turco seu alliado. Se os nossos inimigos compieta- 
rem a mina de nossas muralhas, encontrar9o ainda 
OS peitos mais fortes, d'aquelles que nunca bom- 
bardas, e trabucos» fizeram voltar o rosto 1... 
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«Àlém do vosso esforgo e valor que me assegu- 
ram a Victoria, temos aiada o direito da justica, 
que dà até valor aos fracos e conQanca aos fortes; 
por isso, valoresos portuguezes, dignos sempre de 
immortai nome, agora poderemos mais uma vez, 
mostrar a differenca que existe de DaQ3o a uaQào, 
e que a fé que tanto esforgo deu a oossos paes^ 
aiuda é a mesma no coragào de seus filbos ! Fonde 
pois vossos olhos em um Deus de justi^a e de 
bondade, n'esse mesmo Deus que tantas victorìas 
jà concedeu a nossos antepassados, e lembrae-vos 
ainda das grandes proezas que nossos parentes e 
amigos, ha bem poucos annos, pralicaram n'esta 
mesma fortaleza, aonde alcangaram taes victorias« 
que mais pareceram milagres do que o resultado 
de esforgos bumanos ! Deus nosso senhor permitta 
pois que em vossos peitos se accenda o desejo de 
OS igualar, para podermos alcangar a fama que el- 
le» aquì alcancaram!... 

«Meus amigos e Qeis companheiros, tendo nós a 
juslìga do nosso lado, tambem poderemos esperar 
que Deus nos ha de conceder a Victoria I . . . > A 
està falla responderam todos aqueiles valentes ca- 
pitaes que ali o rodeavam, que o seu maior desejo 
era encontrarem-se logo com aqueiles barbaros, 
para ihes mostrar o pouco que os temiam. Em se- 
guida mandou D. Joao de Mascarenhas salvar a 
cidade com toda a sua artilheria, cujo arrojado es- 
pediente pòz OS inimigos em bastante descon- 
hanga ! . . . 

Coge-Sofar, estava um tanto desnorteado por nao 
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ierem sortido effeito od Irémas que linha mandado 
p&r em pratica pelos dois malvados, pois sabia de 
experiencia propria o quanto era difficii vencer os 
porluguezes à forga de armas, e n'essa conjun- 
ctura, chamou os seus capitaes a conselbo, para 
resolverem o melhor modo de se atacar a nossa 
forlaleza. Os mais entendìdos, foram de opioiao 
que se devia, por lodo o empenho, afim de se con- 
quistar priraeiramente o baluarte do mar, isto por 
dois motivos ; o primeiro, para poderem evitar 
que chegassem soccorros à fortaleza, ségundo, 
por ser aquella parte a mais fraca por onde me- 
lhor poderia penetrar dentro, e completar aquella 
conquista, pois que de outro modo seriam balda- 
dos todos OS esforcos, perdendo-se tempo, munì- 
Qoes é gente. 

Sendo este plano do agrado de todos, comeca- 
ram a pol-o em execucao, mandando armar sobre 
uma poderosa nau de iVleca, tres castellos muito 
altos, de madeira, um na próa, outro na pòpa e 
outro no centro, e todos bem seguros uns aos ou- 
iros, por grossas vigas. Dentro dos castellos, fo- 
ram entào mettidos muitos artificios de fogo, com 
barrii de alcatrao e de outros maleriaes, para se- 
rem lancados para dentro do nesso baluarte do 
mar, logo que se podesse aproximar d'elle aquella 
machina destruidora! 

Tambem ali accumularam muitos dardos e lan- 
Qas, e outros muitos instrumentos mortiferos; sendo 
encarregado d'este commettimento um Sangiaco, 
com 2(X) tarcoSy os quaes deviam por em pratica 
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astd l^rrivel obra de destraigao, quando oahisse g 
Doate ao encber da marél... 

Tendo porém Doticia d'aquelle negro plana, D. 
Joao de Mascarenhas, esperou que elles tivessein 
tudo aquillo prompto, para mandar entao destrair 
aqaelle monstro de guerra. Foi encarregado d'este 
notavel feito, Jacome Leite, o qaal com dois na- 
vios de remo que estavam juntos à coaraga, guar- 
necidos de boa gente destemida, com muitas ian- 
oas^ de fogo e paaellas de polvora, partiram no 
maior silencio ao cair da noate* deixando-se se- 
guir ao impulso da corrente. Logo que chega- 
ram a pouca distancia da nau; os vigias» deram 
logo por elles, e brada ndo àlerta, ^cudiram to- 
dos OS turcos com as armas em punho I . < • Ja* 
come Leìte, a estes primeiros alarmes, mandou 
apertar o remo, e pondo as proas sobrQ a naa, 
logo comegaram todos a langar moìtas panellas de 
polvora para dentro d'ella, e rodeando outros pela 
próa cuidaram en[i Ibe cortar as amarras, e ficando 
sem outro apoio, foi logo seguindo com a n^ar^ 
para dentro l>. . 

Os turcos tambem por este tempo arremessa- 
ram muitos tiros sobre os nossos, e todos os mais 
artificios de fogo, sem que todavia aqaelle^ deste- 
midos portuguezes deixassem de prosegiùr na sua 
obra assombrosa t . . . 

Foi està lucta presentida de terra pelos inimi- 
gos, que logo acudiram com grandes forgas à praia, 
e mettendo-se parie d'ellas em umas embarcagSes 
que ali nestavam, foram em soccorro da nau ; pò- 
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mas das panellas de polvora que linham sido arre- 
messadas, fossem cair em um dos castellos, que 
estava cbeio de materiaes ìoflammaveis, e pegandò 
logo incendio de umas cousas para as oatras, 
comeQòu logo a lavrar rapidamente, até chegar ao 
deposito da polvora, sendo entao tal a explosao, 
que levou pelos ares toda a coberta d'aquelia me- 
donha machina com os tres castellos, Beando o 
resto entregue às chammas, com a raaior parte dos 
turcos que nem tiveram tempo de poder salvar- 
se ! . . . 

Jacome Leite, logo que viu coroados os seus es- 
forQos, virou as próas para terra, e disparou os 
seus falcoes sobre a multidao de seus inimigos, 
{izeudo n'elles grande estrago. Depois d'isto, a 
forga de remo voltou com seus companheiros a 
fortaleza, aonde foram todos abragados pelo capi- 
tao ! . . . 

Este arrojado feito, aterrou sobre modo os si- 
tiadores, e veio elevar mais os animos aos sitiados. 

Tendo, Coge-Sofar acudido à praia, e vendo 
abrasada aquelia poderosa machina, em que tinha 
posto suas melhores esperangas, ficou muito senti- 
do e magoado, por ter ali perdido grande quanli- 
dade de munìQoes e a mais grossa de sua artilhe- 
ria com que contava arrasar de prompto a nossa 
fortaieza pelo lado do mar I . . . E no meio de tanto 
despeito e agonia, jurou ali ao seu Aiafamede, de 
n3o levantar mais aquelle cerco emquanto nao ti- 
vessa de todo destruido os portuguezes ! . . . An- 
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lego em pratica algum feiio de valor, oidenou a 
coDStrucQào de urna muralba a um tiro de bésta da 
nossa fortaleza, sendo comegada com 15 palmos de 
grossura ; mas corno nào podesseni os operarios 
trabalhar de dia por causa de nossa artilheria que 
Ibes fazia miiitos estragos, comeQaram a trabalhar 
de noute, sem que por isso deixassem de ser bom- 
bardeados da nossa fortaleza, que contìnuadamepte 
para ellès fazia fogol... Àbriram entao caminhos 
subterraneos, para melhor se defenderem de nos- 
sas bombardas» e corno fossem muitos, nào Ihes fa 
ziam falla os que morriam, e faziam crescer o muro< 
rapidamente, assentando n*elle alguns bazaliscos 
leoes, e outras pegas grossas, comegando tambem 
a hostilisar a nossa fortaleza. Diante do baluarte 
S. Tbiago, collocaram, um quartao, que langava pe- 
louros de 13 palmos de circumferencìa I. . . 

Estando aquelle muro de todo concluido, man- 
dou Coge-Sofar, erguer trincheiras, na parte inte- 
rior, para poderT)assar por esse lado com todo o 
seu exercito. Por este tempo chegou a Din D, Fer- 
nando de Castro, o qual tinha arrostado com mui- 
tos perigos no, mar afim de cbegar a tempo de Ihe 
dar soccorro. 

Houve multa alegria logo que foi visto dos nos- 
sos, pois trazia embandeirados todos os seus na- 
vios, comò se fora dia de grande festa ; e forcando 
a barra, comegou logo a bombardear os inimigos, 
indo fazer o seu desembarque no caes da nossa 
fortaleza, iionde D. Joao de Mascarenbas^ com to- 
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dos OS fidalgos o recebeu e mais a seus compa- 
nbeiros todos cheios de muità alegria, d3o tanto 
pelo grande numero, corno pela estimagao em 
qae tinbam o valor d'aquelles capitSes e soldados. 

Por este motivo^ passaram todos na fortaleza 
essa nonte em grandes festas, langando muìtos fo- 
guetes e outros artificios, para mostrar aos inìmì- 
gos, regozijo que sentiam pela chegada de tao 
importante soccorro. 

m dia seguinte, entrou a esquadra, que Coge- 
Sofar tinha mandado apparelbar em Surrate^ D. 
Fernando, quiz logo ir ao encontro d'ella, mas o 
capitSo nao consentiu, dizendo-lbe que bem sabia 
que aquellas naus o nao baviam de esperar, e por 
isso seria um tempo perdido ; e assim era porque 
no outro dia nao foi mais vista a tal esquadra 1... 
Coge-Sofar, depois de concluida a muralba, tambem 
mandou passar o seu esercito para esse lado, guar- 
necendo todas aquellas baterias aonde bavia collo- 
cado para mais de 60 pegas de grosso calibro e 
muitos bazaliscos monstros, camellos e aguias; 
sendo mui grande o numero de artìlberia miuda. 
Mandou tambem Goge-Sofar, fazer grande quanti- 
dado de escadas, pìcoes, alavancas, padioUas, e 
ludo que julgou mai.s necessario, para destruir a 
nossa fortaleza. 

D. Joao de Mascarenbas, do seu lado, nao es- 
tava descuidado, trabalbava com os seus, de noute 
e de dia nas fortificac5es, esperando com muita 
serenidade de animo a seguranga de sua causa t... 

Havia f^rim urna oousa que muito o inquietava, 
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6 era nao poder saber o que se passava do 
campo ioimìgo, ignoraDdo d'esse modo os planos 
que elles tinbam a por em pratica ; sabendo porém 
d'tsto um fidalgo naturai de Santarem, de nome 
Diego GoutiDbo, dotadu de milita forga e valor, re- 
solveu ajudar ao capitao n'esta ardua empresa ; e 
mal cbegou a noute, sem dar a saber o seu in- 
lento, senao a um soldado, a quem pediu empres* 
lado capacele, (pois tao pobre era este valeroso 
fidalgo, que nem tinba com que comprar um bom 
capacele I) foi lan^ar-se por uma corda do muro 
abaixo, acompanhado apenas de sua lan^a e es- 
espada ! . . . Foi logo direito para o lado dos inimi- 
gos, indo deitar-se perto do muro do lado das es- 
tancias, ficando entao ali em grande silencio a es- 
pera de algum bom successo ; nao se tinha passado 
muito tempo, quando ali sentìu dois mouros que se 
vinbam aproxìmando, a conversar em voz baixa ; 
duvidou elle se os devia accommetter; nao porque 
OS temesse, mas porque o ruido das armas, des- 
pertando as gentes das estancias inìmigas, nSo Ihe 
desse tempo para poder levar por diante o seu in- 
tento. 

tempo urgia, e era-lhe formoso tomar uma 
prompta resoluc3a, e por isso decidiu accommet- 
tel-os : ergueu-se com a rapidez do relampago, foi 
direìto a elles, deu com a langa de tal modo no 
primeìro, que o deixou sem vida ; e abra^ou-se no 
segundo sem Ihe dar tempo, senao para pernear, 
e bater as mSos, o qual buscava morder-lhe 
corno se fora um cao damnadoi... Assim caaji- 
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Dhou com elle a pressa para dentro da fortaleza, 
levaDdo-o às cóstas, e quando chegou defronte» 
bradou para que Ihe abrissem logo o portao, e 
logo que Ihe. foi aberto entrou entao e foi levar 
aquelie rico presente ao seu capitào I . . . 

D'este heroiix) feito flcaram todos multo mara- 
vilhados, e fnslrjqram aquelle grande successo 
com multa alegria ! . . . Tambem multo contente 
estava Dlogo Coutinho, quando se chegou a elle^ 
soldado que Ihe tinha emprestado o capacete, 
dizendo-lhe: «Senhor fidalgo, espero que me res- 
titua agora o meu capacete». Lembrou-se entào 
Coutinbo que nao trazla o capacele, e que Ihe ha- 
vìa de ter ficado no logar da briga, sem que ti- 
vesse dado por isso; e corno tinha promettldo ao 
soldado que antes là deixaria a vida do que o seu ) 
capacele, respondeu-lhe: aDescangae, que eu jà 
vou buscal-o.» N'isto partiu para o lado do muro 
em que ainda tinha a corda, desceu e foi logo ao 
logar aonde te ve a briga, tomou o capacele e velo 
entregal-o ao seu dono ! . . . Feitos d'este quilate 
so OS póde contar a hisloria de Portugal, quando 
relata os feitos de seus filhos no Oriente!.- . 
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CAPITOLO XXII 

Feite arrojado de 6 portngnezes. — D. Joao de Nascarenhas defende he- 
roicamente a fortaleza centra os terriyeis ataqnes dos ioimigos. 
Adfflirayel yalor de algomas. mnlheres durante este cerco. Morte de 
Goge-Sofar. Hovos e mais repetidos assaltos a fortaleza. Morte de 
inzaream. — Os inimìgos nao podendo mais solTrer o destro^ que os 
nossos uo fazendo em snas fileiras, resolvem levantar o cereo I... 

Desejando tnuito o sultao Mahamud, ver o aperto 
em que estava a nossa forlaleza, veio de Chanpa- 
nél com o resto de suas forgas, que eram uns dez 
mil booiens de cavallo, e cbegaDdo a villa dos ru- 
mes, foi ali recebido por Coge-Sofar, com tal al- 
voroQO que os instrumentos fdram logo ouvidos 
dentro da nossa fortaleza. 

capitào logo notou que eram reforQos chega- 
dos ao campo dos ioimigos, mas para melhor se 
informar, mandou dizer a Fernao de Carvalbo que 
estava no baluarte do mar, que mandasse alguns 
soldados de sua conflanga quando fosse noule, no 
batel de servigo; para ver se poderiam colber al- 
gum mouro, do qual se podesse saber o que se 
passava de mais importancia na villa dos rumes. 
Entao Fernao de Carvalbo, logo que escoreceu, 



mandoQ 6 soldados dos mais esforgados, que foram 
pelo rio acima no batel; com grande silencio, e 
chegando defronte da alfandega, avistaram urna 
estancia muito perto do mar, em a qua! nao sen- 
tiram as vigìas, e parecendo-Ihes, qae por nao se- 
rem ali esperados, nao estarianì os inimigos vigi- 
lantes, saltaranoi logo em terra, com multa cautella, 
e foram atacar valerosamente a dita estancia, pon- 
do aquella guarnigao em grande desordem e des- 
barato, sendo pela maior parte feridos e mortosi.. 
Està guarnìQao conslava de uns 70 soldados bem 
armados, mas nao poderam resìstir à surpfeza e 
arrojo dos 6 destemidos porlugaézes, qae ainda 
voltaram a salvo para o seu baiel, apesar das for- 
Cas consideraveis que vìeram das outras estancias 
centra elles ! . . . 

Tendo colhido um d*aquelles mouros por maior 
fortuna, metteram-o dentro do bàtel e remaram para 
a fortaleza, por entro urna nuvem de pelouros e 
frechas, que Ihes foram arremessadas de terrai. . . 
Chegando, elles à couraga, foram conduzidos à pre- 
senta do capitao, o qual os abra^ou a todos louvan- 
do muito OS seus relevantes servigos. 

Sendo interrogado aquelle mouro, respondeu« 
que todas aquellas festas eram feitas em honra do 
suUao Mahamud; respondendo a todas as mais per- 
guntas que Ihe foram feitas. 

Os mouros, ficaram tao affrontados, com aquella 
surpreza dos 6 portuguezes, que todos queriam ir 
logo centra as nossas estancias ; e Coge-Sofar an- 
dava desvaira(io» Q nSlo se podia dar aconaelboi.,. 
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No dia segainle vieram diante de nossos baluartes 
uns poucos de moaros, e logo comecararn a iDJuriar 
a todos OS poi tuguezes^ dizendo que seriam bem 
castigados do seu atrevimento, se nao depozessem 
as armas e entregassem aquella fortaleza ao gran- 
de sultao Mahanoud ! . . . 

A estas bravalas responderam os nossos, qne 
muilo folgariam de se poderem breve enconlrar 
com grao sultao, porque seria elle enforcado, 
pelo atrevimento, de vir por cerco a fortaleza, que 
tinha por defensores os soldados portuguezes ! . . . 
Sabendo tambeni o sultao d'estas ameagas, fìcou 
tao furioso, e deu-se por tao injuriado, que logo* 
instou com Coge-Sofar para que sem demora rom- 
pesse 0. fogo de suas baterias centra a nossa for- 
taleza ! . . . 

Quando foi por volta do meio dia, rompeu aquelle 
infernal estrondo, sondo correspondido dos nossos 
baluartes vigorosamente; redobrando entao de um 
e outro lado aquelle furor guerreiro, que sempre 
faz estremecer o coragao dos mais feros combat 
tentes ! . . . 

Todos se julgavam affrontados, e os sitiados e si-* 
tiadores soltavam vozes de vinganga, respirando 
ali so horror da guerra e o despreso da vidal... 
estrondo da medonba artilheria, o fuzillar das 
espingardas, ao alarido dos mouros, o fumo que 
fazia escurecer o sol, similhavam um dia de juizo 
derradeiro I . . . Os estragos causados pelos baza- 
liscos inimigos, eram logo reparados pelos nossos, 
pois valoroso D. Joao de Mascarenbas, tinba ludo 
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\ì(0 pi^tenìdo, que logo apparecìa pedra, madeira, 
|)dti(èllas de polvora, e ludo o mais que era pedido 
m lueio do combate ! . . . Tìnba elle encarregado 
«08 velhos e aos escravos de chegarem à màio to- 
\ÌM as cousas mais precìsas o que ludo era feito 
m melhor ordem! . . . 

U moQo fldalgo D. Fernaudo de Castro e todos 
OS mais cavalleiros, faziam admiragao garal pelo 
seu arrojado proceder; pois, uns ajudavam a car- 
regar as pecas, e oulros a reparar os deslrocos, 
Irabalhando à porfìa na defeza dos baluartes I . . . 

Àquelle terrivel bombardeìo dos iurmigos, cod- 
* linuou sem treguàs ale à noute ; e n'essa bora es- 
tavam jà os dossos baluartes arrasados, das ameias 
e parapeitos, fìcando a nossa artilheria quasi a des- 
coberto I ... bravo D. Joao de Mascarenhas, nào 
tomou repouso, nem de dia nem de noute com todos 
os seus valentes companheiros, pois toda aquella 
noute passaram elles em reparar os baluartes» sen- 
do OS fldalgos e mais cavalleiros, os melhores ope- 
rarios d'aquellas obras ! . . . E tal foi a actìvìdade 
com que trabalharam, que ao romper do dia, ludo 
estava reformado, comò se nada tlvesse soffrido 
aquella arruinada fortaleza ! . . . 

YoUaram logo de manha os inimigos a bombar- 
dear com sua grossa artilheria, tornando a causar 
graudes estragos om nossos baluartes ; a nossa ar- 
tilheria fazia igualmente muitos deslrogos nas suas 
estancias. e atìnal jà tndo eram ruinas de parte a 
parU) ! . . . Durou esse medonho bombardeio por 
espago de i dìas, sem que durante esse tempo. 



bouvesse descango nem treguas, pois os nossos re- 
para vam sempre de noule, os estragos recebidos 
de dia ; era fìDalmeote um lidar continuo, pare- 
cendo incrivel q^o homens tao fatigados podes- 
se») resistir ainda a tantos trabalhos ! . . . 

. quartào monstro, que eslava fronteiro ao baluar- 
te S. rhiago, dirigìdo por um habii francez, o qual 
fazia rnlnas lerriveis, derrubando casas, e laudando 
muitos peiouros para dentro da cisterna ; sendo tal 
estrondo d'aquelia machma destruidora, que fa- 
zia estremecer toda a fortaleza com os seus ti- 
ros!. . . Andava àquelle renegado francez, tao so- 
berbo de sua obra, que se julgava invulneravei ; 
mas logo velo um dardo da nossa fortaleza» que 
alcangando-o pelos peitos, o deitou logo por terra 
sem vidat. . . 

Era este renegado francez, o melbor artilbeiro 
do exercito inimigo, e por isso> foi ali muito sen- 
tida a sua morte. Foi logo outro renegado, tornar 
coDta do terrivel tnonslro, mas uào sabendo elle a 
esquadria nem o ponto, comegou o seu trabalho 
tao desastradamente, que todos os peiouros foram 
cair sobre o exercito do proprio Coge-Sofar I . . . 

Parece que Deus jà escandalisado da iniquidade 
d'estes renegados, quiz inutilisar em suas maos, 
essa obra infernal, que tinha por missao arrasar 
de lodo OS nossos baluartes : pois era jà mais te- 
mido um so tiro d'aquelle monstro, do que toda a 
descarga da outra arlilheria junta!. . . 

Vendo D. Joao de Mascarenhas, os nossos ba« 
laaries tao arrasados, pondo a fortaleza em tao 
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grande risco pelo lado da cortina) niandou armar 
um cubello no melo de grossas traves, formando 
um triangulo, de modo que se podesse communi- 
car com os dois baluarles. 

Foi feila està obra com grande actividade, pois 
até acudiram ali muitas mulheres para subslituic a 
falta dos doentes e feridos que jà eram muilos; 
comeQando eilas a carregar os materìaes, comò jà 
tinham feito no cerco passado, sendo a primeira a 
dar exemplo, Isabel Madeira, senbora de muitas 
yirtudes, a quem as outras nomearam chefe, sendo 
organisado um grande esquadrao d'ellas!... Eram 
as principaes: Isabel Madeira, D. Garda Rodri- 
gues, Isabel Dias, D. Carolina Lopes e Isabel Fer- 
nandes, que teve mais tarde o appellido de Yelha 
de Din ! . . . Estas heroicas mulheres, tomaram a 
seu cargo, a conduQào de todos os materiaes pre- 
cisos para aquelles reparos, cujo servilo era feito 
a cabe^a, das casas arruinadas que estavam no 
centro da fortaleza; e tudo faziam com tal presenta 
de espirito, e agrado, que todos se julgavam muito 
felizes em serem defensores d'aquella fortaleza ao 
lado d'aquellas heroinas !. . . Com tao boa ordem 
e actividade, foi levantado o cubello em poucos 
dias, sendo nomeado para o defender, Antonio Pe- 
Qanha, com 40 espingardeiros. 

Coge-Sofar, quando viu levantado aquelle novo 
baluarte, ficou furioso, mandou erguer outro deaute 
do nosso, para Ihe servir de padastro, mandando 
ao mesmo tempo entulbar a cava, para melhor po- 
lder (>en6trar na nossa fortaleza. Os trabalbos fa- 



zìam-se de noite, mas sendo elles sentidos pelo dos< 
so capitào, mandou iogo collocar tantas luminarias 
nos baluartes^ que deram claridade por todo o 
campo iDimigo. Assestada entao a nossa artilheria, 
comecoù a disparar sobre elles tanta metraiha, que 
Iogo ficou logar da cava varnido de trabalhado- 
resl... Coge-Sofar, ardendo de raiva com este 
novo revez, mandou fazer novas ruas por baixo do 
chào, para ao abrigo d'ellas se poder continuar 
aquelle trabalbo, que foi continuando à cusla de 
muitas vidas de seus soldados. Mandou ali collocar 
um forte esquadrao de turcos e de outras nagoes 
estrangeiras« que . nao cessavam de hostilisar a 
nossa fortaleza, juntamente com os de outros ba- 
luartes, fazendo-lhe dolorosos estragos, e pondo os 
nossos em continuos cuìdados. 

Vendo Coge-Sofar esses dolorosos trabalhos com 
que OS nossos reparavam aquelles destro(os, ficou 
convencido que elles nao poderiam soffrer por mais 
tempo aquella borrivel lucta, e se entregariam às 
condìcoes que Ihe fossem impostasi por nao se po- 
der esperar de corpos humanos outros maiores sa- 
criflcios, pois andavam jà ha muitos dias traba- 
Ihando de noile e de dia/sem terem um momento 
de descanQo! ... E para ìhes cortar todas as espe* 
rancas resolveu nào conceder-lhes o menor fo- 
lego, e para os levar ao ultimo exlremo, man- 
dou abrir novos caminhos subterraneos, para a& 
nossas estancias, entulbando de todo a cava com 
maitas pedras, para d'este modo poder melhor pe- 
netrar na fortaleza!. . . D. Joao de Mascarenhas, a 



vista d'este supremo parigo» fez tambem um su- 
premo esforQo; mandou tambem fazer um terra- 
pieno no taboleiro da egreja, por ser ali o logar 
mais alto da fortaleza^ mandando assentar um ba- 
zalisco e outras pegas de grosso calibre, para d'esse 
modo poder deslruir aquelles perigosos trabalbos 
do inimigo. Ainda assim, os mouros, à custa de 
muitas vidas, foram entulbando a cava, o que muito 
cuidado dava aos nossos. Enlào lembraram alguDS 
velhos defensores que defronte a cava, bavia um 
postigo muito anligo, que se tiiilia entupido com o 
< andar dos tempos e lego que de novo fosse aberto, 
ficava na altura da cava, podendo-se ir tirando por 
elle todo o entulbo que os inimigos ali fossem ac- 
cumulando. 

Todos acharam bom aquelle parecer, sendo logo 
ordenada a abertura do dito postigo, e quando foi 
a noute todos os servenles, armados de muitos ces- 
tosa foram comò um bando de Tormigas, retirando 
entulbo da cava, e todo o trabalho que elles fa- 
ziam era logo inutilisado pelos nossos ! . . . 

Estando porém jà aberto um grande desvao, 
abateu o resto do entulho ; foi ehtao que os mou- 
ros deram pelo logro que os nossos Ihes faziam, 
buscando rebatel-os, collocando ali um grande es- 
quadrao a beira da cava, aonde jà lan^avam mui 
grandes penedos e muitas panellas de polvora, e 
tudo que mais podesse destruir aos portuguezest.. 

D. Joao de Mascarenhas, em vista d'aquelle ex- 
pediente dos mouros, mandou alguns soldados ém 
soccorro dos trabalbadores. 



219 

Sahiram aquelles soldados pelo postigo e foraoi 
iravar combate com os mouros, acudindo tambem 
OS fidalgos, e todos os mais cavalleiros esfor^ados, 
qae todos ali fizeram prodigios para proteger os 
operarios. Foi tao renhida aquella peleja, e tanto 
aperlaram com os inimigos, que os obrigaram a 
retirar desbaratados ! . . . 

D. Joào de Mascarenhas, logo manclou à pressa 
conduzir muitas traves, taboas e até portas, para 
n aquella mesma noute, formar urna ponte coberla 
com terra e ramos molhados, a qua! foi concluìda ao 
romper do dia seguinte. Acudindo entào ali Coge- 
Sofar, e vendo aquella obra jà prompla, perdeu a 
esperaoQa de poder entupìr a cava ; e cheio de fu- 
ror come^ou entao a esbravejar contra osseus por 
nào terem impedido a tempo aquellas. obras. 

Estando elle ainda n'este desatino, e naosabendo 
dar-se a conselbo, eis que urna das bombardas 
disparadas da nossa fortaleza com direcgao àquelle 
ajnntamento, deu-lhe em cbeio com um pelouro na 
cabega, fazendo-o logo cair por terra com o craneo 
partido i . . . Este acontecimento. pòz os arraiaes 
inimigos em gr?nde consternacao, sendo logo no- 
meado por conselbo dos capitaes, o filho de Coge- 
Sofar, de nome Rum^can, o qual a inda era mais 
perverso e ardiloso do que sen pae ! . . . 

Entao aquelle barbaro, respirando odios e vin- 
gan^as, jurou ali sobre o cadaver de seu pae, que 
n§o levantaria aquelle cerco, emquanto nao fosse 
tomada a nossa fortaleza e passados a fio de es- 
pada todos OS poi'tuguezes t . . . 



Deu comedo entao à sua viDgan^a, mandaDdo 
abrir 6 ruas por baixo do chào, todas com direc- 
cao ao nosso postigo ; e com tanta actividade tra- 
balharam n'ellas, que em pouco tempo as fizeraoi 
romper por cima da ponte que atra vessava a cava; 
e tantas pedras rolaram sobre ella, e tamanbas, 
que as vigas oprimidas d'aquelle enorme peso ca- 
hiram por terra com todos os mais Iravejaraentos 
menores que formavam aquella ponte ! . - . 

Quando D. Joào de Mascarenhas notou aqaelle 
desastre, mandou logo tapar o postigo, para que 
OS inimigos nào podessem fazer por ali ponto de 
entrada para a nossa fortaleza. Com isto andava o 
capitao um tanto preoccupado, por ver que os mouros 
comeQavam de novo a entulhar a cava, espe- 
rando em vào os soccorros de Góa, ao passo que 
jà ihe faltavam os proprios mantimentos! . . . N'esta 
triste conjunctura, ^em Ibe faltar comtudo o seu 
grande animo, mandou recolber os poucos recur- 
sos que ainda Ihe restavam, pondo tudo em severa 
economia até que tivesse melhores nolicias do go- 
vernador, pois beni sabia elle que por entre aquel- 
las ondas tao enfurecidas, era quasi impossivel de 
Ihe poderchegar soccorros. vigario da fortaleza, 
que era seu intimo amigo, sabendo d'aquelles gran- 
des cuidados em que andava o capitao, foi-se-lhe of- 
férecer para ir a Góa com cartas para o governador, 
a vèr se elle poderia dar algnm remedio a tantos 
males. Agradeccu-lhe multo o capitao aquella prova 
de sua dedicacào e amisade, e logo Ibe mandou 
pr^^aff^r urna ligeira embarcac3o, na qual logo se 
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embarcoao vigario, com direccao a Góa e com car- 
tas para o governador. No entaìito foram os mouros 
continuando a encher a cava e para melhor coDse- 
gairem o seu intento, atrayessaram grandes mas- 
Iros, com niuitas taboas pregadas, formando d'esse 
modo urna forte ponte, para irem por ella picar os 
maros da fortalezal. . . Quando D. Joao de Masca- 
renbas viu aquella grande ponte jà lancada centra 
OS moros, mandou lego buscar uma grossa cadeia 
de ferro, que chegasse do baluarte a ponte, bem 
guarnecida* de facas de gumes, cheios de polvora» 
enxofre e outros fogos de artificios, a qual, es- 
tando presa às argolas das pe^as de grosso cali- 
bro, foi lan^ada sobre a dita ponte, e logo a incen- 
diou de tal modo que dentro em pouco tudo flcou 
em um brazume abatidot . . . Bumecan, acudindo 
logo àquella parte, mandou conduzir outros mas- 
tros e taboas, para erguer outra ponte no mesmo 
legar! . . . Pozeram elles maos a està segunda ponte 
e levaram as obras por deahte, arrostando os mui- 
tos tiros das nossas bombardas, pois sondo muitos 
nao sentiam a falta dos mortosi Termìnada a ponte, 
eomegaram logo a picar a muralha do baluarte 
S. Joao, em cujo trabalho gastaram alguns dias, 
durante os qoaes foram sempre bombardeados pela 
nossa artilheria, que Ihe matou multa gente. 

Tendo elles finalmente aberto um portilbao, por 
onde cabiam 10 homens juntos, mandou Rumecan 
dar um assalto goral a fortaleza, para melhor for- 
car aquella entrada. Atacaram com grande denodo 
por todos OS lados, mas encoMraram <uma resisten- 



eia irìcrìvel, pois os dossos tinbam feito em se- 
gredo pelo lado de denlro do baluarte S. Joao uns 
reparos, e quando elles investiram o portilhao, en- 
coDtraram urna muralba de ferro e fogo, que os 
obrigou a retìrar cono grandes perdas, sendo este 
um dos dias de mais gloria para os defensores de 
Dia. Aquelle terrivel combate tinha durado até quasi 
a noule, em rasao dos mouros terem jurado a ruioa 
dos nossos, e buscavam os perigos com despreso 
da Vida, para poderem levar ao cabo os seus in- 
tentost. . . Mas se elles assim procediamo por um 
acto de vingauQa, os porluguezes olhavam para el- 
les com a conscieocia dos seus deveres, e se no 
seu peito uao abrigavam a cruel vingan^a, sentiam 
ardor dos combates, tendo em mais do que a 
Vida a gloria de morrer pela sua patria uà defesa 
d'aquelles baluartes!. . . 

Ao cair da noute, ouviu-se do lado de fora do 
baluarte de S. Tbiago, a vóz de Simao Feio» o qual 
vinha preso eatre alguns mouros, para fallar ao 
capìtSo, dizendo que eram cousas de multa impor- 
tancia; e quando chegou a falla com elle, disse- 
Ibe, que julgava impossivel, poder elle por mais 
tempo defender aquelias muralhas em ruinds, pois 
que tendo as cavas entupidas, e sua gente este- 
nuada pelas vigìlias, e sem esperan^a de soccor- 
ros, por causa do rigor do inverno, achava multo 
melbor entregar-se à benevolencia dos seus inimi- 
gos, do que porfìar em urna causa impossivel de 
defeoder, tendo por fim o mais espantoso dos cas- 
tigos qoe Rumecan Ihe preparava ! . . . 



Kespondcu o capitao a Sitnao Feìo, que elle bem 
sabia que os portuguezes nao costumavairi entre- 
gar aos inimigos, nem mesmo urna parede veiha, 
antes que todos tivessem morrido diante ^d'ella, 
quanto mais aquella fortaleza que ainda estava no 
caso de poder defender-se de todo o poder dos 
larcos coo) o de El-rei de Cambaya; pois que ainda 
tinba esperanca eoi Deus, de muito breve os ir 
buscar ein suas proprias estancias; afim de ihes 
abater aquella alta soberba ! . . . 

Disse-lhe mais que os portuguezes, nao se ven- 
ciam, nem por trabalhos, nem por medos, por- 
que sabiam affrontar a morte no cumprimento 
dos seus deveres; e que, além d'isso, bem co- 
nhecia que os conselhos que Ihe dava eram or- 
denados pelos mouros, mas que os avisasse para 
que nao voltassem com elle de novo, porque ent9o 
Ihe mandaria responder com metraiha dos seus ba- 
luartes ! . . . 

Retirou-se Simao Feio no meio d'aquelles mou- 
ros, a contar a Rumecam o que Ibe tinha succe- 
dido, qual logo ficou cheio de odio e furor à es- 
pera do dia seguinte, para dar um novo e mais 
terrivcl assalto à nossa fortaleza, resolvido a por 
remate à sua projectada vingan^a ! . . . Tendo le- 
vado toda aquella noute em preparativos, quando 
foì pela manba, appareceu com todo o seu exer- 
cito em volta da nossa fortaleza com todas as suas 
bandeiras desenroladas, ao som de muitos instru- 
mentos, mìsturados de grandes alaridos para faze- 
rem còro a tao barbaro apparato de guerra» juU 
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gando que d'esse modo infundiriani terror s^uelie 
punbado de portuguezes I . . . 

Pois OS Dossos qae nao passavam de 200, e tao 
quebrantados dos trabalbos continaos e falta de re- 
pouso, encarayam no entanto tado aquillo com se- 
renidade, brilbando apenas em seus olbos o desejo 
de OS eDCOQtrar Das pontas de suas lancas !... Avaa- 
Caram enlao os initnigos ao som d'aquelia gritaria 
sobre o baluarte S. Joao, comò se fora um tempo- 
ra! desfeito, qae embate e busca destrogar a pe- 
quena embarcagao no meio do mar ! . . . 

Aquelias forgas inimigas vinham divididas em 2 
corpos ; Rumecan, à frente dos torcos e mais es- 
Irangeiros veio sobre o baluarte S. Thomé; Juzar- 
Cam com o restante das for^as, atacoa o de S. 
Joao, mandando na sua frente 500 turcos munidos 
de escadas, para lancarem ao baluarte e escalal-o 
a lodo risco, OS quaes iogo que as poderam'fir- 
mar» comegaram a subir corajosamente, até toca- 
rem com as maos no cimo das muralhas, mas Iogo 
OS nossos OS despegaram d'ali obrigando-os a reti- 
rar com grandes perdas !. . . 

A nossa artilberia comegou ent3o a disparar em 
diversas direcQoes, fazendolhes grandes destroQos, 
por se acharem agora bem a descoberto. Rumecan 
atacou furiosamenle o baluarte que tinha na sua 
frente, mandando proteger os escaladores pelos 
seus espingardeiros e frécbeiros, porém os nos- 
sos, despresando os maiores perigos, e vendo-os ali 
tao juntos, comegaram a fazer-lhes uma destrui^So 
borriYel. Era um chover de projectis que escurecia 
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y^as!.:. D. Joao de Mascarenhas, com a sua ba- 
^ prudencia e nunca desmenlido valor, acudia 
tós OS sitios mais perigosos, pelejando e ani- 
Io a seus corapanheiros, com palavras de muita , 
anga, esquadrao das mulheres tambem acu- •[ 
jos baluartes com muitas langas, dardos e pe- * 
; e urna d'ellas, no furor do combate, metlen- ^! 
e pelo raeio dos soldados, bradou-lhes cheia de i ! 
' >r: « Avante, avante, cavalieiros de Chrislo, pele- 
com fé e valor, que o nosso Deus poderoso nos \ 
.e dar a Victoria conlra esles infieis!» Isabel Fer- ì 
jdes, pelo outro lado, fazia o mesmo, dizendo- : 
s: «Filhos, esforgar, esforcar, que. a Virgem ! 
ssa Senhorà, nos alcangarà a graga d'està Victoria : 
atra os nossos inìmigos)). E os reis mouros, an- 
ivam espantados, d'aquella resistencia que faziam : ^ 
poucos defensores contra o seu poderoso exer- ; 
io ; pois os mortos jà eram tantos que embaraga- 3 
m aos vivos, ao passo que os portuguezes susten- 
ram ainda os baluartes milagrosamente ! . . . Man- 
fani aos seus capitaes, que apertassem com os , : 
\sos, apesar d'quella mortandade, que nao fazia ; > 
a a tamanho exercito. E comò os vivos jà andas- ^ j 
ì por cima dos mortos, puderam aquelles alcan- ; • 
o baluarte S. Thomé ! Vendo entao os nossos que 
'^ar de todos os seus esforgos, conseguiram 
ferar-se d'quelle baluarte, tomaram-se de tal in- 
agao e coragem diante de tamanbo perigo, que 
ornaram semìlhantes ao raio, que expellìdo 
forga da electricidade, vai despedindo urn fogo 
ìoso sem achar impedimento na sua frente, 
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mataDdo e destruìDdo repentinamente ! . . . Porém 
se OS nossos andavam semilbantes ao raìo descido 
das nuvens, os ìnimigos eram corno a saraiva, in- 
vadindoa superfice da terra, formando n'ella gros- 
sas caraadasl... Finalmente, se o raio alraves- 
sando o espago destruia tudo qne encontrava diante 
de sì, a saraiva do seu lado nào deixava de alas- 
trar a terra, e tudo era assombroso e mettia hor- 
ror ao ver-se I . . . Erafim os inimigos esmorecidos, 
por nao poderem suster por mais tempo, o impeto 
d'aquelles terriveis goipes, abandonaram com in- 
numeras perdas, aquelle baluarte de que jà se ti- 
nhara ap(»derado I . . . Entào os nossos, aos gritos 
de S. Thiago aos mouros, os foram perseguindo, 
tendo jà muitos com a pressa de fugirem, saltado 
do baluarte abaixo, valendo-lhes de salva-vidas, o 
montao de cadaveres que jaziam a seus pés !. . . 

Os reis mouros, cheios de magua, ao veremem 
volta da nossa fortaleza tanta mortandade, sem es- 
perangas de melhor fortuna, nao Ihes poude sof- 
frer mais o animo, e mandaram tocar a retirar!... 

Ainda assim, o soberbo Rumecan, maudou con- 
tinuar fogo dos seus bazaliscos centra os nossos 
baluartes, que a este tempo jà estavam tao arrui- 
nados, que chegavam aqueJlas ruinas até aó entu- 
Iho!... Porém tao castigados ficaram d'està vez 
OS inimigos, que nao ousaram, voltar a desco- 
berlo I . . . 

Logo que chegava a noute, davam elles grandes 
rebates falsos centra os nossos, so com o fim de 
OS fatìgar, nao os deixando d'esse modo tornar al- 
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gum repouso ! . . . Andava agora o ardiloso Rume- 
can, mais maguado e furioso do que nunca, con- 
siderando melhor modo de vencer e deslruir 
aquelle punhado de portuguezes, que dentro das 
ruinas de seus baluartes, tanto assombro causavam 
ainda ao seu poderoso exercito I . - . 

ComeQOu elle a scismar, julgando a final que te- 
ria commettido algum grande peccado contra o seu 
venerando Mafamede, e por isso determinou ap- 
placar-lhe a furia, ordenando de noute grandes pro- 
cissoes, sahindo da cidade, para as mesquitas da 
iiha, indo todo o exercito posto era muito boa or- 
dem cercado de muitas luminarias, e em altas vo- 
zes, pedindo perdio e soccorro ao seu poderoso 
Mafamede !. . . Entrando nas mesquitas, fizeram là 
muitas ceremonias de superstigao, sempre a entrar 
e a sahir, andando depois à roda com tamanbas 
gritarias e prantos, semiìhanles aos cbristaos em seus 
clamores no tempo de peste, a pedir a misericordia 
de Densi ... Foi tudo aquillo notado pelos nossos 
do baluarte do mar, d'onde se descobria todo o 
acampamento dos inimigos. D. Joao de Mascarenhas, 
por todas aquellas romarias e superstigoes, logo 
intendeu ser aquillo um sìgnal certo de que Rumecan 
voltarla no outro dia a dar assalto a nossa fortaleza^ 
e por isso, sem perda de tempo, mandou encher 
muitas tinas de agua e distribuil-as por todos os ba- 
luartes, para se refrescarem os defensores no acto 
da pelleja e poder-se d'esse modo evitar algum 
incendio^ Mandou tambem ali reunir muitas langas 
e alabardas, panellas de polvora, pelouros e tudo o 
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mais Decessar io para a defeza. Ao romper do se- 
guiate dia que era vespera do Apostolo S. Tbìago, 
appareceu loda a nossa fortaleza rodeada pelo gran* 
de exercito inimigo com todas as suas bandeiras 
desenroladas, no melo das qoaes sobresahia urna 
por sua graudesa, trazeudo de um lado a figura de 
seu veneravel Mafamede ; tao feia v'mha ella, e tao 
medoDha, que bem se eguaiava com a religiao d'a- 
quelle falso propheta I Era no entretanto, aquella 
horrenda figura, para os inimigos, urna grande re- 
liquia^ com a qual contavam d'està vez ganbar a 
maior das victorias conlra os nossosl. . . Comega- 
ram entào a locar uns instruraentos guerreiros, 
acompanhados de tal gritaria que formavam um 
conjuncto, que semelhava os condemnados às penas 
eternasi. . . E com aquelle barulho infernal inves- 
tiram logo contra os nossos baluartes, divididos em 
tres corpos, arvorando muitas escadas, pelas quaes 
subiram logo os mais ousados cbeìos de confianga 
no seu grande Mafamede ! . . . Porém os nossos ali 
OS receberam com tal valor, e tao terriveis golpes 
descarregaram sobre elles, que obrigam os da frente 
a voltar sobre os da rectaguarda cobertos de feri- 
mentos mortaes ! . . . Era no entanto tamanba mul- 
tidao a subir que pareciam as formigas assanhadas 
a entrarem e a sahirem de uma toca que estre- 
mece aos golpes do machado I... 

Ainda assim sobre aquelle estrado dos mortos que 
jaziam em volta dos baluartes, se erguiam os vivos, 
face a face com os nossos qual as ondas embrave- 
cidas, que atirando-se impetuosas sobre os rochedos 
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da margem, voUam de novo, depois d'ali terem qua- 
brado as furiasi... Assim rugiam aquelles furibun- 
dos iniraigos conlra os nossos que hefoicamente os 
suslinham nas pontas das suas langas fazendo-os re- 
troceder sobre aquelle grande estrado dos mortosi... 
Aqui era o pellejar de um conlra cem, e as armas 
relinindo, davam golpes mortaes, e entao o grito 
dos feridos e os gemidos dos moribundos, foFma- 
vam um raedonho e horrivel concerto; sendo 
ainda os nossos comò os raios fendendo o espago 
sem achar na sua frenle quem Ihe podesse resislir 
à impetuosidade I . . . Praticaram elles ali cousas 
taes e tao maravilhosas, que so bastarla este cerco, 
para tornar pasmoso em todo o mundo o nome por- 
tuguez!. .. Rumecan d'està vez ainda que visse a 
grande mortandade de seus soldados, nào desistia 
da empresa, pois tìoha jurado, aMafamede, destruir 
OS portuguezes, ainda que fosse a custa de todo o 
seu exercito 1 . . . Andava elle desatinado, chamando 
por seus capitaes e mandando-os asperamente para 
a frente, o que elles so faziam por medo e vergo- 
nha d'aquelle furibundo rei que jà se nao compa- 
decia da grande mortandade de seus soldados t • . . 
Entao OS turcos redobrando de furor, a vóz de seus 
capitaes que se puzeram na sua frente, penetravam 
de novo no baluarte S. Tbomé> à custa de muitos 
centenares de vidas ; mas os nossos que so confla- 
vam em Deus, e sem outra guarida aleni das rui- 
nas do seu baluarte, carregaram de novo sobre elles 
com tal valor, que causava espanto a seus proprios 
inimigos I ... nosso baluarte do mar nao cessava 
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de bombardeal-os, que por estarem muito apinha- 
dos em volta dos oulros baluartes nao perdia um 
tiro, causando-lhes um destroco horrivel durante o 
assalto. Juzarcan, pcréra qual pantbera assaohada, 
vendo que na sua frente esiavam os porluguezes, 
corno urna muraiha de ferro, comegou a rodear pelo 
lado da rocha a ver se por aquelle lado poderia 
penetrar na fortaleza ; e corno sentisse tudo em 
grande silencìo, intendeu nao haver ali defensores, 
OS quaes tinham ido em soccorro dos outros baluar- 
tes- em perigo, e por isso logo encarregou um San- 
giaco para ir com 100 homens, escalar umas ca- 
sas que estavam ao lado da egreja de S. Tbiago, as 
quaes comò tivessem uma varanda baìxa, poderam 
ali arvorar algumas escadas, subìndo logo por ellas 
alguns turcos em muito silencio I ... Penetrando 
entaoum dos mais resolvidos, abriuuma porta que 
dava para uma camara em que estava uma mulher, 
que ao estrondo dos turcos se levantou muito 
assustada, e logo o turco, tomando-a por um braco 
Ihe disse que nao tivesse medo, por que a tomaria 
debaixo de sua protectao, pois que a forlaleza jà 
estava, tomada; mas que Ihe desse ella jà algum 
dinheiro, em rerauneraQao d'aquelle servigo que 
Ihe ia prestar I . . . 

A mulher, tornando a si d'aquella grande sur- 
preza, disse-lhe que esperasse emquanto Ihe ia 
buscar o dinheiro, e chegando là dentro, abriu va- 
garosamente uma porta que dava sahida para a 
rua, e foi logo ter a casa de uma visinha dizendo- 
Ibe que os turcos ficavam jà em sua casa ; a visi- 
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nba aterrada comecou a bradar por N. Senbora, 
para qne Ihes acudisse, a cujos gritos, acadiu mais 
cu tra vìsinba, a qual tornando um chugo que ali 
encontrou, qual leòa a quem bnscam ronbar os 
filhos, saiu furiosa em direccao à dita casa em qne 
tinham entrado os inimigos, e cbegando à porta, 
avistou a cabega de um turco, que estava sigiando 
que se passava na rua, entào a valerosa mulher 
arremetteu com o chugo contra elle, dizendo-Ihe : 

«Ah Iperro, que às minhas maos aqui has de mor- 
rer* I Deu entào algumas chugadas pela porta den- 
tro, fazendo recolher o turco para o interior da 
casa, ficando ella, de guarda para que elle nao 
sahisse nem seus companheiros ! . . . As outras duas 
mulberes seguìrara logo por uma rua que ia dar 
ao centro da fortaleza, e gritando pelo capitao, 
foram contar-lhe, corno os turcos estavam jà den- 
tro da fortaleza pelo lado da rochal... Entao D. 
Joao de Mascarenhas, Ihes disse que se callassem, 
por que isso nao era nssim, despedindo logo um 
de seus tres companheiros, para que fosse chamar 
alguns soldados, no ponto em que fizessem menos 
falta, e a outro mandou que fosse pelas ruas inti< 
mando em seu nome a todos os que encontrasse, 
para que fossem logo para o lado da rocha, e isto 
sem Ihes dìzer o fim para que ali eram chamados. 

Entào partiu o capitào com o seu unico compa- 
nheiro, para esse lado em que jà tinham penetrado 
OS turcos ; quando là chegou, levava mais dois soU 
dados, e ficou admirado de ver àquella porta a he. 
roica mulher, qne estava ali com tal valor e reso« 



iugao que os inimigos nem jà se aniaiavam a che- 
gar para ver quem passava na ma I . . . 

capitao, tornando lego urna panella de polvora, 
das maos de um aoldado, penetrou con) ella no 
interior da casa, aonde encontroa mais de 30 tur- 
cos, e atirando cona ella ao meio d*elles, os cba- 
muscou a todos, e puchando em segnida pela espa- 
da deu logo n'elles com mais quatro soldados qua 
ali chegaram, e tanto apertaram com elles que os 
fizeram recuar ate a varanda d'onde se langaram 
pela rocha abaixot. . . 

Sahindo entao D. Joao de Mascarenhas com seus 
companheiros, viu que em cima do eirado estavam 
muitos inimigos reunidos, e comò jà tivessem che- 
gado mais alguns soldados, mandou logo espingar- 
deal-os, ao que responderara elles com multa ener- 
gia !.. . 

valeroso capitao, bradou por uma escada, e 
sendo-lhe apresenlada por uma mulher, encostou-a 
ao eirado, por onde subiram logo alguns soldados, 
mas era tao estreita aquella escada que mal cabiam 
por ella dois homens a par !.. . E por està circums- 
tancia, o que primeiro chegou a cima, voltou logo 
sobre seus companheiros atravessado por muitas 
langadas I ... capitao, bradou de novo por mais 
escadas, coiiiegando de animar aquelles soldados 
d'este modo: «Valerosos, e esforgados companhei- 
ros, é esle dia de podermos deixar no mundo, 
perpetua a memoria do no^so nome ! Avante pois, 
que a patria nos pede hoje o mais nobre dos sa- 
criflcios !» Àpenas chegaram mais algumas escadas 
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e soldados, foi ali travada a mais terrivel das pe- 

' lejas!. . . 

Em cima d'aquellas estreitas escadas, se firma- 
vam milagrosamente os nossos soldados, e os tur- 
cos do lado de cima os feriam vanlajosameDte^ 
mas a poder de esforgos e de coostancia, poderam 
os nossos crusar ferro conlra ferro, e brago contra 
brago, os turcos rangiam os dentes de raiva, e os 
nossos em silencio busca vam embeber-lhes o ferro 
nos peitos para poderem abrir caminho I . . . Era 
emfìm uma iucta multo designai, sondo muitos de 
cima contra os poucos de baixo, mas ainda assim, 
tendo alguns dos nossos ganho as alturas« fizeram 
ali taes maravilhas, que deram tempo que outros 
mais pudessem subir pelas escadas, entào os turcos 
vendo-se tao atacados, tiverara de recuar sobre a 
rocha, d'onde se precipitaram, Beando ali uns mor- 
tos e outros feridos mortalmente ! . . / 
Despejada tao gloriosamente aquella muralha, 

' deixou ali o capitlo alguns soldados, voltando de- 
pois ao outro lado da fortaleza, aonde encontrou 
OS ininàigos tambem quasi desbaratados I Rume- 
can, ao ver aquella terrivel mortandade nos seus 
soldados, quejà cobriam o sólo em volta de nossos 
baluartes, esquecendo-se do seu juramento mandou 
logo locar a retirar I . . . 

Porém n'essa occasiao, por mais desfortuna sua, 

veio um pelouro de um camello da nossa fortaleza, 

e tomando-o em cheio, nao se viu d'elle mais do 

que OS tristes fragmentos ! . . . 

Logo que està nova correu pelo campo inimigo, fi- 
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cou tudo ali na maior desordem e confosao; e Jazar- 
can, comecoa a rugir corno um tigre^ no aage do de- 
sespero; mas logo veio a cabir em um grande abati* 
mento, de animo, e nesta conjunctura, foi recolher-^e 
com sua gente a villa dos Rumes ! . . . Neste grande 
assalto perderam os mouros a melhor de sua gente, 
e muitas bandeiras, ficando a do seu grande prò- 
pbeta, toda rota e cbamuscada, que foi para elles 
a maior das affrontasi... Entào D. Joao de Masca- 
renhas, vendo-se victoriozo de tao soberbos inimi- 
gos, ergueu, grandes louvores a Deus, por Ihe ter 
concedido tamanba mercé !. . . Mandou logo enter- 
rar os mortos e curar os vivos, tudo com grande 
cuidado e muita caridade. No dia seguinte mandou 
um mensageiro, em uma pequena embarcagao com 
cartas para D. Joào de Castro, relatando-lbe os 
successos d' aquelle terrivel cerco e do grande trium- 
pho que Deus Ibe havia concedido. 



CAPITOLO XXIII 



iozarcan, Tolta sobre a forlaleza de Diu com lodo t) seu poder, dando 
Dovos e mais lerrifeis assaltos I E mìnado em moito segredo o 
baluarte S. Joào, o qual voando pelos ares, drìxa mnilos defeisores 
mortos; e 5 portnguezes detendem oDlao aquelles destro^s coDtra (oda 
a yangoarda dos inimigos I . . . 

governador, D. Joao de Castro, sabendo ém 
Gòa, dos graDdes perigos em que estava a nossa 
fortaleza de DiU; mandou chamar o seu filbo D. Ai- 
varo de Castro, e disse-lhe que se preparasse com 
OS navios que estavam na rìbeira e a gente que se 
podesse dispensar, para ir em soccorro de Diu. 
D. Alvaro, logo se preparou com toda a diligencia, 
e tendo ao seu lado muitos cavalleiros dislinctos e 
valenles soldados, se fez de véla para aquella forta- 
leza. A este tempo andava Jnzarcan, muito corrido 
de vergoniia por ver a nossa forlaleza quasi em ruì- 
nas, com tao pouca gente e cheia de privagoes, e nao 
so defender-se mas ainda derrolar o sen poderoso 
exercito ! . . . Senhor agora de lodo o commando, 
e ardendo em desejos de vinganga^ chamou a to- 
dos OS seus capitaes, e os reprebendea severamente. 
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por este mau successo e yergonba; os qaaes cheìos 
de confazao, Ihe pediram que se desse aioda um 
vigoroso assalto, para que fosse tomada a nossa for- 
taleza e que elles podessem eotao morrer sobre os 
seus baluartes t . . . 

Jiizarcan, animado porestas boas disposigoes, 
e cheio de esperaufas, delerminou dar o novo as- 
salto, mandando erguer defronte do nosso baluarte 
S. Thiago, um grande bastiao. 

D. Joào de Mascarenhas, conhecendo o perigo 
d'aquella obra, logo determinou destruil-a, encar- 
regando d'esse feìto a dois fidalgos com alguns sol- 
dados escolbidos, os quaes, ao cahir da noite, fo- 
rara por urna bombardeira, com muito silencio, e 
derara de repente sobre os obreiros do bastiao, 
matando a maior parte d'elies e fugindo o resto I 

Os nossos comegaram logo a desfazer aquellas 
obras, mas indo os fugitivos dar parte d'aquelle 
acontecimentOy Juzarcan acudiu logo com todo o 
seu exercito, mas quando là chegou, jà os nossos 
tìnbam desfeito tudo e se recolbiam à fortaleza na 
melhor ordem, deixando no sitio para mais de 300 
cadaveres doi; inimigos!. . . 

Juzarcan, cheio de furor, e dando-se por muito 
affrontado, mandou logo levantar uma grossa pa- 
rede em frenle ao bnluarte S. Joao, porém logo na 
segunda noile, mandou D. Joao de Mascarenhas sa- 
hir 14 soldados escolhidos, que dando de surpreza 
sobre os inimigos» os desbarataram completamente 
matando uns e fugindo outros ! Entao, pondo maos 
à parede aquelles valentes soldados, com os servi- 
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dores de que iam seguidos, desmoronaram tudo 
promptamente; e chegando os turcos de tropel, jà 
elles estavam a salvo I . . . 

JuzarcaD, aìnda d'està Yez ficou mais furioso e 
affroDtado ; disse a todos os seas capitaes que se 
preparassem para no dia seguiate cumprirem a sua 
promessa, pois que jà era tempo de se acabar por 
urna vez com tantas aflfrontas d'aquelles por- 
tuguezes, que ainda se couservavam n'aquella for- 
taleza para vergonha de um exercito tao numeroso, 
que por sua honra deveria triumphar, ou flcar 
aniquilado de urna vez para sempre. 

Ao romper do oulro dia, appareceu todo aquelle 
formidavel exercito, em volta de nossos baluartes, 
com suas baudeiras desfraldadas, entro as quaes 
vinha outra nova com a figura horrenda de Mafa- 
mede ; tocaram entao todos os seus instrumentos 
de guerra e, dando os grandes alaridos do costume, 
accommetteram contra os nossos baluartes, indo na 
fronte os temiveis rumes!... Os turcos, forara os 
primeiros a subir ao baluarte S. Thomé e S. Joao, 
resolvidos a tomal-ós d'està vez ou morrerem todos 
com OS seus capitaes, sobre as suas minasi... Os 
que vinham na rectaguarda, come^aram entào a 
disparar sobre os nossos, muitos tiros de espingar- 
das, indo outros com muitas paneilas de polvora, 
para obrigar os nossos a recuar, emquanto avan- 
Qavam os turcos com mais seguranga. Os portugue- 
zes, tambem do seu lado, estavam determinados a 
defender-lhes a entrada ou morrerem alli todos na 
sua fronte^ e por isso os turcos ao encontrarem-se 
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com elles Qcaram convencìdos, que mais depressa 
morreriam às suas mSos, do qoe tomar-lbes conta 
dos baluarles que elles defendiam !. . . 

No entanto aquella porfiada pelleja toruava-se 
borrivel, porque ao passo que os nossos derruba- 
vam 10 turcoS; jà se apreseutavam SO na sua 
freute I . . . 

D'este modo attacaram por todos os lados a for- 
taleza ; e comò d'està vez vinbam resolvidos a mor- 
rer, ou gauhar a Victoria; capitàes e soldados, pa* 
recìam possuidos dos espiritos iuferuaes, fazendo 
todos prodigios para temer ! . . . 

De todos OS baluartes o que estava em maior 
perigo, era o de Luiz de Sousa, aonde estava D. 
Fernando de Castro, e outros valentes cavalleiros, 
pjDls estava sendo accommettido por toda a melbor 
gente do exercito inimigo ; os valentes defensores 
faziam ali taes maravilbas, que em volta do ba- 
luarte estavam cadaveres aos raontes, e por entre 
elles muitos muribundos que ainda se debatiam 
nas agonias da morte ! . . . 

Emfìm OS gemìdos de uns, os gritos dos outros, 
formavam um concerto medonbo, de envolta com 
retinìr das armaa abrindo golpes mortaes ! . • • 
Era tudo aquillo um esfor^o supremo e um furor 
desesperado» em que ninguem contava ali mais 
com a Vida ! . . . Os portuguezes, eram corno leoes 
destenijidos, em defeza da cova que Ihes abriga os 
tìlhos, e OS turcos, eram quaes tìgres enraivecidos, 
que so Ibes buscam deìtar as fortes garras ! . . . 

Àssim permaneciam, uns e outros n'aquelle ter- 
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rivel pellejar, sendo cousa medonha de ver-se, 
pois OS nossos bataartes estavain envollos em urna 
densa nuvem de famo, alamiados apeiias por re- 
petidas linguas de fogo ! . . . Os barbaros, eslre- 
meciam ao subirem aos rrossos baluartes por cima 
de tantos cadaveres de seus irmaos, que jà se er- 
guiarn aos montes, e so obrigados a voz de seas 
capitaes, é que iam là buscar igual sorte !. . . 

Os nossos soldados nào voltavani o rosto a tan- 
tos perigos, e os capitaes e fldalgos nào desinen- 
liam ali a sua fidalguia, pois todos elles de rosto 
sereno, pelejavara no raeio das chamraas, que por 
ultimo jà eram tanlas e tao fortes, que a fortaleza 
parecia loda incendiada t . . . . 

Todos aquelles que nao tinham vestidos de couro, 
eram queimados a miudo, mas logo que sentiam 
arder-lhes as suas roupas, corriam para as tinas ; 
molhavam-se e voltavam de novo ao combate!... 

baluarte do mar nao cessava de descarregar 
sua artilheria sobre os inimigos, que por estarem 
a descoberto, faziallies um desbarato terrivel, e jà 
por todos OS l^dos se viam montes de cadaveres!., 
Juzarcan, notando aquella grande mortandade de 
sua gente, quebrantou-se-lhe de novo o animo, e 
cheio de magna, mandou tocar a retirar, deixando 
nò campo da peleja perto de tres mil soldados en- 
tro mortos e feridos ! . . . 

Dos nossos foi d'està vez cousa milagrosa, nao 
houve mortes, apenas livemos muitos feridos e 
queimados t . . . D. Joào de Mascarenhas, durante 
aste terrivel assalto, percorria todos os baluartes, 
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acudindo a todas as faltas, sempre com palavras 
de animagao e de esperaQga. Terminado o combate, 
mandou curar os feridos e reparar todos os estra- 
gos dos baluartes. JnzarcaD aìnda d'està vez, ficou 
mais corrìdo de vergonha ; mas para que os nossos 
n3o tivessem descango mandou proseguir, o entu- 
Iho da cava, desde o baluarte S. Joao aie ao de 
S. Tbiago, ao que acudiu logo a nossa artìlberia, 
derrubando-lhes os carni nhos por onde elles passa- 
vam, nos quaes ficavam muitos d'elles ali enterra- 
dos I . . . 

Vendo Juzarcan estes estragos, mandou erguer 
dois bastioes, em os quaes foranì collocados dois 
leoes resguardados por fortes mantas, comegando a 
disparar sobre o baluarte S. Thomé, ao passo que 
iam proseguindo no entulbo da cava. Aquella ter- 
rivel bateria, durou por todo aquelle dia e parte 
da noute. No dia seguinte, appareceram de novo 
osinimigos commandados, por nm. general do Sul- 
tao Mahamed, e desenrolando suas bandeiras ao 
som de muitos instrumentos, assaltaram de novo 
a nossa fortaleza por todos os lados, julgando 
aquelle novo general, ganbar ali a fama que tinha 
perdido Juzarcan t . . . Avancou, a vanguarda, que 
era composta dos turcos e rumes, por ser a gente 
mais temivel de todo o exercito, langando-se con- 
tra baluarte S. Thomé, por ser este o mais ar- 
ruinado de todos ; estando ali porém D. Luiz de 
Sousa, D. Fernando de Castro, e D. Francisco de 
Almeida, e outros mais valentes cavalleiros, foram 
aquelles inimigos recebidos ainda com# das outras 
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vezes, sendo derrubados todos os prinieiros que 
chégaram a muraiha, tendo recebido ferimentos 
morlaes !. . . Mas corno das oiitras vezes, os mor- 
tos faziam estrado para subirem os vivos, e n1sto 
recrescia o furor do combate por todos os lados, e 
OS ferros entao comprimìdos por màos vigorosas 
dayam golpes mortaes, cujo estropdo se ia juntar 
aos gemidos dos muribundos, formaDdo um con- 
certo medonho e horroroso ! . . . 

Acndiu 1). Joao de Mascarenbas ao baluarte S. 
Thomé, com muitas panellas de polvora e langas 
de fogo, para conter o impeto d'aquelles barbaros, 
que vinham ainda resolvidos a vencer ou morrer 
n'aquelle assalto. baluarte S Joao, foi tambem 
posto em grandes perigos pelo proprio general eoi 
chefe dos inimigos^ que rodeado de seus melbores 
soldados, contava ganhar ali a Victoria ou ficar se- 
puitado nas ruinas d'quelle baluarte t. . . Era tal o 
fusilar da raetralha, que parecia chover fogo do 
céu; e os nossos combatiam com tal galbardia, 
que OS turcos da fronte, retrocedendo sobre seus 
companbeiros, os alropellavam e mettiam em 
grande confusao ! . . . Neste dia foi ali bem experi- 
mentado o valor dos portuguezes ; os quaes corno 
se fossem coUumnas de bronzo sustentavam inaba- 
laveis aquellas muralhas arruinadas ! . . . 

baluarte do mar corno das mais vezes, fazia 
grandes estragos, n'aquella multidào que Ibe ficava 
a descoberto, e em volta dos baluartes jà tudo 
eram monloes de cadaveres I . . . 

Nesta conjunctura, vendo o sultao Mahamed e 
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Jazarcan, que nao tiveram melhor resnltado qae 
das oulras vezes, e que pardiam a sua melhor 
gente, mandaram locar a retirar, ficando e.m volta 
da fortaleza para mais 1:600 mortos nào cootaodo 
OS milliares de feridos f . . . Juzarcan e o Sultao, fi- 
caram esmorecidos com està nova derrota aonde 
perderam tà ; j.ì i. 113 quantidade de seus melhores 
soldados, e blaspheraavam contra seu propheta 
pelos ter abandonado ! . . . 

general turco, andava assombrado, diante de 
tamanho valor dosportuguezes, ficando convencido a 
seu pesar; que seriani baldados esforfos, para to- 
mar-se a fortaleza era que eslavara defensores d'a- 
quelle quilate!... D. Joao de Mascarenhas, mandou 
enterrar os mortos e curar os feridos. A este tempo 
jà tmliam morrido de ferimentos e enfermidades 
para mais de 130, ficando apenas no caso de poder 
combater 250 soldados I ... que agora mais in- 
quietava D. Joao de Mascarenhas, era a falta de 
mantimentos, pois jà se comiam gatos e càes, e 
muitas cousas prejudicìaes a saudel. . . Quanto às 
muniQoes, estavam quasi acabadas, nao havia senao 
a polvora que se podia fazer cada dia, que eram 
4 arrobas; de modo que a nossa fortaleza, estava 
reduzida ao extremo, e todos ali andavem tao cui- 
dadosos da defeza, comò se nao fallasse cousa al- 
guma ! ... E para cumulo de males que tanto com- 
moviam bravo D. Joào de Mascarenhas, foi mina- 
do em murto segredo, pelos inimigos, baluarte S. 
Joao, qual saltou pelos ares com muitos defenso- 
res aonde tambem perdeu a vida valente D. Feroan- 
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do de Castro !.. Os turcos, logo depois da explo- 
sao, correram, sobre aquellas ruìnas com grandes 
alaridos, mas eocontraram ainda ali 5 portuguezes 
qua tinham escapado àquella catastrophe ; os'qaaes 
Ihes tìzeram tal resisteocia, corno se fosse um ba- 
talhao serrado ! . . . Eram elles : Antonio Pecanha, 
Bento Barboza, Bartholomeu Corr.eia, Mestre Joao, 
e outros cujas chronicas nao dizenLO nome. Estes 
valentes soldados, fizeram taes proezas de valor, 
qiie nao ha memoria no mundo que nos transmitta 
maiores feitos !.. - Era a vanguarda inimiga contra 
elles, OS qaaes estavam ali unidos e firmes, comò um 
rocbedo, domando as ondas furiosas do Occeano !... 
Eram emflm 5 genios destroidores, que surgiram 
de repente d'aquellas medonhas ruinas, para sus- 
ter 13 mil turcos, que tantos eram os que compu- 
nham aquelia vanguarda que os accommetteu I . . . 
D. Joao de Mascarenbas, acudiu com 15 bomens, 
e fizeram todos taes maravilbas, que faziam es- 
panto aos proprios inimigos, que nào poderam ga- 
nbar-lbes nem um palmo de terreno em sua frente!.. 

assalto foi entao goral por todos os lados 
da fortaleza, julgando terem d'està vez a Victoria 
comò certa ; e os que defendiam as ruìnas estive- 
ram em tanto risco, que muitas vezes os defenso- 
res dos outros baluartes, julgaram entrada a for- 
taleza por aquelle lado !.. 

esquadrào das heroicas mulberes, arrostava 
tambem com os maiores perigos, imitando Izabel 
Madeira, que com um cbugo nas màos Ihes bra- 
dava : «Pelejae pela fé de Cbristo, para mostrar a 



^44 

esles iDfleis que temjs um verdadeiro Deus qoe 
DOS protege I » 

E comò a este tempo, corresse a noticia de que 
baluarte S. Joao estava sendo tornado, correram 
para là alguns capitàes, com o vigario da fortaleza 
que jà tinha vollado de Gòa, o qual com um cru- 
ciflxo levantado no meio de todos, comecou a bra- 
dar : aPelejae ó fìlhos, pela fé de Christo, pois aqui 
tendes a santa imagem d'esse nesso redemptor, 
que tendo dado seu precioso sangue por vós, es- 
pera que dareis agora por elle o vesso, para que 
nao fique aqui entre tantos inimigos do seu nome! 
Pelejae valorosos portuguezes, que a Victoria sera 
completa ! ... » 

Entao OS que pelejavam, accrescentaram cbeios 
de fé: «i4 misericordia de Deus seja comnoscoli» E 
n'isto carregaram sobre os turcos de tal modo, fa- 
zendo n'elles tal destrui^ao, que jà mal podiam 
romper por entre os. cadaveres I . . . 

Quando D. Joao de Mascarenhas, viu quebran- 
tado impeto dos turcos, e que os defensores jà 
eram bastantes para Ihes defender a entrada, man- 
dou reunir alguns serventes que juntos comashe- 
roicas mulheres, foram levantar uma tranqiieira 
pela parte de dentro do baluarte ; e emquanto uos, 
trabalhavam n'aquella obra tao importante, os ou- 
tros sustentavam vigorosamente os repetidos as- 
saltos, que duraram até ao sol posto ! . . . 

Juzarcan, que tinha posto todas as suas espe- 
rauQas, n'aquelle ardii de fazer saltar pelos ares o 
nosso baluarte, vendo terminar o dia sem me* 



24o 

lliores resultados que das mais vezes, cheio de 
grande magoa, mandou locar a retìrar^ deixando 
no campo perto de dois mil mortos e feridosl... 
Dos nossos tambem houve feridos e alguns mor- 
tos, e entre estes, foi uro d'elles^ mestre Joao, um 
dos que sustentou a vanguarda dos turcos, este 
heroe, fez ali taes proezas que faria inveja aos mais 
valentes ; cbeio de ferimentos, nao quiz abandonar 
seu posto, senao quando jà nao podia mais ma- 
nejar as armas, sendo pouco mais do que um ca- 
dayer mutillado I. . . Era esposo de Isabel Madeira, 
a qual sabendo de sua morte, correu logo com al- 
gumas de suas companheiras, e com as lagrimas 
nos olhos, apertou contra o seu coragào, di- 
zendo : 

cAht meu estremecido esposo, tu acabas de 
cumprir os teus deveres, morrendo pela fé de 
Christo, falta agora que eu cumpra tambem o meu, 
que é vingar a tua morte, e morrer tambem na 
pelleja para me tornar digna da tua gloria !» 

No dia seguinte D. Joào de Mascarenbas, teve 
conselbo com todos os seus capitaes, àcerca do 
que mais Ibes convinha fazer em vista de nào te- 
rem mais munigoes ! . . . 

Todos ali foram de parecer, que quando de todo 
jà nao houvesse nada que se podesse pppor aos 
inimigos, se encravasse toda a artilheria, fazendo- 
se urna sortida geral, em que pelejando pela fé de 
Christo, morressem honradamente ! . . . 

E com està resolucao cxtrema, foram concer- 
tando as cousas do melhor modo, para colberem 
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OS nltimos louros de sua gloria contra seus acer- 
rimos ÌDÌmìgos f . . . 

Bem poderemos repetìr que feitos iguaes ainda 
se nSo poderam contar no mundo, a menos que 
naó fossem fabulosos, ma^ ainda assinoi, o cerco de 
Din teria sempre a primazia, em rasao dos portu- 
guezes terem que luctar com machinas destruido- 
ras, taes, corno os quartoes e bazalìscos monstros, 
e outros muitos ìnstrumentos selvagens, que ainda 
naotinham apparecido n'aquelles outros tempos he- 
roicos !... Quando mesmo no Orieote nao houvesse 
outros feitos de tanta nomeada, bastava este cerco, 
para encher de gloria o nome portuguez, e causar 
inveja a todas as nagoes do globo 1 . . . 



CAPITOLO XXIV 

D. Alvaro de Castro vai m soccorro de Din por enlre as ondas embraTe- 
cidas; chegando (ambem alii Antonio Barreto, depois de ter affrontado 
08 maiorea temporaes. Constancia e valor de Luiz de Mendon^, que 
tambeoi affrontando as ondas enfurecidas, chega a soccorrer aqnella 
fortaleza. Novos e repetidos assaltos dos inimigos, sem poderem ainda 
tornar a nossa fortalez;?!... Chega D. Alvaro de Castro a Dia coni 40 
navios e 400 homens de peleja. Prepara-se D. Joào de Castro para ir 
levantar o cerco d'aquella fortaleza. 

Como jà referimos em outro capitulo, partiu de 
Góa D. Alvaro de Castro e D. Francisco de Mene- 
zes, com mais alguns valentes companheiros, em 
soccorro de Diu, mas enconlraram elles o mar tao 
embravecido, e taiuanhos temporaes, que se viram 
quasi perdidos, pois era tanta a chuva e a forca dos 
ventos, e tamanha a cerragào, que nem jà se sabia 
quando era noite nem dia I... D. Francisco de Me- 
nezes, que tinba partìdo adiante, chegou aBa^aìm 
com seus navios desalvorados, mas logo que poude 
reparar aquellas avarias, se melteu de novo no gol- 
pho ; porém encontrou alli um tal tempora!, que o 
obrigou a voltar de novo para Bagaim I Esperava 
que melhorasse o tempo, mas comò nào visse mu- 
danga^ tornou a tentar fortuna 1 . . . D. Francisco 
de Menezes, esquecendo tamanbos perigos que o 
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ameacavam, so se lembrava dos que pesavam so- 
bre osdefensores de Diu, e por isso, elle metteu o 
savio a forca d'aquelle temperai, mas nào podsDdo 
passar àvarite voltoli de novo a Bagaìm, com aquelte 
navio quasi desmastreado ! . . . 

No dia seguiDta tambem alli chegou U. Alvaro 
de Castro com a maior parte dos seus navios des- 
alvorados, sondo preciso fazer-lhes graudes repa- 
ros, no que se gastaram muitos dìas. 

Tambem alli chegou por esse tempo Antonio Mo- 
niz Barreto, no seu caraveiào em que iam as mu- 
niQoes, qual nao teve menos trabalho do que seus 
companbeiros para cbegar àquelle porto. 

temporal, mesmo dentro da barra era medo- 
nho, e a nào serem os seus grandes esforeos, o ca- 
raveiào se teria alli perdido I Vendo, o destemido 
Barreto, que a galeota de um mercador resistia a 
forca d'aquelle tempora!, delerminou logo fcelal-a 
para partir no dia seguinte em soccorro de Diu, 
deixando o galeao entregue a D. Alvaro de Castro. 
Partiu Barreto em seguida para a praia, com 4 ho- 
mens da sua casa, e tratava de embarcar-se quan- 
do alli chegou Garcia Rodrigues de lavora, que Ihe 
pediu muito para o deixar embarcar na sua com- 
panbia, ao que Antonio Barreto respondeu, que sen- 
do elle tao grande fidalgo, quando chegassem a Diu 
todos diriam que era elle o dono da galeota, e que 
nao desejava levar rivaes em tamanho cooimetli- 
raento ! . . . lavora Ihe disse que so queria embar- 
car comò seu simples soldado, e que se tanto fosse 
preciso Ibe feria um assignado I . . . A vista, pois, 
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d'esla franqueza, foi recebido por Barreto na ga- 
Icota, e quando jà estavam embarcados cbegou a 
praia Luiz de Mello Mendonga, que era primo de 
Barreto, pedindo para tambem se embarcar com 
elle, mas reparando qne o navio e'Stava jà muito 
carregado, pediu a seu primo que logo que chegasse 
a Diu Ihe mandasse a galeola, para que elle podesse 
tambem partir em soccorro d'aquella fortaleza, o 
que Ihe foi proraettido por Barreto. 

Estava jà solta a galeota, quando chegoa à praia 
nm soldado de nome Miguel Darnide, o guai logo 
bradou: «0 que é isso, senhor, pois quereis partir 
sera me levar em vossa companhia ?I . . . » Aquelle 
soldado era muilo corpulento, e Moniz Barreto 
Ihe respondeu que aquella galeota era muito pe- 
quena para elle!. . . E vendo aquelle valeroso sol- 
dado, que deixavam na praia, tomou a sua es- 
pingarda nos dentes e langou-se a nado atraz da 
galeota I . . . 

Entào Moniz Barreto notando o grande beroismo 
d'aquelle soldado, disse para os seus companhei- 
ros, que mal farla em nào levar tao bom soccorro 
a Diu ; e logo foi tomar o soldado, e partiu para o 
golfo, aonde encontrou tao mcdonho temperai, que 
estiveram a ser ali sepultados todos no meio d'a- 
quellas ondas enfurecidas!. . . A galeota comò 
fosse pequena, fìcava a lodos os momentos alagada 
por aquellas encapelladas ondasi... Ainda assim 
Antonio Barreto com seus companheiros foi por 
diante, mas lodo esse dia e parte do outro, nao 
poderam ter um so momento de descan^o, e quando 
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estando jà parto da nossa fortaleza de Diu ! 

Estando elles jà debaixo da couraga, foram seo- 
tìdos pelos vigias, que Ihes perguntaram quem 
eram, ao que respondeu Antonio Barrato, com pa- 
lavras de muita anima^ao, mandando logo D. Joào 
de Mascarenhas abrir urna bombardeira da coii- 
raca, por onde entraram com grande alegria de 
todos que ali estavam. Perguntando-Ihe o capìlao 
em segredo, por D. Alvaro de Castro, Antonio 
Barreto, Ihe respondeu em.voz olla : aD. Alvaro de 
Castro, senhor, ficou ali em Madrefavel com 60 
embarcaQoes, que nào poderào tardar aqui mais 
do que 2 dias.» 

Està alegre e animadora noticia, correa logo por 
toda a fortaleza, enchendo a todos de grandes es- 
perangas e contentamento ! . . . Porém Antonio Bar- 
reto declarou em segredo ao capitao, que D. Alvaro 
de Castro, tinha ficado em Bagaim, detido por gran- 
des temporaes e que seria temeridade arriscar tao 
bom soccorro. Juzarcan. andava jà um tanto anì- 
mado, concebendo a esperan^a, que com mais outro 
ardii poria termo àquelle cerco, destruindo para 
sempre os portugnezes, por serem jà mui poucos e 
reduzidos ao ultimo exlremo. Cuidou pois em por 
em pratica o seu plano, mandando minar o baluarte 
S. Thiago, e picar o lan^o da inuralha que ficava 
do outro lado, sondo tudo feito por baixo das ruas 
sem que os nossos pudessem dar por tamanho 
perigo ! . . . 0.> turcos, tendo chegado aos alicerces 
das muralhas^ acbaramas tao rijas que as nSo 
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puderam romper com seus fortes picoes, mas iado 
raolhando-as com viaagre, lariQaram-lhe fogo e vol- 
taram logo a rompel-as imitando o grande Ànnibal 
na passagem dos Alpes ! . . . Por este ardii enge- 
nhoso, se, poderà bem conhecer que os portugue- 
zes, nao pelejavam com gente estupida e mal ar- 
mada, mas com uns barbaros cheios de ferocidade, 
e munidos de todos os engenhos de guerra, supe- 
rìofes mesmo aos dos antigos Romanos I 

Dentro em pouco aquella moralba comegou a 
desmoronar-se, e os nossos viram entao, que se 
fazia uma mina entre o batuarte S. Thomé e o 
cubello I . . . valente D. Joao de Mascarenbas man- 
dou logo fazer uma contra-mina pelo Iado de 
dentro, sendo tambem levantado um grosso muro. 
Os turcos termidaram aquellas minas dois dias 
depois da chègada de Antonio Barreto, e querendo- 
Ihe por fogo, avangaram sobre o baluarteS. Thiago, 
com grandes alaridos e suas bandeiras desenrola- 
das. Us nossos comò era de esperar acudiram logo 
a recebel-os ao que vendo os turcos aquillo, se 
afastaram de repente, do que desconflando os nos- 
sos, se desviaram tambem. 

Tendo porém os lurcos posto fogo às minas, e 
tendo encontrado grande resistenza nos reparos 
do Iado de dentro, expelliu.todo o material com a 
face do muro exterior, indo aquelles destroQOs ca- 
hir sobre os proprios inimigos, dos quaes ficaram 
mais de 300 despedagados t . . . Mas nào esmore- 
ceram os inimigos com aquelle revés, avangaram 
sobre o baluarte cheios de furor, e subiodo pelo 



lado das ruinas, eocontraram jà os portuguezes 
para os receber corno das outras vezes, tendo por 
isso de retroceder com ferimentos mortaes ; mas 
corno Juzarcan tinha para ali mandado avangar 
mais de 20 mii bomens para que o baloarte fosse 
tornado a todo o trance, voltou à carga aquelle 
grande poder dos inimigos, tornando-se entao mais 
terrivel o combate. Eram lantos os arremessos so- 
bre OS nossos e os artificios de fogo e mais ins- 
irumenlos mortiferos, que faziam escurecer o dia, 
e apenas o clarao rompia aquellas medonhas tre- 
vas de momento a momento f . . . 

Antonio Barreto e Rodrigues de lavora, por ser 
esle primeiro assalto em que se encontravam, fa- 
ziam proezas incriveis ! Com as armas ensangnen- 
tadas e o resto preto pela polvora e o suor, anda- 
vam comò coriscos; e tanto estrago fizeram nos tur- 
cos, que ihes quebraram a soberba do primeiro im- 
peto ! ... baluarte do mar, comò das outras ve- 
zes, fez um destrogo horrivel n'aquella multidao, 
que sempre Ihe fica va a descobertol... sultao e 
Juzarcan, quando viram tanta mortandade em volta 
dos nossos baluartes, perdendo a esperanga da Vi- 
ctoria, mandaram locar a retirar a sua gente I . . . 
A providencia divina velava sobre aquelles poucos 
defensores, que cheios de fé confiavam' no seu po- 
der ; pois quantos mais ardis preparavam aquelles 
barbaros contra os nossos, mais gente perdiam e 
menos resultados tiravam, ao passo que a nossa 
pobre fortaleza jà estava tao arruìnada pela grossa 
artilheria dos turcos, que vista do lado de fora, pa- 
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recia Dao poder mais resistir a urna peqoena forga, 
quanto mais a nm poderoso exercito!. . . 

Passando por esle tempo ao campo inimigo tres 
escravos» foram contar a Juzarcan, os grandes apu- 
ros em que estavam os portuguezes, afiQrmando- 
Ihe que naq havìa na fortaleza, mais do que 60 
defensores, pois que os outros estavam uns feridos 
e outros doentes ! . . • 

Juzarcan apenas isto ouviu, logo mandou chamar 
OS seus capilSes, e ordenou-lhes que se preparas- 
sem, para se dar novo assalto a nossa fortaleza!... 

.Na manha seguinte rodeou aquelle exercito, a 
nossa fortaleza, comegando o assalto pelo baluarte 
S. Tbomé, subindo uns pelas ruinas» e outros por 
escadas que langaram por outros lados t . . . 

Os nossos estavam ali comò uma muralha de 
ferro, comegando a mortandade por todos os la- 
dos, em rasao do baluarte do mar fazer ali bem o 
seu officio. 

Vendo Juzarcan este novo destroQo na sua gente, 
logo conheceu que os fugitivos escravos o tinham 
enganado, e cheio de odio e de magoa, mandou 
de novo retirar a sua gente antes que fosse mais 
destrogada ! . . . 

Deixemos agora este punhado de heroes a re- 
parar OS estragos da fortaleza, emquanto vamos 
saber o que succedeu a Luiz de Mello Mendonga, 
depois que se embarcou na galeota de Antonio 
Barreto. 

Apenas chegou Mendonga a Bagaim com 9 com- 
panheiros, tambem ali cbegaram após elle D. Jorge 
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e D. Duarte de Menezes, os quaes vinham em um 
cuter com 17 homens, chegando tambem D. An- 
tonio de Alhayde e Francisco Guilhenne, cada um 
em seu navio cora 15 corapahheiros. Deram a véla, 
uns apoz outros, flcando ainda D. Alvaro de Cas- 
tro, preparando-se para sahir no dia séguinte. 

Luiz de Mendonga, encontrou o mar tao agitado, 
qiie a galeota jà recebia agua por todos os lados; 
tempo estava escurò e medonho, parecia que o 
enfurecido. Occeano, mandando suas ondas até às 
nuvens, deixava-as d'ali cair com todo o peso, para 
esmagar a ousadia d*aqueiles navegantes, que des- 
presando as suas iras, tentavam passar àvante em 
soccorro de Diu!... Todos estavam jà desanima- 
dos no melo de tamanhos perigos. so Luiz de Men- 
donpa, cbeio de esperangas acudìa a todos os la- 
dos, animando a seus companheiros com o exem- 
pio ! . . . 

Gomegava no entanto a redobrar o temporal, pa- 
recendo aberlas as cataratas do céu para reprodu- 
zir um novo diluvio; os relampagos succediam-se 
uns aos outros, formando uma athmosphera de 
fogo ! . . . 

N'esta triste conjunctura os companheiros de 
MendonQa Ihe pediram que arribasse, porque pro- 
seguir com tal temporal, seria desaflar a colera de 
Deus, pois que se em Diu havia falta de soccorros, 
nao poderia de outro modo là chegar com elles. 
Luiz de Mendonga Ihes respondeu cheio de aucto- 
ridade e conila nga : «Meus esforcados companheiros, 
n3o vos atemorise a carranca d'este temperai, por- 
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que Dao sera de nossa fraqueza^ que ha de sahir 
o triumpho do dosso arrojado commettimeDto, mas 
sim do valor de dosso brago e da Dossa propria 
constancia. Lembrae-vos que alguma cousa deve- 
reoìos fazer» para podermos soccorrer a fortaleza 
de El-rei, e bem sabeis que uao se gaoha a houra 
seQi multo risco e trabalhos ; pois se dós là che- 
gassemos com um tempo sereno, muilo menos ha- 
via que dos agradecer. Lembrae-vos aioda que 
està, é a mesma galeota em que meu primo Aoto- 
nio Muniz Barretb, atravessou esle golfo, com 
iguaes temporaes ; por ventura seremos nós outros, 
meuos do que elle e seus companheiros ? Avaute, 
meus araigos, e Deus va comnosco para nos prote- 
ger e nos encaminharip 

Aquelles homens, jà esmorecidos, ouvindo estas 
palavras, cheios de esperanga e animagao, enche- 
ram-se de novos brios, e langando todos as maos 
aos baldes, comecaram a despejar as aguas qua 
tinham entrado na galeota, mas era aquìllo um 
trabaiho enfadonho, porque a liravam por um lado, 
e ella entrava por outro I . . . 

A vista d'esles trabalhos inuteis, tornarara a pe- 
dir que arribasse, ao que Mendonga nao annuiu, 
mandando proseguir por dianle. Elles porém vendo 
aquella constancia quìzeram ainda com ameagas 
obrigal-o a arribar ! . . . 

Vendo Mendonga este novo embaraQo, mandou 
cautellosamente por um seu parente recolher as 
armas ao paiol, e depois pondo-se de pé sobre elle 
com a espada na mao; Ihes disse : «Ninguem te- 
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Dha aqui mais o atrevìmento de me fallar em ar- 
ribar, porque primeiro perderei eu aqui a vida, do 
que deixar de proseguir em soccorro de Dia ; e 
por isso cada um cumpra com os seus deveres, 
que eu bei de saber cumprir os meus!» 

Diante d'estes tao fortes argumenlos, nenhum 
d'ejles se atreveu mais a pedir que arribasse, co- 
megando todos a trabalhar com os baldes o resto 
d'aquelle dia e teda a noute ! . . . 

Finalmente, quando foi no dia seguinte ao cair 
da tarde, tendo a galeota navegado sempre por 
baixo das ondas eofurecidas, cbegou à vista da 
nossa fortaleza de Diu I . . . 

Muilo mais flzeram estes nossos arrojados nave- 
gantes do que Ulisses e Enéas, tao decantados pe- 
los famosos poetas Homéro e Virgilio, porque se 
aquelles foram tao engrandecidos, pelo verso elo- 
quente, OS nossos heroes ainda multo mais se ele- 
vam pela simplicidade da narragao e veracìdade 
dos facies ! . . . 

Luiz de Mendon^a, entrando com a sua galeota 
pela barra dentro, foi surgir com bastante risco 
diante da courapa, sendo logo recolhido com seus 
companheiros, no meio de multa alegria de to- 
dos. 

Por este tempo deram os inimigos de novo so- 
bre a fortaleza, apoderando-se de parte de um ba- 
luarte, e jà buscavam a lòdo o transe apoderar-se 
d'elle, quando D. Joao de Mascarenhas acudiu com 
este soccorro de Luiz de Mendonga, seus compa- 
nheiros e mais alguns fidalgos, carregando aquelles 
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barbaros de tal modo e com t3o extremado valor, 

que pareciam om volcao de cujo centro sahja urna 

torrente de fogol... Durou està terrivel peleja 

mais de 6 horas ! . . . 

Sendo porém quasi noute, sem que os ìnimigos 

podessem penetrar na fortaleza que estava rodeada 

de cadayeres, Juzarcàn niandou tocar 9 retirar 

com perda de 400 mortos e mil e tantos feridos ! 

Tambem dos nossos houve alguns mortos e bastan* 

tes feridos. No dia seguinte, entraram a barra os 

navios de Antonio de Àthaide e os de Francisco 

Guilherm.e, os quaes tendo vencido toda a forga 

dos elementos, poderam ali chegar a salvamento. 

Poi este novo soccorro ali recebido coni alegria de 

todos, mas em quanto elle se reparte pelos baluar- 

tes, e OS barbaros, apesar das perdas soifridas 

teimam em dar-lbes assaltos, sempre esperanga- 

dos na Victoria, vamos dar conta do que tem feito 

D. Alvaro de Castro, qual, logo que reparou 

OS seus navios, reuniu mais alguns das fortale- 

zas de Chaùl e Bagaim, fazendo-se de véla, com 

uma armada composta de 50 embarcagoes de va- 

rios tamanhos, mas chegando ao golfo, encontrou, 

tamanbo temporal, que se vio obrigado a voltar, 

com grande risco de ali perder todos os seus navios, 

pois jà trazia muitos mantimentos avariados I Ruy 

Freire, que tambem tinha sahido com elle em um 

navìo de sua propriedade, acompanhado de 24 bo- 

jnens valentes, e muitos mantimentos, liue tinba 

'comprado à sua custa, teve a fortuna de ver seu 

navio resistir à forca d'aquelles temporaes e nave- 
9 
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gando sempre com grande risco e trabalho, poade 
chegar corno Luiz de Meudonca à vista de oossa 
forlaleza ! . . . 

D. Alvaro de Castro tendo de novo reparado as 
avarias dos seus navios, voltou para o golfo, aonde 
enconlrou os mares muito erapolados, e os ventos 
mui rijoS; mas d'està vez abriu uctà com aquelle s 
elementos, e foi vencendo todos aquelles embaragos, 
podendo emQm chegar depoìs de muitos trabalhos 
em frente da nossa fortaleza de Din 1 • . . 

Ao passar por diaute da villa dos rumes, deu urna 
grande salva de artilheria, causando bastantes es- 
tragos nas estancias dos inìmigosi. . . 

D. Joao de Mascarenhas, cheio de contentamento, 
foi logo receber D. Alvaro de Castro ao caes, aoode 
desembarcaram 400 defensores. D. Alvaro, esco- 
Iheu logo baluarte S. Joào, para onde foi com 
muitos de seus valentes companheiros, isto em ra- 
zao de ser esse baluarte o maior theatro das glo- 
rias de D. Fernando, seu extremoso irmao, que ali 
tinha morrido em sua defeza. 

Estando todos em seus postos, mandou o capìtao, 
desembarcar todas as munigoes e mantimentos, e 
com estes novos reforgos, ficou a fortaleza muito 
melhorada tendo os baluartes uma guarniglo de 
perto de 600 defensores. Porém comò os inimigos 
eràm muitos, nao davam folga aos nossos, e come- 
garam a dar-lbes mui repetidos assaltos, mas sem- 
pre como^as mais vezes com perdas consideraveis, 
até que por instancias dos nossos soldados, foi 
feita urna sortida, em que foram tomadas algu** 
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mas posicoes aos turcos, mas recolhendo-se atìoai 
com bastantes perdas, tendo tambem causado oa- 
Iras peiores aos inimigos. 

Esiavam as cousas n'cste ponto, quando o gover- 
nador D. Joào de Castro, determinou ir em pessoa, 
por um termo àquelle famoso cerco, que jà lantos 
sacriflcios tinha custado aos portuguezes. 

Para levar ao cabo este seu inlento, comefou 
a preparar a esquadra, mandando alislar gente 
por todas as ilhas vismhas de.Gòa, podendo re- 
iinir em pouco tempo nns 1:^00 homens, dando a 
capitania d'elles a Vasco Fernandes. E tendo feito 
recolher aos navios muitos mantimenios e mnniQoes 
de guerra, passou ao alistamento de todos os por- 
tuguezes que havia em Góa, os quaes.passavam de 
2 mil, os quaes logo mandou exercitar no campo 
de S. Lazaro, aonde fez erguer uma fortaleza de 
madeira semilhante à de Dìu I . . . 

Mandou erguer ao seu lado, estancias tambem 
semilbantes às dos turcos, e dentro entao d'aquelle 
arremedoda fortaleza, foram collocados todos aquel- 
les soldadós bisonhos, sendo ali o instructor d'elles 
proprio governador, que os trazia ali munidos 
de escadas, e com suas bandeiras desenroladas, 
em divisoes, mandava-os accommelter as estancias 
inimigas com aquellas escadas, subindo logo por el- 
las, como^quem na realidade ia tornar aos turcos 
aquellas estancias ! . . . 

Estavam elles jà bastante adestrados n'aquélles 
exercicios, quando comecaram a chegar reforgos 
de Cananor e Cocbim, mandando-Ihe tambem Ce- 
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macadim urna grande nau carregada de mantimeQ- 
tos com urna carta em que Ihe offerecia o dìnt^eiro 
que Ihe fosse precìso para aquella jornada !. . . E 
corno ainda eram esperados mais alguns navios e 
gente, quiz o governador partir adiante, para os ir 
esperar era Bacaim. Fez se pois à véla deixando o 
governo entregoe ao bispo D. Joao de Albuquer- 
que, e ao capilao, D. Diogo de Almeida Freire. 

Levou D. Joao de Castro n'esta expedigao 12 
galeoes, dos quaes iam por capitàes : Garcia de Sa, 
Jorge Cabrai, D. Manuel da Silveira, Manuel de 
Sousa Sepulveda, Jorge de Sousa, Joao Falcào, D. 
Joao Manuel Lubato e Luiz Alvarés de Sousa. 

Levou mais 60 navios de remo dos quaes foram 
por capitàes.: D. Manuel de Lima, D. Antonio de 
Noronha, Miguel da Cunha, D. Diogo de Souto- 
Maior, Antonio Carneiro, Vicente Carneiro, Alvaro 
Paes de Andrade, D. Manuel de Ega, Jorge da 
Silva, Luiz Figueiredo, Jeronyrao de Sousa, Nuno 
Fernandes, Lourengo Ribeiro, Antonio de Leme, 
Alvaro Serrao, Cosme Fernandes, Manuel Lobo, 
Francisco de Azevedo, Fedro de A'thaide, Francisco 
da Cunha, Antonio de Sa, Cosmo de Paiva e Vasco 
Fernandes. 

Sahiu pois,' està armada de Gòa, e chegou den- 
tro de poucos dias a Bagaim, mandando d'ali o ca- 
pitao, a D.. Manuel de Lima, com 6 navios ligeiros, 
a dar caga a todas as embarcagoes de Cambaya 
que levassem mantimentos para os inimigos; le- 
vando tambem ordem para que todas as naus por- 
tugaezas vindas de Ormuz, se Ihe viessem reunir. 



D. Manuel de Lima tendo percorrido, aquella 
costa e aprisionaudo 30 pequenas embarcagoes com 
mantimeutos, voltou a Bacaìm ; e vendo o gover- 
nador aquelle felìz successo, tornou a niandal-o, 
correr a costa para depois se ir reunir com elle à 
ìlha dos Mortos. 

Emquanto o governador se preparava melhor 
para aquella importante jornada, mandou adiante 
Antonio Rodrigos em um cuter, com cartas para D. 
Joào de Mascarenhas, e seu filho, em que Ihes fa- 
zia sciente, da sua proxima partida em soccorro 
d'aquella forlaleza ; e tendo tudo bem preparado, 
fez-se de véla para a ilha dos Mortos, aonde se 
demorou 2 dias, à espera de D. Manuel de Lima, 
que chegou no flm d'elles com seus navios carré- 
gados de boas provisoes, segumdo entao com o go- 
vernador para Din a 6 de novembro. 



CAPITULO XXV 



Chega a Din D. Joao de Castro, e determina ir ataear os iDiioigos eo 
snas proprìas estaocias. AcontecimeDlos milagrosos em faTor dos por- 
taguezes, os qaaea dando combates espantosos aos inimigos, ganham 
TÌctorias completas conlra elles. • 



N'aqnellemesmo dia em que D. Joao de Castro, 
partili da illia dos Mortos, chegou à vista de Diu, 
seDdo logo reconhecido de cima das muralbas, por 
serem vistos aquelles altivos galeoes, que pareciam 
montanhas em cima das aguas 1 

D. Joao de Mascarenhas^ à vista d'aquella pode« 
rosa armada, que enchia o porto de Diu, toda em- 
bandeirada, tambem mandou logo embaudeirar to- 
dos OS baluarles, e dar uma salva de artilheria com 
resto de suas muni^^oes, para mostrar aos ioimi- 
gos a importaucia d*aquelles soccorros. 

Seudo jà bastante tarde, mandou o governador 
surgir a sua armada em fronte da terra firme, 
aonde foi logo D. Joao de Mascarenbas visital-o, 
sondo recebido pelo governador, com muitas bon- 
ras e carinhos. Fez entào o governador reanir os 



seus capilaes, para jantos deliberarem àcerca do me- 
Ibor melo de sahir cantra os inìmigos, pois qne 
Qào vinha com JDtenQoes de ficar cercado o'aquella 
fortaleza, mas para ievanlar-lhe o cerco I... Foi isto 
que elle expoz ao conseiho d'aquelles capitdes ; e 
depois de grandes debales, foi deliberado, que o 
governador com toda a sua geote entrasse de noute 
em segredo na forlaleza, ficaudo a armada mais 
ao largo, para se aproximar no mesmo dia em que 
se desse a bataiha geral aos inimigos. 

signal, seriam 3 foguetes laogados da forta- 
leza, avaugaudo entao loda a armada para a frente, 
Gngindo trazer ali o governador com loda a sua 
gente, a qual, simularla um desembarque na al- 
fandega, aonde era de supòr, acudissem logo os 
inimigos com as suas melbores forgas, ao passo 
que governador sahindo com sua gente da for- 
taleza darla sobre as suas estancìas, pondo tudo a 
ferro e fogo I . . . 

Estando assim deliberado este plano, foi logo 
n'essa mesma noute o capitao para a fortaleza, 
guardando multo segredo àcerca do que se passou 
n'aquelle conselbo, mandando fazer grande quan- 
tidade de escadas de corda, para melhor poder re- 
ceber em segredo o governador com a sua gente. 
No dia seguinte foi o governador surgir com toda 
a sua armada, na bahia do Pouso Màu, dando ali 
uma grande salva de artilberia que durou algumas 
boras I . . . Juzarcan tambem respondeu com outra, 
para ncostrar que tinba tudo aquìllo em pouca cousa. 
Porém governador mandou logo 3 caravellas para 



a frante das estaocias inimigas* a firn de as bom- 
bardear, tanto de noute corno de dia, o qual tam- 
bem acudiu logo a varejar aquellas estancìas, 
cujo bombardeio durou tres dias e tres noutes !. . . 
Durante aquelle tempo do bombardeio, Toi reco- 
Ibida a forlaleza pelas escadas de corda, tòda a 
gente, entrando depois o governador pela couraga 
com todos OS capitàes em muito segredo. 

Juzarcan, vendo o grande poder do governador. 
logo entendeu que tudo aquillo nào era para fìcar 
encerrado na fortaleza, e por isso mandou collocar 
sobre os muros de suas estancias, muilos barris 
de alcatrao e grande quantidade do projetis, para 
ser tudo arrojado sobre os nossos quando elles fos- 
sem assaltar aquellas estancias, que tambera foram 
logo guarnecidas com 15 mil homens, em que en- 
travam os mais valentes rumes e turcos do exercito ! 
D. Joao de Castro, logo que penelrou na fortaleza 
com toda a sua gente, fez ura couseiho goral de 
todos OS capitàes e mais cavalleiros distinctos, ex- 
pondo-lhes de novo as ioteogoes que tinha formado 
de ir accommetter as estancias dos inimigos, mas 
que nada desejava fazer sem primeiro ouvir de novo 
a opiniao de todos, e por isso Ihes pedia dissessem 
que melhor entendessem a tal respeìto. 

Houve entao ali varios pareceres, uns a favor, 
outros contra, alegando estes ultimos, que nao era 
prudente arriscar toda a India em urna so batalha, 
contra tSo designai poder; e que muito bavia de 
extranhar El-rei, ao saber que tanlos cavalleiros 
distinctos, que ali estavam, tivessem consentido em 
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se metter àquelle estado dentro de um jogo de xa- 
drez ! ... E codi estes e outros contrarios parece- 
res, ìa o conselbo tornando um caracter de desor- 
dem, quando o governador se levantou, com aquella 
grande auctoridade de que se achava revestido,^ 
logo impoz silencio a todos aquelles velhos fidalgos 
de terra e mar!... Perguntou aGarcia de Sa, qual 
era a sua opiniao n'este negocio, ao que respondeu 
aquelle respeìtavel anciao: «Eu, senhor, nunca se» 
rei de parecer que deixeis de dar batalba aos ini- 
migos^ isto por duas razoes: uma porque vendo 
elles que os temeis, vos virao logo accommetter 
dentro d'està fortaleza; a outra, é porque nao con- 
vem à reputagao do estado, que o governador das 
Indias esteja corno encorraiado, porque entio me-. 
Ihor fora ter flcado em Goa, mandando para cà todo 
seu poder, pois que ainda que nutra cousa nao 
fizesse, que defender està fortaleza, nao daria ou- 
sadia a estes inimigos, porque, senhor, elles a te- 
rào multo grande se aqui vos virem cercado ! Estes 
mouros, eslao agora um pouco acovardado:^ com a 
presenta d'està grande armada, na qual Ibes pare- 
cerà terem vindo para mais de 7 a 8 mil homens; 
e comò deverào estar com està ideia, tantos Ibes 
deverào parecer os tres mil com que Ibes dareis 
batalba. Vede, pois, senbor, o que fazeis, porque 
no accommetter nao so està o vesso credito, comò 
a propria Victoria ! i> 

Estas razoes tSo justas, ditadas por aquelle res- 
peitavel anciào, calaram de tal modo em todo aquelle 
conselbo, que bradaram logo que fosse dada a ba- 



talba ! TeDhamos fé, senbores, disse o goveVnador 
cheio de alegria, porque Deus com o seu divino au- 
xilìo DOS podere dar a melhor das victorias I Pediu 
entao que todos se preparassem, para no dia se- 
«^uinte se ir ao enccntro dos ioiaiigos em suas prò- 
prias estancias, o que logo no outro dia organisou 
a sua gente do modo seguinte: A vanguarda, com- 
pòsta de 500 homens, fpi dada a D. Joao de Mas- 
carenhas, que leve por companbeiros os seguintes 
fidalgos: Antonio Moniz Barreto, D. Joao Manoel, 
Joao Falcao, Garcia Rodrigues de lavora, Antonio 
da Cunba, D. Manoel da Silveira, Francisco de Aze- 
vedo Coutinho, Jorge de Sousa. Tambem se Ibe re- 
uniu Vasco Fernandes com 600 bomens escolbidos 
e 500 nayres de El-rei de Cocbim. A D. Alvaro de 
Castro, foi concedida urna divisào de 500 bomens, 
tendo por companbeiros, todos os capitàes e mais 
fldalgos da sua armada. D. Manoel de Lima, teve 
igual forca, tendo por companbeiros outros fldalgos 
e capitàes. 

Tomou entào o governador o commando das oa- 
tras for^as, que andavam por uns mil boméns, nao 
contando os canarins e malavares, tendo por com- 
panbeiros OS seguintes capitàes e fidalgos : Lou- 
renco Pires de lavora, Garcia de Sa, Jorge Cabrai, 
e Manuel de Sousa do Sepulveda ; flcando na for- 
taleza o alcaide mór com 300 defensores. 

Tendo-se erguido um aliar no melo da fortaleza, 
foi ali dita urna missa por fr. Custodie de S. Fran- 
cisco, e deu a todos o Santissimo Sacramento, 
sendo o governador, capities e fidalgos, os pri* 
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meiros que praticaram aquelle solemne acto da 
nossa santa religiào. No Gm disse o governador : 
«Yalerosos e muìto esforgados fldalgos e mais ca- 
valleiros de Christo, se eu Guidasse que està ale- 
gria que noto em vossos rostos, procedia de minha 
e de vossa temeridade, confesso-vos que estaria 
menos conflado do que estou ; mas convencido de 
que ella nasce do muito desejo que tendes, de imi- 
tar aquelles autigos porluguezes nossos antepassa- 
dos ; é essa so a rasào, porque tambem estou 
contente, conflando no vosso reconhecido valor, 
sem ter mais que recear. Senhores, a bataiha que 
temos a dar, ha de ser cruel e arriscada, por- 
que ou nós venceremos aquelles infleis, ou aca- 
baremos no campo da honra; mas confiados no 
favor de um vérdadeiro Deus, poderemos flcar se- 
guros do nosso completo triumpho. E basteando 
um crucifìxo accrescentou : Eis aqui a ìmagem do 
nosso Salvador Jesus Christo, debaixo d'està ce- 
lestial bandeira, afrontaremos todos os perigos sem 
temor da mesma morte, que de pouco nos Valeria 
agora uma vida deshonrada.» E lodos que ali es- 
tavam, ouvindo com grande attengao aquellas pa- 
lavras eloquentes e ungidas de fé, prostados de 
joelhos, com os olhos póstos n'aquella imagem de 
nosso redemptor. pediram a bataiha com as lagri- 
mas nos olhos!... A bataiha porém flcou aioda 
para o dia seguinte, passando-se todo aquelle dia 
em preparativos. 

N està tarde, entraram na iiha dos rumes, mais 
2 capìtaes mouros com 5 mil bomens de reforro!.. 



Ao romper do outro dia, que eram 10 de do- 
yembro» mandou o governador fazer o sigoal a ar- 
mada, pondo-se elle do meio da forialeza ao lado 
da bandeìra de Cbristo, dando todas as providen- 
cias Decessarias. Ordenou ao alcalde mór que fi- 
zesse tirar as portas da fortaleza dos seus gonzos, 
para flcar franca a sahida e entrada. 

Fr. Custodio, com o crucifixo arvorado em urna 
langa^ resou no meìo de todos o Evangeiho de S. 
Joao, dando no fini absolvigao geral a todos. 

Logo que da nossa armada foi visto aquelle si- 
gn^l dos foguetes. moveu-se para o lado da alfan- 
dega, levando muilas langas arvoradas em todos 
OS navios, com mnitos murroes acesos« para que 
julgassem os inimigos que tudo aquillo eram es- 
pingardas. Tocaram tambem entao muitos instra- 
mentos de guerra, indo na frente a galeeta do go- 
vernador, com a bandeira de Christo arvorada. 
Simulou entao querer fazer um desembarque de* 
fronte das estancias inimigas, indo para as portas 
da alfandega para melhor illudir os inimigos. 

Entào, acreditando Juzarcan, que vinha ali o go- 
vernador com lodo seu poder, para fazer o des- 
embarque, sahiu de suas estancias, com a maior 
parte de suas forQas e muitos generaes, deixando 
ali por cautella ainda uns 8 mil homensl. . . 

ÀvanQou entao a nossa armada sobre as estan- 
cias dos mouros, e disparou sobre ellas uma for- 
midavel descarga que Ihes raatou multa gente. 

governador, sahiu a este tempo da fortaleza 
com loda a sua gente ao s^'" '^'^ "^uitos instru- 
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mentos bellicos, e foi rodeaado toda a muralba do 
lado em que estava o baluarte de Diogo Lopes de 
Sequeira. 

Nao podemos deixar de referir um caso de bas- 
tante importancia, o qeal despertou urna viva fé 
em nossos soldados, que logo tomaram aquillo por 
um grande milagre. caso foi o seguinte : os ini- 
migos tinham coUocado algumas pegas de grosso 
calibro sobre a ponte, por onde os nossos tinham 
de fazer aquella sortida cjDntra suas estancias, e en- 
tro ellas se achava a celebre pega de Diu, a qual 
ostava carregada de jellas,' que é urna moeda de 
cobre bastante grossa e redonda. 

Vendo os turcos que os nossos sabiam da forta- 
leza e a ponte estava jà apinhada de soldados, pu- 
zeram logo fogo às bombardas, e corno nao pe- 
gasse murrao, tentaram por-lhe o fogo por 4 
vezes sem resultado t . . . 

Nao permittiu Deus, que, disparando aquella 
grossa artilheria, fosse a vanguarda de nossa gente 
pelos ares, e talvez por esse motivo desbaratado o 
goVernador n'este primeiro commettimento ! . . . 

Ainda outro successo cbama a nossa attengao, 
por ser attestado pelos proprios inimigos da nossa 
fé t . . . Disseram depois alguns d'aquelles captivos, 
que durante a batalha, viram sobre as ruinas da 
nossa egreja da fortaleza, urna formosa mulher, 
que tinha uns vestidos tao resplandecentes, que o 
seu brilho os perturbava a todos I . . . 

Nós referimos estes casos, firmados na grande 
authoridade de Diogo do Couto, além d'isso està- 
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mos crenles, que este cerco de Diu foi urna coosa 
maravilhosa, e que tao poucos portuguezes nao po- 
deriam resislir a tao poderoso exercito de infieis a 
nao ser a protecQao divina em seu favor. 

Se OS alheus negam o ser divino, é porque sao 
cegos do intendinaento, nera eu escrevo para elles, 
que desconhecendo as cousas mais santas nao po- 
derao dar o menor aprego às giorias da sua pa- 
tria. 

que nao soffre duvida, é que aquellas pegas 
nao dispararam, do contrario fìcariam oli aniquìUa- 
dos OS nossos sotdados. Que as pe^as estavam là 
tambem nao soffre duvida, por que ellas flcaram 
em poder dos portuguezes. Que aquelles infieis, 
tentàram por-lhe fogo, tambem é certo, porque es- 
tavam guarnecidas de bons artilheir(»s, e nao esta- 
vam para ali dormir ao pé d'ellas, tendo alem d'isso 
em volta das suas estancias mais de 13 mil homens; 
e nao se poderà dizer que d'esse modo estivessem 
dezertas. Finalmente, atravessando a ponte a van- 
guarda do governador, comegou logo a mandar ar- 
vorar as escadas, aos muros das estancias inimigas, 
nao sem grande trabalho, por causa da oulra arii- 
Iheria qiie elles tinham sobre as estancias; os nos- 
sos comludo snbiram por diversas escadas, e logo 
que poderam cavalgar nos muros. comegaram a 
cutilar nos turcos qiie pareciam coriscos!... Um 
dos primeiros que consegniu escalar as muralha^, 
foi Miguel Rodrigues Coutinlio, por alcunha o Fios 
Seccos, qual estando ja em cima rodeado de mui- 
tos turcos, fez n'elles tàes estragos, que os poz 



atterrados I . • . Entao oiitros muitos o imitaram 
com despreso da propria vida I . . . 

A este tempo D. Joao de Mascarenhas, foi lo- 
deando sempre a muralha, e deu nos inimigos com 
tal valor e seus valentes companbeìros, que nao 
tardou ^em ibes ganhar um baluarte t . . . Foi entao 
ganbando loda a muraìba por aquelle lado^ mas 
corno OS seus soldados, andassem um tauto espa- 
Ibados, mandou tocar a reunir, indo depois sobre 
OS mouros que jà os esperavam em campo razo, 
para Ihe offerecerem batalha I . . . Foi travada entao 
a mais cruel das pelejas, e tal foi a bravura dos 
Dossos que os desbarataram, levando-os de vencida, 
para dentro da villla dos rumes ! . . . 

D. Alvaro de Castro e D. Manoel de Lima, accom- 
metteram com sua gente as muralbas por differen- 
tes lados, e depois de muitos lances arriscados, se 
apoderaram d'ellas, indo em seguida, formar do 
outro lado o seu valente esquadrao ! . . . Entao Ju- 
zarcan à frente de 6 mil bomens, avangou contra 
elles, sendo tra vada urna nova e cruel batalba, que 
esteve por muito tempo arriscada e muito duvidosa 
para os nossos, em razao de Juzarcan, trazer ali 
OS rumes e os mais valentes turcos do seu exer* 
cito!... estava ainda aquella batalha encarnigada 
e medonba, sem que os nossos afroixassem diante 
d'aquelles barbaros, quando chegou o governador, 
com resto de sua gente, formada em um so corpo, 
e carregou t3o rudemente os inimigos quasi vieto- 
nosos, que os obrigou a retirar em grande desor- 
dem para dentro de suas eslancias ! . . . 



EDtSo ordenou o governador, a seas soldados 
qae entrassem de envolta com elles, e logo os da 
frente transposeram os vallos, apezar da graode 
resistencia que ali eocontraram! EDt3o o governa- 
dor que ia ao lado da bandeira real, ordenoa ao 
seu alferes, qua a fosse collocar em cima das es- 
taocias dos ioimìgos, o qae elle logo poz em pra- 
tica, bradando : Victoria, Victoria ! . . . Mas corno ps 
tiros e arremessos fossem muitos, foi ó alferes dèr- 
rubado, junto da sua bandeira 1 . . . Entao os turcos, 
tornaram a cobrar auimo, sahindo de suas estan- 
cias com tamanha furia, que puzeram os nossos em 
grandes embara^os i Os fidalgos, acudiram ao alfe- 
res, qual ergueudo-se de novo tornou a gritar : 
Victoria . . . Victoria ! 

Os turcos, fizeram chover de novo os arremes- 
sos sobre elle, derrubaudo-o segunda véz com fa- 
rimentos graves ! . . . E vendo o governador va- 
cillar OS seus soldados, e o perigo que os amea^ava, 
avangou para a frente, com uma adarga no brago, 
e a forte espada em punho, bradando a todos : . 
Avante valorosos portuguezes, que ha de ser hoje 
dia de vossa maior gloria I. . . Avante, que aqui 
està vòsso governador a dar-vos o exemplo 1 • . . 
E n'isto foi avanzando comò um leSo enfurecido, 
até chegar à bandeira real, aonde jà o alferes bus- 
cava de novo basteal-a I . . . 

Tomando D. Joao de Castro aquella bandeira 
com mao segura, comecou a subir com ella os val- 
los, ao nome de S. Thiago I . . . Vendo isto os fi- 
dalgos e mais cavalleiros e soldados, arremetteram 
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de novo contra os iaimigos, com tal aDÌmo e va- 
lentia, que transpozeram tambem os vallos com 
desprezo da propria vida ! . . . 

governador, passando sempre àvante, foi bas- 
tear a bandeira portugueza nas estancias dos tur- 
cos 1 . . . Entao redrobravam de esforgo os inimigos, 
mas OS nossos pareciam ali corìscos contra elles!.. 
Emfim, depois da mais encarnigada peleja, acaba- 
ram os nossos por Ihes ganhar todas as estan^ 
cias que ainda estavam no seu poder !. . . 

Quando as demais forgas initnigas ali chegaram, 
jà OS nossos estavam victoriosos, e querendo ainda 
arrancar-lhe aquelle triumpho, foi de novo travada, 
uma peleja cruel e medonha ; e vendo Juzarcan 
que estavam sendo destruidos os seus melhores 
soldados, e perdendo entao as esperan^as da Victo- 
ria, ordenou uma retirada que logo foi convertida 
em completa derrota; alcangando os nossos um 
triumpho dos mais completos ! . . . 



GAPITULO XXVI 



Uovo aUqne dos inimigos e sua completa derroU. Despojos eoeootradts 
DO campo iniffligo. Eotrada (riamphal de S. Joào de Castro em Gda. 
Combates heroìcos em DabùI, Morto e qaalidades dislÌDctas de B. 
Joao de Castro. 



Juzarcan, vendo perdidas as suas estaocias, re- 
tirou'se para o campo, indo juotar-se ao sultao, que 
tambem ia desbaratado, aoade formaram de doto 
OS seus esqaadrSes, para voltarem contra os por- 
tugaezes ; mas sendo informado o governador, sa- 
hiu logo das estaocias, com sua gente em boa or- 
dem, dando a vanguarda a D. Alvaro de Castro, e 
avanzando contra os inimigos, travaram com elles 
uma cruel peleja em que os nossos fizeram extre* 
mos de valor, pondo os inimigos em derrota ! . . . 

Juzarcan, tornando a juntar os seus soldados^ 
quiz de novo tentar fortuna, fez uma falla a seus 
capitaes, expondo-lhe a vergonha d'aquella derrota, 
e corno nm tigre enraivecido, fez de novo voltar os 
seus soldados contra os nossos, jà victorlosos I E 
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dSo contando elles com aquella volta tao rapida, fica- 
ram nm tanto abalados I. . . Acudiu logo o governador 
com moitos fidalgos e capitaes, os quaes todos jun- 
tos tomaram entao a frente dos soldados e forma- 
ram urna forte barreira contra os turcos e rames, 
tambem quasi victoriosos I . . . D. Jo3o de Castro, fez 
ali taes proezas de valor, que fazia espanto aos prò- 
prios inimigos, uao encontrando em sua frente ne- 
nhum dos vaientes generaes turcos nem rumes, ca- 
paz de Ihe suster os golpes ! . . . 

Mas ainda assim, sendo aqnelle^ inimigos t3o nu- 
merosos ainda, e determinados a tirar urna des- 
forra, lan^avam sobre os nossos tantos tiros e ou- 
tros arremessos, que parecia um temporal desfeito I 

Porém, exemplo do governador ergueu tama- 
nho brio entro seus cpmpanheiros, que se transfor- 
maram todos em verdadeiros coriscos !. . . E tal foi o 
estrago que comegaram a fazer n'aquella muitidao 
de barbaros, que logo os pozeram outra vez em 
desastrada fuga, deixando no campo grande quan- 
tidade de mortos e feridosl... D. Manoel de Lima 
ainda foi no encalgo dos fugitivos até aos pagos de 
El-rei, d^onde mandou recado ao governador, que 
ali tinba os ìnimigos encurraladost . . . 

Entao governador, dando muìtas gragas a Deus» 
por tantos triumpbos alcan^ados contra seus inimi- 
gos, tomou caminbo dos pagos de El-reì, encon- 
trando jà D. Manoel de Lima com a sua bandeira 
arvorada sobre a artilheria dos turcos, a qual con- 
stava de basaliscos, aguias de uma grandeza des- 
conforme ! Deu o governador muitos louvores àquel- 
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le destemido fidalgO; dizendo-lhe que ganhando elle 
aquellas pecas, pelo seu esforpo e Talor, Ihe offere- 
cia em nome de El-rei, o maìor de todos aquelles 
basaliscos. D. Manoel de Lima, fez entao urna de- 
moDStragao de acceitar, mas logo accrescentou, qoe 
era de sua vontade tornar a offerecer aquelia paga 
a El-rei de P'^rtnnral!... Agradeceu ainda ogover- 
nador aqnelia u^ui e dedicagao de D. Manoel de Li- 
ma, e d'ali marcharam juntos ao encontro de D. Joao 
de Mascarenbas, que ainda pelejava com a ultima 
phalange d'aquelles inimigos, os quaes vendo cbe- 
gar tao importante reforgo, deixaram o campo da 
peleja e foram-se recolber a um forte da cidade. 
governador, reunido a D. Alvaro de Castro, que 
tinha voltado de perseguir os turcos, e com todas 
as suas bandeiras e gente de guerra, marcbou con- 
tra um corpo de turcos, que se estava formiando 
de novo à sua vista para ainda Ibe vir dar bata- 
Iha t . • . 

Compunba-se aquella for^a de uns 8 mil bomens, 
tendo à sua frente o proprio Juzarcan e seus me- 
Ibores capitaesl... D. Joao de Castro dividiu enlSo 
a sua gente em 3 corpos, dando o 1.^ a seu Albo 
D. Alvaro de Castro, o 2.^ a D. Joao de Mascare- 
nbas, os^ quaes deviam atacar os 2 fiancos, di- 
reito e esquerdo, atacando entao o governador com 
3.° corpo pela frente dos turcos, e n'esta boa 
ordem travaram urna bataiha terrivel e assombrosa. 
Os turcos rangendo os dentes, no auge do seu de- 
sespero, atiravam-se comò furias infernaes contra 
OS portuguezes ! Os nossos, entao corno leoes des- 
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temidos, invesUdm tambem sobre elles fazendo-os 
redemoinhar na face da terra t . . . 

Durou està cruel peleja por algum tempo, sem 
vantagam de parte a parte, até que yendo-se aqnel- 
les barbaros destroQados etn todos os lados sem 
esperanga de Victoria, fagiram precipitadamente, 
deixando o campo aiastrado de cadaveres I . . . Fo- 
ram emtao perseguidos de lao perto pelos nossos, 
que um cavaiieiro. destemido, derrubou com om 
golpe alferes d^ bandeira, e arrancando-lha das 
maos gritou : Victoria... Victoria!... valente Jn- 
zarcao, tendo durante o combate pelejado com muita 
galbardìà, cahiu par firn entre seus soldados com 
ferimentos graves ; e sendo reconhecido pelos nos- 
sos, foi levado ao governador, que o mandou logo 
conduzir à fortaleza com recommendagao de ser 
bem tratado. 

^ Os portuguezes foram mais de meia legna em 
perseguigao das reliquias d'aquelle formidavel exer- 
cito, que ainda ha tao pouco tempo tinha posto a 
nossa fortaleza eni lamanhos sobresaltos ! . . . Tendo 
finalmente o governador terminado aquelle grande 
triumpho, entrou na cidade aonde encontrou muito 
ouro, prata e muitos objectos de grande valor. 

À artilheria constava de 40 pegas de grosso ca- 
libre. Nas estancias inimigas foram encontradas 
muitas munigoes e mantimentos. Segnndo urna carta 
de D. Joào de Castro, qne foi depois encontrada na 
Sé de Góa, foram mortos n*a^uelles combates para 
mais de 5 mil inimigos ! . . . 

Entre estes se contam Àccedecan, Àlucan e ou- 
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tros muitos generaes mouros ; sendo innumeras os 
feridos, ficdDdo prisioneiros de guerra Juzarcan 
com 600 soldados i . . . 

À perda dos portuguezes constou de 35 mortos 
e mais de 250 feridos. 

D. Joao de Castro tratou logo de raelhorar a for- 
taleza, dando-lhe maiores proporgoes, mandando- 
Ihe construir urna nova muralba» por fora da cava, 
erguendo-se outros baluartescom mais seguranga; 
e logo que a fortaleza ficou em estado de se poder 
defender, nomeou 500 homens para sua guarnicao 
com seus respectivos capìtàes, e bastante dinheiro 
para occorrer a todas as despezas ; e tendo tudo 
n'aquella boa ordem, partiu para Gòa, sendo ali 
logo visitado pelos vereadores da canrara munici- 
pal, OS quaes Ihe pediram que se demorasse alguns 
dias no seu galeao emquanto Ihe preparavam um 
recebimento digno dos seus altos merecimentos. 

D. Joao de Castro tendo annuido ao seu pedido, 
demorou-se em Pangim a dar alguns despachos, e 
logo que findaram aquelles tres dias de sua che- 
gada, fez governador o seu desembarque no Ba- 
zar de Santa Catharina, em um famoso caes, que 
Ihe tinham mandado preparar. A porta do muro 
tinha sido alargada, eslando forrada de brocado e 
veludo carmezim, tendo de cada lado dos muros 
um galeirUo de pedra, com garganta e cabeca dou- 
rada, tendo nos peitos um formoso escudo com as 
armas dos Castros. Érguiam-se, desde a ponta do 
caes até aos muros, lindos arcos triumphaes, for- 
rados de brocado, indo d' 'o um lindo 
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bosque que se estendia a lodo o campo, ao longo 
dos muros, até aos pagos dos visos-reis, formando 
sempre um bello aiworedo aicatìfado! 

Pelo lado do mar estavam muitas pegas de arti- 
Iberìa, ornadas de flores e bandeiras, e as nàus e 
galés surtas do rio embandeiradas em arco!... As 
mas, desde o caes até à misericotdia, e d'ahi até 
a Sé, tinham as janellas revestidas de colchas de 
seda, com lindas rendas de ouro. 

No largo do pago, estava erguida urna fortaleza 
de madeira forrada de papel com seiis cubellos e 
balnartes similhantes aos de Dia, estava guarne- 
cida de muitos homens vestidos à fantazia, com 
muitos foguetes e bombas e aignmas bombardas, e 
grande numero de espingardas, panellas de poivora, 
e outros muitos artificios de fogo!... Estavam or- 
denadas muitas dangas e outros regosijos, que o 
tempo permittia por em pratica. 

D. Joào de Castro, desembarcou ao som de mui- 
tos instrumentos bellicos, trazendo uma roupa à 
franceza de setim carmezim, toda bordada a ouro, 
golpeada pelas mangas, que eram tomadas por ri- 
cos botoes. gibào era a portugueza antiga, com 
aignns golpes por cima. Na cabega trazìa um gorro 
de velludo preto com vistosas pluraas. Trazia tam- 
bem uma espada e adarga de ouro. Quando elle che- 
gou ao caes, jà ali o estavam esperando o capitao 
da cidade, D.'Diogo de Almeida Freire e todos os 
vereadores da camara municipal, que todos o rece- 
beram com grandes ceremonias e cortezias, demo- 
rando-se por algum tempo em quanto desembar- 
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cava a gente de sua armada, para o acompanbar 
em ordem de batalba. Gaminhou entao do meio de 
seus capilaes e dos Tereadores, e ao transpòr as 
portas do muro, foi disp^rada maita artilheria de 
terra e mar 1 . . . 

Entao OS vereadores estendendo um rico palio, 
conduziram debaixo d'elle o governador, levando- 
Ibe procurador da cidade o gorro em urna salva 
dourada, seguindo com ella adìante do palio, e tep- 
do-lbe um dos vereadores collocado na cabeca urna 
bellissima coròa de palma, e na mao um formoso 
ramalbete, caminharam para a cidade, indo ao lado 
do governador seu filho D. Alvaro de Castro, e na 
sua frente a bandeira real, e mais adiante Juzarcan 
vestido de uma cabala de velludo preto, indo ao 
seu lado o secretano Cosme Annes, e o ouvidCfr go- 
ral Antonio Martins. 

Levava Juzarcan as maos cruzadas e os olbos 
baixos; iam na sua frente 7 bandeiras de El-rei de 
Cambaya e um grande guiao, arraslando pelo chào. 
Mais para a frente iam 2 dos nossos capitaes, le- 
vando no centro 600 caplivos acorrentados, for- 
mando uma marcha lenta e tristonha. Mais para a 
frente d'estes, seguiam dois grandes trabucos e al- 
gumas carretas de artilberia, e outras mais com 
muitos despojos de guerra. 

Chegando este cortejo ao Terreiro do Pago, lego 
a fortaleza do madeira, come^ou tambem a dispa- 
rar a sua artilberia, bombas de fogo, e foguetes, e 
jogando panellas Je poivora, tudo em tao boa or- 
dem, que governador folgou multo de ver aquelle 
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arremedo de seus triumplios I . . . Atravessou lodo 
aqueilo prestito pela rua direita até à MisericordJa, 
aonde eDlrou o governador para fazer oragao, dando 
infinitas gragas a Deus por Ihe ter concedido ta- 
manhos triumphos. 

' Seguiu depois o prestito pela rua de S. Francisco, 
aonde jà estavam os frades com procissao a sua es- 
perà, indo até aos paQos, d'onde se despediram to- 
dos do governador, indo entàQ o povo percorren- 
do as ruas com multa alegria» bradando: e Viva o 
libertador de nossa patria ! ... » 

Era porém D. Joao de Casti o incansavel, e nao se 
deixava adormecer à sombra d*aquelles louros, e por 
isso passou iogo às terras de Salsete com 3 mil ho- 
me ns^ e encontrando-se ali com os inimigos em gran- 
des forgas, travou batalha com elies, pondo-os em 
completa derrota pelo sertào dentro!.. . Apoz este 
brìlhante felto d'armas, tornou a embarcar na sua 
armada e passando em frente à cidade de Dabul de- 
termìnou castigar os seus habitantes, em raz3o de 
terem assolado as terras que jà pertenciam a El-rei 
de Portugal. E n'esle proposito, quando foi ao rom- 
per do dia, entrou a barra, e rompendo por entre 
as bombardas, foi-se collocar dianle da cidade !... 
D. Alvaro de Castro que ìa na vanguarda, fez o 
desembarque à frente de 2 mil homens, sahindo- 
Ibe Iogo Tanador da cidade com uma forte divi- 
smo, rompeu entao a batalha com grande valor de 
parte a parte, e depois de muì porfiado batalhar, 
foi derrotado o Tanador com muitas perdas de sua 
gente ! . . . 
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Chegando a este tempo o governador com as re- 
servas, marcharam sobre a cìdade que encontraram 
muìto bem foi tiflcada e guarnecida, e sahìndo logo os 
inimigosem grande numero, vieram apresentar- Ihes 
bataiha, a qnal foi sustentada com valor de parto 
a parie, mas nao obstante a superioridade dos ini- 
mif^os, OS nossos fazendo ali exlremos de valor, 
conseguiram derrolai-os, entrando de envolta com 
elles pela cidado dentro, os qiiaes, fazendo-Ibes 
ainda ali rosto por varias vezes, e nao podeodo sns- 
tentar-se mais contra a bravura dos nossos, aban- 
donaram a cidade fugindo em diversas direccoesl... 

D. Joào de Castro, tendo recolhido muitos des- 
pojos que encontrou n'aquella cidade, voltou a Góa; 
e desejando passar ao reino para cuidar da sua 
saude, escreveu urna carta a D. Joao HI, o qual 
Ibe pédiu para que elle ficasse mais tres annos na 
India fazendolhe mercé do titolo de viso-rei ; pò- 
rem D. Joao de Castro, ainda que elevado àquella 
alta dignidade, nao podia lao longe da patria re- 
cuperar a sua saude arruinada por tantos trabalbos 
da guerra e outros mais dissabores do governo. 

Tudo «stava a pedir-lhe o descanco que agora 
tanto desftjava, para refazer as suas forgas; porém 
as altas razoes de estado, sacrincaram a exisiencia 
d'este grande capìtao !. . . melhor dos beneficios 
que Ihe poderia prestar El-rei, era concederihe 
logo regresso a patria, antes do que enviar-lhe 
aquelle pomposo titolo, que apenas ibe serviu de 
mortalba pomposa de finadosf 

Em breve apoderou-se do viso-rei uma terrivel 
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enfermidade, que o impossibilitou de contiDoar no 
governo, fazendo logo entrega d'elle ao Bispo 
D. Joao de Albuqaerque ; e nao podendo elle oc- 
correr às despezas de sua casa, por estar bastante 
pobre e nào querer individar-se nos ullimos dias 
de sua vida^ mandou cliamar os deputados e mais 
pessoas tìtulares e fez-lhes a seguinte falla : 

cMandei cbarnar-vos, senhorvH, para vos dizer o 
estado e necessJdades a que eston reduzido, pois 
nao houve hoje n'esta casa dinheiro com que se 
podesse comprar urna gallinha para minha pessoa 
enfermal... Gastei tantos dos meus haveres par- 
ticulares n'estes ultìmos annos da guerra, que até 
dos meus ordena^ios eslou pago adiantado, até 15 
de setembro vindouro! E coufesso-vcs que nào me 
atrevo à pedir dinheiro emprestado a pessoa algu- 
ma, pois nunca eu tal fiz, porque sempre julguei 
isso muito inconveniente para os bomens que oc- 
cupam OS altos cargos do estado, porque é pre- 
ciso que eiles estejam livres^na sua independencia 
com OS outros bomens, para poderem fazer justiga 
recta a todos. Pois jà que n9o tenho outro remedio, 
peco aos vereadore^ da fazenda de El-rei, e mais 
altos servidores do estado, que emquanto nào che- 
gam as naus do reino, queiram-me conceder uma 
renda honesta, para com ella cobrir os gastos da 
minha casa.» 

Entào, tomando um missal, pòz sobre elle a sua 
mào direita, e jurou aos Santos EvangelboS; que 
até àquella bora nào estava encarregado para com 
a fazenda real, nem do valor d'um cruzado, antes 
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ter gasto dos seus ordeoados para acudir és des- 
pezas da guerra. Acresceutou mais, qite de ludo 
qoe ali jurava, fosse lavrado uui termp, assignado 
por todos que estavam presèotes, para que a lodo 
tempo podesse Ei-rel mandar castigar se o 
acbasse em perjurio. 

Poi lavrado logo aquelle termo e assiguado por 
todos, cujo termo foi depois encontrado no livro dos 
registros da fazenda real de Gòa. Este termo de ju- 
rariiento poderà servir de espeiho a todos os homens 
que cbegam a occupar os altos cargos do estado; 
pois bem poderemos dizer sem medo de errar, que 
nem o romano Fabricio, nem o grego Themistocles, 
se poderao emparelbar, tanto em valor, comò em 
virtudes civicas, coni o nosso grande D. Joao de 
Castro I . . . 

Finalmente aquelies deputados e vereadores, es- 
tipularam ali uma quantia suflìciente. para acudir 
às despezas do honrado governador, mas de pouco 
Ibe serviu, pois sendo aquella doen^a mortai, veio 
a fallecer no fim de 15 dias !. . . 

Desceu à eternidade a 6 de junho de 1548 de- 
pois de ter recebido todos os sacramentos da nossa 
religiao cbrista tendo de idade 48 annos. Este ma- 
lgrado heroe, so governou com o titulo de viso- 
rèi 8 dias ! . . ' 

Foi encontrado o seu testamento em um cofre 
do reino» aonde se acbaram tambem aquellas famo- 
za:; barbas, qne elle tinba mandado empenhar na 
cidade de Gòa quando em Diu precisou de maior 
quantia, para reformar aquella fortaleza que tinha 
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coDceito, que merecia este honrado ' servidor do 
estado, que aquelia cìdade nao poz davida em Ibe 
mandar mui grossas.sommas, sobre uns poucos de 
cabellos de sua barba I . . . 

Aberto o seu testamento, viu-se que sua mulher 
e seu SIho U. Alvaro de Castro, eram os seus tes- 
tamenteiros, e mandava que o enterrasem na igreja 
de S. Francisco, sendo depois os seus ossos con- 
duzidos à sua capella de Cintra. Tambem mandava 
a seu filho, D. Alvaro que logo fosse para o reino; 
e .quanto^ ao mais eram cousas de famìlìa, sem in- 
teresse para a bistoria. 

Foi D. Joao de Castro, Albo do governador de 
Lisboa D. Alvaro de Castro, tinba elle sido educado 
na sua mocldade com todo o esmero, fazendo um 
bom exame nas letras latinas, tendo por mostre 
de mathematica, o insigne Fedro Nunes. Por morte 
de seu pae, herdou a quinta de Cintra, aonde se 
recolheu corno um pbilosopho, tendo jà de idade 
para mais de 40 annos e bastantes de servicos ao 
estado. Infante D. Luiz, foi àquella quinta visi- 
talo muitas vezes, e foi d'està amisade que resul- 
touoser elle nomeado governador das Indias, cargo 
este que serviu com o maior desinteresse, comò 
se viu, sendo alem d'isso dotado de muita caridade 
e continencia. Foi sempre muito temente a Deus, 
que tudo demonstrava n'elle uma bòa alma christa. 
So Ihe poderemos notar uma falta, que foi a de 
ser elle muito condescedente, acceitando o governo 
das Iqdias, quando jà tinba posto uma tregua entre 
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a morte e ii vida, na sua quinta que Ibe devia re- 
ceber os ultimos alentos da vida ; e nSo so teve 
essa condescendeucia, corno, aiuda deixa de voltar 
ao reÌDO, quando a doen^a se.tinba jà appoderado 
do seu corpo, pois D. Joào III ainda que It^e pedia 
aquelle sacrifìcio de ficar por mais tres annos no 
governo das Indias, comtndo nao Ih'o impunha, 
corno se nota do final de sua carta, em (pie llie 
dizia : «Porém se por cima do quanto cumpre ao 
meu serviQo, comò é flcardes ainda servmdo-me 
n'essas partes, vos parecer que téndes necessidade 
de voltar ao reino, folgarei de mo escreverdes^ e 
no entanto esperareis por minba resposta.» 

De modo que D. Joao de Castro, sacrificou o 
seu bem estar e a sua propria vida ao servigo da 
sua patria desinteressadamente!... Taes virtudes 
s3o raras ! 



CAPITOLO XXVII 



larda de Sa saccede no governo das hdias. Saltilo Halaodin, Tao trai- 
^eiramente com ontros seis alliados cootra a nossa fortaleza en la- 
laga. Admiravel arrojo de Gii Feroandes, e completa derrota dos ioimi- 
gos tanto em terra conio no mar. 



Por morte do viso-rei D. Joao de Castro foi aber- 
to coffe das successòes, e sabia o nome de Gar- 
da de 3à que estava presente, a quem logo se fez 
entrega do governo. 

novo governador comeQou a cuidar de todas 
as coisas com maito zollo e dedicagào, e logo que 
entroQ o inverno nao se occupou senao de reformar 
a armada, apressando a conclusao de todos os na- 
vios jà comegados, visitando a miudo os arsenaes 
e casa da polvora, e a tudo la elle acudindo com 
multa dedicando, mas por desfortuna sua e do es- 
tado, ficou doente de umas febres agudas, e comò 
jà fosso de uma avangada idade, pois contava a este 
tempo 70 annos, julgaram os medicos que elle ti- 
nha chegado ao termo de sua vida, morrendo d'abi 
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a poucos dias com todos os sacramentos de nossa 
religìao christa. 

Foi a sua morte maito seDtida de todos, por ser 
bomem de muito bom conselbo, e multo moderado 
em todas as cousas, sabeodo trazer a todos maito 
cootentes de sua pessoa!... Foi o seu corpo acom- 
panbado por todas as ordens, cabidos, fidalgos e 
irtnandades da misericordia» sendo o seu corpo se- 
pultado Da igreja de Nossa Senbora do Rosario, 
jUDto & sepultura de sua mulher D. Galbarina, le- 
vando vestido babito de S. Francisco. 

Foi este grande fidalgo filho de Joao Rodrigues 
de Sa, primeiro alcalde mór do Porto. No pouco 
tempo do seu governo mandou fazer 5 galeoes e 
multas fustas, mandando tambem reformar as for- 
talezas de Ormuz e Gananor. Deixou nos arsenaes 
duas mi) espìngardas que tinba mandado fazer; re- 
formou a casa da polvora, e deixou os arsenaes 
cheios de outros muitos petrechos de guerra e man- 
timentos, sem comtudo Isso, nlo deixar dividas ao 
estado, antes ter-Ihe pago as que havia, sendo o 
seu governo apenas 2 annos Incompletos I . . • 

Succedeu a este zelloso e bonrado servidor do 
estado, Jorge Cabrai. 

Chegou por este tempo às Indias urna nova ar- 
mada, que levava por capitao mór D. Garda de No- 
ronba. 

No anno seguìnte de 1550, mandou D. Joao III 
às Indias, na qualidade de viso-rei D. Àffonso de 
Noronba, o qual passou muitos trabalbos no mar, 
podendo afinal cbegar a Gocbìm, aonde lego come- 
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(ou a euidar das cousas de maior necessidade. Man- 
dou d'ali urna arraada de 5 fustas ao estreito de 
Meca, indo elle em seguida para Gòa, aonde foi 
muito bem recebido, em razao de ser irmao do 
marquez de Villa Real, a quem El-rei fazia grande 
estimagao. Agora levaremos de novo o leitor, ao 
reìno de Malaca, aonde a nossa forfaleza ficou amea- 
gada pelo suUao Halandim e seus allìados. sul- 
tao, quo jà tinha sido urna vez vencido em Bintào, 
por Fedro de Mascarenhas, lendo-se recolhido em 
Viantana, D. Éstevao da Gama, por sua vez d'ali 
langou para Muaz, aonde levou por muito tempo 
urna Vida pacifica nas tidés commerciaes; e tendo 
emfim notado que o capitào de Malaca se tinha des- 
cuidado d'elle, tornou a passar-se para Viantana, 
por ser um porto franco e mais visinho de Malaca, 
para ali meltior commerciar e poder angmenlar os 
seus haveres; porém depois que se viu forte e rico, 
cresceram-lhe as ambigoes, concebtindo logo o pro- 
ject© arrujado de ir CQnquistar a nossa tortaleza de 
Malaca, para o que fez logo allianga com os reis de 
Perà, Pao, Massuàs e outros, que muito folgaram 
de entrar n'esta riga centra os portuguezes j... Fez 
egualmente concerto com a rainha de Japorà, faci- 
litando-lhe a jornada pelo descuido dos nossos que 
a este tempo estavam faltos de tudo ! 

Terminarla aquella grande allianga, langaram suas 
armadas no mar, e prepararam multa artilheria e 
outras muniQoes de guerra, o que era feito tudo 
iste, com grande segredo I . . . 

Estando pois todos aquelles preparativos ultima* 
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dos, partiram aquellas esquadras alliadas do porlo 
de Józ, iDdo surgir a Bancallis, que fica na costa 
de Sumatra, no mais estreito d'aquelle mar. 

El-rei de Viantana chamoa entào a Laximena, 
que era um velho servidor de quem elle rauito Gon- 
fiava, e disse-lhe, quo fosse a Malaca/ corno quem 
ia visitar o capitao da sua parte, e que e^amiuasse 
bem aquella fórtaleza e que gente tmha, e tambem 
indagasse se jà bavia là noticia dos preparativos 
contra ella. 

Respondeu-Ihe Laximena, que tendo elle ido a 
Malaca jurar as pazes com D. Estevào da Gama, 
nao era agora de razào que là voltasse com recado 
de enganos, e que melhor seria mandar seu filbo, 
que além de ser mogo nao tinha ainda compromis- 
SOS com aquelles portuguezes. 

Concordando n'isso o sultao, foi logo mandado a 
Malaca o filbo de Laximena, o qual foi là multo 
bem recebido pelo capilào, que para isso linha 
mandado preparar com muito accio urna sala. 
embaixador depois dos primeiros coraprimeotos do 
estilo, entregou-lhe uma carta do sultao, que dizià, 
que tendo elle suliao de ir com uma grande arma- 
da contra Achem seu iniraigo, nào querià passar por 
ali sem primeiro saber de sua saude, e que bouvesse 
elle por bem Ibe mandar Luiz de Àlmeida e mais 
outro deseus capitàes, para o acompanhar n'aquella 
Jornada. 

Em seguida o mbQo embaixador deu ao capitao 
outra carta particular de seu pae, a qual Ihe re fe- 
ria comò El-rei ficava em Bancallis com uma grossa 
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armada e muitos reis altiados seus iVisiDbos, para 
ir sobre aquella fortaleza, multo còntra o seu pa- 
recer, sendo falsa aquella fama que elle langava de 
ir contra Achern, por isso Ihe nào mandasse aquel- 
les capitaes que Ihe mandava pedir, porque loda a 
sua tencaó era deslruir-lhe todos os navios e gente, 
e que de seu filbo fiizesse o que melbor inten- 
desse. 

capitao logo que terminou a leìtura d'aquella 
carta» agradeceu em muito segredo ao moQO embai- 
xador, entregando-lbe muitos presentes para elle e 
para seu pae, a quem escrev6u urna carta de mui- 
tos agradecimentos, e outra para El-rei de Viantana 
de muitos comprimentos e dissimulagao, sem Ibe 
toòar de proposito em outras cousas. 

Voltou ent3o o SIbo de Laximena a dar conta ao 
sultao; do que tinba passado com o capitao de Ma- 
laca, dizendo-lbe que nào bavìa là suspeitas de 
guerra, bavendo na fortaleza uns 400 portuguezes 
e 2 naus dentro do porto. 

Com estas informagoes, deliberaram os alliados 
Cabir urna nìadrugada sobre Malaca e fazer um 
prompto desembarque» mettendo a cidade a sa- 
que ! . . . 

Fizeram-se pois de véla, e cbegaram ao romper do 
dia em fronte d'aquella fortaleza aonde encontran- 
do as 2 naus desprevenidas, as bateram de tal modo 
com sua artilheria grossa, lan^ando-lbes tantos fo- 
gos de artificios, que em breve ficaram incendiadas 
e devoradas pelas cbammas I . . . Entao Sangue de 
Pate^ capitao da rainba de Japorà, fez um desem- 
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barque da banda de llher, indo logo accommetter 
as tranqueiras. Os naturaes tornando entào as ar- 
mas à pressa se pozeram em defeza ; os pescado- 
res tendo sido tambem atacàdos» Ihes Szeram mui 
grande resistencia, e em ambas as partes jà se pe- 
lejava com multa valentia, quando o capitao Fedro 
da Silva Gama, sentindo o rebolìsso e sabendo que 
jà OS inimigos estavam em. terra, acudiu com toda 
a sua gente a porta da fortaleza, mandando Luiz 
Mendes de Vasconcellos com alguns soldados em 
defeza dos Chelis^ e de outros mais moradores da 
antigà povoacào de Malaca, por estarem ali todos os 
mantimentos e fazentlas. 

Luiz Mendes chegou àquella povoagao ao tempo 
em que os Jàos se esforgavam para invadir por di- 
versas partes, pelejando encarnigadamente I Vendo 
entào OS nossos a impossibilidade de impedir tao 
consideraveis forcas, reuniram-se a Tumugào e Ban- 
darà, e formando juntos um so corpo, se recolhe- 
ram a fortaleza, cònduzindo na sua frente todas as 
mulheres, velhos e criancas, com os haveres que 
poderam levar. 

Os inimigos fìcarasD entào senhores d'aquella pò- 
voafào e de tudo o mais que se nào poude reco- 
Iher por fatta de tempo I É muito para estranhar 
que estes inimigos viessem encontrar os nossos ca- 
pitàes tao descuidados, ao ponto de nào terem 
tempo para recolher a maior parte das provisoes ! 
Vendo-se, pois, os inimigos senhores da povoafào, 
comegaram logo a fazer uma forte tranqueìra, ao 
passo que os Jàos do lado opposto, tambem assen- 
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tavam a sua artilberia, para melhor baterem a Dossa 
fortaleza. 

- Enlao D. Fedro da Silva corno esforgado capilao, 
comecou tambeni a tornar as suas providencias, fa- 
cendo, correr urna estacada da parte do mar, e re- 
colher alguns juncos para dentro do rio ao abrigo 
da furlaleza> fazendo tambem guarnecer aqnelle 
lado por gente escolhida. E emquanto os inimigos 
erguiam as suas estaucias, mandava elle em urna 
ligeira embarcacào um homem distincto pelo seu 
valor, com urna carta geral para toda aquelta costa 
a dar noticia a todos os portnguezes para que vies- 
sem em seu soccorro com gente e mantimeutos. 
Tambem despediu outro para ir a Patam avisar a 
todos OS navios qne nào sahissem, para que nao 
viessem a cahir em poder d'aquelles inimigos. 

Tendo se fortiflcado os alliados, romperam logo 
fogo contra a nossa furtaleza, respondeudolbes os 
nossos convenientemente ; andando agora o capitào 
com grande vigilancia, acudindo a todas as partes, 
nao bavendo mais descango nem de nonte nem de 
dia, em rasào dos lepetidos ataques. Tendo o ca- 
pitào sabido que eiles projectavam dar um grande 
assalto geral a Tortaleza, preparouse o melhor que 
poude, e quando foi ao sol posto, comegaram os 
mouros a fazer grandes alaridos em suas esiancias, 
disparando em seguida sua artilheria contra a nossa 
fortaleza. Entào D. Fedro da Silva, correu às estan- 
cias e mandou erguer os mastros e traves que es- 
tavam ao pé dos muros, sendo logo estendidos por 
cima d'elles, mandando aos capitàes dos baluartes 
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qae apenas os inimigos eDCostassem as suas esca- 
das e subissem por ella?, que impellissern logo so- 
bre elles aquelles mastros e traves. Passaram os 
mouros quasi loda aquella Doute em festas e canta- 
res, e quando foi ao romper do dia seguinte, arre- 
metteram contra os muros da nossa fortaleza, com 
grandes alaridos levando mais de SO escadas gran- 
des sobre rodas, e na'frente, grossas mautas para 
resguardar os que as iam rolando !. . . 

Os malaios, com seu barbaro furor, accommet- 
teram entao as muralhas do lado de Ilher, come- 
(andò logo a subir por muitas escadas t . . 

Os porluguezes, que jà os estavam esperando, 
assim que notaram as escadas apinhadas d'elles, 
largaram os mastros e traves, que cabindo em cheio, 
sobre aquella multidào. derrubaram tudo por terra, 
Beando uns esmagados e outros atordoados com 
pernas e braQos quebrados I ... E logo em seguida, 
OS nossos langaram sobre elles muitas panellas de 
polvora, que se foram incendiar sobre aquella massa 
enorme de mouros ! senhor de Viantana e seus 
alliados, ao verem semilhante destroQo de sua 
gente, e cheios de terror mandaram tocar a relìrar, 
deixando em volta das nossas muralhas mais de 
600 cadaveres ! . . . 

Os Jàos, tinham ao mesmo tempo atacado pelo 
lado do mar, porém o capitào tmha para là mandado 
Christovao de Sa, o qual comecou logo de os vare- 
jar com a sua artilheria, fazendo-lhes mui grandes 
estragos, e obrigando-os a recolber de noyo às suas 
estancias depois de bem escala vrados ! . . . 
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Renniram-se entao os allìadps em conselho» de- 
liberando nao levantar aqaelle cerco, até à esta^ao 
em que os jancos de Jaoa chegassem com manti- 
mentos para Malaca, e que tomados elles, se fi- 
zesse provimento para todo esse aouo, nào Beando 
aos portuguezes outro recurso se nào o enlrega- 
rem-se, por nào terem mantimentos de òutra parte! 
E com està determinagào, trataram de se fortifi- 
car meihor, para ali passarem aquelle verào!... 

D. Fedro da Silva, fui logo avisado d'este plano, 
e julgou-se em mui grande perigo, por ser aquillo 
um ardii diabolico, por ter muita falta de manli- 
mentos, pois jà se comra na forlaleza càes, gatos, 
ralos e niesmo d'isto jà havia falta I. . . 

Andava com tudo isto o capitào muito pensativo. 
quando se chegou a elle um soldado, e Ibe disse 
em segredo, que despedisse todos os navios que 
ali tinha, mandando espalhar a noticia de que iam 
acommetter Jr)z, Pào, Perà, Massuàs, pondo tudo a 
ferro e fogo por aquellas costas, pois que sabendo 
d'isto OS alliados, forQosamente haviam de acudir 
às suas lerras, para as nào verera de lodo destrui- 
das ; porém que aquelles navios levassem ordem 
de ir esperar os juncos de Jaòa nos eslreitos, para 
que ali resgatassem todos os manlimentos para os 
Irazerem à forlaleza. Tanto o capilào achou acerla- 
do aquelle conselho do soldado, que leve até aquillo 
por uma inspiragào divinai. . . 

Logo mandou chamar Luìz Martins e outros mais 
capitaes dos navios, e Ihes ordenou que fossem por 
loda aquella costa, pondo os estados inimigos a 
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ferro e fogo; mandando logo embarcar muitas roo- 
pas, dando aos capìtaes um officio fechado, com 
ordem de nao ser aberlo» senao noì> estreilos, cum- 
prìndo depois o que n'elle eslava ordenado. Os ca- 
pitaes de mar derara logo à véla para os estreilos 
com grande alvorogo. E corno eslas cousas fossem 
publicaS; liveram logo os alliados noticia d'ellas, 
ficando o rei de Joz persuadido que Ihe fossero des- 
trnir as suas cidades, e por isso logo se embarcoa 
n'esse mesmo dia com loda a sua genie, para ir 
em soccorro d'ellas!... Os jàos que estavam da 
outra parte da fortaleza, vendo tambem partir os 
malaios, determinaram de proseguir no cerco, a 
fim de poderem colher todas as vanlagens; e n'esta 
conformidade, passaram metade ao oulro lado de 
Ilber, para rnelhor poderem dar assalto à nossa 
fortaleza. No dia segninle chegou àqueile porto Gii 
Fernandes de Carvaiho, com urna galeola loda em- 
bandeirada, indo logo recebel-o à praia D. Fedro 
da Silva com muila alegrìa; cbegando à fortaleza, 
pediu Gii Fernandes ao capitào para Ihe conceder 
a honra de fazer urna sorlida conlra os jàos, pois 
que esperava em Deus que os bavia desbaralar, 
para d'esse modo se poder ali acabar coro tantos 
Irabalhos. Respondeu-lhe D. Pe'dro da Silva, que 
muilo confiava no seu zelo e valor, e por isso Ihe 
concedia de bom grado aquella honra que Ihe pe- 
dia. Agradecendo muilo Gii Fernandes, logo se pre- 
parou para de madrugada fazer urna sortida cen- 
tra aquelles iniraigos; fez escoiha de uns 200 ho- 
meos, em que entravam todos os fidalgos e mais 
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cavalleìros, dos quaes elle nomeou tres capìtaes 
para o Gommando, reservando para si a vanguarda. 
Estando ludo na melhor ordem, sahiu Gii Fernan- 
des da fortaleza, flcando 0. Fedro da Silva à porta 
coro as reservas. Gii Fernandes deu enlao de sur- 
presa com seus companheiros sobre as estancìas 
dos jaos, que estavam mni soberbos, julgando-se 
seguros do acc/jmmettimento dos nossos, e tal foi 
arrojo com que Gii Fernandes dea sobre elles, 
que nem ao menos poderam fazer rosto àquella 
ìmpetnosidadet . . . Sangue de Paté, capitào general 
d'aquelle exercilo, acudiu logo com todo o seu po- 
der, travando-se entào ali o mais formidavel dos 
combates, sem que podessem mais apoderar-se das 
tranqueiras, de que os nossos jà estavam senho- 
resf ... Gii Fernandes reccbeu urna langada em um 
brago, mas soffrendo a dòr, e cheio de coragem, 
fez ali com seus companheiros proezas maravilbo- 
sas ; encontrando-se com o senhor de Jaòa, inves- 
tiu centra elle, e dando Ihe uma forte estocada nos 
peilos, a descoberto, deu com elle morto ìogo em 
terra!. *. 

Os jaos, vendo cahir o mais valente de seus ca- 
pilaes, perdendo o animo, se pozeram em grande 
desordem, fugindo para o lado do mar, e langan- 
do-se a pressa nas ag:uas, para se poderem salvar 
nos juncos que ali linham!. . . Os portiiguezcs, po- 
rém, foram sempre era sua perseguifào, fazendo- 
Ihes grandes estragosl ... ^ 

Quando Sangue de Paté acudiu com suas forgas 
tambem jà U. Fedro da Silva tinha accudido com a 
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sna gODte, e tado concorreu para a completa der- 
rota d'aqaelles soberbos inimigos que deixaram do 
campo de bataiha para mais de 2:000 cadaveres, 
ficaodo todas as suas estancias em poder dos nos- 
sos, com multa artilheria; munìQoes e mantìmen- 
tost. . . 

Gii Fernandes ainda perseguiu em nossos oavios 
OS fragmentos do exercito dos Jàos, causando-lhes 
baslanles destroQos. Os nossos navios que tinham 
ido esperar os juncos ao estreito, tendo negociado 
com vantagem todos os mantimentos, voltaram a 
Malaca, tornando com a sua vinda mais completa 
aquella Victoria! 



CAPITOLO xxvin 



Grande allian^ dós tnrcos eontra os portaguezes. — A fortaleza de Chaul 
é po8ta em grandes perigos por falla de fortilìca^óes. 



Cbegamos a este capitulo, passando por niuitos 
acoDtecimentos de meoor importancia, por nao ser 
DOSSO JSm descrever a historia geral das lodias, 
mas unicamente archivar os principaes aconteci- 
mentos, isto para nao tornar a obra enfadonha, fi- 
cando ao alcance de todos os amigos das giorias 
portuguezass servirido para estimulo dos brios na- 
cionaes, e nao para investigagao dos sabios, os 
qnaes poderao recorrer aos chronistas Joao de 
Barros e Diogo do Conto. Desde Constaniinopla 
até à Persia, andavam todos aquelles mouros cheios 
de inveja centra os porluguezes, por causa do com- 
mercio das Indias, de que elles em outros tempos 
tinham o monopolio, passando as suas mercadorias 
pelos estreitos da Persia e da Arabia, para a Eu* 
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ropa, por iotermedio dos venezianos e genovezes; 
por este motivo é qiie elles mandavam suas gran- 
des armadas conlra os porlnguezes, a firn de os 
aniquillar n'aquellas paries do orientel... Tendo- 
se agora alliado os reis do Décane, Nizamoxd e 
Idaxà, conlra o Rajù de Bisnaga, foram conlra 
elle e o desbarataram completanaente, apoderan- 
do-se de mui ricos despojos e grandes Ihesouros. 
Depois d'està grande Victoria, foram aquelles al- 
liados dar gragas ao seu grande Mafamede, a uai 
pagode, e terminada aquella ceremonia, se levan- 
tOQ Gram Caciz^ e fez um grande discorso, in- 
citando aquelles reis alliados a fazerem urna cru- 
zada contra os portugnezes, cujo discorso termi- 
nou d'este modo: «Eu Uve por muilas vezes cartas 
dos prelados de Constantinopla, da Persia e Ara- 
bia, em qne me admoestavam do pouco que eu ti- 
nba feito deante de tao poderosos reis, pois que 
bera sabia corno aquelles estados eslavara sempre 
promptos a dar-lhes ajuda, comò jà tinbam feito 
por mais vezes. Eu sei tambem qne se vos mover- 
des a isso, os reis de Sumatra, Jaoa e Muluco, se 
voltarào tambem contra os portugnezes, que vivem 
por essas fortalezas tao mal providos de ludo, que 
nao se poderào sustentar contra o grande exercito 
d'aquelles poderosos senhoresl. . . Pelo que vos re- 
queiro da parte do grande propheta, que prepareis 
OS vossos exercitos para essa grande empresa, que 
sera de mais honra e proveilo do que a do Bisnaga, 
pois espero que nao està em mais o destruil-os, do 
que em tornar semilbante resolugào! ...» Com es- 
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tas e outras muitas rasoes, poude o astuto Caciz 
mover a todos aquelles reis e mais capitaes, que 
ainda nao tinham tirado os olbos do orador, comò 
se elle fosse o proprio propheta que. ali Ibes fal- 
lasse! . . . E corno elles ainda estivessem multo en- 
levados com a grande Victoria que tinham alcan- 
cado, flzeram logo n'aquella mesquita um jura- 
mento sobre o livro do Alcorào^ de formarem uma 
forte cruzada centra os portnguezes! Juraram lam- 
bem que todo aquelle que se escusasse a està liga 
sagrada, fosse logo combatido, ale Ihe ser arran- 
cado seu reinO; para ser repartido pelos outros 
alliados! ... 

Està liga e juramento foi feita com muitas cere- 
monias, tendo sempre as espadas nuas na mào e 
laudando os turbantes muitas vezes deante do pro- 
pheta!... 

Terminado este concerto com aquellas momices 
estupidas, todos se recolheram, para tratarem dos 
preparativos centra os portnguezes, mandando logo 
embaixadores ao Acheuj para ir sobre Malaca, ao 
Samorim, para marchar contra Chaléy e a todos os 
mais regulos d'aquella costa, para atacarem as nos- 
sas forlalezas mais visinhas!. . . 

Moveram tudo aquillo em multo segredo, mas 
nao foi elle tamanho, para que os nossos nào ti- 
vessem noticia d'aquellas maquinagoes. Tinha che- 
gado ha pouco a Chaul D. Francisco de Mascare- 
nhas, quando teve a certeza d'aquella grande al- 
lian^a contra os portuguezes; e o capilào Luiz Freire 
de Àndrade comegoa entao a fortìficar-se a teda a 
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pressa, porque os inimigos jà vinbam descendo, e 
a tao pouca dìstaDcia, que mal leve tempo para ta- 
par a bóca das mas que davam para o campo, em 
cujo servilo foi ajudado pelo capilào-mór com to- 
dos OS marinheiros, sendo os fidalgos e capitaes os 
primeiros a trabalhar D'aquellas obras! . . . Levan- 
taram algomas traoqQeiras, e em diversas partes 
fizeram paredes de pedra guarnecidas de grossos 
paus de teca. 

Emfiffl OS Dossos organisaram ali tudo quanto po- 
desse suster o impeto d'aquelles poderosos inimi- 
gos que Yinham munidos de muita artilberia grossa, 
nao tendo os portuguezes para Ibes oppòr mais do 
qne aquelies fracos entulbos! . . . 

Nao tardou muito que diante de Cbaói nao ap- 
parecessem 28 mil homens entre infanteria e ca- 
vallaria, ao mando do notavel general Aleoci que 
tinha assistido aos ultimos cercos de Diu. Tentou 
capitao Freire de Andrade surprehender a van- 
guarda do inimigo, e para esse firn mandou em- 
buscar 50 soldados, e Alexandre de Sousa, com 
15 de cavallo para ir até aos palmares, a provo* 
cal-a; retirando depoìs para o lado d'aquella em- 
buscada ; porém metteu-se tanto pelos palmares, 
que foi dar em frente do arraial dos inimigos !. • . 

Entào sahiram em sua perseguigào mais de cem 
ginetes, foi-os logo Alexandre de Sousa atrahindo, 
sem comtudo os poder levar para aonde estava 
aquella embuscada. N'estas e outras escaramu^as» 
se ìa passando o tempo^ até que foi visto chegar 
Fratecao, a frente de mais 8 mil homens de ca- 
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vallo e 20 elephantes com multa infanteria. Come- 
^u elle logo a dar mostras do seu poder pelo campo 
de S. Sebastiao, mandando collocar algumas pe^as 
da sua artilheria grossa sobre a margem da barra, 
para d'esse modo poder impedir os soccorros da 
banda do mar, e ao mesmo tempo bombardear a 
cidade, que esfava d'aquelie lado a descoberto ! . . . 

Mandon ainda collocar muita artilheria, por outros 
pontos importantes, e^m seguida se poz em campo 
com todo seu poder, e chegando a vangoarda 
com as bandeiras desfraldadas por detràz da igreja 
de S. Francisco, foi erguida ali uma tenda guarne- 
cida de vermelho e azul para o Frateclo I . . . 

Entao OS nossos, vendo aquelle atrevimento, de 
virem erguer aquella tenda junto a igreja de S. 
Francisco, nào Ihes poude soffrer mais o animo 
que logo nao sabissem alguns soldados com seus 
capitaes, a travar uma forte peleja com elles, cau- 
sando-lhes muiios estragos ! . . . 

Vendo porém os capitaes, que os soldados se 
ìam adiantando, e podiam ser envolvidos pelo gros- 
so do exercito inimigo, mandaram tocar a reco- 
Iher. 

Passava-se^ainda o tempo n'estes recontros, quan- 
do chegou tambem ao campo inimigo o rei de Niza- 
moxd aonde foi recebido com grandes festas, tra- 
zendo um exercito de 34 mil homens de cavallaria, 
dos quaes foram logo mandados 4 mil sobre as 
nossas terras de Ba^aim !. . . Alem d'essa cavalla- 
ria, trazia mais de 120 mil homens de infanteria, 
em que entravam uns 12 mil bombardeiros, fre- 
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cheiros, e espingardeiros, com 4 mil officiaes de 
campo I . . . 

condestavel mór da artilheria, era um turco 
chamado Rumecào, do qual era ajudante nm gentio 
Bramene de nome Rama, e ambos estes notaveis 
officiaes, collocaram sua artilheria, em todos os loga- 
res, em que melhor pudessem bostiiìsar os porlugue- 
zes. Trazia mais aquelle poderoso rei de Nizamoxà 
360 elepbantes de guerra, e a sua artilheria era a 
melhor de todos aquelles exercitos reunidos; tra- 
zia algumas pe^as a que charaavam Samacasapó, 
que na sua lingua queria dizer, cruel carniceiro! . . . 
Tiuha de comprimento urna d'estas pegas 16 palmos^ 
e laudava pelouros de pe jra de 7 palmos e melo 
de circumferencia, e de 320 arrateis de peso!. . . 
Gastava em cada tiro que disparava i50 arrateis 
de polvora ! Havia ainda outra pega nSo menos no* 
tavel, a que chamavam os mouros, Marzaguai^ que 
quer dizer ne sua lingua: Engole tudof. . . 

Estas eram de bronze, mas traziam tambem oa- 
tras muitas de ferro de 25 palmos de comprido» a 
que chamavam AuratinaU que queria dizer: Destroe 
ludo t E contra estes poderosos exercitos e terrivel 
artilheria, se erguia a nossa cidade sem muralhas, 
Sem cavas e sem outras fortificagoes além de uns 
entulhos levantados à pressa I . . . 

EmQm, os nossos come^aram a dividir-se por 
aquellas pobres tranqueiras, sendo nomeados para 
ellas OS seguintes capitàes : D. Joao de Sousa, Joao 
de Mendonga, U. Henrique de Menezes, D. Fran- 
cisco de Sousa, D. Diogo de Aimeida, Jorge da 
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Silva Pereira, Gomes Freire, Joao Caiado de Gam- 
bóa, Manuel de Ornellas, Diogo Soares de Àlber- 
garia, Alvaro de Abreii Gomes, Francisco de Sam- 
paio, Fedro Ferreira, Luiz Trancoso, Fedro Fernan- 
des, Joào de Sousa, Fedro da Silva de Menezes, 
D. Sebastiao de Teive, Fedro Frelo e Joao da Silva 
Barreto. 

Todos estes capitaes se pozeram logo em defeza 
das tranqneiras com sua gente, que se estendia a 
face do entulbo que dava para o campo inimigo. 

A este tempo, jà o capitao mór tinha mandado 
despejar a cidade de todas as boccas inuteis, taes 
corno velbos. mulheres e criangas, e todos os mais 
que nao podessem pegar em armas. 

Toda essa gente mandou elle embarcar em na- 
vios, em guarda dos quaes foram as galés de D. Fer- 
nando Telles e D. Duarte de Lima, os quaes ape- 
nas chegaram a Gòa deram parte ao governador 
do es^tado em que ficava aqoella cidade cercada de 
t3o poderosos inimigos ! 

Apesar do governador andar tambem a bragos, 
com poderosos inimigos, comò logo conlaremos no 
capitulo seguinte, tornou a mandar aquelles capi- 
taes com mais ì navios e alguns soldados, que ti- 
rou dos passos das ilbas. Este pequeno mas valioso 
soccorro, chegou em poucos dias diante de Chaùl, 
sondo ali recebido por todos com multa alcgria, 
sondo logo repartida aquella gente pelas nossas 
trauqueiras, a este tempo tao ameagadas pelo gran- 
de poder d'aquelies inimigos. 
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escraYOS da cidade. JuntOQ mais das terras de 
e Bardez 1.500 christàos de infanteria, de 
[as bandeiras de capitàes portuguezes da 
confianQa, dos quaes repartiu entào mil 
frdez, Rachel e Naróa, e os 500 com mais 
[dados portuguezes, para Chprao, indo com 
tambem o padre Joao Luiz, que era o paro- 
R) d'aquella freguezia. Foi-se entào collocar o go- 
vernador no passo de S. Braz, donde dava as suas 
ordens. 

Era por este tempo esperada ali a armada de 
D. Diogo de Menezes que vinba do Malabar e a de 
D. Luiz de Mello, de Malaca. Os vereadores reque- 
reram para que fossem detidas aquellas armadas à 
sua chegada, em razào dos dois cercos e do gran- 
de poder d'aquelles alliados, mas o governador res- 
pondeu-lhes que esperava em Deus que com aquella 
gente que ali tinha, e mais alguma que Ihe havia 
de chegar, havia de vencer a todos aquelles pode- 
rosos inimigos, pois do contrario seria dar mostras 
de temor deixando de mandar aquellas armadas ao 
rei no ! 

£ para que o nào tornassem a importunar com 
aquelles requerimentos, mandou logo despachar as 
naus, AnnuncJada e S. Gabriel, ficando entào so 
n'aquelle porto, o galeào de Lourengo de Carvalhol 
Tendo partido aquellas naus em novembro, quando 
foi em dezembro, appareceu a vista de Góa, a van- 
guarda do Idaxà, composta de trinta mil homens^ 
a qual foi logo reconhecer todos os passos da ilha, 
indo depois tornar posigào em fronte do passo de 
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S. Thiago, repartindo d'ali a sua melhor ariilberìa^ 
pelos poDtos que jnlgou mais importantes. 

A vista disto deixou o governador o passo de 
S. Braz, e foi para o de S. Thiago, deixaodo D*a- 
quelle FernSo de Sousa Castello Branco com 120 
soldadost. . Estando por este tèmpo n'aquelie 
porto 10 ou 12 naus de Ormuz, carregadas de fa- 
zendasy deu-lbes iicen^a o governador para elias 
sairem ; isto para que os mercadores nao livessem 
prejuizos, e para mostrar aes inimìgos o pouco em 
que eram lidos, deìxando partir aquellas naus com 
tao ricos cabedaes I . . . 

Poucos dias depois, chegou ali D. Manuel Barro- 
che, que vinlia de Cochim com 6 navios de soc- 
corro, cujos capitaes eram elle Barroche, Manuel 
Fernandes de Beja, Affonso Pereira, Manuel Rodri- 
gues e André Lopes de Carvalho. 

Foi este soccorro muito estimado pelo governa- 
dor, por vir tanto a tempo, e logo confinò ao capi- 
tao mór 25 navios, para com elles rodear a iiha e 
vigiar OS passos. Todas as for^as que o Idaxà tra- 
zia contra Gòa, eram comò jà vimos consideraveis, 
constando de mais de 100 mil hemens de todas as 
armas, 100 elefantes de guerra e 35 pegas da me- 
lhor artilhèria, a qual foi logo toda assente contra 
todos OS passos da iIha ! . . . 

Idaxà, comegou por mandar occupar as terras 
de Salsete. governador, pelo seu lado, tendo no- 
ticia que em Dabul, porto do Idaxà, estavam tres 
naus à carga para Meca, determinou mandar quei- 
mal-as, para que visse o Idaxà, que nao so defen- 
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dia Gòa, corno ainda the podia fazer a gaerra qos 
sens estados! . . . B para este commettimeoto, man- 
dou logo a Fernando de Yasconceltos, com quatro 
galés e duas fustas, o qual, entrando n'aqnelle rio, 
^esmo ao alcance dos baluartes da cidade, quei- 
mou aquellas natis e mais outros muitos navios 
menores, voltando a Góa depois de ter destraido 
algumas povoagoes peqnenas. 

Idaxà, ao saber d'estes destroQos, nos seus 
estados, ficou muito magoado e rompeu o bombar- 
deio por todos os lados contra as nossasestancias^ 
causando bastantes damnos na torre de Benesfa- 
rim, mas qne os nossos repararam de noute. go- 
vernador, tambem nao deìxava os mouros em des- 
cango^ pois nao so a nossa artilheria das estancias 
Ibes derrubava os vallos e tranqueiras, comò ainda 
as nossas barcassas e galés, dando-lhes mui forles 
descargas, causavam-lhes muitos estragos, trazen- 
do-os por isso muito inquietos!. . . Oulras vezes fa- 
ziam desembarques de noute, dando sobre os tra- 
balhadores que elles trazìam nas fortiflcagoes ; 
pondo tudo em um reboiigot. . . 

Sendo Denesfarim uma de nossas mais impor- 
tantes estancias, buscaram os mouros por ali abrir 
passagem, e para o melhor conseguir coUocaram 
sobre uma colina duas pegas de grosso calìbre, e 
com ellas comegaram logo a bater toda a povoagSo; 
e sendo mui aturado aquelle bombardeio, consegui- 
ram derrubar a torre da frente, ficando a outra 
bastante damnìficadal. . . 

governador, comò amestrado general, man- 
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dava de noute fazer grandes fogaeiras e mais lu- 
minarias em logares distantes, para que julgassem 
OS mouros que os portuguezes estavam alli reuoi- 
dos, e fossem para aquelle lado, gastando sem fra- 
cto as muDicoes de sua artilheria!. . • Em urna 
Doute, foi notado por FernSo de Sousa, certos fo- 
gos, a cujo clarào se eslavam fortificaudo os ini- 
migos em freute às nossas estancias, tendo ali mui 
grande numero de trabalhadores, que trabalbavam 
ao som de muitos instrumentos e bailados, tendo 
no terreiro muitas bailarinas!. . . Fernao de Sousa, 
tendo observado tudo aquilló em rasao das luzes 
serem muitas, para darem claridade aos ti abalba- 
dores, mandou apontar para o sìtio um leao, que 
disparando uma bombarda bem dirigida, matou o 
director d'aqueiles trabalbos e mais umas ciuco bai- 
larinas e muitos irabalhadores, ficando logo tudo 
em grande silencio. Emquanto em Gòa ^uccediam 
estas cousas, sem que os mouros tirassem a me- 
Ihor dos portuguezes, em Cbaul, o cerco era mais 
assustador, e os nossos defendiam-se ali milagrosa- 
mente centra os exercitos inìmigos. 

Alexandre de Sousa forliflcara-se na egreja de 
S. Francisco, da qual buscavam os mouros a todo 
transe apoderar-se; porém elle, mandando accu- 
mular algum eniulho, poude collocar sobre um ca- 
valleiro de madeiia tres pecas de artilheria, bom- 
bardeando cora ellas um palmar fronteiro em que 
estavam aiojados muitos ininaigos. Tambem foram 
postos dois falcoes no. còro da egreja, que jogavaoi 
para o campo de S. Sebastiao. 
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N*estes e oatros reparos/trabalhayam todos os 
lidalgos, acarretando às costas todos os materìaes 
necessarios, comò se ali fossem uns simples tra- 
balbadores ! ... A este tempo cbegou ali àdIodìo 
Rodrigues Gambòa com algama gente, Beando en- 
tao a foitaleza guarnecida por 1:200 defensores, 
bavendo entre elles muitos ISdalgos e cutras pes- 
soas muito distinctas do reino. Era tao terrivel 
e assombroso èquelle bombardeip contra as nossas 
pobres tranqueiras, que o grande cbronisla Diogo 
do Conto, avanQou a dizer, que era elle sufficiente 
para derrubar as melbores fortalezas da Europa I... 

Os nossos soldados vendo-se expostos a miudo 
aos tiros d'aquella artilberia, andavam jà tao encar- 
DÌQados contra os mouros, que sabiam duas e tres 
yezes por dia das nossas tranqueiras, mesmo sem 
(»rdem do càpitSo, pondo-os sempre em^grande so- 
bresalto por irem e voltarem de repente, sem Ibes 
darem tempo para a defeza !. . . 

Os mouros porém com estas e outras surprezas 
andavam tambem tao furiosos, que se aproxima^ 
ram tanto da igreja de S. Francisco, que ficaram 
quasi a falla com os nossos I . . . Os portuguezes, 
n'esta conjunctura deram-se por tao affrontados com 
aquella vìsìnbanga, que logo determinaram sabir 
contra elles, e preparando-se o melhor que pude- 
ram, cabiram de repente sobre urna estancia pro- 
xima com muitas panellas de polvora, deixando ali 
muitos d'elles abrazados, sem que nenbum dos nos- 
sos tivesse perigo I 

Mas com està surpreza tambem ficaram aquelles 
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inouros tao offendidos, que logo ordenaram um as- 
salto à fortaleza pelo forte de S. Francisco. Foram 
encarregados do assaltp 5 mìl homens com seus 
capitSes. Avangaram pois os inimigos, e logo corae- 
Caram a subir por tres lados ao mesmo tempo, e 
isto pela escuridao da noite ! . . . 

Estava ali de vigia Ruy GònQalves da Camara, 
com alguns soldados, o qual estava n'essa occasiao 
encostado ao^ntulho, por estar muHo cangadodos 
trabalbos do dia, *e o somno andava-lhe jà afagando 
nm poaco os sentidos; quando de repente desper- 
tou Cora rumor d'aquelles mouros que jà estavam 
tàoperto!... Bradou logo às armas, e acudindo os 
soldados se puzeram todos em defeza, sendo tra- 
vada urna terrivèl e cruel peleja. 

OÈ mouros accommettiara corno desesperados^ 
mas eram rebatìdos promptamente pelos nossos va- 
lentes fldalgos e soldados, que arrojavam sobre el- 
les muitas bomhas, paneJlas de polvora e muitos^ 
outros arlificios de fogo ! capitào sentindo o ru- 
mor d'aquelle combate nocturno, mandou là o capi- 
tao Nuno Veiho Pereira com 40 soldados e muitas 
munigoes, fazendo todos urna muralha de 'ferro e 
fogo contra o furor d'aquelles inimigos, que repe- 
tira(n aquelles assaltos durante 5 horas I . . 

Os nossos jà tìnham gasto quasi todas as muni- 
Qoes, nao havendo jà panellas de polvora nera gor- 
goleta para se atirar aps inimigos, sendo ale arre- 
messadas alguraas traves do enlulho contra ellest 

Cangados finalmente aquelles mouros de bata- 
Ihar contra os nossos sera esperangas de Victoria, 
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voltaram sobre snas estancias, deixaDdo mais de 

00 cadaveres em volta do forte de S. Francisco, 

^ndo mais de 500 feridos I . . . 

Jos Dossos Qcaram bastantes contusos, mas oao 

lorreu nenhumi Com esle grande desengano, ficou 

Nizamoxà multo mais affrontado, perdendo de todo 

a esperanga de poder ganhar por assalto o forte de 

S. Francisco I 

Aquelles barbaros, porém, cheios de odio centra os 
portuguezes, mandaram assentar centra aquelle forte 
2 pe^as monstras, com as quaes foi bombardeado 
por espa^o de tres dias, com grande perigo dos 
que estavam em sua defeza, por qne todos ali fi- 
caram feridos, e por mnitas vezes estiveram enter- 
rados nas ruinas de pedras, e madeiras de que tudo 
ali jà eram deslrocos d'aquella infernal artilheria; 
nau podendo servir-lhes jà de amparo aquellas pa- 
redes coberlas por seus morriòes, contra as rui- 
nas que desabavam, trazendo-os por este modo 
atormentados ! . . . Com istojà murmuravam alguns 
soldados, dizendo que muilo melhor fora morrcrem 
combatendo nas estancias inimigas, do que estarem 
ali accummulados, sem ao menos se poderem des* 
viar d'aquellas ruinas I. . . Em vista de tao justas 
queixas, formaram conseiho oscapitàes, resolvendo, 
que fosse abandonado aquelle forte e tambem retirada 
a artilheria no maior segredo, o que foi posto em 
pratica durante 6 noulps. Mandou o capitao erguer 
uma tranqueira junlo do muro da Igreja, para me- 
lhor se poderem ali defender os nossos soldados, 
ficando comtado no forte alguns vìgias. 
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Sabendo os mouros que o forte estava abando- 
nado, logo parliram muitos para se metterem den- 
tro d'elle» e cbegando ao rebelim, comegaram de 
subir, mas os portuguezes que aioda ali estavam 
de vigia deram sobre ellés com tal valentia, que 
os fizerarn laudar do rebelim abaixol. . . 

Depois de tao arrojado fcito, desviaram-se os 
nossos para a tranqueira do muro, e os mouro^s 
avancando de uovo, arvoraram ali muitas baodeiras 
mas acudindo aioda D. Nudo Alvares Pereira, com 
alguDS outros capitàes carregoram sobre eltes tao 
cruelmente que os toroaram a laudar fora d'aquelle 
forte!. . . Nao contentes aioda com este arrojado 
feito, foram em perseguigao dos mouros até às 
suas proprias eslaocias, tomandolhes a maior 
parte das baodeiras e outros mais despojos de 
guerra ! . . . 

N'essa mesma tarde voltaram os mouros, e tra- 
varamcomos oossos um terrivel combate que du- 
rou mais de 2 horas, e nao podendo aquelles ìni- 
migos levar a melhor, nera sofifrer mais estragos, 
retiraram outra vez para as suas eslaocias I De- 
pois d'estas investidas, jà se oào aniraavam os mou- 
ros a entrar no forte de S. Fraocisco aioda mesmo 
sabeodo, que elle estava desoccupado I . . . 

N'esta conjunctura, iam elles continuando aquelle 
formidavel bombardeio conlra as nossas pobres tran- 
queiras, que mais pareciam jà um montào de rui- 
nas do que outra cousa t . . . 



CAPITULO XXX 



goYernador defende fida yalorosamente alcan^ndo nma grande YÌctoria 
coDlra Idaxà ! capitào mór de Chanl defeude com scos companhei- 
ros aqoelia forlaleza em rninas, alcan^ndo por firn urna completa YÌ- 
ctoria 1 Hozamoxà por este motivo se ve obrigado a pedir-lhe as pazes 
que Ihe sao concedidas! goYeroader alcanna egnal Victoria em fida 
coDtra poderoso Idaxà, o qaal pede egaalmente as pazes qoe Ihe sao 
concedidas com vantagem para Portugal, e os portuguezes ficam entào 
lictoriosos por todo o oriente! 



Iremos agora relatar os successos de Gòa, aonde 
incaDsavet governador acode a loda a parie, Dao 
Gonfiando de pessoa alguma as cousas de maior im- 
portancia ; examina ludo com seus proprios olhos, 
e inuilas vezes vai ao meio dos maiores perigos, 
animar os seus soldados, afim de quebrar os im- 
petos dos repetìdos assaltos daqueiles furibundos 
inìmigos ! . . . Aqueiles barbaros andavam multo so- 
berbos do seu grande poder, dando aqueiles repe- 
tidos assallos geraes, sem comtudo podorem levar 
ao cabo o seu projecto da destrui^ào dos portu- 
guezes!.. . 

Chegou por este tempo a Gòa Lourengo Barbuda 
com alguns navios e gente, que muito alegrou ao 
govornador^ em razao de ser Barbuda bomem des- 
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temido e de muito bom conselho. D'ahi a poucos 
dias tambem ali chegou Luiz de Mello com sua ar- 
mada que jà vinha victoriosa do Achem; enlào man- 
dou Luiz de Mello passar a sua gènte à iiha de Mer- 
cator, e sendo por volta do meio dia, ouviram os nos- 
sos tocar o tambor do Idaxà, fìcando todos mai 
surprehendidos era razao d'aquelle tambor so locar 
era occasiao de accommetlimenlo. 

Estava aquella iIha de Mercator a raenos de um 
tiro de bergo da terra firme, e o Idaxà julgando 
ali OS portuguezes. mui descuidados, determinou 
invadil-a, para ver se depois por aquelle lado po- 
deria raelhor entrar com sua gente em Gòa I . . . 
N'esta conformidade tinha elle mandado langar pre- 
gao, para que a sua gente passasse àquella iIha, 
sendo encarregado d'este commetlimenlo Soleimào 
Agà capìlào da sua guarda. Foi o Idaxà aos passos 
assistir ao embarque de sua gente, para melhor 
aniraaUa, porém nào havia ali erabarcagoes sufll- 
cienles para embarcar de prompto todos aquelles 
soldados ; e comò andassem por perto os nossos 
navios, acudiram com rauitas bombardas, metten- 
do-lhes muilas almadìas cora gente no fundo!. . . 
Sabendo o governador, d'aquelles successos, maa- 
doa logo para a ìiha de Joao Rangel 3 ialcoes com 
OS quaes comegaram a ser varejados os inimigos, 
em razao d'aqiiella iIha flcar superior a de Merca- 
tor. Tal foi destrogo que Ihes causou o fogo 
d'aquelles falcoes, que foram obrigados a recolher- 
se de novo para suas estancias I . . . 

Quando foi pelas 4 horas da tarde cahiu urna 
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grande cerragao, e muita chuva, e aproveilpndo-se 
OS Dossos d'este ensejo, foram aproximando os seus 
navìos à outra parte da ìlba por onde os mouros 
tinbam ìnvadido, e langaram n'aqaella praia nns 300 
arcabuzeiros, os qiiaes infundiram tal pavor nos 
ìnimigos que nem se animaram elles a defender- 
Ihes desembarque ! 

governador, tinba encarregado esle commeltir 
mento a Luiz de Mello e D. Fernando de Monroy. 
Avangaram os portuguezes contra os niouros que 
aslavam todos reunidos em iim so corpo, os quaes 
assim que os viram approximar, dispararam sobre 
ellcs urna chuva de bombas de fogo e urna nuvem 
de frechas f . . . 

Os portuguezeSr porém carregaram repentina- 
mente sobre elles, travando-se entào urna peleja 
das mais encarnigadas, em que os mouros peleja- 
vam desesperàdamente, e os nossos cheios de cora- 
gem e valor, faziam nelles taes destroQos, que os 
obrigaram a retirar desordenadamente! Perdeu ali 
Idaxà muitos generaes distinctos do seu exercito, 
e entro elles Soleimao Àgà e mais 6 capitàes dos 
principaes I 

Tinba o Idaxà subido a um alto para d'ali obser- 
var aquelle formidavel combate, e quando viu fu- 
gir OS seus e o grande destroQo que os nossos Ihes 
fizeram, lancou o turbante por terra em deraons- 
tracao de magna, e montando em seguida em um ca- 
vallo partiu a toda a brida para Fonda, sempre 
blasphemando contra o seu Mafamede! 

Quando na cidade constou a invasao dos mouros 
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n'aquella parte da iiha, todos se julgaram perdidos, 
e a^ mulheres andavam jà em choros pelas ìgrejas 
a pedir misericordia, e os religiosos tambemse fo- 
ram por diante do Santissimo Sacramento com as 
lagrimas nos olhos pedindo a salvacào d'aquella ci- 
dade I 

A este tempo entrou pela cidade dentro um ma- 
lato a cavallo bradando: Victoria ! Victoria !. . . Foi 
entào rodeado de muita gente a quem elle contou 
todos OS promenores d'aquella grande Victoria que 
Deus tinha concedido aos portuguezes, sendo logo 
convertidas aquellas lagrimas e temores em grande 
regosijo!. . . 

governador, vendo d'esse modo aquelles inimi- 
gos derrotados, cuidou logo em mandar alguns soc- 
corros a Chaul, nomeando capitào mór d'essa ex- 
pediQào a D. Diogo de Alhaide, indo tambenoi em 
sua companhìa Ruy Gongalves da Camara, D. Jor- 
ge Barroche, os quaes iam na gale real, indo cu- 
tros muitos navios com 500 soldados, com os quaes 
ainda iam os seguintes fìdalgos e capitàes: D. Joào 
de Lima, Concaio Rodrigues Caldeira, Joao Cai- 
deira, Simao Castanhede, Christoyào Ferreira e 
Diogo de Sousa. 

A este tempo estavam em Chaul os portuguezes 
póstos em grandes trabalhos, por falla de gente e 
fortificagoes. 

Os mouros jà tinham feito uma tranqueira de 
fronte da misericordia, indo por ella ganbando al 
gumas casas proximas da ìgreja de S. Domingos 
obrigando por essa razao aos nossos a entalhar ai 
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portas d*aquelle mosteiro I N'esta triste conjunctura, 
lesolveram os defensores fazer urna sortida cen- 
tra as estancìas inimigas, sendo encarregados d'este 
commettiaiento D. Gongalo de Menezes e Alexan- 
dre de Scusa. 

Foi entao tal o valor e coragem com que deram 
nas estancias fronteiras, que nao podendo 05 ini-' 
migos suster-Iheso choque impetuoso, as abandona- 
ram, mettendo-se pelas casas dentro, e entrando 
tambem os nossos de envolta com elles, malandò 
a uns e ferindo a muilosl... Àcudiu tambem oca- 
pitao mór com outras mais forgas, e todos flzeram 
ali uma tal mortandade, que se podere contar està 
peleja, uma das mais mortiferas para aquelles mou- 
ros ! . . . 

Nizamoxà deu-se por tao afifrontado com està sor- 
tida dos portuguezes, que logo ordenou um assalto 
geral às nossas trincbeiras. Tendo porém noticia 
d'isto capitao mór foi logo correr lodos os poB- 
tos da fortaleza para que tudo eslivesse na melhor 
ordem de receberem aquelles iniraigos; animava a 
todos OS seus soldados, dizendolhe que era preciso 
mostrar aquelles barbaros quanto se enganavam 
julgando que poderiam metter os pés dentro d'a- 
quelles entulhos, emquanto ali èstivessem soldados 
portuguezes! 

Na madrugada do dia seguinte comegou das es- 
tancias inimigas a disparar aquella terrivel artilhe- 
rìa, que punha tudo em grandes ruinas por onde 
chegava I... Em seguida avangaram os mouros con- 
tra as nossas pobres tranqueiras, com suas bau- 
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deiras desenroladas, e ao som de muitos ìnstrumen- 
tos iarn cobriado ludo de frechas e outros- arre- 
messos ! . . . 

Os urros dos elefantes que vinham na frante for- 
mavam um concerto medonho, e vinham elles tao 
amestrados, que avangaram om boa ordem até às 
Dossas tranqueiras aonde pozeram as trombas ! . . . 
Entao por entro elles se esforcavam os mouros 
para se apoderarem das'nossas tranqueiras em rui- 
nas ! . . . 

Tendo os inimigos avangado para ali com todas 
as suas for^as, andavam espanlados da reslstencia 
que ihes fazìam lao poucos portuguezes, que tinbam 
posto OS seus peilos sobre aquellas tranqueiras ar- 
ruinndas, comò se fossem de bronze; e as suas ar- 
mas fulminavam os mouros, corno raios destruldo- 
res I Pois despediam ali sobre elles tantos tiros e 
panellas de polvora, langas de fogo, e tantos oulros 
inslrumentos mortiferos, que parecia tudo aquillo o 
horror da tempestade acompanhada do fuzilar dos 
relampagos ! . . . 

Nao pareciam horaens, pareciam coriscos no meio 
d'aquellas rujnas para destruigao de lodos aquel- 
les mouros ali amontoados ! . . . A oste tempo, da 
parte do mar, as nossas galés e fustas, tendo tam- 
bem aquelles inimigos a descoberto faziam n'elles 
com a sua arlilheria um destroQO horrivel, sem que 
OS mouros podessem subjugar as lavas que sahiam 
d'aquella grande cralera !. . . 

Mas corno aquelles mouros estivessem ali aos mi- 
Ihares podiam morrer aos cenlos, servindo os mor- 
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to9 de estrado aos vìvos, para melhor poderem 

transpor as nossas rumasi. . . 

. Àlguns ainda ali tentaram arvorar as suas ban- 

; deiras, mas acudindo o capitao mór, foram taes as 

' maravilhas que pralicaram os nossos» que nào po- 

^^' dendo mais os mouros soiTrer tanlos estragos, se 

;;;. puzeram em desordenada fuga, deixaodo era frente 

1^ dos nossos entulhos para mais de 500 cadave- 

'^ resi... Ruy Telles de Menezes, capitao de Diu, 

mandou em soccorro de Caùl algumas embarcacoes 

cbeias de mantimentos com alguma gente e muoi- 

Còes. Poucos dìas depois ciiegou tambem, Alvaro, 

Pires de lavora, com algumas embarcagoes tra- 

zendo n'ellas, 2 pìpas de polvora e muitas maai« 

Qóes e mantimentos. 

Os inimigos, desenganados d'este assalto geral, 

foram despejando a sua grossa artilherìa contra o 

tempio de S. Domingos e as casas de D. Nudo Al- 

vares Pereira, cnjo bombardeio durou 42 dias, fi- 

cando por fim tudo em completas ruinasl. . . 

Enlào Nizamnxd, mandou o Fratécao, apode- 

rar-se d'aquellas ruinas a lodo costo, por ser d*a- 

qiiejle ponto que mais picardias tinba. recebido dos 

nossos. 

Fralecao, preparoo-se logo com 4 mil homonSi 

e sendo sobre a madrugada, mandou fazer gran- 

des fogueiras« para que os sens soldados vissem 

por onde melhor poderiàm entrar ; mas sendo 

ellas vistas dos nossos navìos, logo se prepara- 

ram para os bombardear. Tambem aquellas fo- 

gueirais aproveitaram aos que estavam nas rui- 
li 



naSy por qae melhor poderam conbecer o lo^r 
por onde iam ser atacadosl — Fratecao, mao- 
doQ avanzar loda a sua gente para as nossas^ rui- 
nas aonde tinhamos de guarda apenas ijns 40 soU 
dados ! . . . Julgando os mouros aquelle ponto aban- 
donado e que poderìam rapidamente por elle pas- 
sar èvante, iam penetrando afoitamente, quando 
Ibe surgiram aquelles valerosos ^oldados por entre 
aquellas ruinas, e ali os receberam de encontro 
is suas fortes lan^as e alabardas e panellas de 
polvora I . . . capiiio mór mandou lego pelo ca- 
minbo das minas em soccorro d aquelles bravos 
defensores, Alexandre de Sousa, Fedro da Silva 
Menezes com 20 soldados ; indo logo depois Fran- 
cisco de Sousa Tavares com outra companbia ! . . . 

Finalmente o capitao mór tambem se foi colocar 
na tranqneira de D. JoSo de Sousa^ para d'ali pò- 
der mandar mais alguns soccorros e impedir que 
sabissem todos os nossos soldados, pois que todos 
jà porfiavam em partir para aquelle perigosoio- 
gar!.,. D. Nuno Alvares Pereira, estava sobre 
aqnelTas ruinas com seus Taienies companbeiros» 
pelejando com tSo extremado valor, corno se ainda 
ali tivesse as suas casas para defeoder ! . . . Era 
aquelle lugar tSo estreìto, que os que ebega va m 
de novo ]à pSo podiam mais pelejar!. ■ . 

Antonio de Teive, fez urna sortida contra os moa- 
ros, com alguns de seus companbeiros. lan^ardo 
sobre elles grande quantidade de panellas de pol- 
vora, fazendo-os afastar em grande desordeju f . . . 
Avancoa tambem D. Nnno Alvares Pereira com 
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sens companheìros, e ' foi tal o destroco qqe fize? 
ram n'aquella multidao de mouros, qua perdendo 
elles as esperangas de penetrar por aquellas raì- 
nas, se retiraram em grande confusao. delxando 
ali perto de metade da sua gente, ìsto em razao 
da nossa artilheria de mar os ter sempre a desco- 
berlo e alamiados das suas proprias fogueìras f . . . 

De hossa p^rte, tivemos um morto e muitos fer 
ridos. Por este tempo parliu de Baca|m Jorge Pe- 
reira Coiitinho, com 14 embarcagòes e 140 solda^ 
doSy mas antes que èlle chegasse com esses socr 
corros a Cbaùl, deram ainda os mouros, repetidos 
assaltos. sem que os nossos cedessem nem um so 
palmo aos seus poderosos inimigos, quejuncavam 
a miudo aquellas ruinas com seus cadaveres, sem 
que se podessem apoderar d'ellas!... Nizamoxd 
em vista de taraanho desastre, resolveu, nao dar 
mais assaltos, e m?ndou que as oossas pobres tran- 
queìras fossem bombardeadas sem treguas, jul- 
gando que d'esse modo poderia entrar a salvo 
quando tudo fosse destruido pela sua terrivel arti- 
lheria I... Nessa conformidade, foi continuando, t 
bombardear por tòdo aqnelle mez, cauzando aos 
nossos ainda maiores trabalhos, do que os assaltos, 
pois que tinbam de andar reparando sempre aquel- 
ies terriveis estragos, sem se poderem desaffron- 
tar d'aquellas injuriasl. . . 

Finalmente, julgando Nizamoxd que os nossos 
estavam jà completamente aniquillados oo meio 
d'aquelles entulhos, mandou durante tres dias fa- 
zer muitas ìavestidas falsas, para os tornar 4o soT'- 
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preza por nao saberem elles quando era o verda- 
deiro assalto I. . . 

Os portuguezes, andavam sem descanQO, pois 
nao podiani jà ter, nem de noute nem de dia, 
Irazendo sempre as suas armas na mao; e no en- 
tanlo eram eiles corno o gigante Antheu que ao lo- 
car na terra, se erguia logo coro dobradas for- 
Ca3 !. . . Foi ainda em vespera do S. Fedro e S. Paulo, 
que aquelles barbaros se prepararam, para darem 
mais um grande assalto àqu^llas ruinas aonde jui- 
gavam ir alcancar o mais completo dos irium- 
phos I . . . 

Ao romper do dia seguinte, ao signal do soberbo 
Nizamoxà, avanQou lodo aquelle poderoso exercilo 
ao som de muitos instrumenlos bellicos, e muitos 
alaridos, e urros d'aqnelles Elephantes que iara 
sempre na frente, da vanguarda, qne era agora 
composta de 70 mil homens devedidos em diferen- 
tescorpos; locando por isso a cada uma de nossas 
pobres Iranqueiras arruinadas 7 a 8 mil soldados, 
nSo bavendo ali para se Ihe opòr mais de uns SO 
defensores I - . . Como aquelles barbaros fossem jà 
conflados no seu numero e na destruicào dos nos- 
sos, avauQavam comò em Iruimpho, consegiiindo 
muitos d'elles subir sobre aquellas ruinas, aonde 
comecaram logo a arvorar muilas bandeiras, ape- 
zar dos nossos Ihes fazerem terriveis destrogos ; 
pois so da primeira descarga linham-lhes derrubado 
mais de 500 soldados!... Àquella forte descarga 
qua tinha sido coadjuvada pela artìlheria do mar, 
tioha-os posto em grande furor, tornando-os seme- 
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^ -Ihantes ao lobOi qae sendo ferido pelo cagador^ 

avanga raìvoso pelo cbeiro da polvora para o de- 

vorar I . . . 

I Assira aquelles barbaros avangaram sobre os 

I Dossos com aquelles instinctos da feral... Prati- 

j caram entao ali os portnguezes, cousas tao assona- 

I brosas que nao é dado a penna imbelle do escrìptor 

descrever as suas parlicuhridades !. . . Basta di- 

i zer que os portugnezes conseguiram por fora d'a- 

! quellas ruinas aquella raultidào de soldados que jà 

tinham avan^ado em triumpho, e arvorado ali as 

suas bandeiras I . . . 

Vendo-se porém, aquelles furibundos, arrojados 
d'aquellas ruinas, que jà contavam conquistadas, 
voltaram de novo com dobrada furia, comò quem 
se atirava à morte, por nao terem podido ganhar 
triumpho I. . . Aquelles barbaros oro faziam mais 
caso dos cadaveres que rolavam a seus pés,^antes 
agora faziam estrado d elles para melbor avanzar; 
porém OS nossos os faziam denovo ir rotar sobre el- 
les!... 

Finalmente, os urros dos Elephantes, a gritaria 
dos monros, os gemidos dos muribundos e o retenir 
das armas, o pranto das mulheres e criauQas que 
corriam pela cidade pedindo a Deus misericordia, 
formava uro conjuncto tao horroroso, semelhaole 
ao juizo final I . . . Duron este tremendo corabale 
até às 6 horas da tarde, em que os mouros, por 
n3o morrerem ali todos, se retiraram oulra tez 
para suas estancias, ficando entào sobre aquelle 
montao de rumas aquelles beroicos defensores com 
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as armas na mao esperando por ontros assaltòs 
d'aquelles infieis ! . . . Perdeu Nizamoxà, n'esle ul- 
timo assalto, mais de 3 mil combatentes, nao con- 
tando muitos milhares de feridos I. . . 

Nizamoxà, venda aqueile terrivel destrofo de 
sua gente, sem esperangas de Victoria, montou a 
cavallo e partin a toda abrida, a recolherse a urna 
mesquita ; mas tao triste e magoado ia elle, qne ne- 
nbnm de seus capitaes ouzava de Ihe fallar!... 
Depois de ter n'aquella mesquita lastimado mnilo 
aqnelle grande desastre de suas armas, mandou 
chamar entao os seus capitaes, e pedìu-lhes para 
qoe esperimentassem o animo dos portnguezes, 
para ver se era possivel fazer-se com elles umas 
pazes rasoaveis t . . . 

Logo no outro dia, vieram aignns mouros perto 
de nossas tranqueiras, e g: itaram : Mariao Mariao. 
Qnerendo dizer com aqnelìas palavras ; Marra San- 
tissima ! Foi està a senba com que elles prociira- 
ram vir à falla com os portuguezes !... Pergun- 
tando-lbe os nossos o que elles qucriam; disseram 
com muita humildade, que Ihes vinbam pedir li- 
cenza, para recolberem os seus mortos, para Ibes 
darem sepultura. Mandou-lhes entao dizer o capi- 
t9o mór, que so fazia guerra aos vivos, e por isso 
Ibes dava licenza para sepultar os seus mortos. 
Comecaram entao àquelle servifo, sempre com 
muita bumildade, levando às tranqueiras tudo que 
OS nossos Ibes pediam, comò se jà tivessem en- 
trado em negociaQoes de paz ! . . . 

Os Bossos capitSes, ficaram tao conveacidos^ 4e 



